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 DISPOSITIVOS LEGAIS E NORMATIVOS     

       

 

Seguem as informações sobre os dispositivos legais e normativos, conforme o 

Instrumento de Avaliação de Cursos de Graduação - presencial e a distância (INEP). 

 Dispositivo Legal 
Explicitação do Dispositivo 

Pela IES 

1 
Diretrizes Curriculares Nacionais do 

Curso 

O PPC está coerente com as Diretrizes 
Curriculares Nacionais – Resolução 

CNE/CES nº 11, de 11 de março de 2002. 

2 

Diretrizes Curriculares Nacionais para 
Educação das Relações Étnico-raciais e 
para o Ensino de História e Cultura Afro-
brasileira e Africana (Resolução CNE/CP 

N° 01 de 17 de junho de 2004) 

A Educação das Relações Étnico-Raciais, 
bem como o tratamento de questões e 

temáticas que dizem respeito aos 
afrodescendentes estão inclusas nas 
disciplinas Sociologia (2° Termo) e 

atividades curriculares do curso previstas no 
Plano de Implantação da Educação das 
Relações Étnico-raciais e para o Ensino 

de História e Cultura Afro-brasileira e 
Africana. 

 

Diretrizes Nacionais para a Educação 
em Direitos Humanos, conforme disposto 
no Parecer CNE/CP N° 8, de 06/03/2012, 

que originou a Resolução CNE/CP N° 1, de 
30/05/2012. 

A Gran Tietê garantiu na forma de Portaria 
da Direção Geral a inclusão da Educação em 
Direitos Humanos, de modo transversal, na 

construção dos Projetos Político-
Pedagógicos (PPP), do Regimentos Interno, 
do Plano de Desenvolvimento Institucional 
(PDI), dos Projetos Pedagógicos de Curso 
(PPC). Além disso, a IES optou na inserção 

dos conhecimentos concernentes à 
Educação em Direitos Humanos na 

organização curricular como um conteúdo 
especifico da disciplina de Direito (3° Termo). 

 

Proteção dos Direitos da Pessoa com 
Transtorno do Espectro Autista, 

conforme disposto na Lei N° 12.764, de 27 
de dezembro de 2012. 

A IES, por meio de PORTARIA especifica da 
Direção Geral, estabeleceu as políticas 
institucionais referentes ao assunto. No 

curso, a questão da Proteção dos Direitos da 
Pessoa com Transtorno do Espectro Autista 
também é tratada na disciplina Sociologia (2° 

Termo). 

3 
Titulação do corpo docente 

(Art. 66 da Lei 9.394, de 20 de dezembro 
de 1996) 

Todo corpo docente tem formação em pós-
graduação. 

4 
Núcleo Docente Estruturante (NDE) 

(Resolução CONAES N° 1, de 17/06/2010) 
O NDE atende à normativa pertinente. 

5 

Carga horária mínima, em horas – para 
Bacharelados e Licenciaturas 

Resolução CNE/CES N° 02/2007 
(Graduação, Bacharelado, Presencial). 

Resolução CNE/CES N° 04/2009 (Área de 
Saúde, Bacharelado, Presencial). 

O curso possui carga horária de 4.000 
horas. 
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 Dispositivo Legal 
Explicitação do Dispositivo 

Pela IES 
Resolução CNE/CP 2 /2002 (Licenciaturas) 

Resolução CNE/CP Nº 1 /2006 
(Pedagogia) 

6 

Tempo de integralização 
Resolução CNE/CES N° 02/2007 

(Graduação, Bacharelado, Presencial). 
Resolução CNE/CES N° 04/2009 (Área de 

Saúde, Bacharelado, Presencial). 
Resolução CNE/CP 2 /2002 (Licenciaturas) 

O tempo mínimo de integralização do curso é 
de 10 semestres 

(5 anos). 
 

O tempo máximo de integralização do curso 
é de 16 semestres (8 anos). 

 

7 

Condições de acesso para pessoas com 
deficiência e/ou mobilidade reduzida 

(Dec. N° 5.296/2004, com prazo de 
implantação das condições até dezembro 

de 2008) 

A IES apresenta condições de acesso para 
pessoas com deficiência e/ou mobilidade 

reduzida. 
 

8 
Disciplina obrigatória/optativa de Libras 

(Dec. N° 5.626/2005) 
O PPC prevê a inserção de Libras na 

estrutura curricular do curso como optativa. 

9 

Informações acadêmicas 
(Portaria Normativa N° 40 de 12/12/2007, 
alterada pela Portaria Normativa MEC N° 

23 de 01/12/2010, publicada em 
29/12/2010) 

As informações acadêmicas exigidas estão 
disponibilizadas na forma impressa e virtual. 

10 
Políticas de educação ambiental 

(Lei nº 9.795, de 27 de abril de 1999 e 
Decreto Nº 4.281 de 25 de junho de 2002) 

Há integração da educação ambiental às 
disciplinas do curso de modo transversal, 
contínuo e permanente – garantido pela 

Política de Educação Ambiental da IES. 
Inclusive com conteúdo abordado na 

disciplina de Ciência do Ambiente (4° 
Termo). 

 
Quadro 1- Dispositivos legais atendidos pela IES. 

 
 
 

1.1. LEGISLAÇÃO ESPECIFICA 

 

A legislação específica que engloba a Engenharia de Computação é a seguinte: 

 Resolução CNE/CES nº 11, de 11 de março de 2002- Institui as Diretrizes 

Curriculares Nacionais do curso de graduação em Engenharia. 

 

1.2. REQUISISTOS DAS DCN PARA O PPC 

 

 

As Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos de Engenharia (Resolução 

CNE/CES nº 11, de 11 de março de 2002, Diário Oficial da União, Brasília, 9 de abril de 

2002. Seção 1, p. 32.), prevê que o Projeto Pedagógico do Curso de Engenharia de 

Computação deverá conter no mínimo. 
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[...] 
Art. 2º As Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino de Graduação em 
Engenharia definem os princípios, fundamentos, condições e procedimentos da 
formação de engenheiros, estabelecidas pela Câmara de Educação Superior do 
Conselho Nacional deEducação, para aplicação em âmbito nacional na 
organização, desenvolvimento e avaliação dos projetos pedagógicos dos Cursos de 
Graduação em Engenharia das Instituições do 
Sistema de Ensino Superior. 
Art. 3º O Curso de Graduação em Engenharia tem como perfil do formando 
egresso/profissional o engenheiro, com formação generalista, humanista, crítica e 
reflexiva,capacitado a absorver e desenvolver novas tecnologias, estimulando a sua 
atuação crítica ecriativa na identificação e resolução de problemas, considerando 
seus aspectos políticos,econômicos, sociais, ambientais e culturais, com visão ética 
e humanística, em atendimento às 
demandas da sociedade. 
Art. 4º A formação do engenheiro tem por objetivo dotar o profissional dos 
conhecimentos requeridos para o exercício das seguintes competências e 
habilidades gerais: 
I - aplicar conhecimentos matemáticos, científicos, tecnológicos e instrumentais à 
engenharia; 
II - projetar e conduzir experimentos e interpretar resultados; 
III - conceber, projetar e analisar sistemas, produtos e processos; 
IV - planejar, supervisionar, elaborar e coordenar projetos e serviços de engenharia; 
V - identificar, formular e resolver problemas de engenharia; 
VI - desenvolver e/ou utilizar novas ferramentas e técnicas; 
VI - supervisionar a operação e a manutenção de sistemas; 
VII - avaliar criticamente a operação e a manutenção de sistemas; 
VIII - comunicar-se eficientemente nas formas escrita, oral e gráfica; 
IX - atuar em equipes multidisciplinares; 
X - compreender e aplicar a ética e responsabilidade profissionais; 
XI - avaliar o impacto das atividades da engenharia no contexto social e ambiental; 
XII - avaliar a viabilidade econômica de projetos de engenharia; 
XIII - assumir a postura de permanente busca de atualização profissional. 
Art. 5º Cada curso de Engenharia deve possuir um projeto pedagógico que 
demonstre claramente como o conjunto das atividades previstas garantirá o perfil 
desejado de seu egresso e o desenvolvimento das competências e habilidades 
esperadas. Ênfase deve ser dada à necessidade de se reduzir o tempo em sala de 
aula, favorecendo o trabalho individual e em grupo dos estudantes. 
§ 1º Deverão existir os trabalhos de síntese e integração dos conhecimentos 
adquiridos ao longo do curso, sendo que, pelo menos, um deles deverá se constituir 
em atividade obrigatória como requisito para a graduação. 
§ 2º Deverão também ser estimuladas atividades complementares, tais como 
trabalhos de iniciação científica, projetos multidisciplinares, visitas teóricas, 
trabalhos em equipe,desenvolvimento de protótipos, monitorias, participação em 
empresas juniores e outras atividades empreendedoras. 
Art. 6º Todo o curso de Engenharia, independente de sua modalidade, deve possuir 
em seu currículo um núcleo de conteúdos básicos, um núcleo de conteúdos 
profissionalizantes e um núcleo de conteúdos específicos que caracterizem a 
modalidade. 
§ 1º O núcleo de conteúdos básicos, cerca de 30% da carga horária mínima, versará 
sobre os tópicos que seguem: 
I - Metodologia Científica e Tecnológica; 
II - Comunicação e Expressão; 
III - Informática; 
IV - Expressão Gráfica; 
V - Matemática; 
VI - Física; 
VII - Fenômenos de Transporte; 
VIII - Mecânica dos Sólidos; 
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IX - Eletricidade e Eletromagnetismo; 
X - Química; 
XI - Ciência e Tecnologia dos Materiais; 
XII - Administração; 
XIII - Economia; 
XIV - Ciências do Ambiente; 
XV - Humanidades, Ciências Sociais e Cidadania. 
§ 2ºNos conteúdos de Física, Química e Informática, é obrigatória a existência de 
atividades de laboratório. Nos demais conteúdos básicos, deverão ser previstas 
atividades práticas e de laboratórios, com enfoques e intensividade compatíveis 
com a modalidade pleiteada. 
§ 3º O núcleo de conteúdos profissionalizantes, cerca de 15% de carga horária 
mínima,versará sobre um subconjunto coerente dos tópicos abaixo discriminados, 
a ser definido pelaIES: 
I - Algoritmos e Estruturas de Dados; 
II - Bioquímica; 
III - Ciência dos Materiais; 
IV - Circuitos Elétricos; 
V - Circuitos Lógicos; 
VI -Compiladores; 
VII - Construção Civil; 
VIII - Controle de Sistemas Dinâmicos; 
IX - Conversão de Energia; 
X - Eletromagnetismo; 
XI - Eletrônica Analógica e Digital; 
XII - Engenharia do Produto; 
XIII - Ergonomia e Segurança do Trabalho; 
XIV - Estratégia e Organização; 
XV - Físico-química; 
XVI - Geoprocessamento; 
XVII - Geotecnia; 
XVIII - Gerência de Produção; 
XIX - Gestão Ambiental; 
XX - Gestão Econômica; 
XXI - Gestão de Tecnologia; 
XXII - Hidráulica, Hidrologia Aplicada e Saneamento Básico; 
XXIII - Instrumentação; 
XXIV - Máquinas de fluxo; 
XXV - Matemática discreta; 
XXVI - Materiais de Construção Civil; 
XXVII - Materiais de Construção Mecânica; 
XXVIII - Materiais Elétricos; 
XXIX - Mecânica Aplicada; 
XXX - Métodos Numéricos; 
XXXI - Microbiologia; 
XXXII - Mineralogia e Tratamento de Minérios; 
XXXIII - Modelagem, Análise e Simulação de Sistemas; 
XXXIV - Operações Unitárias; 
XXXV - Organização de computadores; 
XXXVI - Paradigmas de Programação; 
XXXVII - Pesquisa Operacional; 
XXXVIII - Processos de Fabricação; 
XXXIX - Processos Químicos e Bioquímicos; 
XL - Qualidade; 
XLI - Química Analítica; 
XLII - Química Orgânica; 
XLIII - Reatores Químicos e Bioquímicos; 
XLIV - Sistemas Estruturais e Teoria das Estruturas; 
XLV - Sistemas de Informação; 
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XLVI - Sistemas Mecânicos; 
XLVII - Sistemas operacionais; 
XLVIII - Sistemas Térmicos; 
XLIX - Tecnologia Mecânica; 
L - Telecomunicações; 
LI - Termodinâmica Aplicada; 
LII - Topografia e Geodésia; 
LIII - Transporte e Logística. 
§ 4º O núcleo de conteúdos específicos se constitui em extensões e 
aprofundamentos dos conteúdos do núcleo de conteúdos profissionalizantes, bem 
como de outros conteúdos destinados a caracterizar modalidades. Estes conteúdos, 
consubstanciando o restante da carga horária total, serão propostos exclusivamente 
pela IES. Constituem-se em conhecimentos científicos, tecnológicos e instrumentais 
necessários para a definição das modalidades de engenharia e devem garantir o 
desenvolvimento das competências e habilidades estabelecidas nestas diretrizes. 
Art. 7º A formação do engenheiro incluirá, como etapa integrante da graduação, 
estágios curriculares obrigatórios sob supervisão direta da instituição de ensino, 
através de relatórios técnicos e acompanhamento individualizado durante o período 
de realização da atividade. A carga horária mínima do estágio curricular deverá 
atingir 160 (cento e sessenta)horas. 
Parágrafo único. É obrigatório o trabalho final de curso como atividade de síntese 
eintegração de conhecimento. 
Art. 8º A implantação e desenvolvimento das diretrizes curriculares devem orientar 
e propiciar concepções curriculares ao Curso de Graduação em Engenharia que 
deverão sera companhadas e permanentemente avaliadas, a fim de permitir os 
ajustes que se fizerem necessários ao seu aperfeiçoamento. 
§ 1º As avaliações dos alunos deverão basear-se nas competências, habilidades 
econteúdos curriculares desenvolvidos tendo como referência as Diretrizes 
Curriculares. 
§ 2º O Curso de Graduação em Engenharia deverá utilizar metodologias e critérios 
para acompanhamento e avaliação do processo ensino-aprendizagem e do próprio 
curso, em consonância com o sistema de avaliação e a dinâmica curricular definidos 
pela IES à qual pertence. 
Art. 9º Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário. 

ARTHUR ROQUETE DE MACEDO Presidente da Câmara de Educação Superior 
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 DADOS GERAIS DO CURSO    

       

 

Os dados gerais do curso constam no quadro a seguir. 

 

 Dados Gerais do Curso 

DENOMINAÇÃO DO 
CURSO: 

ENGENHARIA DE COMPUTAÇÃO 

MODALIDADE: Bacharelado 

ENDEREÇO DE OFERTA 
DO CURSO:  

Rua XV  de Novembro, 125 – Centro,  Barra Bonita -SP 

CEP: 17.340.970 

TURNO DE 
FUNCIONAMENTO:  

Integral Matutino Vespertino Noturno Totais 

Nº. DE VAGAS ANUAIS 

OFERECIDAS: 
0 0 40 40 80 

REGIME DE MATRÍCULA: Seriado semestral 

DURAÇÃO DO CURSO: 
CARGA HORÁRIA Tempo Mínimo Tempo Máximo 

4.000 10 semestres 16 semestres 

Quadro 2 - Resumo – Dados Gerais do Curso. 
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Figura 1. Print Tela e-mec. Processo de autorização curso de Engenharia de Computação – detalhamento 
do curso. 

 

 

 

Figura 2. Print Tela e-mec. Processo de autorização curso de Engenharia de Computação – Análise 
despacho saneador – SERES – Satisfatório. 
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 INFORMAÇÕES INSTITUCIONAIS  

       

 

3.1. DA MANTENEDORA 

 

A entidade mantenedora da Faculdade Gran Tietê (FGT) é a IERT - 

INSTITUIÇÕES DE ENSINO REUNIDAS TIETÊ LTDA, pessoa jurídica de direito privado. 

 

3.1.1. Identificação 

 

Informações – Mantenedora 

Razão Social IERT- INSTITUIÇÕES DE ENSINO REUNIDAS TIETÊ LTDA. 

CNPJ 13.153.035/0001-02 

Endereço XV de Novembro Nº 125 

Bairro Centro Cidade Barra Bonita 

UF São Paulo CEP 17.340-970 

Fone (14) 3813-2509 Fax  

E-mail contatograntietê@gmail.com 

  

Quadro 3 - Dados da Mantenedora. 

3.1.2. Finalidades  

 

A IERT - Instituições de Ensino Reunidas Tietê Ltda. fundada em 2011, tem como 

principal objetivo contribuir de igual forma com o progresso do Estado, ao lançar, no 

mercado da região, profissionais graduados e pós-graduados nas diversas áreas do 

conhecimento.  

 

3.1.3. Condição Jurídica e Fiscal  

 

A IERT - Instituições de Ensino Reunidas Tietê Ltda. é constituída como 

Sociedade Civil por quotas de responsabilidade limitada, pessoa jurídica de direito privado, 

com sede e foro na cidade de Barra Bonita (SP), e com seu Contrato Social devidamente 

mailto:contatograntietê@gmail.com
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registrado no Registro Civil de Pessoas Jurídicas de Barra Bonita e inscrita no Cadastro 

Nacional de Pessoas Jurídicas do Ministério da Fazenda (CNPJ/MF) sob o nº 

13.153.035/0001-02, doravante denominada apenas Mantenedora. 

 

3.1.4. Dirigente Principal 

 

Seguem os dados do dirigente principal da mantenedora. 

 

Dirigente Principal – Mantenedora 
Nome Mauro Afonso Rizzo 

Cargo Superintendente Executivo 

CPF 261.864.598-70 RG 23700791-5 

Endereço Rua Antonio Corvino Nº 30 

Bairro Vila Mariana Cidade Botucatu 

UF São Paulo CEP 18604-390 

Fone 14-997754505 FAX   

E-mail mauro.rizzo@uol.com.br 

 

Quadro 4 - Dados do Dirigente Principal da Mantenedora. 

 

3.1.5. Histórico da Mantenedora  

 

A entidade mantenedora da FACULDADE GRAN TIETÊ é a IERT- Instituições 

de Ensino Reunidas Tietê Ltda., é constituída como Sociedade civil por quotas de 

responsabilidade limitada com sede e foro na cidade de Barra Bonita (SP), Estado de São 

Paulo, na Rua XV de novembro, 125 e com seu estatuto registrado no Cartório de Registros 

de Imóveis da Comarca de Barra Bonita. A Entidade foi fundada em junho de 2011. 

Idealizada e sonhada pelo seu Presidente Prof. Esp. João Paulo Alves Silva, Bacharel em 

Administração e em Ciências Contábeis, juntamente com o trabalho inestimável do Prof. 

Esp. Marcos Roberto Fernandes Corrêa, formado em História e em Pedagogia, e com o 

apoio imprescindível do idealizador e fundador Dr. Mauro Afonso Rizzo. 

 

3.2. DA MANTIDA 

 

3.2.1.  Identificação 

 

 Os dados de identificação e localização da mantida são os constantes no quadro 

a seguir. 

file:///C:/Users/mauro/AppData/Local/Microsoft/Windows/INetCache/Content.Outlook/S318UL9M/mauro.rizzo@uol.com.br
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Informações - Mantida 

Nome Faculdade Gran Tietê 

Sigla FGT 

Endereço Rua XV de novembro Nº 125 

Bairro Centro Cidade Barra Bonita 

UF São Paulo CEP 17.340.970 

Fone (14) 3641- 2200 

Fax (14) 3641- 2200 

E-mail contatograntietê@gmail.com  

Site www.grantiete.com.br 

 

Quadro 5 - Dados da Mantida. 

 

 

Foto 1. Localização da Faculdade Gran Tietê.  
Fonte: Google Maps 
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3.2.2. Dirigente Principal 

 

Seguem os dados do dirigente principal da mantida. 

 

Dirigente Principal – Mantida 
Nome Antonio Ap. mendes Junior 

Cargo Diretor Geral 

CPF 25340288800-3 RG 28792583-3 

Endereço Rua Damião Pinheiro Machado Nº 676 

Bairro Centro Cidade Botucatu 

UF São Paulo CEP 18603-560 

Fone 14-997985413 FAX   

E-mail prof.antoniomendes.14@gmail.com 

 

Quadro 6 - Dados do Dirigente Principal da Mantida. 

 

3.2.3. Histórico da Instituição 

 

O credenciamento da Instituição foi solicitado junto ao Ministério da Educação pelo 

sistema eletrônico e-mec nº 201101993 protocolado em 14 de fevereiro  de 2011, com a 

solicitação de Autorização dos cursos de Administração (Processo e-mec 201101991), 

Engenharia Civil (Processo e-mec 201103771), Engenharia de Computação(Processo e-

mec 201103769) e Pedagogia (Processo e-mec 201101992). Com o claro objetivo de 

resgatar o ensino de qualidade na cidade de Barra Bonita, visando servir toda a região 

centro-oeste do Estado de São Paulo com o que há de mais moderno e qualificado no 

Ensino Superior, buscando se firmar como uma das mais respeitadas entidades de ensino 

superior privado do interior paulista. 

Sua intenção é formar com qualidade e seriedade os jovens da região que até então 

não têm ao seu alcance um ensino superior com a qualidade proposta pela Faculdade Gran 

Tietê, vindo suprir uma lacuna até então existente, qual seja, a falta de cursos superiores 

atuais e modernos, com compromisso de absorção pelo mercado de trabalho, tanto local 

quanto nacional. Apresentando infraestrutura moderna e adequada ao perfil dos cursos que 

oferece, a Faculdade Gran Tietê é enfática na busca pela qualidade de ensino, com 

excelentes computadores à disposição dos alunos e o acesso à Internet banda larga, além 

de possuir uma moderna biblioteca. Sua intenção é formar os jovens da região que até 

file:///C:/Users/mauro/AppData/Local/Microsoft/Windows/INetCache/Content.Outlook/S318UL9M/prof.antoniomendes.14@gmail.com


 
[PROJETO PEDAGÓGICO DE CURSO ENGENHARIA DA COMPUTAÇÃO] 

 

26 
 

então não têm ao seu alcance um ensino superior com a qualidade proposta, vindo suprir 

uma lacuna até então existente. Dessa forma, destacando-se pela sua sólida base regional, 

pois a família dos mantenedores está instalada na região há mais de 100 anos, a Faculdade 

Gran Tietê tem como meta a modernidade, qualidade, seriedade e honestidade, para atingir 

e disponibilizar aos seus alunos uma formação adequada aos cenários atuais. 

 

 

 

 
Figura 3. Diário Oficial da União em 26 de Maio de 2014. Portaria 438, de 23 de maio de 2014. 

Credenciamento da Faculdade Gran Tietê. 

 

 

3.2.4. Finalidades 
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Alinhada aos novos tempos, a Faculdade desenvolve esforços objetivando o 

processo de permanente atualização administrativa com uma gestão participativa, 

buscando a otimização de seus processos e a consolidação de sua atuação junto à 

sociedade. A qualidade dos serviços oferecidos, o pronto atendimento à sua clientela e a 

permanente busca da melhoria, são princípios que balizam as ações internas e relações 

externas da Faculdade Gran Tietê. Nesse contexto, esta Instituição de Ensino Superior é 

consciente de seu papel como instituição promotora de mudanças, mediante a formação e 

qualificação do homem-cidadão que interage ativamente junto à sociedade, promovendo o 

crescimento e desenvolvimento local, regional e nacional. 

 

3.3. PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO 

 

A sociedade contemporânea vive momentos de intensas transformações 

decorrentes da necessidade de se compatibilizar, otimizar, adequar ou mesmo transmutar 

valores que a ela não se convergem, visto que, no século XXI cada vez mais a valorização 

do Capital Intelectual está em voga. Não se pode negar que a Universidade é o meio pelo 

qual se materializa o produto do saber, que doravante será chamado de Capital Intelectual. 

As Instituições de Ensino Superior, de Extensão e de Pesquisa deverão se desenvolver a 

ponto de, não só garantirem a sua inserção no mundo globalizado, mas para exercer, com 

primor inigualável, aquilo que se pode definir como função sustentadora dos aspectos 

básicos para garantir o direito a uma vida digna a todo e qualquer Homem. 

A demanda cada vez maior por novas vagas nas universidades e a falta de recursos 

governamentais para criação e ampliação de vagas no setor público vêm sendo um grande 

desafio e têm encontrado na instalação de universidades privadas a garantia do 

comprimento do direito ao acesso ao ensino superior a todo cidadão, em especial, o 

brasileiro que assim desejar. Discutir as causas do crescimento de demanda pelos cursos 

de graduação e as maneiras para suprir tal demanda sem a “massificação do ensino" é 

indispensável. Superar a concepção de ensinar por ensinar é também necessário. Atender 

a demanda por vagas nas universidades, de forma consciente, facilitará a formação de uma 

sociedade crítico-reflexiva e, jamais, simplesmente, portadora de diplomas e certificados 

que não garantem ao indivíduo uma postura ética e um comprometimento moral com o seu 

próximo. 

Dado às transformações sofridas pela universidade, no que concerne aos seus 
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objetivos e finalidade, e por estar o conhecimento disseminado em todos os segmentos 

sociais, representado nas mais diversas formas e propagado por intermédio dos meios de 

comunicação de massa, é preciso pensar e repensar, com bastante moderação: a missão 

institucional de uma universidade; a maneira de se buscar formas de assegurar um ensino 

de qualidade que contemple a diversidade cultural e de conhecimento daqueles a que ela 

se destina, simultaneamente, ao atendimento da oferta e procura pelos cursos superiores. 

Preocupadas em formar profissionais com competências e habilidades para atuarem 

nas mais diversas áreas e ainda capazes de exercerem sua própria cidadania, a IERT- 

INSTITUIÇÕES DE ENSINO REUNIDAS TIETÊ LTDA, por intermédio de sua 

FACULDADE GRAN TIETÊ propõem, no presente projeto, uma ampla discussão acerca 

da postura e do perfil que deverá sustentar doravante. Todos os seus esforços estarão 

voltados para a análise de fatores que ela considera imprescindíveis na realização do seu 

trabalho, ou seja, na formação de cidadãos críticos que, ao atuarem no mercado de trabalho 

local ou em outro, estarão se portando de maneira coerente e consciente. 

A Faculdade Gran Tietê como uma instituição preocupada com a construção de 

novos conhecimentos e de profissionais éticos e tecnicamente capacitados, pretende 

adotar uma prática pedagógica que parta da realidade econômica, social e cultural do aluno 

(senso-comum) incluindo-o no universo catedrático, para que  possa refletir a sua prática e 

por meio da comparação crítico-reflexiva, adquirir o conhecimento elaborado 

sistematicamente (o conhecimento científico). 

Em face do exposto, pretende a Instituição, com este projeto, inserir-se no 

conjunto das grandes instituições do Brasil e do Mundo que trabalham em prol do 

crescimento do Homem na sua totalidade pessoal, espiritual e profissional. 
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3.4. CONTEXTUALIZAÇÃO EM RELAÇÃO ÀS SUAS INSERÇÕES 
INSTITUCIONAL, POLÍTICA, GEOGRÁFICA E SOCIAL 

 

 

A seguir estão destacados os aspectos da contextualização em relação a inserção 

institucional da IES, tanto política, quanto geográfica e social. 

 

3.4.1. Centro-Oeste Paulista 

 

 

O Centro-Oeste Paulista é uma grande região do Estado de São Paulo, que se 

destacou ao longo do século XIX e até a primeira metade do século XX, ao lado do Nordeste 

e Noroeste Paulista, como a principal região cafeeira do estado, grão que impulsionou a 

economia e a colonização local durante o período. Atualmente, a região ainda conta com 

forte presença do setor agropecuário em sua economia, que está associado a um 

significante crescimento do terceiro setor, desde o final do século XX. Historicamente, antes 

da colonização por não índios, a presença humana existente era predominantemente 

marcada índios da etnia Kaigang, ao lado de outras etnias minoritárias, como os Guaranis, 

Ipó-Xavante, Terena e Krenak. Com a colonização por não-índios, que se deu a partir da 

segunda metade do século XIX até a primeira metade do século XX, tais grupos acabaram 

se tornando minoritários, predominando a presença dos colonizadores não-índios, 

provenientes do exterior ou de outras partes do país. Atualmente, segundo dados da FUNAI 

em 2010, vivem na região cerca de 322 índios, das etnias Kaigang, Terena e Krenak, nas 

Reservas Índigenas Vanuire (localizada em Tupã) e Icatu (localizada em Braúna). 

Com a colonização impulsionada pela necessidade de expansão da produção 

cafeeira, colonos provenientes de Minas Gerais, do Rio de Janeiro, do Nordeste, além das 

regiões Litorânea, Sudoeste e Nordeste Paulista, se dirigiram em rumo ao Centro Oeste 

Paulista. Esta primeira leva colonizadora, que tem como principal característica a 

demarcação de grandes latifúndios e a presença de uma colonização desorganizada, foi 

fator contributivo para o surgimento dos conflitos de terra no Pontal do Paranapanema, 

região de terras devolutas que fora ocupada por latifúndios neste período. Com a expansão 

da produção cafeeira rumo ao Oeste do estado de São Paulo, surgiu-se a necessidade do 

escoamento desta produção para o Porto de Santos, dando-se início a expansão das linhas 

férreas rumo ao interior do Estado. Com a vinda das estradas de ferro para o Centro-Oeste 

Paulista, a economia regional ganharia um novo impulso, se destacando em todo estado, 

pelo seu potencial cafeeiro. Com a economia aquecida e a abolição da escravatura, deu-
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se início a segunda leva colonizadora da região. A necessidade de mão-de-obra para 

trabalhar nos cafezais fez com que os cafeicultores da região, assim como os cafeicultores 

do Noroeste e do Nordeste Paulista, trouxessem para suas propriedades, imigrantes 

europeus (Italianos, Espanhóis e Letões) ou asiáticos (Japoneses), para realizar tal função.  

A vinda dos colonos europeus e asiáticos vinha em contro com as teorias eugenistas, 

predominantes no fim do século XIX, todavia, o desejo do imigrante em se tornar 

proprietário de terras e os interesses nacionais, deram origem a Terceira Leva 

Colonizadora. A Terceira Leva Colonizadora fora marcada pelo planejamento colonizatório, 

feito através de companhias colonizadoras, como por exemplo a Companhia de Agricultura, 

Imigração e Colonização (CAIC). Esta modalidade colonizadora deu-se em virtude da Crise 

de 1929, que afetou diretamente a produção cafeeira regional, não havendo outra escolha 

aos latifundiários, se não, lotear suas propriedades e vendê-las à colonos, em especial, de 

origem imigrante, que aspiravam em se tornar proprietários de terra na América. 

Posteriormente, a Colonização dos Territórios Despovoados do Oeste, era de interesse 

nacional, surgindo neste momento, a colonização da Alta Paulista, que se deu em torno da 

Estrada de Ferro Paulista, que ligava Bauru a Panorama. Na Alta Paulista, a colonização 

se deu através de colonos imigrantes, com destaque à cidade de Bastos, de predominância 

japonesa e o Distrito de Varpa, na cidade de Tupã, com predominância de colonos letões. 

A presença de cidades planejadas e de pequenas propriedades rurais, fizeram com que a 

colonização desta região se divergisse do restante da região, tornando-a peculiar, até os 

dias atuais.  

A forte presença de colonos japoneses na região rendeu a visita do Príncipe Japonês 

Naruhito a cidade de Bastos, no ano de 2008, não sendo essa, a primeira vez que um 

membro da Família Imperial Japonesa à região, sendo que a primeira vez ocorreu em 1958, 

cinquenta anos antes da vinda do Príncipe Naruhito, quando o Princípe Mikasa, veio até 

Marília, nas comemorações do Cinquentenário da Imigração Japonesa no Brasil. Como 

ícones da forte presença da região, é comum a presença da arquitetura japonesa em 

algumas praças, sendo isto facilmente notado, na cidade de Bastos, marcada pela grande 

concentração de nipo-brasileiros, que ali residem e preservam suas culturas e tradições. 

Em virtude da colonização japonesa, a região ganhara o título de "Capital Nacional do Ovo", 

em função da grande quantidade de granjas construídas e mantidas por famílias nipo-

brasileiras. Foi também em Bastos, que ocorrerá o primeiro crime da Shindo Renmei, que 

foi o assassinato do japonês Ikuta Mizobe, no dia 7 de março de 1946. A partir da segunda 
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metade do século XX, a produção cafeeira local viria a enfraquecer e dar lugar a criação de 

bovinos e ao plantio de cana-de-açúcar, amendoim e algodão, gêneros que hoje se 

destacam no potencial da agricultura local.  

Todavia, o golpe final à Produção Cafeeira, se deu com a Geada Negra, 

sobrevivendo a produção cafeeira apenas na região de Marília, modificando totalmente o 

cenário econômico das regiões que ainda persistiam em se dedicar à cultura cafeeira. Após 

a Geada Negra e a desativação das estradas de ferro locais, inicia-se na região, um forte 

êxodo rural e consequentemente, um aquecimento do terceiro setor e o crescimento das 

áreas urbanas locais. Com a elevada taxa de urbanização das principais cidades da região, 

o crescimento dos latifúndios tornaria se inevitável, fazendo que os grandes proprietários 

de terra, incorporassem as pequenas propriedades que pertenciam àqueles que deixavam 

a vida no campo, na esperança de conseguir uma vida melhor na cidade. 

Consequentemente, com a falta de oportunidades no interior, muitos dirigiram-se para a 

capital ou para outros estados, sendo este um cenário muito frequente na região até os dias 

atuais. Com a crescente urbanização da região e com os novos incentivos para a produção 

de álcool, que se iniciaram no começo do século XXI, dando início a expansão da cana-de-

açúcar na região, para suprir a produção sucroalcooleira, em alta na região. É neste período 

que se inicia uma Quarta Leva de Colonização da região, na qual, as usinas trouxeram para 

a região, para atuarem como cortadores de cana, colonos nordestinos, vindo muitos, a se 

fixarem com ânimos definitivos na região. 
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Mapa 1. Malha Ferroviária da FEPASA em 1987. 

Fonte: Wikipédia. 

 

 

O território do Centro-Oeste Paulista conta com 201 municípios compreendidos na 

área territorial que se encontra entre a margem sul do Rio Tietê e a margem norte do Rio 

Paranapanema, totalizando uma área territorial de 87.402,23 km², um pouco menor que a 

área do estado de Pernambuco. Sendo assim, caso fosse um estado, a Região Cento-

Oeste Paulista seria o 20º estado da Federação em área territorial. A área territorial da 

região corresponde a 35,21% do território paulista. A Bacia do Rio Paraná, a bacia que 

abrange todos os principais rios da região. Os principais rios da região são: Rio Aguapeí, 

Rio Paraná, Rio Paranapanema, Rio do Peixe e Rio Tietê. Todos esses rios citados, 

percorrem relevos planálticos (Planalto Ocidental Paulista) e possuem grande potencial 

hidroelétrico, percorrendo altitudes que normalmente variam entre 200 a 600 metros acima 

do nível do mar.  

A região toda se encontra abrangida sobre o Aquífero Guarani, a maior reserva 

subterrânea de água doce do mundo e parte da Bacia Hidrográfica do Rio Paraná. O relevo 

predominantemente é planáltico, e as altitudes girem em torno de 350 metros, na região do 

Baixo Tietê, até 890 metros, na Serra de Botucatu. O relevo da região é de origem 
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sedimentar, de predominância planáltica, onde se encontra em quase todo território o solo 

de coloração avermelhada, que foi apelidado pelos imigrantes italianos como Terra Roxa, 

que serviu como principal atrativo para o cultivo de café na região, mais tarde abandonado 

por motivos climáticos (geadas), ou econômicos (desvalorização do café no mercado 

internacional). O clima predominante na região é o Tropical de Altitude, nas variedades Aw 

e Cwa na escala de Köppen. Sendo assim, é comum na região a presença de verões 

quentes e úmidos, com temperaturas acima de 18 °C e invernos amenos ou frios, com baixa 

precipitação chuvosa.  

O Produto Interno Bruto (PIB) da região, segundo dados do IBGE de 2012, gira em 

torno de R$ 40.090.504.884,00 - pouco superior ao do Maranhão (16º estado da Federação 

quanto ao PIB) e o PIB per capita em torno de R$ 9.998,93 - um pouco superior ao do Acre 

(18º estado da Federação quanto a PIB per capita). A economia local tem sido impulsionada 

pela agropecuária, com destaque à criação de bovinos, que tornaram a região, um dos 

principais criadores de gado bovino do país. O Centro-Oeste Paulista conta com uma das 

menores densidades populacionais do estado de São Paulo. De acordo com o Censo, 

realizado pelo IBGE em 2012, a população da região é de aproximadamente 4.009.476 

habitantes, ou seja, um pouco maior que a população da Paraíba. Sendo assim, se fosse 

um estado, a região seria o 13º estado do país, em população. Atualmente, a população 

corresponde a 9,6% da população do Estado de São Paulo.  

A densidade demográfica da região é de 45,87 habitantes por km², equivalente a do 

estado do Paraná (12º maior em concentração populacional) e aproximadamente 3,6 vezes 

menor que a média geral do estado de São Paulo. Considerando a hipótese de que a região 

fosse um estado, este seria o 13º estado da federação em densidade populacional. A região 

se destaca pelos baixos índices de criminalidade, segundo estudo da Organização dos 

Estados Americanos, feito durante o período de 2002 a 2006, que apresentou na região, 

baixos índices de assassinato, cuja taxa de assassinatos, na maioria dos municípios, 

dificilmente excede ao número de 25 mortes a cada 100 mil habitantes, sendo que a única 

exceção é o município de Clementina onde as taxas de homicídios ficam entre 25,01 a 50 

mortes para cada 10 mil habitantes. A criminalidade na região aumentou porém nos últimos 

anos, em função da vinda de casas de detenções para a região, fortemente rejeitadas pela 

população e pelo fato da região ser rota de tráfico de drogas oriundos do Paraguai e Bolívia, 

que chegam a região através dos estados do Mato Grosso do Sul e Paraná, com destino a 

capital do estado, São Paulo. O estudo sobre a qualidade de vida e desigualdade na região 
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torna-se complexo, por não haver estudos detalhados, por órgãos oficiais na região, mas, 

por uma média de índices entre as principais cidades da região (Araçatuba, Assis, Bauru 

Marília, Ourinhos e Presidente Prudente, equivalente a 28,63% da população, pode se 

obter, um IDH médio de 0,830 segundo dados da PNUD em 2000. Tal índice é equivalente 

ao índice obtido pelo estado de São Paulo, Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul, que ocupam 

o 3º ao 5º lugar no ranking nacional, de índices mais elevados.1 

 

3.4.2. O Município de Barra Bonita 

 

A FACULDADE GRAN TIETÊ está instalada na cidade de Barra Bonita no Estado 

de São Paulo. Barra Bonita, é um dos 29 municípios paulistas considerados estâncias 

turísticas pelo Estado de São Paulo, por cumprirem determinados pré- requisitos definidos 

por Lei Estadual. Tal status garante a esses municípios uma verba maior por parte do 

Estado para a promoção do turismo regional. Também, o município adquire o direito de 

agregar junto a seu nome o título de Estância Turística, termo pelo qual passa a ser 

designado tanto pelo expediente municipal oficial quanto pelas referências estaduais. A 

Gran Tietê pretende dentro das características regionais, oferecer os cursos de graduação, 

atendendo à demanda regional e cumprindo seu papel social. É importante ressaltar a 

relevância do credenciamento da IES para região e sua reconhecida proposta de qualidade 

de ensino.  

Apresentando uma excelente estrutura física, corpo docente qualificado e inovadora 

proposta pedagógica. A IES apresenta um pessoal técnico-administrativo em quantidade 

adequada e sempre que necessário recruta e qualifica novos funcionários para atender o 

nível de qualidade exigido. A Gran Tietê foi pensada a partir da sua missão, visão, 

princípios, valores e inserção regional que constituem a vocação do mesmo, de que a 

mudança provocada pelos avanços tecnológicos e pelo cenário globalizado é a grande 

certeza. As organizações e os seus talentos humanos necessitam estar preparadas para 

trabalharem com mudanças a cada momento. Entende-se que a economia não é só global, 

mas, também, instantânea e que não se trata de inovações de produtos ou serviços, mas 

de inovação estratégica, ou seja, a capacidade de mudar profundamente os modelos de 

gestão e de negócio atuais, para criar novas formas de servir os clientes, criando riquezas 

                                           
1 Wikipedia. Centro-Oeste Paulista. Disponível em https://pt.wikipedia.org/wiki/CentroOeste_Paulista 
acessado em 10/03/2016. 
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para todos. Outra característica é a sociedade da informação que está ingressando, a 

passos largos, no que pode ser chamado de era da economia do conhecimento. Muita 

riqueza está e será criada; muita riqueza está e será destruída. A inovação estratégica 

envolve três aspectos básicos: o desafio às ortodoxias, a descontinuidade e competências-

chave.  

O desafio às ortodoxias compreende ações revolucionárias, que possam quebrar 

tabus e abrir novos caminhos. As ações relativas à descontinuidade devem conduzir a 

estratégias a serem operacionalizadas em um futuro que se pode fazer acontecer; nada 

irreal ou falso, mas com os pés no chão. As competências-chave dizem respeito ao 

profundo autoconhecimento das potencialidades das organizações; quais os 

conhecimentos que têm e para onde podem esses conhecimentos conduzir. 

 
   
3.4.3. Aspectos Históricos de Barra Bonita 

 

A região foi explorada desde o bandeirantismo, na época que desciam o rio Tietê, 

em direção ao oeste, mas a colonização efetiva somente teve início entre os 

anos de 1883 e 1886, quando o Coronel José de Salles Leme, o “Nhonhô de Salles”, 

procedeu o desmatamento para cultivo de café e criação de gado, introduzindo grande 

número de imigrantes italianos. Salles Leme, em sociedade com o Major João Batista 

Pompeu, abriu uma casa comercial e, auxiliados por Salvador de Toledo Pizza e Ezequiel 

Otero, entre outros, promoveram a formação do povoado, junto à barra do córrego afluente 

do Tietê, de grande beleza, posteriormente denominado Córrego Barra Bonita, originando, 

também, o nome do povoado.  

A travessia do rio, entretanto, era difícil, de forma tal que o aglomerado surgido na 

margem oposta somente pode ser integrado a Barra Bonita, em 1915, quando Manuel 

Ferraz de Campos Salles, proprietário de terras no local e então Presidente da República, 

construiu a ponte ligando as duas partes. Apesar da Estrada de Ferro Barra Bonita ter 

entrado em atividade na década de 1920, o desenvolvimento do Município (criado em 1906) 

somente ocorreu vinte anos depois, com novos loteamentos, melhoramentos públicos, 
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instalação de pequenas indústrias e cultura da cana-de-açúcar que possibilitou uma grande 

demanda de mão-de-obra.2 

  

 

Foto 2. Dr. Campos Salles, José de Salles Leme e João baptisa Pompeu. 
Fonte: http://www.barrabonitatur.com.br/historia-barra-bonita.html 

 
 

 
3.4.4. Aspectos Geográficos de Barra Bonita 

 

Barra Bonita está localizada a 278 km da capital de São Paulo, ocupando hoje uma 

área de 150,121 km², com população estimada em 2015 de 36.321 habitantes (IBGE/2015), 

é palco de um dos mais belos passeios fluviais do Brasil. Faz limites com os municípios de 

Igaraçu do Tietê, Jaú, Mineiros do Tietê e São Manuel e Macatuba. Barra Bonita possui 

uma latitude de 22°29’41” sul e uma longitude 

48°33’29” oeste, estando a uma altitude de 475 metros. 

 

 

                                           
2 Fonte: IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Disponível no site 
http://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/dtbs/saopaulo/barrabonita.pdf 

http://www.barrabonitatur.com.br/historia-barra-bonita.html
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Mapa 2. Localização de Barra Bonita no Estado de São Paulo e Brasil. 

 

 
O município de Barra Bonita possui uma superfície de 14.991 hectares, com um 

clima subtropical úmido. Vivendo de turismo, do artesanato, da cerâmica e da cultura da 

cana-de-açucar, com a Usina da Barra, maior produtora individual de açucar e álcool do 

mundo, Barra Bonita tem excelente índice de qualidade de vida. O Rio Tietê nasce em 

Salesópolis, numa altitude de 1.027 m. Corta o Estado de São Paulo e desemboca no Rio 

Paraná, a 1.136 km de sua nascente. Foi rota dos bandeirantes que desbravaram o interior 

do Brasil nos séculos XVII e XVIII em busca de riqueza e apresamento de índios. Os 

sertanistas que partiram do município de Porto Feliz rumo ao Oeste do Estado, depois de 

navegarem pelas águas tranqüilas do Tietê, depararam com as corredeiras do Barreirinho 

(hoje, a Usina Hidrelétrica de Barra Bonita), e, logo a seguir, a calmaria das águas, onde 

se destaca a orla de areia alvíssima, formando o estuário de um pequeno córrego, hoje 

conhecido como córrego Barra Bonita, que deságua no Rio Tietê. Ali pararam para repousar 

e apreciar o magnífico pôr-do-sol. Em meados de 1883, sob indícios de minerais preciosos 

e terra roxa localizados às margens do rio, famílias italianas e espanholas, chefiadas pelo 

Coronel José de Salles Leme, fixaram residências, fazendo a derrubada da mata ali 

existente. Iniciaram o plantio de café, a criação de gado e outras formas de exploração dos 

recursos existentes, dando origem ao povoado de Barra Bonita.  

A Hidrovia Tietê - Paraná também desponta como exótica oferta turística nacional. 

As grandes superfícies de água dos reservatórios, as extensões de rios em corrente livre, 
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as paisagens naturais e os recursos energéticos privilegiam, além do turismo clássico de 

lazer e cultural, o ecológico, o fluvial e o agroturismo. Do turismo à agricultura, à indústria 

e ao comércio, a Hidrovia Tietê-Paraná é, enfim, um rio de negócios, com retorno financeiro 

garantido.3 

 A Eclusa de Barra Bonita começou sua construçaõ em 1962 e sua inauguração foi 

em 1973, levando aproximadamente 11 anos para ficar pronta. Possui 25 metros de 

desnível e o tempo de eclusagem leva doze minutos para subir e descer. Tem importante 

poder econômico por viabilizar a Hidrovia Tietê-Paraná. Foi a primeira eclusa a ser 

explorada turisticamente no Estado de São Paulo. É a atração turística mais procurada em 

Barra Bonita pelos turistas do Brasil inteiro. As empresas de Navegação turística em Barra 

Bonita oferecem passeios em seus barcos que levam os turistas para fazer a eclusagem. 

Existem três empresas, e os turistas podem optar pelos passeios com duração de tempo 

maior ou menor, além disso, algumas empresas alugam seus barcos para eventos 

particulares. 

 
Foto 3. Navegação na Hidrovia Tietê. 

 

 Em Barra Bonita foram implementados sistemas de eclusas que viabilizaram a 

manutenção da navegação fluvial. Muitas barcaças fazem o transporte da produção da 

região a um custo menor do que o do transporte rodoviário. A hidrovia Tietê-Paraná "permite 

                                           
3 Fonte: Barra Tur disponível no site: http://www.barrabonitatur.com.br/hidrovia-tiete-barra-bonita.html 

http://www.barrabonitatur.com.br/hidrovia-tiete-barra-bonita.html
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a navegação numa extensão de 1 100 quilômetros entre Conchas, no rio Tietê, em São 

Paulo e São Simão, em Goiás, no rio Paranaíba, até Itaipu, atingindo 2.400 quilômetros de 

via navegável. Somente a hidrovia do Paraná movimentou em 2010, mais de 3,7 milhões 

de toneladas de cargas. A hidrovia Tietê-Paraná, em 2011, movimentou cerca de 5,8 

milhões de toneladas de carga, ficando muito próxima de sua capacidade de carga. Foi a 

segunda hidrovia brasileira em quantidade de carga, sendo superada apenas pela 

quantidade transportada na bacia amazônica, que foi de cerca de 9,8 milhões de toneladas. 

Desta hidrovia, cerca de 450 km do rio Tietê são plenamente navegáveis.4 

 

 
Foto 4. Imagem Aérea na Usina Hidrelétrica de Barra Bonita 

 

 

3.4.5. Aspectos Demográficos da Região de influência 

 

A população estimada de Barra Bonita em 2015 é de 36.321 habitantes. A 

região de Barra Bonita com potencial influência da Faculdade Gran Tietê possui 

população superior a 700 mil habitantes, como pode ser observado na tabela a seguir. 

Tabela 1. POPULAÇÃO DA MACRORREGIÃO DE BAREA BONITA. 

                                           
4 Wikipedia. Disponível em https://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_Tiet%C3%AA 
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Fonte: IBGE/2016 

A seguir é apresentado o mapa da macrorregião de Barra Bonita. 
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Mapa 3. Macrorregião de Barra Bonita. 
Fonte: Google Maps 

 

 

3.4.6. Aspectos Econômicos e Sociais da Região de influência 

 

O município é parte de uma região do Estado de São Paulo em franco 

desenvolvimento, cuja economia é fundamentada principalmente por sua Usina de Açúcar 

e álcool e pelo seu turismo que é bastante difundido: além de suas indústrias exportadoras 

de óleos essenciais, cerâmicas e produtos eletrônicos e, principalmente, um parque 

industrial bastante significativo. 
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Foto 5. Vista Aérea de Barra Bonita. 
Fonte: Panoramio – Photos by Pedro A. Ribeiro 

 

O município é parte de uma região do Estado de São Paulo em franco 

desenvolvimento, cuja economia é fundamentada na agricultura, comércio, serviços e, 

principalmente, um parque industrial bastante significativo. A macrorregião possui 

importantes indústrias, tais como: 

- CAIO Induscar - empresa encarroçadora de ônibus, líder na produção de 

carrocerias urbanas no Brasil; 
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Foto 6. Visão Aérea da Caio Induscar. 

 

 

- IRIZAR - empresa espanhola encarroçadora de ônibus rodoviários; 
 

 

 
 

Foto 7. Visão externa da Irizar. 

 

 

- EMBRAER - uma das maiores empresas aeroespaciais do mundo; 
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Foto 8. Visão Aérea da Embraer 

 

 

 
 

Foto 9. Linha de Produção da Embraer 

 

 

 

- DURATEX - hoje a maior empresa produtora de painéis de madeira industrializada, 

louças e metais sanitários do Hemisfério Sul; 
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Foto 10. Foto Aérea da DURATEX. 

 

 

 
 

Foto 11. Usina da Barra – Raízen. 
 

 

Além da Staroup Indústria Têxtil, Cervejaria Belco, Usina São Manuel, Usina da 

Barra/Cosan, Usina Barra Grande, Grupo Centroflora e EUCATEX, empregando grande 

número de pessoas. A seguir é apresentada uma Tabela com algumas das principais 

indústrias da macrorregião de abrangência de Barra Bonita. 
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Quadro 7 - Algumas das principais indústrias da região da macrorregião de Barra Bonita. 

 

 

O produto interno bruto (PIB) que representa a soma (em valores monetários) de 

todos os bens e serviços finais produzidos na região é superior a 16 bilhões de 

reais. 
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Tabela 2. PIB da Macrorregião de Barra Bonita.

 

Fonte: IBGE/2012 

 

 

3.4.7. População do ensino Médio regional e taxa de matriculados no ensino 

médio 

 

Introduzida pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB - Lei no 

9394/96), a Educação Básica corresponde a um direito social e a um requisito fundamental 

para o pleno desenvolvimento da pessoa como individuo, cidadão e sujeito social. Inclui 

três etapas que se sucedem: a Educação Infantil, o Ensino Fundamental e o Ensino Médio. 

A Lei 9.131/95 e a LDB ampliam para toda a Educação Básica a fixação de 

conteúdos mínimos (art. 210 da Constituição Federal de 1988) e delegam, em caráter 
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propositivo, ao MEC e ao CNE, a responsabilidade de assegurar a formação nacional 

comum por meio de Diretrizes Curriculares Nacionais. Nesse contexto, a macrorregião de 

Barra Bonita possui uma população nas diferentes faixas etárias (10 até 24 anos) bastante 

considerável, apontando clara demanda para as próximas décadas, em especial, para 

determinados cursos superiores de graduação e oferecidos com qualidade – como proposto 

pela Faculdade Gran Tietê. 

 

Tabela 3. Faixa Etária da População – Pirâmide Populacional. 

 

 
Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2012. 

 



 
[PROJETO PEDAGÓGICO DE CURSO ENGENHARIA DA COMPUTAÇÃO] 

 

51 
 

Para compreender a natureza das mudanças pelas quais passou a educação 

brasileira nos últimos anos, bem como o quadro geral que condiciona as políticas 

esboçadas para enfrentá-las, deve-se analisar a interação destas iniciativas com a dinâmica 

social, onde o peso e impacto das decisões de governo são bem menores do que se é 

levado a supor se o foco da análise se torna a política governamental. Esta não tem o poder 

de determinar o social, ao contrário, interage com este na condição de coadjuvante, ainda 

que não desprezível. Exatamente por isso, a ação dos governos tem de se haver com 

limitações importantes.  

No caso brasileiro, podem se sumariar estas limitações em duas vertentes. De um 

lado, aquelas decorrentes das opções da política econômica que, salvo reorientação 

significativa, não mudam no próximo período. Importa ressaltar que algumas das mudanças 

necessárias na educação estão longe de serem viáveis sem turbulências consideráveis na 

área política e, particularmente, na econômica. Exemplo mais claro disso pode ser 

observado na necessária mudança do montante de recursos aplicados em educação. 

Nesse contexto, um a cada quatro alunos que inicia o ensino fundamental no Brasil 

abandona a escola antes de completar a última série. Dados do Relatório de 

Desenvolvimento 2012 pelo PNUD (Programa das Nações Unidas para o 

Desenvolvimento). Com a taxa de 24,3%, o Brasil tem a terceira maior taxa de abandono 

escolar entre os 100 países com maior IDH (Índice de Desenvolvimento Humano), só atrás 

da Bósnia Herzegovina (26,8%) e das ilhas de São Cristovam e Névis, no Caribe (26,5%). 

Na América Latina, só Guatemala (35,2%) e Nicarágua (51,6%) tem taxas de evasão 

superiores. No relatório, o organismo da ONU sugere que o país adote "políticas 

educacionais ambiciosas" para mudar essa situação, por causa do envelhecimento da 

população brasileira, que deve se intensificar nas próximas décadas e reduzir o percentual 

de trabalhadores ativos. O documento mostra que apesar de ter avançado nas últimas duas 

décadas, o Brasil ainda tem um IDH menor que a média dos países da América Latina e 

Caribe.  

O país está na posição 85ª do ranking, que leva em conta a expectativa de vida, o 

acesso ao conhecimento e a renda per capita. Nesse contexto, a Faculdade Gran Tietê é 

consciente de seu papel como Instituição promotora de mudanças, mediante a formação e 

qualificação do homem cidadão que interage ativamente junto à sociedade, promovendo o 

crescimento e o desenvolvimento local, regional e nacional. Atuar como centro de referência 

em ensino e extensão, nas áreas específicas escolhidas, é um propósito para o qual a 
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Faculdade Gran Tietê vem se preparando com disposição, ciente dos desafios que se 

interpõem neste cenário de competitividade que caracteriza a nova realidade contextual em 

que se insere. Tendo como fundamento a visão prospectiva do planejamento, foram 

estabelecidas como estratégias algumas opções que justificam a elaboração deste projeto. 

Essas ações podem ser identificadas a partir do pressuposto de que a capacitação humana 

e profissional da população é que constrói o desenvolvimento. Essa capacitação é traduzida 

pelo processo educacional que conduz a qualificação para o exercício profissional e a 

realização humana. Assim, as políticas econômicas estão a interagir de forma harmoniosa 

com as políticas sociais, favorecendo o processo que viabiliza ações conjuntas capazes de 

superar as condições de pobreza, integrando a população ao processo de 

desenvolvimento.  

A construção desse novo paradigma de desenvolvimento passa pela oferta de 

serviços sociais básicos de qualidade, com ganhos na evolução dos indicadores sociais. A 

Faculdade Gran Tietê busca contribuir ativamente para o desenvolvimento e a melhora da 

qualidade de vida da população, trazendo para a região um curso que contribuirá 

significativamente para que a melhoria na qualidade de vida seja possível e alcançada. 
 
 

3.5. ENGENHARIA DE COMPUTAÇÃO NO BRASIL 

 

 3.6 A ENGENHARIA DE COMPUTAÇÃO E O MERCADO DE TRABALHO  

 

O conceito atual de engenheiro, isto é, uma pessoa diplomada e legalmente 

habilitada a exercer alguma das múltiplas atividades da engenharia, é relativamente 

recente, podendo-se dizer que data da Segunda metade do Século XVIII. 

A École Nationale des Ponts et Chaussés, fundada em Paris em 1747, por iniciativa 

de Daniel Trudaine, parece ter sido o primeiro estabelecimento de ensino, em todo o mundo, 

onde se ministrou um curso regular de engenharia, e que diplomou profissionais com esse 

título. Da mesma época é a École Nationale Supérieure des Mines, também de Paris, que 

formava engenheiros de minas. O nome de engenheiro civil teria sido usado, pela primeira 

vez, pelo engenheiro inglês John Smeaton – um dos descobridores do cimento Portland – 

que assim autodenominou em fins do Século XVIII. Em 1818 fundou-se em Londres o 

Instituto de Engenheiros Civis, com a principal finalidade de defender e prestigiar o 
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significado da profissão, ainda desprezada e mal compreendida, mesmo nos centros mais 

avançados do mundo. 

Antes dessa época, muita gente houve, é claro, que se ocupou de diversas tarefas 

que hoje são atribuições do engenheiro, e aí estão para provar as incontáveis e magníficas 

construções e outras obras de engenharia, desde a Antiguidade. Os construtores antigos, 

entretanto, mesmo tendo realizado muitas obras difíceis e audaciosas, contavam 

principalmente com uma série de regras práticas e empíricas, sem base teórica, embora 

tivessem evidentemente, em muitos casos, exata noção de estabilidade, equilíbrio de 

forças, centro de gravidade etc. As obras que fizeram, muitas das quais até hoje causam 

admiração, são por isso muito mais fruto do empirismo e da intuição, do que de cálculo e 

de uma verdadeira engenharia, como entendemos atualmente. Pode-se dizer que a 

engenharia científica só teve início quando se começou a chegar a um consenso de que 

tudo aquilo que se fazia em bases empíricas e intuitivas, era na realidade regido por leis 

físicas e matemáticas, que importava descobrir e estudar. Leonardo da Vinci e Galileu, nos 

Séculos XV e XVII, podem ser considerados como os precursores da engenharia científica. 

Leonardo fez a primeira tentativa de aplicar a estática para a determinação das forças 

atuando em uma estrutura simples, ou seja, a primeira aplicação da matemática à 

engenharia estrutural. Seus estudos, entretanto, nunca foram publicados e permaneceram 

ignorados por séculos. Galileu publicou, em 1638, o famoso livro As Duas Novas Ciências, 

que trata, entre outros assuntos, da resistência de vigas e de colunas, sendo assim o 

primeiro livro, em todo mundo, no campo da resistência dos materiais. 

Daí por diante, aos poucos a engenharia foi se estruturando, à medida também que 

se desenvolviam as ciências matemáticas, mas somente no Século XVIII foi possível 

chegar-se a um conjunto sistemático e ordenado de doutrinas, que constituíram a primeira 

base teórica da engenharia. A lei de Hooke, princípio básico da resistência dos materiais, 

é de 1660; o cálculo infinitesimal, ferramenta fundamental da análise matemática, foi 

descoberto por Newton e Leibniz em 1674. Em 1729, publica-se a primeira edição do livro 

La Science des Ingénieurs, do engenheiro militar francês General Belidor, que teve muitas 

edições e foi um texto clássico, durante muito tempo. Esse livro, o primeiro em que se 

sistematizou o que havia até então na ciência do engenheiro, é o primeiro, também, embora 

esses tipos de construção já fossem empregados empiricamente desde a Antiguidade. 

Os estudos de Bernouilli, de Euler e de Navier, que fundaram a hidrodinâmica e a 

teoria das estruturas, são de meados do Século XVIII e início do XIX. Em 1798, é publicado 
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o livro de Girard, primeiro livro especificamente a tratar da resistência dos materiais. Não é 

por isso de surpreender o excessivo superdimensionamento das construções antigas: o 

construtor, na impossibilidade de calcular, tinha que se garantir exagerando nas espessuras 

e nas seções. 

A engenharia moderna nasceu dentro dos exércitos; a descoberta da pólvora e 

depois o progresso da artilharia, obrigaram a uma completa modificação nas obras de 

fortificação, que, principalmente a partir do Século XVII, passaram a exigir profissionais 

habilitados para o seu planejamento e execução. A necessidade de realizar obras que 

fossem ao mesmo tempo sólidas e econômicas e, também, estradas, pontes e portos para 

fins militares forçou o surgimento dos oficiais engenheiros e a criação de corpos 

especializados de engenharia nos exércitos. Tal se deu em França, em 1716, por iniciativa 

de Vauban, e em Portugal, em 1763, no reinado de D. José I, como parte da reorganização 

do exército português, promovida pelo Conde de Lipe, contratado para esse fim pelo 

Marquês de Pombal. 

Em Portugal, desde o início do Século XVIII já havia começado um surto de 

progresso da engenharia e ciências afins (astronomia, cartografia, etc.), por iniciativa do 

Rei D. João V, que queria recuperar o atraso em que o país se encontrava, em relação a 

outras nações. Para esse progresso muito contribuíram Manoel de Azevedo Fortes, 

engenheiro-mor do reino, e o Colégio de Santo Antão, dirigido pelos padres jesuítas, no 

qual, desde o Século XVI, havia a Aula da Esfera, onde se ensinava matemática aplicada 

à navegação às fortificações, e de onde provieram muitos dos engenheiros militares que 

atuaram no Brasil-Colônia. Nesse Colégio, o Rei D. João V mandou instalar, em 1739, um 

observatório astronômico que era tido como um dos melhores da Europa no seu tempo. 

Azevedo Fortes nunca esteve no Brasil, mas a sua influência foi grande na nossa 

engenharia, pelos projetos que fez, pelos muitos engenheiros seus alunos que aqui 

trabalharam e, principalmente, pelo seu livro clássico O Engenheiro Português, verdadeira 

enciclopédia de todos os conhecimentos de engenharia de sua época. 

No Brasil-Colônia vamos ver esses engenheiros construindo não só fortificações 

como também palácios, igrejas, conventos, aquedutos, etc. Em 1795, funda-se em Paris, 

por iniciativa de Gaspard Monge e de Fourcroy, a famosa École Polytechnique, que se 

tornou o modelo de outras escolas de engenharia pelo mundo afora. Essa escola tinha o 

curso em três anos, onde professores de alto nível (Monge, Lagrange, Prony, Fourrier, 
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Poisson, etc.) ensinavam as matérias básicas da engenharia, sendo os alunos depois 

encaminhados a outras escola especializadas: Ponts et Chausseés, Ècole des Mines, etc. 

O nascimento da engenharia moderna, ou da engenharia propriamente dita, 

coincidiu também (ou foi consequência), com dois grandes acontecimentos que ocorreram 

na história do mundo no Século XVIII: a revolução industrial e o movimento filosófico e 

cultural denominado de iluminismo ou de ilustração (enlighment). A revolução industrial, 

com o aparecimento da máquina a vapor e de uma série de outras máquinas, forçou o 

desenvolvimento tecnológico e o estudo e pesquisa das ciências físicas e matemáticas, 

tendo em vista as suas aplicações práticas, isto é, da própria engenharia. O movimento do 

iluminismo, dos enciclopedistas e de outros filósofos de época, consequência do 

renascimento e das ideias de Descartes, libertou o espírito humano dos estreitos limites da 

escolástica tradicional e valorizou a observação da natureza, da experimentação, do estudo 

das ciências físicas e naturais e suas aplicações.  

É interessante observar que, desde a Antiguidade até o Século XVII, a investigação 

científica, inclusive nas ciências físicas e matemáticas, era quase mera especulação, em 

geral sem nenhum objetivo de aplicações práticas; havia, quando muito, alguma aplicação 

com finalidades militares. A partir do início do Século XVIII, a revolução industrial e o 

iluminismo promoveram uma mudança completa na mentalidade científica, cujas 

investigações começaram a ter um sentido de aplicações práticas. 

Registre-se, também, que, desde o final do Século XVII, o aparecimento e 

desenvolvimento da indústria siderúrgica e o início da utilização do ferro como material de 

construção causaram uma revolução na arte de construir, até então inteiramente baseada 

na pedra como material fundamental. 

Devido às distâncias, dificuldades de comunicação, bem como ao isolamento 

político, todos esses efeitos só se fizeram sentir em Portugal e, principalmente, no Brasil, 

bastante tempo depois do seu surgimento nos países mais avançados da Europa. É 

interessante notar que o título que se dava aos primeiros engenheiros militares era de oficial 

de engenheiros, e não oficial-engenheiro, ou simplesmente engenheiro; dizia-se, por 

exemplo, “capitão de engenheiros” ou “coronel de engenheiros”, dando, talvez, a entender 

que os subalternos e soldados comandados por esses oficiais seriam também engenheiros, 

já que se dedicavam igualmente a fazer obras. Da mesma forma, as primeiras unidades de 

engenharia do exército eram denominadas batalhões de engenheiros, denominação essa 

mantida no Brasil até o início do século XX. 
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3.6.1 Número de engenheiros necessários no país 

 

Não existem dados consistentes sobre o número de engenheiros necessários no 

atual estágio de desenvolvimento do país, entre outros motivos, porque muitos desses 

profissionais não são contratados como engenheiros, o que dificulta os levantamentos 

estatísticos. Contudo, em agosto de 2010, durante seminário realizado na sede da 

Confederação Nacional da Indústria (CNI), foi divulgado que, para atender à demanda atual, 

seria preciso formar 60 mil engenheiros por ano. Isso corresponderia a formar um 

engenheiro para cada 3.200 habitantes, o que colocaria o Brasil no mesmo patamar de 

países mais desenvolvidos. Durante o Congresso Mundial de Engenheiros realizado em 

Brasília, em 2008 foi divulgado que os Estados Unidos necessitaria de 100 mil novos 

engenheiros por ano.  

Segundo a Carta IEDI (Instituto de Estudos para o Desenvolvimento Institucional) n. 

424 - A Formação de Engenheiros no Brasil: Desafio ao Crescimento e à Inovação. As 

principais conclusões acerca da situação da engenharia no Brasil são as seguintes: 

1) Há uma forte e crescente demanda por profissionais de engenharia no Brasil, que é 

detectado não pelos estudos econômicos mais gerais, em função das metodologias 

adotadas, mas pelo dia a dia das empresas e de suas dificuldades concretas no mercado 

de trabalho; 

2) A formação em engenharia tem um impacto amplo sobre muito setores e atividades e 

não se restringe apenas às atividades típicas de engenharia de cada setor/atividade; 

3) Esse problema está relacionado à deficiência quantitativa da formação de engenheiros, 

em especial na graduação, mas muito possivelmente (o que não é investigado aqui) 

também se relaciona com a qualidade dos egressos em engenharia; 

4) A situação brasileira em termos de engenheiros por habitantes é especialmente precária 

e insustentável comparativamente a qualquer outro país desenvolvido ou no mesmo estágio 

de desenvolvimento do Brasil; 

5) O quadro brasileiro se explica pela baixa escolaridade superior, mas também é 

fortemente agravado pelo perfil dos egressos da graduação e pós-graduação, em que o 

percentual de engenheiros é baixo e decrescente.  

O mercado de engenharia tem crescido exponencialmente em nosso país devido 

ao desenvolvimento, crescimento e novas relações internacionais. A copa do mundo, 
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também foi um excelente influenciador neste cenário, por ter gerado um grande volume de 

obras de infraestrutura em diversos estados. Atualmente, segundo dados da Catho, o 

mercado de engenharia oferece 18 mil vagas de empregos e apesar desta alta demanda 

as posições não têm sido supridas por falta de mão de obra especializada. 

 A formação de um engenheiro é bastante completa, possibilitando que este 

profissional possa atuar em áreas técnicas ou até se desenvolver como gestor de pessoas. 

Esta característica de profissional multitarefas faz com que ocorra um claro desequilíbrio 

no mercado de trabalho. Há engenheiros atuando em bancos, setores de recursos humanos 

e até áreas de marketing, fazendo com que haja uma escassez de profissionais para as 

áreas técnicas. Todo este cenário pode ser uma excelente oportunidade para os estudantes 

interessados na área. Antes de iniciar a graduação é importante decidir bem por sua 

especialidade, justamente devido a esta saturação e escassez em áreas específicas. 

 Entre Engenharia Mecânica, Civil, Química, Ambiental, a Engenharia de 

Computação tem sido uma ótima escolha. Em um mundo cada dia mais digital e dinâmico, 

é natural que a demanda por profissionais especialistas no desenvolvimento de hardware 

e software seja crescente.  "Hoje em dia, existe uma tendência mundial de que tudo na área 

de tecnologia dependa de software. Ouve-se falar o tempo todo de 'Internet nas coisas'. 

Pois bem, essa tendência não depende exclusivamente de software, mas de boa parcela 

de hardware. O profissional que recebe formação tanto em hardware quanto em software, 

na faculdade, para se encaixar melhor nesse mercado é o Engenheiro de Computação.  

Enquanto o Brasil forma cerca de 40 mil engenheiros por ano, a Rússia, a Índia e a 

China formam 190 mil, 220 mil e 650 mil, respectivamente. Entidades empresariais, como 

a Confederação Nacional da Indústria, têm feito estudos sobre o impacto da falta de 

engenheiros no desenvolvimento econômico brasileiro. E órgãos governamentais, como a 

Financiadora de Projetos (Finep), patrocinam desde 2006 programas de estímulo à 

formação de mais engenheiros no País. 

Segundo estimativas do Conselho Federal de Engenharia, Arquitetura e Agronomia 

(Confea), o Brasil tem um déficit de 20 mil engenheiros por ano - problema que está sendo 

agravado pela demanda por esses profissionais decorrente das obras do PAC, do 

Programa Minha Casa, Minha Vida, do pré-sal, da Copa de Mundo de 2014 e dos Jogos 

Olímpicos de 2016. No País há 600 mil engenheiros, o equivalente a 6 profissionais para 

cada mil trabalhadores. Nos Estados Unidos e no Japão, a proporção é de 25 engenheiros 

por mil trabalhadores, segundo publicações da Finep. Elas também informam que, dos 40 
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mil engenheiros que se diplomam anualmente no Brasil, mais da metade opta pela 

engenharia civil - a área que menos emprega tecnologia. Assim, setores como os de 

petróleo, gás e biocombustível são os que mais sofrem com a escassez desses 

profissionais. 

Para atenuar o problema, o governo federal lançou no ano passado o Pró-

Engenharia - projeto elaborado com o objetivo de duplicar o número de engenheiros 

formados anualmente no País, a partir de 2016, e de reduzir a altíssima taxa de evasão nos 

cursos de engenharia, que em algumas escolas chega a 55%. Das 302 mil vagas oferecidas 

pelas escolas brasileiras de engenharia, apenas 120 mil estão preenchidas. O problema da 

evasão é agravado pela falta de interesse dos jovens pela profissão, que decorre, em parte, 

da falta de preparo dos vestibulandos, principalmente nas disciplinas de matemática, física 

e química. Elaborado por uma comissão de especialistas nomeada pela Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), o projeto prevê investimentos de 

R$ 1,3 bilhão. 

Mas, apesar de sua importância para a remoção de um dos gargalos do 

desenvolvimento econômico do País, o Pró-Engenharia ainda não saiu do papel. O projeto 

está à espera do aval dos novos ministros da Educação, Aloizio Mercadante, e da Ciência 

e Tecnologia, Marco Antônio Raupp. "O Pró-Engenharia poderia ter deslanchado, mas 

tomamos duas bolas nas costas", diz o presidente da Capes, Jorge Guimarães. 

Segundo ele, o maior problema que o Pró-Engenharia vem enfrentando, para ser 

implementado, é o que ele chama de "fogo amigo" no âmbito do governo. "Primeiramente, 

foi um documento do Ipea dizendo que o País não precisa de engenheiro, que já tem muitos 

deles nos bancos. Mas isso ocorreu numa época em que a engenharia não tinha demanda. 

Em segundo lugar, foram os reitores de universidades federais que soltaram um documento 

mostrando um aumento de cerca de 12% nas matrículas dos cursos de engenharia. Se não 

se atacar a evasão, o número de matrículas poderá ser aumentado em 300%, mas o 

problema da falta de engenheiros não será resolvido", afirma Guimarães. 

Ele também lembra que, para reduzir a taxa de evasão dos cursos de engenharia, a 

Capes, além do Pró-Engenharia, vem reformulando os currículos, para torná-los mais 

próximos do mercado de trabalho. Em vez de estimular a especialização precoce, como 

ocorre hoje, a ideia é valorizar uma formação básica e interdisciplinar, na qual as disciplinas 

de engenharia são complementadas por matérias como economia, planejamento 



 
[PROJETO PEDAGÓGICO DE CURSO ENGENHARIA DA COMPUTAÇÃO] 

 

59 
 

estratégico, gestão e empreendedorismo. "No 4.º e no 5.º ano o aluno vai se especializar 

no que quiser e ganhar visão de mercado", diz o presidente da Capes.5 

  

                                           
5 http://www.confea.org.br/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?infoid=15360&sid=1206 

http://www.confea.org.br/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?infoid=15360&sid=1206
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 ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA  

       

 

4.1. APRESENTAÇÃO  

 

Os valores e princípios da civilização moderna estão em profunda mutação, 

fazendo com que a sociedade possa evoluir em uma dinâmica de adaptação jamais vista. 

Este fato é reforçado pelos desafios impostos pela abertura político-econômica das 

fronteiras dos países. Assim, é possível verificar a pertinência das transformações ocorridas 

a partir do desenvolvimento de novas tecnologias e do alastramento do fenômeno chamado 

globalização.Diversas áreas da sociedade têm se defrontado com grandes desafios, no 

sentido de lidar com particularidades específicas originadas dos vários segmentos da 

sociedade. Entretanto, para que essa evolução possa ser acompanhada, os macro-setores 

econômicos, sociais e políticos necessitam dispor de mecanismos eficientes e eficazes para 

atender à diversificação no volume de demandas. O alinhamento entre evolução e 

sociedade passa necessariamente pela discussão e maturação das Instituições de Ensino 

e Educação, já que essas são responsáveis pela difusão e aplicação do conhecimento. 

Para responder as mudanças que estão ocorrendo na sociedade contemporânea, 

as Instituições de Ensino e Educação estão se mobilizando, no sentido de iniciar um 

processo de discussão direcionado à normatização e reformulação dos cursos de 

graduação, especialmente no Brasil. A finalidade é adequar as políticas e diretrizes 

pedagógicas dos cursos, no sentido de atender em sua plenitude às demandas provocadas 

pela sociedade. A questão crucial é compreender de forma qualitativa quais demandas 

apresentam maior impacto e quais os seus reflexos para os setores responsáveis pelo 

preenchimento destas lacunas.  

A academia como propulsora dos fóruns de discussões tem legitimidade para iniciar 

este processo de mudanças globais, já que deve adequar sua base de conhecimentos para 

atende às necessidades derivadas dos diversos segmentos da sociedade.  

Com o objetivo de se adaptarem à nova dinâmica social, os cursos de graduação 

já estão em fase de transição, modificando suas estruturas político-pedagógicas e 
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buscando se adequarem às tendências de evolução global.  Durante vários anos, os cursos 

de graduação não dispunham de qualquer mecanismo regulatório que pudesse auxiliar na 

melhoria dos recursos ofertados aos profissionais egressos no mercado, em particular 

quanto às disciplinas que deveriam, ao menos teoricamente, responder e atender às 

demandas de segmentos do ambiente de mercado. Esta constatação é verificada 

especialmente no Brasil. A partir de 1996 algumas iniciativas começaram a serem 

implantadas com a finalidade de normatizar o funcionamento e evolução dos cursos de 

graduação nas Instituições de Ensino e Educação do País. O quadro a seguir ilustra os 

principais fatos que vêm provocando alterações nas diretrizes dos cursos de graduação.  

 

Fato Significado 

Lei de Diretrizes e Bases 

da Educação 

Profissional (LDB) 

Lei 9.394 de 20 de dezembro de 1996 (Art. 53, inciso II), assegura que as 

Universidades têm o direito de fixar os currículos dos seus cursos e programas, 

desde que fossem observadas as diretrizes gerais pertinentes. 

 

Diretrizes Curriculares para 

os Cursos de 

Graduação 

O Ministério da Educação por meio da SESu (Secretaria de Ensino Superior) 

instituiu as diretrizes curriculares nacionais dos cursos de graduação em 

Engenharia, Resolução SESU/MEC Nº. 11/2002. 

 

Resolução 1.010 A Resolução 1.010 de 22 de agosto de 2005 expedida pelo Conselho Federal de 

Engenharia, Arquitetura e Agronomia (CONFEA) estabelece normas estruturadas, 

dentro de uma concepção matricial, para a atribuição de títulos profissionais, 

atividades e competências no âmbito da atuação profissional para efeito de 

fiscalização do exercício das profissões inseridas no Sistema CONFEA/CREA. 

 

Carga Horária, duração e 

integralização 

de Cursos 

O Conselho Nacional de Educação (CNE) e a Câmara de Educação Superior 

(CES) por meio da Resolução N°. 2 de 18 de junho de 2007 dispõem sobre a 

carga horária mínima e procedimentos relativos à integralização e duração dos 

cursos de graduação, bacharelados, na modalidade presencial. 

Quadro 8 - Fatos para mudanças nas diretrizes curriculares. 
Fonte: Núcleo Docente Estruturante (2015). 

 

4.1.1. Aspecto Institucional 

 

A Faculdade Gran Tietê busca promover uma formação profissional que vá ao 

encontro das necessidades da região. Este contexto reafirma a necessidade de capacitar 

pessoas para atuarem com eficiência nas diversas organizações, não só a nível local, mas 

também a nível regional e nacional, pois a área administrativa ainda impõe grandes 

desafios ao poder público e privado dado o elevado contingente de empreendimentos que 
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deixam de existir antes de completar um ano, tendo como uma das causas mais 

expressivas a falta de profissionais com visão, liderança, capacitados para análise, 

planejamento e ação.  

O curso tem como estilo de educação e formação a busca do perfil do novo cidadão, 

com outra mentalidade, com mais sensibilidade, senso cooperativo, solidário, cristão e 

cidadão. Além disso, pessoa que saiba trabalhar em equipe, com criatividade e ética, saiba 

conviver com o novo e com o imprevisto, que busque sempre novas aprendizagens, 

abrindo-se a novas perspectivas, qualificando cada vez mais o trabalho educativo 

desenvolvido. 

Por último, nota-se também que as expectativas da sociedade com relação à 

Faculdade Gran Tietê são otimistas, muitas pessoas manifestam o desejo de que novos 

cursos superiores sejam instalados, principalmente os cursos de engenharia. 

 

4.2. CARACTERÍSTICAS DA INSTITUIÇÃO 

 

4.2.1. Missão da Instituição 

 

A Missão da Faculdade Gran Tietê é 

 

“propiciar ao universitário uma educação superior de qualidade por meio da 

construção crítica e criativa do conhecimento - fundamentada na pluralidade de 

ideias, respeito às diferenças étnicas, sociais e de gênero, propiciando a inserção 

na vida da comunidade e na cidadania plena”. 

 

4.2.2. Estrutura Organizacional 

 

A administração da Faculdade é assegurada por órgãos deliberativos e executivos. 

Os deliberativos e normativos são:  

 Conselho Superior (CONSU);  

 Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CONSEPE);  

 Conselhos de Curso.  

 CPA – Comissão Própria de Avaliação.  

Os órgãos executivos são:  

 Diretoria Geral;  
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 Diretoria Acadêmica;  

 Diretoria Financeira;  

 Coordenadoria dos Cursos;  

 Coordenadoria do ISE.  

 

4.2.3. Representação Docente e Discente 

 

As formas de participação do corpo docente, nas atividades de direção da GRAN 

TIETÊ, estão disciplinadas no Regimento da seguinte maneira:  

a) No Conselho Superior (CONSU), órgão máximo de natureza normativa, 

consultiva e deliberativa, com a participação de um representante do corpo 

docente, indicado por seus pares;  

b) No Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CONSEPE), órgão técnico de 

coordenação e assessoramento, em matéria de ensino, pesquisa e extensão, 

com a participação dos coordenadores e por quatro professores indicados por 

seus pares;  

c) Os professores exercem, ainda, como membros do corpo docente, suas 

atribuições, relacionadas do Título V no Capítulo I no art. 86 do Regimento da 

Faculdade Gran Tietê.  

Quanto ao corpo discente, a representação está disciplinada no Regimento da 

seguinte forma:  

a) No Conselho Superior, órgão máximo de natureza normativa, consultiva e 

deliberativa, com a participação de um representante do corpo discente, indicado 

por seus pares;  

b) No Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão, órgão técnico de coordenação e 

assessoramento, em matéria de ensino, pesquisa e extensão, com a 

participação de um representante do corpo discente, indicado por seus pares. 

 

4.2.4. Conselho Superior – CONSU 

 

O Conselho Superior (CONSU), órgão máximo deliberativo em matéria 

administrativa, didático-científica e disciplinar, é constituído:  

I. Pelo Diretor Geral da Faculdade Gran Tietê, seu Presidente nato;  
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II. Pelo Diretor Acadêmico;  

III. Pelo Coordenador do Instituto Superior de Educação;  

IV. Por um representante dos coordenadores de cursos de graduação, 

escolhidos por seus pares;  

V. Por um representante dos coordenadores de cursos de pós-graduação, 

escolhidos por seus pares;  

VI. Por um representante do corpo docente;  

VII. Por um representante da comunidade, indicado pelo CONSU;  

VIII. Por um representante da Mantenedora, por ela indicado;  

IX. Por um representante do pessoal técnico-administrativo; e 

X. Por um representante do corpo discente, indicado por seus pares. 

Compete ao Conselho Superior (CONSU):  

I. Deliberar, em instância final, sobre a criação, organização e extinção de 

cursos de graduação e programas de educação superior, fixando-lhes as 

vagas anuais;  

II. Autorizar o funcionamento de cursos de pós-graduação;  

III. Deliberar, em instância final sobre o Projeto Pedagógico Institucional (PPI) e 

o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) da Faculdade Gran Tietê;  

IV. Elaborar e reformar o seu regimento, em consonância com as normas gerais 

atinentes;  

V. Regulamentar as atividades de todos os setores da Faculdade Gran Tietê;  

VI. Emitir parecer sobre contratos, acordos, convênios e demais assuntos que 

lhe forem submetidos pelo Diretor Geral;  

VII. Aprovar o orçamento e o plano anual de atividades da Faculdade Gran 

Tietê;  

VIII. Decidir os recursos interpostos de decisões dos demais órgãos;  

IX. Deliberar sobre o relatório anual da Diretoria Geral;  

X. Aprovar medidas que visem ao aperfeiçoamento e desenvolvimento das 

atividades da Faculdade Gran Tietê;  

XI. Emitir parecer sobre o Plano de Carreira Docente e Programa de 

Capacitação Docente;  

XII. Deliberar, em instância final, sobre normas e instruções para o processo de 

avaliação institucional;  
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XIII. Decidir sobre a concessão de dignidades acadêmicas;  

XIV. Fixar normas para ingresso, promoção, premiação, suspensão ou dispensa 

de professor e coordenador de curso;  

XV. Praticar todos os demais atos de sua competência, como instância de 

recursos, segundo os dispositivos deste Regimento;  

XVI. Respeitar e executar as decisões do Conselho Nacional de Educação, na 

qualidade de instância recursal superior em matéria educacional; e  

XVII. Exercer as demais atribuições que lhe forem previstas em lei e neste 

Regimento. 

 

4.2.5. Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão – CONSEPE 

 

O Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CONSEPE), órgão deliberativo de 

coordenação e assessoramento em matéria didático-científica e administrativa, é 

constituído pelos seguintes membros: 

I. Pelo Diretor Geral, seu Presidente nato; 

II. Pelo Diretor Acadêmico;  

III. Por um representante (docente ou coordenador) do Instituto Superior de 

Educação, eleito por seus pares;  

IV. Por um representante dos coordenadores de cursos, eleito por seus pares;  

V. Por um representante do Corpo Docente, eleito pelos docentes;  

VI. Por um representante do Corpo Discente, indicado por seus pares.  

Compete ao Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CONSEPE):  

I. Deliberar sobre o Projeto Pedagógico Institucional (PPI) e o Plano de 

Desenvolvimento Institucional (PDI) da Faculdade Gran Tietê;  

II. Emitir parecer nos processos sobre a criação de cursos de graduação ou pós-

graduação e de fixação das vagas iniciais;  

III. Regulamentar o funcionamento dos cursos sequenciais, de graduação, de 

pós-graduação, de extensão e as atividades de pesquisa e de extensão;  

IV. Aprovar os projetos pedagógicos de curso, programas e matrizes curriculares 

que lhe forem submetidos pelo Diretor Acadêmico, com parecer da 

coordenadoria do curso respectivo, observadas as diretrizes gerais 

pertinentes;  
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V. Deliberar sobre toda matéria didático-científica, produção artística e atividades 

de extensão;  

VI. Estabelecer planos, programas e projetos de pesquisa científica;  

VII. Aprovar medidas para a melhoria da qualidade do ensino, da pesquisa e da 

extensão;  

VIII. Regulamentar o desenvolvimento de estágios supervisionados, monitorias, 

atividades práticas e de simulação, trabalhos monográficos de graduação e 

atividades complementares;  

IX. Opinar sobre normas ou instruções para avaliação institucional e pedagógica 

da Faculdade Gran Tietê e de suas atividades de ensino, pesquisa e extensão;  

X. Aprovar o calendário acadêmico;  

XI. Disciplinar a realização do processo seletivo, para ingresso nos cursos 

sequenciais, de graduação e de pós-graduação;  

XII. Fixar normas, complementares a este Regimento, relativas ao ingresso do 

aluno, ao seu desenvolvimento e diplomação, transferências, trancamento de 

matrículas, matrícula de graduados, avaliação de desempenho, 

aproveitamento de estudos e regime especial, além de normas e 

procedimentos para o ensino de graduação e pós-graduação, a pesquisa e a 

extensão; e 

XIII. exercer as demais atribuições que lhe sejam previstas em lei e neste 

Regimento ou emitir parecer nos assuntos que lhe sejam submetidos pelo 

Diretor Geral. 

 

4.2.6. Estrutura e Atribuições das Coordenações de Curso 

 

O curso é a unidade básica da Faculdade para todos os efeitos de organização 

administrativa e didático-científica, sendo integrado pelos professores das disciplinas que 

compõem o currículo do curso, pelos estudantes nele matriculados, e pelo pessoal técnico-

administrativo, nele lotado.  

O curso é integrado pelo Conselho de Curso, para as funções deliberativas, e pela 

Coordenadoria de Curso, para as tarefas executivas.  

São atribuições do coordenador de curso:  

I. Superintender todas as atividades da Coordenadoria;  
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II. Representar a coordenação junto às autoridades e aos órgãos da Faculdade 

Gran Tietê  

III. Supervisionar e fiscalizar a execução das atividades programadas no âmbito 

do seu campo, bem como a assiduidade dos professores e alunos;  

IV. Convocar e presidir as reuniões do Conselho de Curso;  

V. Apresentar, anualmente, à Diretoria Acadêmica, relatório de suas atividades 

e das de sua Coordenadoria;  

VI. Sugerir a contratação ou dispensa do pessoal docente, técnico-administrativo 

e monitores;  

VII. Encaminhar à Secretaria Acadêmica, nos prazos fixados pelo Diretor 

Acadêmico, os relatórios e informações sobre avaliações e frequência de 

alunos;  

VIII. Promover, periodicamente, a avaliação das atividades e programas do Curso, 

assim como dos alunos e do pessoal docente e técnico-administrativo nele 

lotado;  

IX. Propor ou encaminhar proposta, na forma deste Regimento, para a criação de 

cursos sequenciais, de pós-graduação e o desenvolvimento de projetos de 

pesquisa e programas de extensão ou eventos extracurriculares, culturais ou 

desportivos;  

X. Delegar competência; e  

XI. Exercer as demais atribuições que lhe sejam previstas em lei e neste 

Regimento. 

 

4.2.7. Coordenadoria do Curso 

 

A Coordenadoria de Curso é a unidade básica da Faculdade, para todos os efeitos 

de organização administrativa e didático-científica, sendo integrada pelos professores das 

disciplinas que compõem o currículo pleno do curso, pelos alunos, nelas matriculados, e 

pelo pessoal técnico-administrativo, nela lotado. A Coordenadoria de Curso é integrada pelo 

Conselho de Curso, para as funções deliberativas, e pelo Coordenador de Curso, para as 

tarefas executivas.  

O Conselho de Curso é integrado pelos seguintes membros:  

I. O Coordenador de Curso, que o preside;  
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II. Cinco representantes do corpo docente do curso, escolhidos por seus pares, 

com mandato de dois anos; e  

III. Um representante do corpo discente, indicado por seus pares, com mandato 

de um  

Compete à Coordenadoria de Curso:  

I. Distribuir encargos de ensino, pesquisa e extensão entre seus professores, 

respeitadas as especialidades;  

II. Deliberar sobre os programas e planos de ensino das disciplinas;  

III. Emitir parecer sobre os projetos de ensino, pesquisa e de extensão que lhe 

forem apresentados, para decisão final do Conselho de Ensino, Pesquisa e 

Extensão (CONSEPE);  

IV. Pronunciar-se sobre aproveitamento de estudos e adaptações de alunos;  

V. Opinar sobre admissão, promoção e afastamento de seu pessoal docente;  

VI. Opinar sobre o plano e o calendário acadêmico, elaborado pelo Diretor 

Acadêmico; e  

VII. Exercer as demais competências que lhe sejam previstas em lei e neste 

Regimento. 

 

4.2.8. Integração entre Gestão Administrativa e Órgãos Colegiados 

 

O Regimento da Faculdade Gran Tietê assegura, como forma de aplicação do 

princípio de gestão democrática, a integração entre a gestão administrativa, os seus órgãos 

colegiados e os cursos em suas diversas modalidades. Para tanto, foram instituídos órgãos 

colegiados deliberativos superiores com a participação de membros de sua comunidade, 

da comunidade local e da representatividade legal do corpo docente, discente e 

administrativo.  

Neste sentido estabelece, ainda, as responsabilidades e áreas de competência da 

Mantenedora e da Mantida, o que permite e promove, consequentemente, a 

democratização do conhecimento, mediante a liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e 

divulgar a cultura, o pensamento, a arte e o saber. 

 

4.2.9. Participação da Comunidade Universitária nos Órgãos Superiores Administrativos e 

Acadêmicos 
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A integração entre gestão administrativa, órgãos colegiados e cursos está garantida 

no Regimento da Faculdade Gran Tietê, uma vez que os órgãos colegiados contam com a 

representatividade dos coordenadores de cursos, docentes, servidores técnico-

administrativos e discentes, além da presença de representante da comunidade. Pelos 

fatos acima expostos, também se evidencia a participação da comunidade universitária nos 

órgãos superiores administrativos e acadêmicos.  

 

4.2.10. Relações e Parcerias com a Comunidade 

 

A Faculdade Gran Tietê possui parcerias com órgãos públicos e privados de ensino, 

organizações empresariais, comunitárias e outras entidades, além de prestar serviços de 

atendimento a demandas específicas das comunidades de sua área de abrangência. 

 

4.3. ADMINISTRAÇÃO  

 

A seguir estão descritos os aspectos relacionados com a administração e a gestão 

educacional na GRAN TIETÊ e que envolvem os princípios a seguir descritos. 

 

4.3.1. Condições de Gestão Da IES 

 

A gestão educacional da Faculdade Gran Tietê parte do princípio de que o ensino é 

livre à iniciativa privada, atendidas as condições de cumprimento das normas gerais da 

educação nacional e a autorização e avaliação de qualidade do ensino pelo Poder Público, 

consubstanciadas na Lei n. º 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelece diretrizes 

e bases da educação nacional e legislação complementar.  

O princípio de gestão democrática mencionada na Lei n. º 9.394, de 1996 estabelece 

que o ensino deve ser ministrado com base na igualdade de condições para o acesso e 

permanência na escola. 

Além disso, considera a liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar a 

cultura, o pensamento, a arte e o saber, pluralismo de ideias e de concepções pedagógicas, 

respeito à liberdade e apreço à tolerância, coexistência de instituições públicas e privadas 

de ensino, gratuidade do ensino público em estabelecimentos oficiais, valorização do 
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profissional da educação escolar, gestão democrática do ensino público, conforme a Lei 

acima, e a legislação dos sistemas de ensino, garantia de padrão de qualidade, valorização 

da experiência extraescolar, vinculação entre a educação escolar, o trabalho e as práticas 

sociais. 

Neste sentido, a Instituição valoriza a participação dos profissionais na elaboração 

do projeto pedagógico e na participação dos discentes e docentes nos órgãos colegiados 

e comissões específicas. 

 

4.4. POLÍTICAS INSTITUCIONAIS NO ÂMBITO DO CURSO 

 

As políticas da IES, voltadas para o Curso de Engenharia de Computação, estão 

descritas a seguir. 

 

4.4.1. Plano de Desenvolvimento Institucional - PDI  

 

O Plano de Desenvolvimento Institucional da Faculdade Gran Tietê foi estruturado 

tendo presente os objetivos que seguem:  

 Definir fundamentos conceituais, aspectos metodológicos e operacionais do 

projeto, tendo como finalidade o desenvolvimento e crescimento da Faculdade;  

 Comprometer-se para que o Plano não se limite a uma proposta teórica de 

cunho estratégico, mas que tenha aplicabilidade e objetividade dentro do cenário 

educacional e empresarial;  

 Apresentar-se de forma sistemática para que seja mais bem compreendido 

desenvolvido e concretizado em condições reais e com efetividade, transpondo o 

caráter teórico e os elementos norteadores.  

O PDI - Plano de Desenvolvimento Institucional foi elaborado tendo como base a 

metodologia do Planejamento Estratégico e Situacional, um processo que diz respeito a um 

conjunto de princípios teóricos e procedimentos metodológicos e técnicos que podem ser 

aplicados a qualquer tipo de organização social que demanda um objetivo e que persegue 

uma mudança situacional futura.  

O planejamento não trata apenas das decisões sobre o futuro, mas questiona, 

principalmente, qual é o futuro das decisões a serem tomadas. Busca-se, contudo não se 

deixar levar pelo ritmo dos acontecimentos do cotidiano, como a força da correnteza de um 
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rio, mas saber aonde se quer chegar e concentrar as forças e potencialidades em uma 

direção definida. O planejamento elaborado estrategicamente, não é outra coisa senão a 

ciência e a arte de atribuir maior governabilidade às pessoas e organizações.  

Planejando estrategicamente, a organização criou condições para a revelação de 

lideranças baseadas na participação e na delegação de autoridade, o que implica em uma 

postura intelectual e de gestão que compreende que não cabe ao planejador predizer o 

futuro, mas buscar viabilidade para criá-lo, como uma ferramenta que amplia o arco de 

possibilidades humanas, ou seja, um instrumento de liberdade. 

O Plano de Desenvolvimento Institucional foi elaborado tendo como sustentação:  

 Análise do Presente e sua interferência no Futuro. A Instituição tem consciência 

que as decisões que toma hoje têm múltiplos efeitos sobre o futuro porque 

dependem não só da avaliação sobre fatos presentes, mas da evolução futura 

de processos não controláveis, fatos que ainda não conhece;  

 Previsão, Estratégia e Cenários alternativos. Na produção de fatos sociais, que 

envolvem múltiplos atores criativos que também planejam, a capacidade de 

previsão situacional e suas técnicas substituirão a previsão determinística, 

normativa e tradicional que observa o futuro como mera consequência do 

passado. Decorre desta percepção a necessidade de elaborar estratégias e 

desenhar operações para cenários alternativos e para surpresas, muitas vezes, 

não imagináveis;  

 Capacidade para lidar com surpresas. O futuro sempre será incerto e nebuloso, 

não existe a hipótese de governabilidade absoluta sobre sistemas sociais, 

mesmo próximos desta condição, pois há sempre um componente imponderável 

no planejamento. A IES buscou então, por meio de técnicas de gestão 

apropriadas, preparar-se para enfrentar surpresas com planos de contingência, 

com rapidez e eficácia, desenvolvendo habilidades institucionais capazes de 

diminuir a vulnerabilidade do plano;  

 Mediação entre o Passado e o Futuro. O processo de planejamento estratégico 

se alimenta da experiência prática e do aprendizado institucional relacionado aos 

erros cometidos. Portanto, serão desenvolvidos meios de gestão capazes de 

aprender com os erros do passado e colocar este conhecimento a serviço do 

planejamento;  

 Mediação entre o Conhecimento e a Ação. O processo de planejamento pode 
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ser comparado a um grande cálculo que não só deve preceder a ação, mas 

presidi-la. Este cálculo não é obvio ou simples, é influenciado e dependente das 

múltiplas explicações e perspectivas sobre a realidade e só acontece, em última 

instância, quando surge a síntese entre a apropriação do saber técnico 

acumulado e da expertise política. É um cálculo técnico-político, pois nem 

sempre a decisão puramente técnica é mais racional que a política e vice-versa.  

O cálculo estratégico dissociado da ação será completamente supérfluo e formal, por 

sua vez, se a ação não for precedida e presidida pelo cálculo estratégico. Neste caso a 

Instituição permanecerá submetida à improvisação e ao ritmo da conjuntura.  

O enfoque de planejamento proposto, portanto, não é um rito burocrático ou um 

conhecimento que possa ser revelado a alguns e não a outros, mas uma capacidade 

pessoal e institucional de governar, de fazer política no sentido mais original deste termo. 

O processo de planejamento não substitui a perícia dos dirigentes, nem o carisma da 

liderança, ao contrário, aumenta sua eficácia porque coloca estes aspectos a serviço de um 

projeto político coletivo. 

 

4.4.2. Políticas institucionais  

 

As políticas da IES estão descritas como contemplado no Plano de Desenvolvimento 

Institucional (PDI):  

 

a) Políticas de ensino  

 

O termo da sua política para o ensino superior a GRAN TIETÊ visa à compreensão 

do contexto no qual se insere, marcado por transformações geopolíticas, econômicas, 

sociais e culturais. Isto significa que as relações estabelecidas com a sociedade são 

abrangentes, complexas e variadas. 

Desse entendimento e considerando a política educacional brasileira, a Faculdade 

apresenta como sua função primeira à formação profissional decorrente das demandas 

sociais e das necessidades do mercado de trabalho. Desta forma, a estruturação e o 

desenvolvimento do ensino elegem como eixo curricular a consolidação de uma educação 

geral e continuada, como base da formação profissional, sendo essencial o equilíbrio entre 

humanismo e tecnologia. 
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Assim, no Curso de Engenharia de Computação nos Cursos de Pós-graduação da 

área a serem ofertados deverá voltar-se para:  

 O desenvolvimento de competências - valores, conhecimentos, habilidades e 

atitudes - essenciais à melhoria da qualidade de vida da população e ao 

desenvolvimento sustentável do Estado e região, levando à formação de 

profissionais com postura ética, empreendedora e crítica, que tenham 

incorporadas as perspectivas históricas e epistemológicas de produção do 

conhecimento, entendendo ainda os impactos exercidos pelas mudanças sobre 

a sociedade e a cultura;  

 A integração e flexibilização de tarefas e funções, a capacidade de solucionar 

problemas, a autonomia, a iniciativa e a criatividade como requisitos 

fundamentais no novo contexto social e de produção, constituindo-se o acesso 

à informação e o seu tratamento em condições essenciais à vida em sociedade, 

seja no cotidiano, seja nas situações de trabalho;  

 A constituição do ser, nos níveis pessoal, cidadão e profissional, compreendendo 

o saber conviver com os outros; dominar conhecimentos integrando-os a 

vivências cidadãs; e dominar e interpretar várias linguagens, estruturando-se 

como profissional que dialoga com a ciência e a técnica e, ao mesmo tempo, é 

capaz de manter-se em equilíbrio consigo, com os outros e com o mundo.  

 

b) Políticas de iniciação científica  

 

A GRAN TIETÊ acredita que a iniciação científica é um grande diferencial de 

desenvolvimento humano e mercadológico. Nas mais diversas áreas do conhecimento, ela 

abre caminhos que permitem o amadurecimento acadêmico de professores e alunos 

dedicados a procurar respostas.  

A realização da iniciação científica integrada à graduação reflete a busca incessante 

do homem na solução dos problemas do cotidiano. Assim, a Faculdade desenvolve a 

iniciação científica, o ensino e a extensão, a fim de produzir e divulgar o conhecimento 

através da produção científico-acadêmica nos campos técnico, científico e artístico-cultural. 

 

c) Políticas de extensão  
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A política de extensão da GRAN TIETÊ mantém compromisso com a sociedade e 

seus movimentos sociais, políticos, econômicos e culturais, contribuindo para o aumento 

da produtividade de cada cidadão e para o desenvolvimento sustentável do Estado e região.  

Para alcançar esse objetivo, a Faculdade vem se relacionando com a sociedade por 

meio de programas de extensão, a partir dos quais o ensino da instituição é retroalimentado 

com a realidade social nos diversos aspectos. A discussão dos fatos e das demandas 

sociais é incorporada ao contexto do ensino, gerando propostas alternativas que 

contribuam para a melhor atenção aos problemas das populações, especialmente as mais 

carentes.  

A prática extensionista obedece aos compromissos acadêmico-sociais e às políticas 

institucionais estabelecidas e estando norteada pela integração entre os cursos, os setores, 

os serviços e as comunidades envolvidas. Assim, deve-se ter prioridade como extensão as 

atividades e os trabalhos desenvolvidos por professores e alunos nas diferentes disciplinas 

e práticas integradas, bem como nas diferentes atividades complementares propostas à 

formação do aluno. 

Neste âmbito da extensão a Faculdade e o Curso de Engenharia de Computação 

preocupam-se em conhecer a realidade local regional, implementando suas ações (oferta 

de serviços e saberes) por meio principalmente dos projetos desenvolvidos nos Programas 

Institucionais de Extensão, vinculados às ações pedagógicas dos cursos de graduação.  

Assim, o programa de extensão articula a teoria à prática, levando o discente a 

construir o seu próprio conhecimento através das atividades práticas e de prestação de 

serviços, colocando-o, ao mesmo tempo, a serviço da comunidade.  

Além das atividades didático-pedagógicas, o aluno será levado a deparar-se com o 

mundo real, vivenciando trocas de experiências com a comunidade, ao mesmo tempo em 

que amplia e fortalece a responsabilidade social da instituição junto à sociedade da região. 

 

4.5. JUSTIFICATIVA DA OFERTA DO CURSO 

 
Com crescente implantação da indústria de informática nas mais diversas áreas do 

processo produtivo do desenvolvimento recente da Internet e nas áreas da indústria e da 

telecomunicação onde se observa, cada vez mais, a existência de soluções que envolvem 

a integração hardware/software, surge à necessidade de profissionais capazes de analisar 

e solucionar problemas específicos emergentes desta área: os engenheiros de 
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computação. 

A principal estratégia para vencer o desafio de contemplar as demandas requeridas 

é o estabelecimento de forte aproximação universidade/empresa, através de parcerias e 

cooperação mútua, e o uso frequente de fóruns de troca de experiência e informação de 

necessidades. Pesquisas recentes mostram a carência de profissionais formados na área 

de engenharias para atender a demanda atual do país. O quadro evidencia uma clara crise, 

podendo-se acrescentar que o estudante, na escolha da profissão, leva em conta, entre 

outras coisas, as tendências de mercado, verificando se uma profissão é mais promissora 

que outra. Publicação recente da revista veja (edição 2068 – 9/07/15) aponta a existência 

de 200.000 vagas ociosas por ausência de profissional preparado para ocupá-las, dados 

estes obtidos através de levantamento do Instituto de Pesquisas Econômica Aplicada 

(IPEA).  

Esta é uma situação típica de nações que, como o Brasil, cresce em ritmo veloz e 

passam a requerer um grande número de profissionais de bom nível para suprir as novas 

demandas da economia. Outros dados importantes mostram que o Brasil apresentou nos 

últimos anos sólidos fundamentos macroeconômicos com a inflação sob controle, taxas 

decrescentes de desemprego, reservas internacionais maiores que a dívida externa, o risco 

País no ponto histórico mais baixo, e foco crescente no financiamento ao consumo de parte 

das autoridades e do setor financeiro privado.  

O consenso das projeções do mercado aponta para um crescimento do Produto 

Interno Bruto (PIB) se manterá nos próximos anos (Relatório Focus – BACEN). Todos os 

setores produtivos se beneficiaram desse contexto econômico favorável com dois fatores 

específicos de propulsão: o aumento do poder de compra da população e a crescente 

disponibilidade de linhas de crédito para financiamento. 

Por outro lado, O QUANTITATIVO DE PROCESSOS SELETIVOS PARA 

INGRESSO EM CURSOS DE ENGENHARIA, DEMONSTROU QUE NAS REGIÕES DO 

ENTORNO DE BARRA BONITA É MUITO CARENTE DE CURSOS NESTA ÁREA.  

Com toda essa demanda e, levando em conta o significado do curso, nos tempos 

atuais, como um formador do profissional perfeitamente integrado às novas concepções 

culturais da sociedade, com vistas à melhoria das condições de vida do ser humano, 

verifica-se que há defasagem ainda em oportunidades para essa formação, uma vez que a 

região TOTALIZA MAIS DE 700 MIL HABITANTES.  
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4.6. O CENÁRIO EDUCACIONAL 

 

Com as constantes transformações ocorridas na Educação Superior no Brasil, 

novas exigências garantem uma alavancada para o desenvolvimento e para novas formas 

de promover o ensino, a pesquisa e a extensão, tornando-se premente a construção de um 

currículo mais flexível, centrado no aluno, com maior interação entre teoria e prática, voltada 

principalmente para a integração da metodologia acadêmica para a comunidade.  

O estudo de Engenharia também assume papel especial nesse momento de 

intensas transformações culturais, decorrentes do desenvolvimento científico, da 

valorização e promoção da qualidade de vida, do trabalho em equipe multidisciplinar, da 

exigência de maior autonomia e de rigorosa postura ética. O Curso de Engenharia de 

Computação proposto, dentro dos novos paradigmas, abre-se para discussões, das quais 

o colegiado participa ativamente, à luz das questões trazidas pela nova LDB - Leis de 

Diretrizes e Bases (1996), e fomentadas pelos estudos, desencadeados nacionalmente, 

acerca das diretrizes curriculares, estabelecendo novas abordagens e redefinindo o perfil 

profissional do egresso. 

O Curso acrescenta inovações que ao serem monitoradas contribuirão 

significativamente para a melhoria na qualidade da formação do Engenheiro Civil. O projeto 

apresenta-se como uma ação compromissada com o planejamento, tendo como direção as 

perspectivas futuras. Calcado nas inovações, não deixa de lados às experiências adquiridas 

no campo da Engenharia de Computação. Esta proposta curricular permite formar 

profissionais mais humanos, críticos, reflexivos, voltados para a comunidade, com 

competência técnica e científica, capazes de desenvolver-se em suas práxis profissional e 

de contribuir para a transformação do modelo de atendimento na área de Engenharia de 

Computação, incluindo em suas competências a responsabilidade e a necessidade social. 

 

4.7. VISÃO  

 
Configurar-se como um centro de referência de Ensino Superior em 

ENGENHARIAS, DENTRE ELAS A ENGENHARIA DE COMPUTAÇÃO, na Região e no 

Estado de São Paulo, na formação do profissional, desenvolvendo a habilidade e a 

competência para que este ofereça qualidade na educação superior e pratique o exercício 

da cidadania. 
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4.8. PRINCÍPIOS E VALORES 

 
A Faculdade Gran Tietê vislumbra o aprofundamento da proposta educativa, a 

transformação via inclusão social e a satisfação plena de seus colaboradores e parceiros 

internos e externos. Preconiza ainda a formação do senso crítico entendendo que é preciso 

saber distinguir entre o que a sociedade apresenta e os valores humanos assumidos 

enquanto Instituição de Ensino Superior.  

 

4.9. VOCAÇÃO 

 

O curso de Engenharia de Computação da Faculdade Gran Tietê foi pensado a partir 

da sua missão, visão, princípios, valores e inserção regional que constituem a vocação do 

mesmo, de que a mudança provocada pelos avanços tecnológicos e pelo cenário 

globalizado é a grande certeza. As organizações - os seus talentos humanos - necessitam 

estar preparadas para trabalharem com mudanças a cada momento. Entende-se que a 

economia não é só global, mas, também, instantânea e que não se trata de inovações de 

produtos ou serviços, mas de inovação estratégica, ou seja, a capacidade de mudar 

profundamente os modelos de gestão e de negócio atuais, para criar novas formas de servir 

os clientes, criando riquezas para todos.  

Outra característica é a sociedade da informação que está ingressando, a passos 

largos, no que pode ser chamado de era da economia do conhecimento. Muita riqueza está 

e será criada; muita riqueza está e será destruída. A inovação estratégica envolve três 

aspectos básicos: o desafio às ortodoxias, a descontinuidade e competências-chaves. O 

desafio às ortodoxias compreende ações revolucionárias, que possam quebrar tabus e abrir 

novos caminhos. As ações relativas à descontinuidade devem conduzir a estratégias a 

serem operacionalizadas em um futuro que se pode fazer acontecer; nada irreal ou falso, 

mas com os pés no chão. As competências-chaves dizem respeito ao profundo 

autoconhecimento das potencialidades das organizações; quais os conhecimentos que têm 

e para onde podem esses conhecimentos conduzir.  

Trata-se de profissional com capacidade crítica, ousados, criativos e comprometidos, 

permitindo a estes à compreensão da questão social, elaboração de propostas, bem como 

o domínio de um conjunto de métodos e técnicas de ação nesses processos sociais. Esse 
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profissional deverá contribuir para a consolidação de bases mais igualitárias e democráticas 

das relações sociais, propondo estratégias de expansão de direitos. 

 

4.10. MISSÃO DO CURSO 

  

O curso de Engenharia de Computação da Faculdade Gran Tietê tem como missão: 

 

“ a formação de profissionais competentes para atuarem na área da Engenharia de 

Computação, tendo como diferencial competitivo, além dos conhecimentos 

específicos da profissão, a capacidade de autoaprendizagem, promovendo ações 

que propiciem a construção e transformação do cenário regional e nacional, 

exercendo a cidadania e contribuindo para a promoção da sociedade.” 

4.11. CONCEPÇÃO 

 

A organização curricular do curso de Engenharia de Computação da Faculdade Gran 

Tietê privilegia a interdisciplinaridade, representada por um processo coletivo de produção 

articulada do saber, que busca compreender e transformar a realidade, entendida esta 

como totalidade concreta (homem e mundo em movimento de autocriação).  

A postura interdisciplinar no ensino não pode prescindir do conflito entre posições 

opostas. A principal regra deste debate é o respeito à divergência e o seu objetivo é a 

superação das dificuldades ou contradições que se verificam tanto na prática docente 

quanto na produção de conhecimentos. A disposição em assumir uma postura 

interdisciplinar, que é coletiva e histórica, no dia-a-dia da atividade docente implica em 

aceitar o debate, a divergência e o conflito. O único resultado que, de antemão, se pode 

esperar é a constatação que o êxito, tanto na produção quanto na difusão de 

conhecimentos, está na diferença e não na semelhança, na dúvida e não na certeza. 

Deste modo, o curso busca a formação Engenheiros capacitados para atuar num 

mundo em constante mudança. Profissionais que estejam preparados para atuar seja no 

setor público ou no privado, na sociedade em quase todos os segmentos, com uma 

crescente demanda por serviços administrativos e que tenham consciência que fazem parte 

de uma realidade social contraditória, agindo na intermediação das demandas dos 

diferentes setores sociais, de forma reflexiva sobre as condições políticas e contribuindo, 

assim, para a construção de uma país melhor e afinado com os diversos interesses 
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existentes numa sociedade pluralista. 

 
 

Figura 4. Esquema com a. Relação entre PDI, PPI e PPC. 

 

4.12. PRINCÍPIOS 

 

O curso deverá estabelecer ações pedagógicas com base no desenvolvimento de condutas 

e de atitudes com responsabilidades técnica e social, tendo como princípios: 

a) o respeito à fauna e à flora; 

b) a conservação e recuperação da qualidade do solo, so ar e da água; 

c) o uso tecnológico racional, integrado e sustentável do ambiente; 

d) o emprego de raciocínio reflexivo, crítico e criativo; e 

e) o atendimento às expectativas e sociais no exercício das atividades profissionais. 

 

4.13. OBJETIVOS DO CURSO 

 

O Objetivo geral do curso é formar um Engenheiro de Computação com formação 

generalista, humanista, crítica e reflexiva, e uma sólida formação técnico-científica e 

profissional, capacitado a absorver e desenvolver novas tecnologias, e com atuação crítica 

e criativa na identificação e resolução de problemas. 

 

4.13.1. Objetivos Específicos 

 

Pode-se elencar como objetivos específicos do Curso de Engenharia de 

Computação: 

AMBIENTE  

 
- Requisitos Legais. 
- Demanadas da Sociedade. 
- Demandas do Mercado de Trabalho. 
- Requisitos da Instituição de Educação Superior. 
- Estado da arte das Áreas da Engenharia..  
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I. desenvolver práticas inovadoras no ensino de Engenharia de Computação; 

II. motivar o afloramento de novas ideias e de espírito crítico de forma que o estudante 

possa tomar consciência do processo no qual ele está inserido, possibilitando manifestar 

sua capacidade de liderança e de tomada de decisões; 

III. desenvolver atividades de Ensino, Pesquisa e Extensão, gerando condições que 

permitam ao aluno a excelência na sua formação; 

IV. desenvolver a capacidade de trabalho do futuro profissional, tanto do ponto de vista 

prático quanto teórico, melhorando sua comunicação oral e escrita; 

V. favorecer o desenvolvimento de habilidades particulares, de acordo com as aptidões, o 

interesse e o ritmo próprio do estudante; 

VI. responder às expectativas de mercado de maneira eficiente; 

VII. motivar o desenvolvimento da criatividade e do caráter exploratório do graduando; 

VIII. intensificar a formação humanística do futuro profissional; 

IX. ampliar e consolidar a atuação na comunidade externa, nas diferentes áreas do 

conhecimento, contribuindo para efetivar a cidadania; 

X. incentivar o pleno conhecimento dos anseios e necessidades locais, mostrando as 

deficiências e estimulando a proposição de soluções concretas para os problemas sociais, 

tornando o futuro profissional em um agente transformador; 

XI. colaborar com os poderes públicos no diagnóstico das suas reais condições, 

socializando tecnologias de diferentes áreas do saber; 

XII. definir e adotar política ambiental interna, com vistas a estimular iniciativas e 

participações em projetos e ações para recuperação e preservação dos ecossistemas 

locais e regionais. 

 

4.14. PERFIL PROFISSIONAL DO EGRESSO 

 

O perfil do futuro profissional de Engenharia de Computação estará respaldado nas 

competências e habilidades estabelecidas para a atuação profissional, estimulando-se seu 

comprometimento com o desenvolvimento da Engenharia de Computação como ciência, 

de forma a buscar futuramente a capacitação continuada em cursos de pós-graduação Lato 

e Stricto Sensu. O futuro profissional deverá apresentar disposição de assumir 

compromissos de superação dos problemas sociais e humanos da nossa realidade, bem 

como habilidade para o trabalho em equipes multidisciplinares. Ao tratar do perfil do 
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profissional a ser formado, a instituição procurou caracterizar as facetas do problema, a fim 

de dar alguma completude à proposta delineada. Sendo assim, a definição do perfil se deu 

após análise dos aspectos técnicos, de consciência, éticos, filosóficos, instrumentais, 

psicológicos, de formação multidisciplinar e políticos. 

O bacharel em Engenharia de Computação agrega conhecimentos das áreas de 

ciências sociais e aplicadas, estudos econômicos, quantitativos e tecnológicos, abrangendo 

disciplinas das ciências exatas, humanas e profissionalizantes, garantindo ampla visão do 

mundo dos negócios e das organizações, buscando a capacitação necessária para 

entender e atender à necessidade mercadológica cada vez mais exigente, disputada e 

veloz. 

Em síntese, o perfil desejado para o egresso do curso de Engenharia de Computação 

da GRAN TIETÊ é de um profissional com visão multi e transdisciplinar e formação 

humanística, sendo capaz de pensar estrategicamente o negócio nas organizações, 

desenvolvendo e empreendendo novos negócios, tendo presente a visão sistêmica, além 

da responsabilidade social, planejando, organizando e coordenando organizações públicas 

e privadas. 

As habilidades e competências que o egresso do curso de Engenharia de 

Computação da GRAN TIETÊ deve possuir são: 

I - aplicar conhecimentos matemáticos, científicos, tecnológicos e instrumentais à 

engenharia; 

II - projetar e conduzir experimentos e interpretar resultados; 

III - conceber, projetar e analisar sistemas, produtos e processos; 

IV - planejar, supervisionar, elaborar e coordenar projetos e serviços de engenharia; 

V - identificar, formular e resolver problemas de engenharia; 

VI - desenvolver e/ou utilizar novas ferramentas e técnicas; 

VI - supervisionar a operação e a manutenção de sistemas; 

VII - avaliar criticamente a operação e a manutenção de sistemas; 

VIII - comunicar-se eficientemente nas formas escrita, oral e gráfica; 

IX - atuar em equipes multidisciplinares; 

X - compreender e aplicar a ética e responsabilidade profissional; 

XI - avaliar o impacto das atividades da engenharia no contexto social e ambiental; 

XII - avaliar a viabilidade econômica de projetos de engenharia; 

XIII - assumir a postura de permanente busca de atualização profissional. 
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Diante dos objetivos e das habilidades e competências do curso de Engenharia de 

Computação da GRAN TIETÊ os egressos deverão desenvolver as seguintes atividades:  

I. supervisão, coordenação e orientação técnicas;  

II. estudo, planejamento, projeto e especificação;  

III. estudo de viabilidade técnico-econômica;  

IV. assistência, assessoria e consultoria;  

V. direção, execução e fiscalização de obra e serviço técnico;  

VI. vistoria, perícia, avaliação, arbitramento, laudo e parecer técnico; 

VII. desempenhar cargos e funções técnicas, elaborar orçamentos e cuidar de 

padronização, mensuração e controle de qualidade; 

VIII. coordenar equipes de instalação, montagem, operação, reparo e manutenção;  

IX. executar desenho técnico e se responsabilizar por análise, experimentação, ensaio, 

divulgação e produção técnica especializada; 

X. coordenar e supervisionar equipes de trabalho; 

XI. realizar estudos de viabilidade técnico-econômica; 

XII. executar e fiscalizar obras e serviços técnicos;  

XIII. efetuar vistorias, perícias e avaliações, emitindo laudos e pareceres.  

XIV. considerar em suas atividades, a ética, a segurança, a legislação e os impactos 

ambientais. 

Para proporcionar o desenvolvimento plenamente satisfatório das competências 

específicas do Engenheiro de Computação a ser formado pela GRAN TIETÊ há um 

conjunto de competências básicas que devem ser desenvolvidas pelos estudantes. O termo 

competência básica foi adotado por entender-se que em cada uma delas há a mobilização 

de conhecimentos e habilidades em um contexto. Assim, por exemplo, o estudante ao 

mobilizar conhecimentos de matemática e suas habilidades de modelagem matemática 

para resolver um problemas quantitativo esta desempenhando a sua competência de 

análise quantitativa. 

 

Competência Descrição 

Análise 

Qualitativa 

Capacidade de analisar e resolver qualitativamente problemas de engenharia, 

desenvolvendo capacidades de estimação, realizar análises sujeitas a 

incertezas, predição qualitativa e pensamento visual. 
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Analise 

Quantitativa 

Capacidade de analisar e resolver quantitativamente problemas de 

engenharia, o que implica em saber utilizar ferramentas de engenharia 

modernas e apropriadas, realizar modelagens quantitativas, resolver 

problemas numéricos e realizar experimentações quantitativas. 

 

Trabalho em 

Grupo 

Capacidade de contribuir efetivamente em vários papéis em equipes, incluindo 

equipes multidisciplinares. Isso implica em entender os mecanismos de 

trabalho em grupo, compreender sua capacidade de contribuição individual e 

como exercê-la em meio a grupos, aprender a liderar e ser guiado, aprender a 

gerenciar o trabalho em grupo. 

 

Comunicação Capacidade de transmitir informações e ideias de forma eficaz a várias 

audiências, usando comunicação escrita, oral, visual e gráfica. Isso implica em 

saber definir a estratégia, estrutura e formato da mensagem técnica ou não e 

em dominar processos de comunicação oral, textual,  visual e gráfica. 

 

Contexto Demonstração de conhecimento dos contextos ético, profissional, de negócios, 

social e cultural da engenharia e a capacidade de articular suas próprias 

responsabilidades éticas e profissionais. Além disso, saberão correlacionar 

suas ações a causas e efeitos relacionadas a esses contextos. 

 

Aprender 

Sempre 

Capacidade de identificar e tratar das suas próprias necessidades  

educacionais em um mundo em constante mudança. 

 

Projeto Capacidade de desenvolver projetos criativos e eficazes que resolvam 

problemas reais. 

 

Diagnose Capacidade de identificar e resolver problemas dentro de sistemas complexos. 

Isso implica em identificar problemas, desenvolver hipóteses, realizar 

experimentações e recomendar soluções. 

 

Oportunidade Capacidade de identificar e predizer desafios e custos associados com a 

busca das oportunidades e reunir recursos em resposta a elas. Isso implica em 

saber aplicar conhecimentos e competências individuais, organizar  equipes, 

mobilizar recursos etc. 

Quadro 17 - Descrição das competências do egresso do curso. 
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4.15. ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 

 

Em todas as discussões ocorridas ao longo do processo de construção curricular do 

Curso de Engenharia de Computação ficaram evidentes algumas questões, conforme 

relatadas a seguir. 

Primeiramente, a preocupação em formar profissionais com conhecimentos amplos 

o suficiente para atuarem nos mais diversos lugares e situações. O limite desta amplitude 

dar-se-á pela efetiva possibilidade de existir o aprofundamento dos conhecimentos 

oferecidos. Estes conhecimentos, por sua vez, terão por parâmetros uma perspectiva 

científica, o que garante a apropriação do conhecimento, a sua crítica e caminhos para a 

produção de outros novos. Ou seja, o curso deverá propiciar condições para o exercício de 

duas grandes habilidades complementares traduzidas como o "pensar cientificamente" e o 

"saber fazer pesquisa", a partir das atividades de iniciação científica e outros momentos 

que serão planejados ao longo da formação. Estão presentes inquietações quanto à postura 

ética dos alunos e dos professores em relação ao próprio conhecimento e à própria 

formação. As condições requeridas para que esta formação possa materializar-se estão 

relacionadas à capacitação docente, à fundamentação teórica e às condições estruturais 

do currículo. 

A formação generalista abrangendo conhecimentos teóricos e metodológicos, 

consistentes e sólidos, não deve ser entendida como aprender de tudo um pouco, numa 

tentativa de atender direta e exclusivamente ao mercado de trabalho, e tampouco pode ser 

entendida como aquela que confere conhecimentos superficiais. Esta diz respeito ao 

profissional com conhecimento, abrangendo competências, para levantar necessidades, 

analisá-las segundo referenciais teóricos e, em função dos diferentes fatores envolvidos, 

planejar intervenções em qualquer lugar em que vá trabalhar. 

Subjacentes a essa compreensão encontram-se indicadores da necessidade de uma 

formação conectada com as demandas sociais e, portanto, não restrita às demandas do 

mercado de trabalho. É importante também ressaltar que a interdisciplinaridade e/ou a 

multidisciplinaridade será possível se o conhecimento for interpretado não como 

disciplinaridade pura, mas sim como um conhecimento que se produz, a partir de 

concepções de homem e de sociedade, articulado com outras áreas do conhecimento. 
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Outro ponto fundamental na construção da proposta pedagógica do curso é a 

superação da dicotomia entre teoria e prática. Nesse contexto, identifica-se a articulação 

Ensino-Pesquisa-Extensão como orientadora da produção de um novo saber e momento 

privilegiado no rompimento dessa dicotomia, oportunizando, com isto, o exercício da crítica 

fundamentada teórica e eticamente. Pelo exposto, é possível identificar que a concepção 

de currículo aqui preconizado é incompatível com a ideia de somatória de disciplinas, na 

medida em que se busca uma estrutura curricular que rompa com a linearidade e a 

fragmentação do conhecimento. 

A estrutura curricular oferece disciplinas optativas, numa perspectiva de 

flexibilização, respeitando os interesses e aptidões dos alunos que optarão por áreas de 

conhecimento que considerem relevantes à sua futura atuação profissional. No curso ora 

proposto, as disciplinas optativas incluídas realizam esta função, constituindo a formação 

em campos específicos de atuação que proporciona a livre escolha do aluno para construir 

competências e habilidades diferenciadas. 

As políticas para o ensino de graduação, constantes no PPI e no PDI, se refletem 

nos projetos dos cursos mediante os seguintes princípios curriculares: 

 

A) FORMAÇÃO DE QUALIDADE TÉCNICO-CIENTÍFICA E SOCIAL: o curso é o lugar 

institucional para assimilação, socialização e produção do conhecimento humano e técnico-

científico. Nesse sentido, os conteúdos devem refletir a realidade sociocultural nacional, 

perpassada pela realidade internacional, com vistas a uma formação profissional de 

qualidade e consistente consoante o mundo contemporâneo; 

 

B) FLEXIBILIDADE CURRICULAR: a materialização da flexibilização curricular é 

observada pela inclusão de disciplinas optativas, que têm por finalidade oferecer ao 

estudante diferentes alternativas para sua formação. Isso é percebido por meio das 

atividades curriculares complementares; nas diferentes práticas e programas 

institucionalizados que levam em consideração os espaços escolares e não escolares; na 

articulação das diferentes áreas que compõem o currículo do curso; 

 

Materialização da Flexibilização 

Introdução à Engenharia de Computação – 40 h 

Projeto Integrador I – 40 h 
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Projeto Integrador II – 40 h 

Projeto Integrador III – 40 h 

Optativa I – 40 h 

Optativa II – 40 h 

Atividades complementares – 80 h 

Quadro 18 . Disciplinas e Componentes para garantir a materialização da flexibilização curricular. 

 

C) INTERDISCIPLINARIDADE: é entendida como um princípio que integra e dá unidade 

ao conhecimento e que permite o rompimento da fragmentação das disciplinas que 

compõem o currículo; 

 

 

Figura 8 - Representação gráfica da interdisciplinaridade. 

 

O quadro a segui rmostra algumas disciplinas que garantem a interdisciplinaridade 

no Curso de Engenharia de Computação. 

 

Materialização da Interdisciplinaridade 

Introdução à Engenharia  da Computação – 40 h 

Metodologia da Pesquisa Científica - 40 H 

Projeto Integrador I – 40 h 

Projeto Integrador II – 40 h 

Projeto Integrador III – 40 h 

Engenharia de Software – 80 h 

Algoritmos e Programação – 80 h 

Gestão de Projetos – 40 h 

Automação Industrial – 80 h 
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Modelagem de Sistemas Dinâmicos – 40 h 

Programação Concorrente e Distribuida – 80 h 

Quadro 19 - Disciplinas para garantir a materialização da interdisciplinaridade curricular 

 

Para garantir a interdisciplinaridade essas disciplinas estarão terão que desenvolver 

um PROJETO INTEGRADOR. 

 

D) RELAÇÃO TEORIA-PRÁTICA COMO EIXO ARTICULADOR DO CURRÍCULO: 

é estabelecida nas diferentes práticas de ensino e de laboratório que permeiam as 

disciplinas de cada curso, desde o seu início. É concretizada, também, nos estágios 

curriculares, entendidos como atividades teórico-práticas e desenvolvidos por meio de 

projetos de estágios integrados, com a finalidade de promover a aproximação concreta com 

o campo de trabalho; 

  

Matriz Curricular 

Materialização da Teoria com a Prática 

 Aulas  

 Teóricas Práticas Total 

 

Física Geral e Experimental I  40 40 80 

Química Geral e Inorgânica  20 20 40 

Informática Aplicada e Lógica Computacional  20 20 40 

Física Geral e Experimental II  40 40 80 

Desenho Técnico e Computação Gráfica  40 40 80 

Fenômenos de Transporte  60 20 80 

Projeto Integrador I  20 20 40 

Ciência do Ambiente  20 20 40 

Eletricidade e Eletromagnetismo  40 40 80 

Arquitetura e Organização de Computadores  60 20 80 

Mecânica  20 20 40 

Métodos Numéricos  20 20 40 

Algoritmos e Programação  60 20 80 

Circuitos Digitais  60 20 80 

Engenharia de Software  60 20 80 

Equações Diferenciais  30 10 40 

Matemática Discreta  30 10 40 

Sistemas Operacionais  60 20 80 

Circuitos Elétricos  40 40 80 

Estrutura de Dados e Programação  60 20 80 

Projeto Integrador II  20 20 40 

Gestão Ambiental  30 10 40 

Eletrônica Analógica e Digital  60 20 80 

Redes de Computadores  60 20 80 

Teoria da Computação  30 10 40 

Sinais e Sistemas  60 20 80 

Instrumentação  60 20 80 

Paradigmas de Programação  40 40 80 

Banco de Dados  60 20 80 
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Quadro 20 - Disciplinas para garantir a materialização da relação teoria com a prática. 

 

Para definir pressupostos epistemológicos da relação da Teoria com a Prática 

assume-se o materialismo histórico dialético como referência fundamental, entende-se 

que o homem se caracteriza pelos seguintes atributos essenciais:  

 É indivisível em corpo e mente (espírito), sendo estes aspectos de uma totalidade que 

se realiza em ato.  

 Constitui-se nas e pelas interações sociais, sobrevivendo e se desenvolvendo, portanto, 

apenas em grupo.  

  Sua consciência origina-se na atividade concreta exercida sobre a natureza, na luta 

pela sobrevivência, sendo essa consciência materializada na linguagem - portanto, 

mediada por signos.  

 Diferencia-se de outros animais pela capacidade de produzir seus próprios meios de 

sobrevivência, transformando a natureza e transformando-se ao fazê-lo. 

 Ao realizar trabalho, utiliza seu corpo e suas faculdades mentais, de modo que não há 

trabalho exclusivamente físico nem exclusivamente mental.  

Diante de tais pressupostos, é possível definir:  

 Prática como toda a ação do homem sobre a natureza e sobre outros homens.  

 Teoria como a organização das representações que o homem constrói sobre objetos ou 

fenômenos, num sistema conceitual elaborado segundo critérios lógicos (estes, por sua 

vez, igualmente construídos pelo homem).  

 Reflexão como o processo de confrontar sistematicamente as representações da 

realidade com um sistema ou conjunto de sistemas conceituais articulados (teorias). Desse 

processo podem resultar mudanças nas formas de representar a realidade, nas teorias ou 

em ambas.  

Dadas tais definições, cabe notar que toda a atividade humana envolve, em alguma 

Modelagem de Sistemas Dinâmicos  20 20 40 

Programação Concorrente e Distribuída  60 20 80 

Sistemas Avançados  30 10 40 

Sistemas de Controle  60 20 80 

Projeto Integrador III  20 20 40 

Sistemas Digitais  60 20 80 

Sistemas de Transmissão de Dados  30 10 40 

Sistemas Inteligentes  60 20 80 

Projeto de Graduação I  20 20 40 

Automação Industrial  60 20 80 

Projeto de Graduação II  20 60 80 

Carga Horária Total do Período  120 240 360 
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medida, tanto a ação concreta sobre a realidade quanto a representação dessa realidade. 

Assim sendo, quando tomamos teoria e prática em sentido amplo, podemos afirmar que 

não há prática sem teoria, nem teoria sem prática. Isso equivale a dizer, também, que toda 

a atividade humana envolve algum grau de reflexão. 

 Não obstante, é preciso considerar que a combinação entre prática, teoria e reflexão 

pode assumir formas muito diversas, variando de uma prática quase automatizada, com 

vaga consciência dos conceitos que a embasam, a uma teorização quase sem relação com 

a realidade concreta. Nesses casos extremos, o que definimos como reflexão ocorre em 

escala muito reduzida. Outra variabilidade nas relações entre teoria, prática e reflexão 

ocorre em função da abrangência das representações que alguém tem sobre a realidade. 

Pessoas que compreendem apenas os aspectos imediatos de seu ambiente e de suas 

relações podem refletir muito ao agir, sem, contudo, ultrapassar os limites de sua 

compreensão da realidade.  

 

E) INTEGRAÇÃO ENTRE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO: a integração é 

refletida em diferentes disciplinas que compõem os currículos e na dinâmica da sala de 

aula, mediada por meio de aprendizagens de pesquisa e extensão desenvolvidas durante 

o curso. Além disso, é parte integrante do projeto pedagógico a definição das linhas de 

pesquisa e dos programas de extensão de cada curso, que orientam o desenvolvimento de 

projetos de pesquisa e extensão apoiados pela instituição ou por fontes financiadoras 

externas;  

 

F) PESQUISA COMO PRINCÍPIO EDUCATIVO E DE PRODUÇÃO DO 

CONHECIMENTO: Os projetos pedagógicos incluem, em sua dinâmica curricular, 

metodologias formativas pelas quais se busca desenvolver a cultura investigativa, 

proporcionar condições de apropriação crítica do conhecimento e o desenvolvimento de 

competências e habilidades científicas;  

 

G) GESTÃO COLEGIADA: envolve representantes de professores e de estudantes. 
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4.15.1. Coerência dos Conteúdos Curriculares com os Objetivos do Curso  

 

O currículo do curso foi pensado de forma a possibilitar o desenvolvimento de 

competências indispensáveis para a atuação profissional do egresso a ser formado. Atende 

aos objetivos gerais e específicos, promovendo disciplinas teóricas e práticas que abordam 

aspectos fundamentais na formação do Engenheiro de Computação. 

Os estágios supervisionados oferecem oportunidade ao estudante para desenvolver 

e exercitar habilidades e competências relacionadas ao exercício profissional do 

Engenheiro de Computação, promovendo ações tanto em nível individual quanto coletivo. 

Em todos os estágios os alunos serão orientados e estimulados para a tomada de decisões 

baseadas nos princípios éticos que regem a profissão. O currículo valoriza a clareza da 

adoção de enfoques pedagógicos e metodológicos e assegura a atuação do estudante 

como agente ativo do processo de aprendizagem, ou seja, aquele que age, pensa, faz, 

pesquisa, resolve, aprende, conforme sugere os objetivos do curso. 

 

4.15.2. Coerência dos Conteúdos Curriculares com o Perfil Desejado do Egresso  
 

O Curso oferecerá a seu acadêmico a oportunidade de construir uma formação que 

lhe permitirá uma ampla visão da Engenharia de Computação, assim como um vasto campo 

de atuação, mantendo um perfil generalista, de acordo com as Diretrizes Curriculares. Os 

conteúdos curriculares contemplam a formação do perfil desejado.  

O currículo atende às necessidades da sociedade e incorpora algumas 

características indispensáveis à formação do cidadão e do profissional de nosso tempo:  

 Perfil para a empregabilidade, possibilitando a prática profissional do egresso em um 

ambiente em constante mutação;  

 Relacionamento interpessoal, pois estabelece que o relacionamento humano é 

primordial para a atuação e a realização profissional;  

 Ética profissional, reafirmando a necessidade de se rever valores e princípios 

norteadores das ações humanas, sobretudo na esfera profissional. Entende que o 

diferencial profissional está calcado na competência, habilidade e, principalmente, na ética;  

 Uso de recursos computacionais e moderna tecnologia, promovendo a utilização e 

o contato com recursos inovadores e atualizados, estabelecendo que a correta utilização 

das tecnologias atuais é que vai definir o sucesso profissional.  
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4.15.3. Adequação da Metodologia de Ensino à Concepção do Curso  

 

O processo de ensino-aprendizagem, dinâmico por si mesmo, permite a utilização 

de métodos variados de ensino, seja na modalidade individualizada, coletiva ou em grupo. 

No curso Engenharia de Computação da Faculdade Gran Tietê há oportunidade para o 

ensino individualizado, que atende as condições pessoais do aluno, valorizando suas 

aptidões e motivações. Há, ainda, possibilidade de atuação coletiva dos alunos no processo 

de ensino aprendizagem, seja através da realização de trabalhos em grupo, seja pela 

formação de grupos de estudo ou grupos de pesquisa ou, ainda, por meio dos trabalhos 

em equipe e nos projetos desenvolvidos nas atividades de extensão.  

Além disso, as atividades desenvolvidas de forma coletiva dão ênfase à integração 

dos alunos, que devem interagir em pequenos grupos, seja nas dinâmicas das discussões 

e dos debates travados em sala de aula ou nas atividades extraclasse. Trata-se, portanto, 

de uma metodologia de ensino dinâmica, articulada às diversas necessidades do aluno e 

que atende tanto a sua necessidade de elaboração individual de conhecimento, quanto à 

necessidade social de realizar trabalhos e atividades de forma coletiva.  

Esse método misto, cuja dinâmica visa abarcar formas variadas de ensinar, aprender 

e agir, busca proporcionar ao aluno a vivência de diversas situações que terá de enfrentar 

ao longo de sua vida, onde, em determinada situações, terá que agir sozinho, e em outras, 

deverá agir articulado com outras pessoas ou grupos. Essa metodologia plural se justifica 

pela própria pedagogia que orienta este projeto, que é de formação do cidadão participativo, 

comprometido com as questões sociais de seu tempo, que seja capaz de refletir sobre a 

sua realidade e agir sobre ela.  

A crítica e a reflexão permanente permeiam as atividades docente e discente num 

compromisso entre professores, instituição e alunos. A sala de aula, por seu turno, não 

deve ser o lugar onde se transmite conhecimento, onde se profere a “aula conferência”, 

mas o espaço para o debate, o diálogo, a reflexão e para a própria construção do 

conhecimento.  

Esse método misto, cuja dinâmica visa abarcar formas variadas de ensinar, aprender 

e agir, busca proporcionar ao aluno a vivência de diversas situações que terá de enfrentar 

ao longo de sua vida, onde, em determinada situações, terá que agir sozinho, e em outras, 

deverá agir articulado com outras pessoas ou grupos. Essa metodologia plural se justifica 
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pela própria pedagogia que orienta este projeto, que é de formação do cidadão participativo, 

comprometido com as questões sociais de seu tempo, que seja capaz de refletir sobre a 

sua realidade e agir sobre ela.  

A crítica e a reflexão permanente permeiam as atividades docente e discente num 

compromisso entre professores, instituição e alunos. A sala de aula, por seu turno, não 

deve ser o lugar onde se transmite conhecimento, onde se profere a “aula conferência”, 

mas o espaço para o debate, o diálogo, a reflexão e para a própria construção do 

conhecimento.  

O professor, por sua vez, não deve ter a postura de sábio, detentor do poder e do 

conhecimento cristalizado, hermético, alienado de sua realidade social e da realidade de 

seus alunos. A metodologia desenvolvida é aquela que respeita o aluno em sua dimensão 

holística, como ser dotado de inteligência, emoção e vontade. Partindo do princípio de que 

métodos e técnicas são apenas meios e não fins em si mesmos, o papel do professor é 

decisivo na busca de formas de ensino que sejam adequadas aos seus alunos e ao 

conteúdo a ser trabalhado, conforme as diretrizes curriculares propostas.  

Salienta-se que não se faz aqui diferenciação substancial entre método e técnica, 

utilizando-se ambos com o mesmo sentido de meio pelo qual se deverá buscar maior 

eficiência na relação ensino/aprendizagem. Entre uma ampla gama de técnicas utilizadas 

no processo de ensino, enumeram-se algumas pela possibilidade pedagógica que 

oferecem. Cabe esclarecer, contudo, que elas não inviabilizam a utilização de outros 

métodos, uma vez que a dinâmica de ensino deve envolver uma metodologia diversificada 

e plural.  

A) MÉTODO EXPOSITIVO – consiste na apresentação oral de temas logicamente 

estruturados. A mensagem não deve ser dogmática, mas aberta, permitindo a contestação, 

a discussão e a participação dos alunos;  

B) EXPOSIÇÃO ORAL/ESTUDO DIRIGIDO - esta técnica consiste na exposição oral 

articulada ao estudo dirigido, em que o professor expõe um tema, indica as fontes de estudo 

e, em seguida, questões a serem estudadas e discutidas pela classe;  

C) MÉTODO DA ARGUIÇÃO – o aluno deve estudar por conta própria conteúdos 

previamente orientados pelo professor e a verificação da aprendizagem é feita oralmente. 

A utilização deste método é uma oportunidade do aluno ir se familiarizando com a arguição 

que possivelmente enfrentará no futuro;  

D) MÉTODO DA DUPLA ARGUIÇÃO – consiste na apresentação de um tema pelo 



 
[PROJETO PEDAGÓGICO DE CURSO ENGENHARIA DA COMPUTAÇÃO] 

 

93 
 

professor aos alunos com indicação das fontes e dos textos a serem estudados. Os alunos 

podem efetuar o estudo em grupo ou individualmente. Após o estudo, os alunos passam a 

arguir o professor, visando esclarecer dúvidas, e o professor, por sua vez, na aula seguinte, 

faz a arguição da classe, baseado nos textos ou conteúdo previamente marcado;  

E) MÉTODO DA ARGUIÇÃO COM MONITORES - este método envolve a participação de 

monitores, como um estímulo aos que pretendem seguir a carreira docente. O método 

prevê o aproveitamento de alunos como auxiliares do professor, no processo de arguição, 

o que permite um nível maior de aproveitamento, visto que todos os alunos serão arguidos 

sobre todo o assunto estudado;  

F) MÉTODO DA LEITURA - consiste em indicar textos de estudo sobre um determinado 

tema. Uma vez estudados os textos, os alunos passam por uma verificação da 

aprendizagem, por meio de uma prova escrita, cujos resultados fornecem material para se 

promover uma discussão;  

G) MÉTODO DE LEITURA DIRIGIDA – este método é utilizado para se estudar 

determinada unidade, por meio de indicação de textos selecionados para este fim. Esta 

leitura é dirigida tanto para aprofundamento e ampliação da aprendizagem, como para 

melhor apreensão da unidade em foco;  

H) TÉCNICA DE PROBLEMAS - consiste em propor situações-problema aos alunos, para 

que eles possam solucioná-los. Esta técnica é rica por envolver a necessidade de estudo e 

revisão de conteúdos não devidamente assimilados, tanto quanto exige que o aluno 

pesquise o tema e exercite a reflexão para solucionar os problemas propostos. Esta técnica 

pode ser desenvolvida por modalidades diversas, seja pela solução individual de 

problemas, seja pela solução coletiva, com a classe funcionando em um só grupo ou com 

a classe dividida em vários grupos. Os professores podem propor reuniões com os alunos, 

nas quais são apresentados e discutidos os casos mais complexos ou menos comuns de 

cada área, para que se busque de forma coletiva a solução adequada;  

I) TÉCNICA DE PROJETOS – esta técnica visa levar o aluno a projetar algo concreto e 

executá-lo. É uma atividade que se desenvolve em uma situação concreta, real e que busca 

soluções práticas. Por levar o aluno a passar por uma situação de vivência e experiência, 

e por estimular a iniciativa, a autoconfiança e o senso de responsabilidade, esta técnica se 

apresenta como uma boa oportunidade para o aluno desenvolver projetos de pesquisa em 

temas de seu interesse, ou elaborar projetos que visem implementar atividades de extensão 

sob orientação do professor;  
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J) TÉCNICA DE CASOS - consiste em se propor uma situação real que já tenha sido 

solucionada, para exame e apreciação pelos alunos. É de certa forma uma variante da 

técnica de problemas, porém com situações reais e que já tiveram solução;  

L) TÉCNICA DE PESQUISA – a pesquisa, de certo modo, está presente em todos os 

métodos apresentados. Aqui, contudo, ela é a atividade predominante. Ela pode ser 

bibliográfica, dando ênfase à consulta de livros e revistas que possam contribuir para a 

devida explicação e compreensão do tema em foco. Pode ser, ainda, de campo, em que o 

aluno vai buscar dados não em livros, mas junto à comunidade por meio de entrevistas e 

questionários. 

 

4.15.4. Inter-Relação das Disciplinas na Concepção e Execução do Currículo  

 

As disciplinas do curso estão inter-relacionadas e se integram em função dos 

objetivos do curso e do perfil do egresso. A interdisciplinaridade vem como resposta à 

fragmentação do conhecimento. Vista como questão gnosiológica, surgiu no final do século 

passado, pela necessidade de dar uma resposta à fragmentação causada por uma 

epistemologia de cunho positivista. As ciências haviam-se dividido em muitos ramos e a 

interdisciplinaridade restabelecia, pelo menos, um diálogo entre elas, embora não 

resgatasse ainda a unidade e a totalidade.  

A fragmentação representava uma questão essencial para o próprio progresso 

científico. Tratava-se de entender melhor a relação entre "o todo e as partes". Porém, ao 

longo do tempo criaram-se lacunas, que dificultavam a visão do todo e sua unidade. Nesse 

contexto, nasce a necessidade de integração - interdisciplinaridade. A interdisciplinaridade 

busca a integração de dois ou mais componentes curriculares para construção do 

conhecimento. Com o processo de especialização do saber, a interdisciplinaridade 

mostrou-se como uma das respostas para os problemas provocados pela excessiva 

compartimentalização do conhecimento. No final do século XX surge a necessidade de 

mudanças nos métodos de ensino, buscando viabilizar práticas interdisciplinares.  

A interdisciplinaridade ocorre na intercomunicação efetiva entre as disciplinas, pela 

fixação de um objeto comum diante do qual os objetos particulares de cada uma delas 

constituem-se em sub-objetos e como estratégia para integrar as disciplinas e chegar a 

uma prática multiprofissional por meio do trabalho sobre temas comuns e em novos 

cenários. 
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4.15.5. Aspectos da Estrutura Curricular 

 

A Resolução CNE/CES N° 11, de 11 de março de 2002 institui as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para os Cursos de Graduação em Engenharia, a serem observadas 

na organização curricular das Instituições do Sistema de Educação Superior do País. O 

artigo 6° descreve que todo curso de engenharia deve possuir em seu currículo um núcleo 

de conteúdos básicos, um núcleo de conteúdos profissionalizantes e um núcleo de 

conteúdos específicos. Esses núcleos caracterizam cada modalidade da engenharia.  

Segundo essa resolução, o núcleo de conteúdos básicos deve corresponder a no 

mínimo 30% da carga horária. Já o núcleo de conteúdos profissionalizantes corresponde a 

15% de carga horária mínima que contempla uma série de tópicos a ser definidos pela IES. 

O núcleo de conteúdos específicos corresponde ao restante percentual da carga horária e 

se constitui em extensões e aprofundamentos dos conteúdos profissionalizantes e outros 

temas. Os conteúdos específicos são propostos exclusivamente pela IES e segundo 

resolução, e se constituem em conhecimentos científicos, tecnológicos e instrumentais 

necessários para a definição das modalidades de engenharia. Tais conteúdos devem 

garantir o desenvolvimento das competências e habilidades estabelecidas nestas diretrizes.   

Essa mesma resolução, no seu artigo 7°, versa sobre a obrigatoriedade do estágio 

curricular supervisionado com carga horária mínima de 160 horas. Esse artigo, no seu 

parágrafo único, dispõe sobre a obrigatoriedade do trabalho de conclusão de curso (TCC).  

A estrutura curricular do Curso de Engenharia de Computação da GRAN TIETÊ 

possui uma carga horária total de 4.000 horas, distribuídas em atividades acadêmicas 

obrigatórias, com matrícula semestral. Possui disciplinas, distribuídos em núcleos de 

conteúdos básicos (1.440 horas), profissionalizantes (760 horas) e específicos (1.280 

horas). Além disto, possui 320 horas de Estágio Supervisionado (8%), 80 horas para 

Atividades Complementares (2%) e 120 horas para o Trabalho de Conclusão de Curso 

(3%), que permitem uma prática pedagógica que contempla a inter e transdisciplinaridade, 

além de uma interação com o mercado de trabalho. 

A estrutura curricular encontra-se organizada numa sequência lógica e contínua, de 

modo semestral. O currículo do curso está em pleno acordo com os objetivos apresentados 

e com o perfil do profissional que se pretende alcançar. Os conteúdos não são 

desenvolvidos de forma hierarquizada, mas articulados.  O curso, também, não contempla 
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em sua estrutura curricular pré-requisitos, o que colabora para minimizar a rigidez dos 

currículos, as disciplinas encadeadas, contribuindo para FLEXIBILIZAR o currículo e o fluxo 

contínuo do mesmo, ou seja, a organização do curso busca, paulatinamente, basear-se no 

princípio da flexibilização.  

Nesse sentido, o curso vem procurando outras formas de atingir a flexibilidade, tais 

como: contabiliza no histórico do aluno atividades desenvolvidas por ele durante sua 

permanência na Instituição, as chamadas atividades complementares. Assim como essas 

atividades, as disciplinas, também, procuram refletir a flexibilização uma vez que a 

aprendizagem não se limita ao ensino de determinado conteúdo na sala de aula, os alunos 

fazem visitas técnicas, de modo a articular teoria e prática. De modo, para aumentar a 

flexibilidade no percurso acadêmico, e satisfazer o Decreto nº. 5.626/2005, o NDE – Núcleo 

Docente Estruturante do curso propôs a inclusão de um elenco de disciplinas optativas que 

serão oferecidas no 9º e 10º semestres/período do Curso. A inscrição dos alunos na 

disciplina optativa acontecerá no período regular de matrícula. Enfim, os conteúdos 

curriculares virão atender ao perfil profissional do egresso e às demandas do mundo do 

trabalho em constante atualização tecnológica, sem descumprir o disposto nos requisitos 

legais. 
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4.16. ESTRUTURA CURRICULAR E DIMENSIONAMENTO DA CARGA HORÁRIA 
POR PERÍODO LETIVO 

 

A seguir está apresentada a matriz curricular idealizada para o Curso de Engenharia 

de Computação da Faculdade Gran Tietê. Observa-se que cada Termo equivale a um 

Período ou Semestre. 

 

MATRIZ CURRICULAR DO CURSO DE ENGENHARIA DE COMPUTAÇÃO 
 

1º TERMO 

 Aulas 

 Teóricas Práticas Total 

Comunicação e Expressão 40 - 40 

Cálculo Diferencial e Integral I 80 - 80 

Fundamentos da Administração 40 - 40 

Introdução à Engenharia de Computação 40 - 40 

Física Geral e Experimental I 40 40 80 

Geometria Analítica e Cálculo Vetorial 80 - 80 

Metodologia da Pesquisa Científica 40 - 40 

Carga Horária Total do Período 360 40 400 

2º TERMO 

Economia 40 - 40 

Cálculo Diferencial e Integral II 80 - 80 

Química Geral e Inorgânica 20 20 40 

Informática Aplicada e Lógica Computacional 20 20 40 

Física Geral e Experimental II 40 40 80 

Desenho Técnico e Computação Gráfica  40 40 80 

Sociologia 40 - 40 

Carga Horária Total do Período 280 120 400 

3º TERMO 

Ética Geral e Profissional 40 - 40 

Cálculo Diferencial e Integral III 80 - 80 

Psicologia 40 - 40 

Ciências e Tecnologia dos Materiais 80 - 80 

Direito 40 - 40 

Estatística e Probabilidade 80 - 80 

Filosofia 40 - 40 

Carga Horária Total do Período 400 - 400 

4º TERMO 

Fenômenos de Transporte 60 20 80 

Projeto Integrador I 20 20 40 

Ciência do Ambiente 20 20 40 

Eletricidade e Eletromagnetismo 40 40 80 

Arquitetura e Organização de Computadores 60 20 80 

Mecânica 20 20 40 
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MATRIZ CURRICULAR DO CURSO DE ENGENHARIA DE COMPUTAÇÃO 
 

Métodos Numéricos 20 20 40 

Carga Horária Total do Período 240 160 400 

5º TERMO 

Algoritmos e Programação 60 20 80 

Circuitos Digitais 60 20 80 

Engenharia de Software 60 20 80 

Equações Diferenciais 30 10 40 

Matemática Discreta 30 10 40 

Sistemas Operacionais 60 20 80 

Carga Horária Total do Período 300 100 400 

6º TERMO 

Circuitos Elétricos 40 40 80 

Estrutura de Dados e Programação 60 20 80 

Projeto Integrador II 20 20 40 

Gestão Ambiental  30 10 40 

Eletrônica Analógica e Digital 60 20 80 

Redes de Computadores 60 20 80 

Carga Horária Total do Período 270 130 400 

7º TERMO 

Gestão da Tecnologia 40 - 40 

Teoria da Computação 30 10 40 

Sinais e Sistemas 60 20 80 

Instrumentação 60 20 80 

Paradigmas de Programação 40 40 80 

Banco de Dados 60 20 80 

Carga Horária Total do Período 290 110 400 

8º TERMO 

Modelagem de Sistemas Dinâmicos 20 20 40 

Programação Concorrente e Distribuída 60 20 80 

Sistemas Avançados 30 10 40 

Sistemas de Controle 60 20 80 

Projeto Integrador III 20 20 40 

Sistemas Digitais 60 20 80 

Sistemas de Trasmissão de Dados 30 10 40 

Carga Horária Total do Período 280 120 400 

9º TERMO 

Optativa I 40 - 40 

Gestão de Projetos 40 - 40 

Sistemas Inteligentes 60 20 80 

Projeto de Graduação I 20 20 40 

Estágio Supervisionado I - 160 160 

Carga Horária Total do Período 160 200 360 

10º TERMO 

Optativa II 40 - 40 

Automação Industrial 60 20 80 
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MATRIZ CURRICULAR DO CURSO DE ENGENHARIA DE COMPUTAÇÃO 
 

Projeto de Graduação II 20 60 80 

Estágio Supervisionado II - 160 160 

Carga Horária Total do Período 120 240 360 

 

Optativas 

Tecnologia e Sociedade 40 - 40 

Saúde e Segurança no Trabalho 40 - 40 

Segurança de Redes 40 - 40 

Compiladores 40 - 40 

Introdução à Robótica 40 - 40 

Computação e Programação Paralela 40 - 40 

Otimização de Sistemas 40 - 40 

Empreendedorismo 40 - 40 

Inglês Instrumental 40 - 40 

Libras - Linguagem Brasileira de Sinais 40 - 40 

Quadro 9 - Matriz Curricular do Curso de Engenharia de Computação. 
 
 

4.17. ORGANIZAÇÃO CURRICULAR E CAMPO DE FORMAÇÃO 

 

No quadro a seguir está apresentada a organização curricular e como ela atende a 

Resolução CES/CNE No. 11, de 11/03/2002. 

 

ORGANIZAÇÃO CURRICULAR  
RESOLUÇÃO CES/CNE Nº 11, DE 11 DE MARÇO DE 2002 

NÚCLEO DE CONTEÚDOS BÁSICOS 

Conteúdos de Estudos Disciplinas C/H 

I. Metodologia Científica e 
Tecnológica 

Metodologia da Pesquisa Científica 40 

II. Comunicação e Expressão Comunicação e Expressão  40 

III. Informática 
Informática Aplicada e Lógica 
Computacional 

40 

IV. Expressão Gráfica Desenho Técnico e Computação Gráfica 80 

V. Matemática 

Cálculo Diferencial e Integral I 80 

Cálculo Diferencial e Integral II 80 

Cálculo Diferencial e Integral III 80 

Estatística e Probabilidade 80 

Geometria Analítica e Cálculo Vetorial 80 

VI. Física 
Física Geral e Experimental I 80 

Física Geral e Experimental II 80 

VII. Fenômenos de Transporte Fenômenos de Transporte 80 

VIII. Mecânica dos Sólidos Mecânica 40 

IX. Eletricidade Aplicada Eletricidade e Eletromagnetismo 80 
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ORGANIZAÇÃO CURRICULAR  
RESOLUÇÃO CES/CNE Nº 11, DE 11 DE MARÇO DE 2002 

X. Química Química Geral e Inorgânica 40 

XI. Ciências e Tecnologias dos 
Materiais 

Ciências e Tecnologia dos Materiais 80 

XII. Administração 
Fundamentos da Administração 40 

Gestão de Projetos  40 

XIII. Economia Economia 40 

XIV. Ciência do Ambiente Ciência do Ambiente 40 

XV. Humanidades, Ciências Sociais 
e Cidadania 

Ética Geral e Profissional 40 

Psicologia 40 

Direito 40 

Filosofia 40 

Sociologia 40 

 TOTAL  1.440 

NÚCLEO DE CONTEÚDOS PROFISSIONALIZANTES 

Conteúdos de Estudos Disciplinas C/H 

I. Algoritmos e Estrutura de Dados 

Algoritmos e Programação 80 

Equações Diferencias 40 

Teoria da Computação 40 

Estrutura de Dados e Programação 80 

Introdução à Engenharia de Computação 40 

Sinais e Sistemas 80 

II. Circuitos Elétricos 
Circuitos Elétricos 80 

Circuitos Digitais 80 

III. Eletrônica Analógica e Digital Eletrônica Analógica e Digital 80 

IV. Gestão Ambiental Gestão Ambiental 40 

V. Métodos numéricos Métodos Numéricos 40 

VI. Sistemas de Informação Banco de Dados 80 

 TOTAL  760 

NÚCLEO DE CONTEÚDOS ESPECÍFICOS 

Conteúdos de Estudos Disciplinas C/H 

I. Algoritmos e Estrutura de Dados 
Programação Concorrente e Distribuída 80 

Engenharia de Software 80 

II. Gestão da Tecnologia Gestão da Tecnologia 40 

III. Instrumentação Instrumentação 80 

IV. Paradigmas de Programação 
Paradigmas de Programação 80 

Automação Industrial 80 

V. Organização de Computadores 
Arquitetura e Organização de Computadores 80 

Redes de Computadores 80 

VI. Sistemas Operacionais Sistemas Operacionais 80 

VII. Modelagem, Análise  e 
Simulação de Sistemas 

Sistemas Digitais 80 

Sistemas Inteligentes 80 

Sistemas de Transmissão de Dados 40 

Sistemas Avançados 40 

Sistemas de Controle 80 

Modelagem de Sistemas Dinâmicos 40 

VIII. Matemática Discreta  Matemática Discreta  40 

IX. Optativas* Tecnologia e Sociedade 40 



 
[PROJETO PEDAGÓGICO DE CURSO ENGENHARIA DA COMPUTAÇÃO] 

 

101 
 

ORGANIZAÇÃO CURRICULAR  
RESOLUÇÃO CES/CNE Nº 11, DE 11 DE MARÇO DE 2002 

Saúde e Segurança no Trabalho 40 

Segurança de Redes 40 

Compiladores 40 

Introdução à Robótica 40 

Computação e Programação Paralela 40 

Otimização de Sistemas 40 

Empreendedorismo 40 

Inglês Instrumental 40 

Libras - Linguagem Brasileira de Sinais 40 

 TOTAL 1.280 

X. Trabalho de Conclusão de Curso 
Projeto de Graduação I 40 

Projeto de Graduação II 80 

XI. Estágio Supervisionado 
Estágio Supervisionado I 160 

Estágio Supervisionado II 160 

XII. Atividades Complementares Atividades Complementares 80 

 TOTAL  2.040 

    *Duas disciplinas serão cursadas como optativas – totalizando 80 horas. 

Quadro 10 - Organização Curricular e Campo de Formação. 
 

 

 

 

4.17.1. Resumo da Matriz Curricular, Dimensionamento da Carga Horária e 

Fluxograma 

 

O resumo que apresenta a consolidação e a distribuição da carga horária do Curso 

de Engenharia de Computação é o seguinte. 

 

RESUMO DA MATRIZ CURRICULAR 
RESOLUÇÃO CES/CNE Nº 11, DE 11 DE MARÇO DE 2002 

Campos de Formação C/H % 

I. Núcleo de Conteúdos Básicos 1.440 36,0 

II. Núcleo de Conteúdos Profissionalizantes 760 19,0 

III. Núcleo de Conteúdos Específicos 1.280 32,0 

IV. Estágio Supervisionado 320 8,0 

V. Atividades Complementares 80 2,0 

VI. Trabalho de Conclusão de Curso  120 3,0 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURSO 4.000 100 

Quadro 11 - Resumo da Distribuição da Carga Horária do Curso. 
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Fluxograma do curso 
1º TERMO 2º TERMO 3º TERMO 4º TERMO 5º TERMO 6º TERMO 7º TERMO 8º TERMO 9º TERMO 10º TERMO 

Comunicação 
e Expressão 

Economia 
Ética Geral e 
Profissional 

Fenômenos de 
Transporte 

Algoritmos e 
Programação 

Circuitos 
Elétricos 

Gestão da 
Tecnologia 

Modelagem de 
Sistemas 
Dinâmicos 

Optativa I Optativa II 

Cálculo 
Diferencial e 

Integral I 

Cálculo 
Diferencial e 

Integral II 

Cálculo 
Diferencial e 
Integral III 

Projeto Integrador 
I 

Circuitos Digitais 
Estrutura de 

Dados e 
Programação 

Teoria da 
Computação 

Programação 
Concorrente e 

Distribuída 
Gestão de Projetos 

Automação 
Industrial 

Fundamentos 
da 

Administração 

Química Geral 
e Inorgânica 

Psicologia 
 
 

Ciência do 
Ambiente 

Engenharia de 
Software 

Projeto 
Integrador II 

Sinais e 
Sistemas 

Sistemas 
Avançados 

Sistemas 
Inteligentes 

Projeto de 
Graduação II 

Introdução à 
Engenharia de 
Computação 

Informática 
Aplicada e 

Lógica 
Computacional 

Ciências e 
Tecnologia 

dos Materiais 

Eletricidade e 
Eletromagnetismo 

Equações 
Diferenciais 

Gestão 
Ambiental 

Instrumentação 
Sistemas de 

Controle 
Projeto de 

Graduação I 

Estágio 
Supervisionado 

II 

Física Geral e 
Experimental I 

Física Geral e 
Experimental II 

Direito 
Arquitetura e 

Organização de 
Computadores 

Matemática 
Discreta 

Eletrônica 
Analógica e 

Digital 

Paradigmas de 
Programação 

 

Projeto Integrador 
III 

Estágio 
Supervisionado I 

 

Geometria 
Analítica e 

Cálculo 
Vetorial 

Desenho 
Técnico e 

Computação 
Gráfica 

Estatística e 
Probabilidade 

Mecânica 
Sistemas 

Operacionais 
 

Redes de 
Computadores 

 

Banco de 
Dados 

Sistemas Digitais   

Metodologia 
da Pesquisa 

Científica 
Sociologia Filosofia 

Métodos 
Numéricos 

   
Sistemas de 

Transmissão de 
Dados 

  

Atividades Complementares 
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4.17.2. Organização Curricular e a Legislação 

 

O projeto Pedagógico proposto está em plena consonância com a Legislação 

vigente, atendendo plenamente as Diretrizes Curriculares do Curso de Bacharelado 

em Engenharia de Computação conforme Resolução nº 11, de 11 de março de 2002. 

Do mesmo modo, o respectivo projeto possui carga horária total de 4.000, 

integralizados em no mínimo 5 anos, sendo que o estágio e as atividades 

complementares somam 10,00%, atendendo plenamente a RESOLUÇÃO CES/CNE 

Nº 2, DE 18 DE JUNHO DE 2007. 

 

4.18. EMENTÁRIO E BIBLIOGRAFIA 
 

4.18.1. Adequação e atualização das ementas e programas das disciplinas 

 

As ementas e os programas estão atualizados e adequados às disciplinas e à 

concepção do curso. 

 

4.18.2. Adequação, atualização e relevância da bibliografia 

 

As bibliografias básicas e complementares são atualizadas e adequadas às 

respectivas disciplinas. Conforme previsto no novo instrumento de avaliação (INEP), 

na bibliografia complementar foram  utilizadas algumas referências com acervo 

virtual6. Todas com acesso universal via internet e com os DIREITOS AUTORAIS 

PRESERVADOS. 

 

4.18.3. Descrição do ementário e bibliografia  do curso 

 

A seguir estão apresentadas as disciplinas, agrupadas por Termo, com o 

respectivo ementário e bibliografia básica e complementar correspondentes. 

  

                                           
6 Acervo virtual é o conteúdo de uma coleção privada ou pública, podendo ser de caráter bibliográfico, 

artístico, fotográfico, científico, histórico, documental ou misto e com acesso universal via internet.  
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1º TERMO 

 
COMUNICAÇÃO E EXPRESSÃO 

Ementa: Ortografia. Acentuação. Sufixos e Prefixos. Hífen. Formação de Palavras. 

Classes de Palavras. Plural. Plural Composto. Coesão e coerência a partir da análise 

e estudos de textos dirigidos. A organização do pensamento: objetividade e clareza 

de ideias. Interpretação de textos. Oratória e comunicação verbal. 

Bibliografia Básica: 

ANDRADE, M. M.; MEDEIROS, J. B. Comunicação em Língua Portuguesa. 5ª ed. 

São Paulo: Atlas, 2009. (26 exemplares) 

CUNHA, C.; CINTRA, L. F. L. Nova gramática de português contemporâneo. 5º 

Ed. Rio de Janeiro: LEXIKON, 2008. (26 exemplares) 

MEDEIROS, J. B. Novo acordo da língua portuguesa. São Paulo: Atlas, 2009. (24 

exemplares) 

Bibliografia Complementar: 

ANDRADE, M.M; HENRIQUES A. Língua Portuguesa – Noções básicas para 

cursos superiores. 9°ed.  São Paulo: Atlas, 2010. (2 exemplares) 

CUNHA, E. Os sertões. Ministério da Cultura. Fundação Biblioteca Nacional. 

Departamento Nacional do Livro.  

Acesso link. 

http://www.dominiopublico.gov.br/pesquisa/DetalheObraForm.do?select_action=&co

_obra=2163 

GERALDI, J. M. (organizador) O Texto na sala de aula. 4°ed. São Paulo: Ática, 2006. 

(5 exemplares) 

FARACO, C. E; MOURA F.M; MARUXO Jr J. H. Nova Gramática. São Paulo: Ática, 

2010. (2 exemplares) 

MEDEIROS, J. B.; TOMASI, C.  Português. 4ª ed. São Paulo: ATLAS, 2011. (2 

exemplares) 

QUEIRÓS, J. M. E. de. O primo Basílio. Domínio Público. Ciberfil Literatura Digital. 

Acesso link. 

http://www.dominiopublico.gov.br/pesquisa/DetalheObraForm.do?select_action=&co

_obra=2745 

 

http://www.dominiopublico.gov.br/pesquisa/DetalheObraForm.do?select_action=&co_obra=2163
http://www.dominiopublico.gov.br/pesquisa/DetalheObraForm.do?select_action=&co_obra=2163
http://www.dominiopublico.gov.br/pesquisa/DetalheObraForm.do?select_action=&co_obra=2745
http://www.dominiopublico.gov.br/pesquisa/DetalheObraForm.do?select_action=&co_obra=2745
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CÁLCULO DIFERENCIAL E INTEGRAL I 

Ementa: Funções. Limites e continuidade. Derivada. Diferencial. Taxa de variação. 

Teorema do valor médio e suas aplicações: regra de L' Hospital, máximos e mínimos 

e esboços de curvas. Primitiva. Integral definida e teorema fundamental do cálculo. 

Método de integração: integrais impróprias; aplicações da integral. Equações 

paramétricas de uma curva. Coordenadas polares. Fórmula de Taylor. Sequência e 

séries numéricas. Séries de potências. 

           Bibliografia Básica: 

BOULOS, P. Cálculo diferencial e integral. Vol. 1. São Paulo: Makron Books, 2010. 

(16 exemplares) 

CARNEIRO, C. E. I. et al. Introdução elementar às técnicas do cálculo diferencial 

e integral. São Paulo: Ed. Livraria da Física, 2007. (16 exemplares) 

STEWART. J. Cálculo. Vol. 1. São Paulo: Cengage Learning, 2010.  (24 exemplares) 

Bibliografia Complementar: 

ABRÃO, M.; SILVA, F. C. M. Matemática básica para decisões administrativas. 2ª 

ed. São Paulo: Atlas, 2008.  (3 exemplares) 

GUIDORIZZI, H. L. Um curso de Cálculo. 5°edição Vol. 1. Rio de Janeiro: LTC, 2011.  

(2 exemplares) 

MARTINS. J. F. C. Matemática sem fronteiras. Rio de Janeiro: Editora Ciência 

Moderna, 2011.  (5 exemplares) 

MEDEIROS, S. S. Matemática básica para cursos superiores. 4ª ed. São Paulo: 

Atlas, 2011. (5 exemplares) 

BARATA, J. C. A. Curso de Física-matemática. Departamento de Física Matemática.  

Universidade de São Paulo – USP, 2012.  

Acesso Link. 

http://denebola.if.usp.br/~jbarata/Notas_de_aula/capitulos.html 

BESSIERE. G. Manual Pratica de Cálculo Diferencial e Integral. São Paulo: 

Hemus, 1998.  

Acesso link.  

http://books.google.com.br/books?id=KGNwEGbpNP0C&printsec=frontcover&dq=cal

culo+diferencial&hl=pt-

BR&sa=X&ei=vyBOT87MD8bF0AHf7K3qAg&ved=0CEsQ6AEwAg#v=onepage&q=c

alculo%20diferencial&f=false 

http://denebola.if.usp.br/~jbarata/Notas_de_aula/capitulos.html
http://denebola.if.usp.br/~jbarata/Notas_de_aula/capitulos.html
http://books.google.com.br/books?id=KGNwEGbpNP0C&printsec=frontcover&dq=calculo+diferencial&hl=pt-BR&sa=X&ei=vyBOT87MD8bF0AHf7K3qAg&ved=0CEsQ6AEwAg#v=onepage&q=calculo%20diferencial&f=false
http://books.google.com.br/books?id=KGNwEGbpNP0C&printsec=frontcover&dq=calculo+diferencial&hl=pt-BR&sa=X&ei=vyBOT87MD8bF0AHf7K3qAg&ved=0CEsQ6AEwAg#v=onepage&q=calculo%20diferencial&f=false
http://books.google.com.br/books?id=KGNwEGbpNP0C&printsec=frontcover&dq=calculo+diferencial&hl=pt-BR&sa=X&ei=vyBOT87MD8bF0AHf7K3qAg&ved=0CEsQ6AEwAg#v=onepage&q=calculo%20diferencial&f=false
http://books.google.com.br/books?id=KGNwEGbpNP0C&printsec=frontcover&dq=calculo+diferencial&hl=pt-BR&sa=X&ei=vyBOT87MD8bF0AHf7K3qAg&ved=0CEsQ6AEwAg#v=onepage&q=calculo%20diferencial&f=false
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BORTOLOSSI. J. H. Cálculo Diferencial a Várias Variáveis. São Paulo: Edições 

Loyola, 2002.  

Acesso Link. 

http://books.google.com.br/books?id=Tzoue78sDNkC&printsec=frontcover&dq=calcu

lo+diferencial&hl=pt-BR&sa=X&ei=HiBOT_iRDubk0QGrw-

30Bg&ved=0CD0Q6AEwAA#v=onepage&q=calculo%20diferencial&f=false 

 

FUNDAMENTOS DA ADMINISTRAÇÃO 

Ementa: Histórico da administração. Teorias Administrativas. Organizações. 

Ambiente. Funções Administrativas. Áreas Funcionais. Visão holística. Visão 

Sistêmica. Mudança. Cultura Organizacional. Organizacional Formal e Informal. 

Grupos. Poder. Liderança. Motivação. Processo Decisorial. Administração de 

Conflitos. Papéis dos gerentes. Equipe. Administração Estratégica. Administração 

Participativa. Reengenharia. Downsizing. Brainstorming. Benchmarking. Gestão 

organizacional frente aos novos paradigmas. Temas da atualidade. 

Bibliografia Básica: 

CHIAVENATO, I. Introdução a teoria geral da administração.  8º ed. Rio de Janeiro: 

Elsevier, 2011. (18 exemplares) 

MAXIMIANO, A. C. A. Introdução à administração. 7º ed. São Paulo: Atlas, 2010. 

(26 exemplares) 

KWASNICKA, E. L. Introdução à administração. 6º ed. São Paulo: Atlas, 2010. (16 

exemplares) 

Bibliografia Complementar: 

BARNEY, J. B.  Administração estratégica e vantagens competitivas. 3º Ed. São 

Paulo: Pearson Prentice Hall, 2011. (16 exemplares) 

DRUCKER, P. F. Administrando para o futuro. São Paulo: Cengage Learning, 2010. 

(5 exemplares) 

MOTTA, F. C. P.; VASCONCELOS, I. F. Teoria geral da administração. 3º ed. São 

Paulo: Cengage Learning, 2009. (5 exemplares) 

MOTTA, FERNANDO C. PRESTES. Teoria Geral da Administração. 3º Edição. Ed. 

CENGAGE. São Paulo. 2006. (5 exemplares) 

CARAVANTES, G. R. Teoria Geral da Administração. Porto Alegre: Editoração 

Eletrônica AGE – Assessoria Gráfica e Editorial, 1998.  

http://books.google.com.br/books?id=Tzoue78sDNkC&printsec=frontcover&dq=calculo+diferencial&hl=pt-BR&sa=X&ei=HiBOT_iRDubk0QGrw-30Bg&ved=0CD0Q6AEwAA#v=onepage&q=calculo%20diferencial&f=false
http://books.google.com.br/books?id=Tzoue78sDNkC&printsec=frontcover&dq=calculo+diferencial&hl=pt-BR&sa=X&ei=HiBOT_iRDubk0QGrw-30Bg&ved=0CD0Q6AEwAA#v=onepage&q=calculo%20diferencial&f=false
http://books.google.com.br/books?id=Tzoue78sDNkC&printsec=frontcover&dq=calculo+diferencial&hl=pt-BR&sa=X&ei=HiBOT_iRDubk0QGrw-30Bg&ved=0CD0Q6AEwAA#v=onepage&q=calculo%20diferencial&f=false
http://books.google.com.br/books?id=Tzoue78sDNkC&printsec=frontcover&dq=calculo+diferencial&hl=pt-BR&sa=X&ei=HiBOT_iRDubk0QGrw-30Bg&ved=0CD0Q6AEwAA#v=onepage&q=calculo%20diferencial&f=false
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Acesso Link. 

http://books.google.com.br/books?id=6efVJZEeHy4C&printsec=frontcover&dq=admi

nistra%C3%A7%C3%A3o&hl=pt-

BR&sa=X&ei=h_CNT73LGYnZ0QHt9LzADw&ved=0CGAQ6AEwBQ#v=onepage&q=

administra%C3%A7%C3%A3o&f=false 

DRUCKER. F. P. Prática da administração de empresas. Rio de Janeiro: Pioneira, 

1955.  

Acesso link.  

http://books.google.com.br/books?hl=pt-

BR&lr=&id=H1Zf3Jt2MGgC&oi=fnd&pg=PR9&dq=Administra%C3%A7%C3%A3o+de

+empresas&ots=XXNYcpyk39&sig=QmP998S1j4SVq59hCkkJtSP-

QyI&redir_esc=y#v=onepage&q=Administra%C3%A7%C3%A3o%20de%20empresa

s&f=false 

 

INTRODUÇÃO Á ENGENHARIA DE COMPUTAÇÃO 

Ementa: Definição e evolução da Engenharia: engenharia clássica e moderna, 

síntese histórica. Modalidades e seus campos de atuação atuais. A função social da 

Engenharia. A natureza dos problemas da Engenharia. Atributos do engenheiro. 

Engenharia e ciência: conceitos fundamentais. Ciência e tecnologia. Tecnologia e 

técnica. Descoberta e invenção. Projeto e pesquisa: ação científica e ação 

tecnológica. Abordagem do problema de Engenharia. Modelos: modelagem, 

classificação de modelos, representação gráfica. Simulação: tipos. Otimização: 

conceito de ótimo e processos.Introdução à Etica Profissional. 

           Bibliografia Básica: 

HOLTZAPPLE, Mark T.. Introdução à Engenharia. Rio de Janeiro: LTC, 2011. (14 

exemplares) 

DYM, Clive L.. Introdução à Engenharia. Porto Alegre: Bookman, 2010. (16 

exemplares) 

NALINI, José Renato. Ética Geral e Profissional. São Paulo: Rivistas dos Tribunais, 

2011. (24 exemplares) 

          Bibliografia Complementar: 

MACIEL FILHO, Carlos Leite. Ética e Excelência: Cooperação e integridade nos 

negócios. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2006. (2 exemplares) 

http://books.google.com.br/books?id=6efVJZEeHy4C&printsec=frontcover&dq=administra%C3%A7%C3%A3o&hl=pt-BR&sa=X&ei=h_CNT73LGYnZ0QHt9LzADw&ved=0CGAQ6AEwBQ#v=onepage&q=administra%C3%A7%C3%A3o&f=false
http://books.google.com.br/books?id=6efVJZEeHy4C&printsec=frontcover&dq=administra%C3%A7%C3%A3o&hl=pt-BR&sa=X&ei=h_CNT73LGYnZ0QHt9LzADw&ved=0CGAQ6AEwBQ#v=onepage&q=administra%C3%A7%C3%A3o&f=false
http://books.google.com.br/books?id=6efVJZEeHy4C&printsec=frontcover&dq=administra%C3%A7%C3%A3o&hl=pt-BR&sa=X&ei=h_CNT73LGYnZ0QHt9LzADw&ved=0CGAQ6AEwBQ#v=onepage&q=administra%C3%A7%C3%A3o&f=false
http://books.google.com.br/books?id=6efVJZEeHy4C&printsec=frontcover&dq=administra%C3%A7%C3%A3o&hl=pt-BR&sa=X&ei=h_CNT73LGYnZ0QHt9LzADw&ved=0CGAQ6AEwBQ#v=onepage&q=administra%C3%A7%C3%A3o&f=false
http://books.google.com.br/books?hl=pt-BR&lr=&id=H1Zf3Jt2MGgC&oi=fnd&pg=PR9&dq=Administra%C3%A7%C3%A3o+de+empresas&ots=XXNYcpyk39&sig=QmP998S1j4SVq59hCkkJtSP-QyI&redir_esc=y#v=onepage&q=Administra%C3%A7%C3%A3o%20de%20empresas&f=false
http://books.google.com.br/books?hl=pt-BR&lr=&id=H1Zf3Jt2MGgC&oi=fnd&pg=PR9&dq=Administra%C3%A7%C3%A3o+de+empresas&ots=XXNYcpyk39&sig=QmP998S1j4SVq59hCkkJtSP-QyI&redir_esc=y#v=onepage&q=Administra%C3%A7%C3%A3o%20de%20empresas&f=false
http://books.google.com.br/books?hl=pt-BR&lr=&id=H1Zf3Jt2MGgC&oi=fnd&pg=PR9&dq=Administra%C3%A7%C3%A3o+de+empresas&ots=XXNYcpyk39&sig=QmP998S1j4SVq59hCkkJtSP-QyI&redir_esc=y#v=onepage&q=Administra%C3%A7%C3%A3o%20de%20empresas&f=false
http://books.google.com.br/books?hl=pt-BR&lr=&id=H1Zf3Jt2MGgC&oi=fnd&pg=PR9&dq=Administra%C3%A7%C3%A3o+de+empresas&ots=XXNYcpyk39&sig=QmP998S1j4SVq59hCkkJtSP-QyI&redir_esc=y#v=onepage&q=Administra%C3%A7%C3%A3o%20de%20empresas&f=false
http://books.google.com.br/books?hl=pt-BR&lr=&id=H1Zf3Jt2MGgC&oi=fnd&pg=PR9&dq=Administra%C3%A7%C3%A3o+de+empresas&ots=XXNYcpyk39&sig=QmP998S1j4SVq59hCkkJtSP-QyI&redir_esc=y#v=onepage&q=Administra%C3%A7%C3%A3o%20de%20empresas&f=false
http://books.google.com.br/books?hl=pt-BR&lr=&id=H1Zf3Jt2MGgC&oi=fnd&pg=PR9&dq=Administra%C3%A7%C3%A3o+de+empresas&ots=XXNYcpyk39&sig=QmP998S1j4SVq59hCkkJtSP-QyI&redir_esc=y#v=onepage&q=Administra%C3%A7%C3%A3o%20de%20empresas&f=false
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SÁ, Antonio Lopes de. Ética Profissional.  São Paulo: Atlas, 2010 (2 exemplares) 

VAZQUEZ, Adolfo Sánchez. Ética: Rio de Janeiro: Civililação Brasileira, 2011. (22 

exemplares) 

LEME, L. T. Manual do Engenheiro Civil. Editora Hemus, 2004. 

Acesso link.  

http://books.google.com.br/books?id=C0dBfHyjfr0C&printsec=frontcover&dq=engenh

eiro&hl=pt-BR&sa=X&ei=_fONT9j-

MKfW0QGvzviXDw&ved=0CDkQ6AEwAA#v=onepage&q=engenheiro&f=false 

FILHO, CLÉUZIO FONSECA. História da computação: caminhos do pensamento 

e da tecnologia. Porto Alegre: PUCRS, 2007. 

Acesso link. 

https://drive.google.com/file/d/0BxZEIsyVmo3WQkU0N3J5R0FrMHc/view?usp=shari

ng 

 

FÍSICA GERAL E EXPERIMENTAL I 

Ementa: Medidas. Cinemática da partícula no movimento plano. Dinâmica da 

partícula: leis de Newton. Trabalho e energia. Conservação da energia. Conservação 

do momento linear. Conservação do momento angular. Cinemática e dinâmica da 

rotação. Equilíbrio dos corpos rígidos. 

Bibliografia Básica: 

CHESMAN, C. Física Moderna Experimental e Aplicada. 1°edição São Paulo. Ed. 

Livraria da Física, 2004. (36 exemplares) 

NUSSENZVEIG, H. M. Curso de Física Básica. 4°edição Vol. 1. São Paulo: Editora 

Edgard Blucher, 2002. (32 exemplares) 

NUSSENZVEIG, H. M. Curso de Física Básica. Vol. 2. São Paulo: Editora Edgard 

Blucher, 2002. (32 exemplares) 

          Bibliografia Complementar: 

KELLER, F. Física. Vol. 1. São Paulo: Makron Books, 1997. (2 exemplares) 

MERIAM, J. L.; KRAIGE, L. G. Mecânica para engenharia: estática. Rio de Janeiro: 

LTC, 2011. (18 exemplares) 

TIPLER, P. A. Mecânica quântica, relatividade e a estrutura da matéria: Vol. 3. Rio 

de Janeiro: LTC, 2011. (12 exemplares) 

 BOHN, F.; CORRÊA, M. A. Roteiros dos Experimentos de Laboratório de Física. 

http://books.google.com.br/books?id=C0dBfHyjfr0C&printsec=frontcover&dq=engenheiro&hl=pt-BR&sa=X&ei=_fONT9j-MKfW0QGvzviXDw&ved=0CDkQ6AEwAA%23v=onepage&q=engenheiro&f=false%20
http://books.google.com.br/books?id=C0dBfHyjfr0C&printsec=frontcover&dq=engenheiro&hl=pt-BR&sa=X&ei=_fONT9j-MKfW0QGvzviXDw&ved=0CDkQ6AEwAA%23v=onepage&q=engenheiro&f=false%20
http://books.google.com.br/books?id=C0dBfHyjfr0C&printsec=frontcover&dq=engenheiro&hl=pt-BR&sa=X&ei=_fONT9j-MKfW0QGvzviXDw&ved=0CDkQ6AEwAA%23v=onepage&q=engenheiro&f=false%20
https://drive.google.com/file/d/0BxZEIsyVmo3WQkU0N3J5R0FrMHc/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/0BxZEIsyVmo3WQkU0N3J5R0FrMHc/view?usp=sharing
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Universidade Federal de Santa Maria. Centro de Ciências Naturais e Exatas. 

Departamento de Física, 2010. 

Acesso link. 

http://strazzabosco.com.br/lsdorneles/notas/lab1_2007/Apostila_Lab1_2007.pdf 

LABORATÓRIO VIRTUAL DE FÍSICA. Universidade Federal de Santa Catarina 

Centro de Ciências Físicas e Matemáticas - Departamento de Física, 2012. 

Acesso link. 

http://www.fsc.ufsc.br/~ccf/parcerias/ntnujava/index.html 

MAIA, A. F. et. Apostila de laboratório de Física. Universidade Federal de 

Sergipe.Departamento de Física, 2012. 

http://www.fisica.ufs.br/Fisica/apostilas/Apostila_de_Laboratorio_de_Fisica_A_2012.

pdf 

MASSACHUSETTS INSTITUTE OF TECHNOLOGY (M.I.T.). Experiments. 

Department of Physics. E.U.A., Massachusetts, 2012.  

Acesso link. 

http://web.mit.edu/8.01t/www/coursedocs/current/experiments.htm?SEC=L01 

MASSACHUSETTS INSTITUTE OF TECHNOLOGY (M.I.T.). Course Notes. 

Department of Physics, E.U.A., Massachusetts, 2012. Acesso link. 

http://web.mit.edu/8.01t/www/coursedocs/current/guide.htm?SEC=L01 

MASSACHUSETTS INSTITUTE OF TECHNOLOGY (M.I.T.). PRS Questions. 

Department of Physics. E.U.A., Massachusetts, 2012. 

 Acesso link. 

http://web.mit.edu/8.01t/www/coursedocs/current/prs.htm?SEC=L01 

MASSACHUSETTS INSTITUTE OF TECHNOLOGY (M.I.T.). Problem Solving. 

Department of Physics. EUA, Massachusetts, 2012.  

Acesso link. 

http://web.mit.edu/8.01t/www/coursedocs/current/workshops.htm?SEC=L01 

 

             GEOMETRIA ANALÍTICA E CÁLCULO VETORIAL 

Ementa: Matrizes. Determinantes. Sistemas lineares. Álgebra vetorial. Espaços 

vetoriais. Transformações lineares. Autovetores e autovalores. Geométrica analítica 

no plano: vetores livres. Sistemas de coordenadas. Vetores no plano. Reta e 

circunferência. Mudança de eixos coordenados. Coordenadas polares. Geometria 

http://strazzabosco.com.br/lsdorneles/notas/lab1_2007/Apostila_Lab1_2007.pdf
http://strazzabosco.com.br/lsdorneles/notas/lab1_2007/Apostila_Lab1_2007.pdf
http://www.fsc.ufsc.br/~ccf/parcerias/ntnujava/index.html
http://www.fsc.ufsc.br/~ccf/parcerias/ntnujava/index.html
http://www.fisica.ufs.br/Fisica/apostilas/Apostila_de_Laboratorio_de_Fisica_A_2012.pdf
http://www.fisica.ufs.br/Fisica/apostilas/Apostila_de_Laboratorio_de_Fisica_A_2012.pdf
http://web.mit.edu/8.01t/www/coursedocs/current/experiments.htm?SEC=L01
http://web.mit.edu/8.01t/www/coursedocs/current/experiments.htm?SEC=L01
http://web.mit.edu/8.01t/www/coursedocs/current/guide.htm?SEC=L01
http://web.mit.edu/8.01t/www/coursedocs/current/prs.htm?SEC=L01
http://web.mit.edu/8.01t/www/coursedocs/current/prs.htm?SEC=L01
http://web.mit.edu/8.01t/www/coursedocs/current/workshops.htm?SEC=L01
http://web.mit.edu/8.01t/www/coursedocs/current/workshops.htm?SEC=L01
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analítica no espaço: sistemas de coordenadas. Vetores no espaço. Retas e planos. 

Quádricas, superfícies cilíndricas e superfícies de revolução. 

           Bibliografia Básica: 

WINTERLE, Paulo. Vetores e geometria analítica: São Paulo : Pearson Makron 

Books, 2011. (16 exemplares) 

CARVALHO,  Benjamin de A.. Desenho Geométrico. Rio de Janeiro: Imperio Novo 

Milênio,2008 (16 exemplares) 

BOULOS, Paulo; CAMARGO, Ivan de. Geometria Analítica: Um tratamento 

Vetorial. São Paulo: Pearson, 2005. (18 exemplares) 

Bibliografia Complementar: 

BARROSO, Leônidas Conceição. Cálculo Numérico: Com Aplicação. 2. ed.. São 

Paulo: Harbra, 1987. (8 exemplares) 

WEBER,  Jean E. Matemática. São Paulo: Harbra, 1986. (2 exemplares) 

ARENALES, Selma ;  DAREZZO,  Artur. Cálculo Numérico: Aprendizagem com 

apoio de Software. São Paulo: 2010. (2 exemplares) 

CARVALHO, A. C. B. D. de; PORTO, A. J. V.; BELHOT, R. V. Aprendizagem 

significativa no ensino de engenharia. São Paulo: Prod. [online]. 2001.  

Acesso link. 

http://www.scielo.br/pdf/prod/v11n1/v11n1a06.pdf 

EINSTEIN, A. Geometria e experiência. São Paulo: Sci. stud. [online]. 2005.  

Acesso link. 

http://www.scielo.br/pdf/ss/v3n4/a08v3n4.pdf 

PATY, M. Introdução a três textos de Einstein sobre a geometria, a teoria física 

e a experiência. São Paulo: Sci. stud. [online]. 2005.  

Acesso link. 

http://www.scielo.br/pdf/ss/v3n4/a06v3n4.pdf 

 

METODOLOGIA DA PESQUISA CIENTÍFICA 

Ementa: O papel da ciência. Tipos de conhecimento. Métodos e técnicas de pesquisa. 

O processo de leitura. Citações bibliográficas. Trabalhos acadêmicos: tipos, 

características e composição estrutural. O projeto de pesquisa experimental e não 

experimental. Pesquisa qualitativa e quantitativa. Relatório de pesquisa. Estilo de 

redação. Referências bibliográficas. Apresentação gráfica. Normas da ABNT. 

http://www.scielo.br/pdf/prod/v11n1/v11n1a06.pdf
http://www.scielo.br/pdf/prod/v11n1/v11n1a06.pdf
http://www.scielo.br/pdf/ss/v3n4/a08v3n4.pdf
http://www.scielo.br/pdf/ss/v3n4/a08v3n4.pdf
http://www.scielo.br/pdf/ss/v3n4/a06v3n4.pdf
http://www.scielo.br/pdf/ss/v3n4/a06v3n4.pdf


 
[PROJETO PEDAGÓGICO DE CURSO ENGENHARIA DA COMPUTAÇÃO] 

 

111 
 

Bibliografia Básica: 

CERVO, A. L.; BERVIAN, A. P. SILVA, R. Metodologia científica. 6º ed. São Paulo: 

Pearson Prentice Hall, 2007. (18 exemplares) 

PÁDUA, E. M. M. Metodologia da pesquisa: abordagem teórica prática. 17ª ed. 

Campinas: Papirus, 2011. (16 exemplares) 

SEVERINO, A. J. Metodologia do trabalho científico. 23ª ed. São Paulo: Cortez, 

2007. (26 exemplares) 

Bibliografia Complementar: 

DEMO, P. Introdução à Metodologia da Ciência. 3ª ed. São Paulo: Atlas, 2012. (2 

exemplares) 

LAKATO, E. M. MARCONI, M. de A. Fundamentos de metodologia científica. 7º ed. 

São Paulo: Atlas, 2010.  (6 exemplares) 

KAHLMEYER-MERTENS et al. Como elaborar projetos de pesquisa: linguagem e 

método. Rio de Janeiro: Editora FGV, 2007.  

Acesso link. 

http://books.google.com.br/books?id=O-

kzGOOzh70C&pg=PA24&dq=metodologia+da+pesquisa&hl=pt-

BR&sa=X&ei=bDmQT5i_Nu7K0AGFvd2kBQ&ved=0CGkQ6AEwBw#v=onepage&q=

metodologia%20da%20pesquisa&f=false 

REA, L. M.; PARKER, R. A. Metodologia: do planejamento a execução. São Paulo: 

Pioneira, 2000.  

Acesso Link. 

http://books.google.com.br/books?id=OdyvUxpmYEUC&printsec=frontcover&dq=met

odologia+da+pesquisa&hl=pt-

BR&sa=X&ei=QDiQT4zDNcOT0QGzx4iWBQ&ved=0CEMQ6AEwAQ#v=onepage&q

=metodologia%20da%20pesquisa&f=false 

SANTOS, V. dos; CANDELORO, R. J. Trabalhos acadêmicos: uma orientação para 

a pesquisa e norma técnica. Porto Alegre: AGE, 2006.  

Acesso link. 

http://books.google.com.br/books?id=REvrU90M2OUC&pg=PA70&dq=metodologia+

da+pesquisa&hl=pt-BR&sa=X&ei=wzqQT6jxB6r10gHt2-

mHBQ&ved=0CEQQ6AEwAjgK#v=onepage&q=metodologia%20da%20pesquisa&f=

false 

http://books.google.com.br/books?id=O-kzGOOzh70C&pg=PA24&dq=metodologia+da+pesquisa&hl=pt-BR&sa=X&ei=bDmQT5i_Nu7K0AGFvd2kBQ&ved=0CGkQ6AEwBw#v=onepage&q=metodologia%20da%20pesquisa&f=false
http://books.google.com.br/books?id=O-kzGOOzh70C&pg=PA24&dq=metodologia+da+pesquisa&hl=pt-BR&sa=X&ei=bDmQT5i_Nu7K0AGFvd2kBQ&ved=0CGkQ6AEwBw#v=onepage&q=metodologia%20da%20pesquisa&f=false
http://books.google.com.br/books?id=O-kzGOOzh70C&pg=PA24&dq=metodologia+da+pesquisa&hl=pt-BR&sa=X&ei=bDmQT5i_Nu7K0AGFvd2kBQ&ved=0CGkQ6AEwBw#v=onepage&q=metodologia%20da%20pesquisa&f=false
http://books.google.com.br/books?id=O-kzGOOzh70C&pg=PA24&dq=metodologia+da+pesquisa&hl=pt-BR&sa=X&ei=bDmQT5i_Nu7K0AGFvd2kBQ&ved=0CGkQ6AEwBw#v=onepage&q=metodologia%20da%20pesquisa&f=false
http://books.google.com.br/books?id=OdyvUxpmYEUC&printsec=frontcover&dq=metodologia+da+pesquisa&hl=pt-BR&sa=X&ei=QDiQT4zDNcOT0QGzx4iWBQ&ved=0CEMQ6AEwAQ#v=onepage&q=metodologia%20da%20pesquisa&f=false
http://books.google.com.br/books?id=OdyvUxpmYEUC&printsec=frontcover&dq=metodologia+da+pesquisa&hl=pt-BR&sa=X&ei=QDiQT4zDNcOT0QGzx4iWBQ&ved=0CEMQ6AEwAQ#v=onepage&q=metodologia%20da%20pesquisa&f=false
http://books.google.com.br/books?id=OdyvUxpmYEUC&printsec=frontcover&dq=metodologia+da+pesquisa&hl=pt-BR&sa=X&ei=QDiQT4zDNcOT0QGzx4iWBQ&ved=0CEMQ6AEwAQ#v=onepage&q=metodologia%20da%20pesquisa&f=false
http://books.google.com.br/books?id=OdyvUxpmYEUC&printsec=frontcover&dq=metodologia+da+pesquisa&hl=pt-BR&sa=X&ei=QDiQT4zDNcOT0QGzx4iWBQ&ved=0CEMQ6AEwAQ#v=onepage&q=metodologia%20da%20pesquisa&f=false
http://books.google.com.br/books?id=REvrU90M2OUC&pg=PA70&dq=metodologia+da+pesquisa&hl=pt-BR&sa=X&ei=wzqQT6jxB6r10gHt2-mHBQ&ved=0CEQQ6AEwAjgK#v=onepage&q=metodologia%20da%20pesquisa&f=false
http://books.google.com.br/books?id=REvrU90M2OUC&pg=PA70&dq=metodologia+da+pesquisa&hl=pt-BR&sa=X&ei=wzqQT6jxB6r10gHt2-mHBQ&ved=0CEQQ6AEwAjgK#v=onepage&q=metodologia%20da%20pesquisa&f=false
http://books.google.com.br/books?id=REvrU90M2OUC&pg=PA70&dq=metodologia+da+pesquisa&hl=pt-BR&sa=X&ei=wzqQT6jxB6r10gHt2-mHBQ&ved=0CEQQ6AEwAjgK#v=onepage&q=metodologia%20da%20pesquisa&f=false
http://books.google.com.br/books?id=REvrU90M2OUC&pg=PA70&dq=metodologia+da+pesquisa&hl=pt-BR&sa=X&ei=wzqQT6jxB6r10gHt2-mHBQ&ved=0CEQQ6AEwAjgK#v=onepage&q=metodologia%20da%20pesquisa&f=false
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2º TERMO 

 

                    ECONOMIA 

Ementa: Teorias econômicas. Evolução do pensamento econômico. Conceito e 

distribuição do PIB no Brasil e no mundo. Elementos para análise econômica. 

Microeconomia. Oferta, demanda e o equilíbrio de mercado. Elasticidades. 

Estruturade mercado. Teoria Monetária. Inflação. Relações com o exterior. Ciclos 

econômicos. Crescimento e desenvolvimento e perspectivas econômicas para o 

Brasil.  

Bibliografia Básica: 

GUIMARÃES, B; GONÇALVES, C. E. Introdução à economia. Rio de Janeiro: 

Elsevier, 2010. (21 exemplares) 

SOUZA, N. de J. Economia Básica. São Paulo: Atlas, 2012. (14 exemplares) 

WESSELS, W. J.  Economia 3º ed.São Paulo: Saraiva, 2010. (26 exemplares) 

Bibliografia Complementar: 

ARAÚJO C. R. V. História do Pensamento Econômico - Uma abordagem 

introdutória. São Paulo: Atlas, 2010. (2 exemplares) 

JORGE F. T; MOREIRA J. O. C. Economia – notas introdutórias. São Paulo: 

Atlas,1989.   (2 exemplares) 

BATISTA JR., P. N. Vulnerabilidade externa da economia brasileira. São Paulo: 

Estud. av.  2002.  

Acesso link. 

http://www.scielo.br/pdf/ea/v16n45/v16n45a11.pdf 

MARCELINO, G. Economia brasileira. Curitiba: Rev. adm. contemp. 2003.  

Acesso link. 

http://www.scielo.br/pdf/rac/v7n3/v7n3a13.pdf 

PAES, N. L.; BUGARIN, N, S. Parâmetros tributários da economia brasileira. São 

Paulo: Estud. Econ, 2006.  

Acesso link. 

http://www.scielo.br/pdf/ee/v36n4/a02v36n4.pdf 

 

http://www.scielo.br/pdf/ea/v16n45/v16n45a11.pdf
http://www.scielo.br/pdf/ea/v16n45/v16n45a11.pdf
http://www.scielo.br/pdf/rac/v7n3/v7n3a13.pdf
http://www.scielo.br/pdf/rac/v7n3/v7n3a13.pdf
http://www.scielo.br/pdf/ee/v36n4/a02v36n4.pdf
http://www.scielo.br/pdf/ee/v36n4/a02v36n4.pdf
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CÁLCULO DIFERENCIAL E INTEGRAL II 

Ementa: Técnicas de integração. Funções de mais de uma variável real. Limites e 

continuidade. Derivadas parciais. Diferenciabilidade e diferencial total. Comprimento 

de arco. Derivada direcional. Derivadas parciais de ordem superior. Máximos e 

mínimos de funções de várias variáveis. Integração dupla e tripla. Integraisimpróprias. 

Aplicações. 

           Bibliografia Básica: 

BOULOS, P. Cálculo diferencial e integral. Volume 2 São Paulo: Makron Books, 

2010. (32 exemplares) 

CARNEIRO, C. E. I. et al. Introdução elementar às técnicas do cálculo diferencial 

e integral. São Paulo: Ed. Livraria da Física, 2007. (24 exemplares) 

STEWART. J. Cálculo. Vol. 1. São Paulo: Cengage Learning, 2010. (24 exemplares) 

          Bibliografia Complementar: 

BOULOS, P. Cálculo diferencial e integral. Vol. 1. São Paulo: Makron Books, 2010. 

(16 exemplares) 

GUIDORIZZI, H. L. Um curso de cálculo. 5°edição Vol. 2. Rio de Janeiro: LTC, 2011. 

(2 exemplares) 

GUIDORIZZI, H. L. Um curso de cálculo. 5°edição Vol. 3. Rio de Janeiro: LTC, 2011. 

(2 exemplares) 

MEDEIROS, S. S. Matemática básica para cursos superiores. 4ª ed. São Paulo: 

Atlas, 2011. (5 exemplares) 

STEWART. J. Cálculo. Vol. 1. São Paulo: Cengage Learning, 2010.  (24 exemplares) 

BARATA, J. C. A. Curso de Física-matemática. Departamento de Física 

Matemática.  

Universidade de São Paulo - USP. Versão de 16 de abril de 2012.  

Acesso Link. 

http://denebola.if.usp.br/~jbarata/Notas_de_aula/capitulos.html 

BESSIERE. G. Manual Prático de Cálculo Diferencial e Integral. São Paulo: 

Hemus, 1998.  

Acesso link.  

http://books.google.com.br/books?id=KGNwEGbpNP0C&printsec=frontcover&dq=cal

culo+diferencial&hl=pt-

BR&sa=X&ei=vyBOT87MD8bF0AHf7K3qAg&ved=0CEsQ6AEwAg#v=onepage&q=c

http://denebola.if.usp.br/~jbarata/Notas_de_aula/capitulos.html
http://denebola.if.usp.br/~jbarata/Notas_de_aula/capitulos.html
http://books.google.com.br/books?id=KGNwEGbpNP0C&printsec=frontcover&dq=calculo+diferencial&hl=pt-BR&sa=X&ei=vyBOT87MD8bF0AHf7K3qAg&ved=0CEsQ6AEwAg#v=onepage&q=calculo%20diferencial&f=false
http://books.google.com.br/books?id=KGNwEGbpNP0C&printsec=frontcover&dq=calculo+diferencial&hl=pt-BR&sa=X&ei=vyBOT87MD8bF0AHf7K3qAg&ved=0CEsQ6AEwAg#v=onepage&q=calculo%20diferencial&f=false
http://books.google.com.br/books?id=KGNwEGbpNP0C&printsec=frontcover&dq=calculo+diferencial&hl=pt-BR&sa=X&ei=vyBOT87MD8bF0AHf7K3qAg&ved=0CEsQ6AEwAg#v=onepage&q=calculo%20diferencial&f=false
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alculo%20diferencial&f=false 

BORTOLOSSI. J. H. Cálculo Diferencial a Várias Variáveis. São Paulo: Edições 

Loyola, 2002.  

Acesso Link. 

http://books.google.com.br/books?id=Tzoue78sDNkC&printsec=frontcover&dq=calcu

lo+diferencial&hl=pt-BR&sa=X&ei=HiBOT_iRDubk0QGrw-

30Bg&ved=0CD0Q6AEwAA#v=onepage&q=calculo%20diferencial&f=false 

 

QUÍMICA GERAL E INORGÂNICA 

Ementa: Caracterização da química geral. Grandezas e medidas. Teoria atômica e 

estrutura. Teoria quântica do átomo. Substâncias. Periodicidade química. Reações 

químicas. Ligação química. Geometria das moléculas e teoria da ligação química. 

Equilíbrio químico. Ácido e bases. Funções da química inorgânica. Estudo das 

misturas. Preparo das soluções. Tipos de reações químicas. Balanceamento das 

reações de óxido-redução. 

Bibliografia Básica: 

BRADY, J. E.; HUMISTON, G. E. Química geral. Vol. 1. 2° edição. Rio de Janeiro: 

LTC, 2011. (15 exemplares) 

FARIAS, Robson Fernandes de. Práticas de Química Inorgânica. Campinas: Editora 

Átomo, 2013. (16 exemplares) 

SILVA, Roberto Ribeiro da; BOCCHI, Nerilso.; ROCHA FILHO, Romeu. C.; LEE, J. 

D. Química inorgânica - Não tão concisa. 5° edição São Paulo: Edgard Blucher, 

1999. (16 exemplares) 

Bibliografia Complementar: 

RUSSEL, J. B. Química Geral. Vol. 1. São Paulo: Makron Books, 1994. (2 

exemplares) 

RUSSEL, J. B. Química Geral. Vol. 2. São Paulo: Makron Books, 1994. (2 

exemplares) 

LEE, J. D. Química Inorgânica: não tão concisa. São Paulo: Blucher, 1999. (16 

exemplares) 

ROSENBERG, J.; EPSTEIN, L. M. Teoria e problemas de Química Geral. São 

Paulo: Bookman, 1997. 

Acesso Link. 

http://books.google.com.br/books?id=KGNwEGbpNP0C&printsec=frontcover&dq=calculo+diferencial&hl=pt-BR&sa=X&ei=vyBOT87MD8bF0AHf7K3qAg&ved=0CEsQ6AEwAg#v=onepage&q=calculo%20diferencial&f=false
http://books.google.com.br/books?id=KGNwEGbpNP0C&printsec=frontcover&dq=calculo+diferencial&hl=pt-BR&sa=X&ei=vyBOT87MD8bF0AHf7K3qAg&ved=0CEsQ6AEwAg#v=onepage&q=calculo%20diferencial&f=false
http://books.google.com.br/books?id=Tzoue78sDNkC&printsec=frontcover&dq=calculo+diferencial&hl=pt-BR&sa=X&ei=HiBOT_iRDubk0QGrw-30Bg&ved=0CD0Q6AEwAA#v=onepage&q=calculo%20diferencial&f=false
http://books.google.com.br/books?id=Tzoue78sDNkC&printsec=frontcover&dq=calculo+diferencial&hl=pt-BR&sa=X&ei=HiBOT_iRDubk0QGrw-30Bg&ved=0CD0Q6AEwAA#v=onepage&q=calculo%20diferencial&f=false
http://books.google.com.br/books?id=Tzoue78sDNkC&printsec=frontcover&dq=calculo+diferencial&hl=pt-BR&sa=X&ei=HiBOT_iRDubk0QGrw-30Bg&ved=0CD0Q6AEwAA#v=onepage&q=calculo%20diferencial&f=false
http://books.google.com.br/books?id=Tzoue78sDNkC&printsec=frontcover&dq=calculo+diferencial&hl=pt-BR&sa=X&ei=HiBOT_iRDubk0QGrw-30Bg&ved=0CD0Q6AEwAA#v=onepage&q=calculo%20diferencial&f=false
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http://books.google.com.br/books?id=aeOx9IgA9wkC&printsec=frontcover&dq=qu%

C3%ADmica+geral&hl=pt-

BR&sa=X&ei=VRCaT__eG6mX6QG046HwDg&ved=0CDsQ6AEwAA#v=onepage&q

=qu%C3%ADmica%20geral&f=false 

ZUMDAHL, S. S. Chemical Principles. Boston: Houghton, 2009. 

Acesso link. 

http://books.google.com.br/books?id=2OxrDtDaSqIC&printsec=frontcover&hl=pt-

BR&source=gbs_ge_summary_r&cad=0#v=onepage&q&f=false 

 

INFORMÁTICA APLICADA E LÓGICA COMPUTACIONAL 

Ementa: Fundamentos de informática. O computador: História origem, 

funcionamento, componentes básicos. Processamento de dados. Hardware: 

processadores, memórias, dispositivos de entrada e saída. Telecomunicações e 

teleprocessamento, redes de computadores e sistemas distribuídos. Lógica 

Computacional., Definições, Conceitos e Aplicações. Fluxogramas. 

                    Bibliografia Básica: 

WEBER, RAUL FERNANDO. Fundamentos de arquitetura de computadores: 4. 

ed. Porto Alegre: Bookman, 2012. (12 exemplares) 

PAIXÃO, RENATO RODRIGUES. Montagem e manutenção de computadores 

PCs: 1. ed. São Paulo: Saraiva, 2014. (12 exemplares) 

PAIXÃO, RENATO RODRIGUES. Arquitetura de computadores PCs: 1. ed. São 

Paulo: Saraiva, 2014. (12 exemplares) 

 Bibliografia Complementar: 

BERTOLA, D.; ARLE, M. HELP: guia prático de informática. Leme - SP: Cronus, 

2008. (2 exemplares) 

PATTERSON, David A. Arquitetura de computadores: uma abordagem 

quantitativa. Rio de Janeiro: Campos, 2014. (4 exemplares) 

FILHO, Cléuzio Fonseca. História da computação: caminhos do pensamento e da 

tecnologia. Porto Alegre: PUCRS, 2007. 

Acesso link. 

https://drive.google.com/file/d/0BxZEIsyVmo3WQkU0N3J5R0FrMHc/view?usp=shari

ng 

FONSECA FILHO, C. A história da computação. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2007. 

http://books.google.com.br/books?id=aeOx9IgA9wkC&printsec=frontcover&dq=qu%C3%ADmica+geral&hl=pt-BR&sa=X&ei=VRCaT__eG6mX6QG046HwDg&ved=0CDsQ6AEwAA#v=onepage&q=qu%C3%ADmica%20geral&f=false
http://books.google.com.br/books?id=aeOx9IgA9wkC&printsec=frontcover&dq=qu%C3%ADmica+geral&hl=pt-BR&sa=X&ei=VRCaT__eG6mX6QG046HwDg&ved=0CDsQ6AEwAA#v=onepage&q=qu%C3%ADmica%20geral&f=false
http://books.google.com.br/books?id=aeOx9IgA9wkC&printsec=frontcover&dq=qu%C3%ADmica+geral&hl=pt-BR&sa=X&ei=VRCaT__eG6mX6QG046HwDg&ved=0CDsQ6AEwAA#v=onepage&q=qu%C3%ADmica%20geral&f=false
http://books.google.com.br/books?id=aeOx9IgA9wkC&printsec=frontcover&dq=qu%C3%ADmica+geral&hl=pt-BR&sa=X&ei=VRCaT__eG6mX6QG046HwDg&ved=0CDsQ6AEwAA#v=onepage&q=qu%C3%ADmica%20geral&f=false
http://books.google.com.br/books?id=2OxrDtDaSqIC&printsec=frontcover&hl=pt-BR&source=gbs_ge_summary_r&cad=0#v=onepage&q&f=false
http://books.google.com.br/books?id=2OxrDtDaSqIC&printsec=frontcover&hl=pt-BR&source=gbs_ge_summary_r&cad=0#v=onepage&q&f=false
https://drive.google.com/file/d/0BxZEIsyVmo3WQkU0N3J5R0FrMHc/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/0BxZEIsyVmo3WQkU0N3J5R0FrMHc/view?usp=sharing
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Acesso Link. 

http://books.google.com.br/books?id=_YRy1lKnniEC&pg=PA23&dq=computa%C3%

A7%C3%A3o&hl=pt-BR&ei=9iebT7-

GAobN6QHFk8n9Dg&sa=X&oi=book_result&ct=book-

thumbnail&resnum=7&ved=0CG8Q6wEwBg#v=onepage&q=computa%C3%A7%C3

%A3o&f=false 

SAWAYA, M. R. Dicionário de informática & internet. Inglês/português. São Paulo: 

Nobel, 2005. 

Acesso Link. 

http://books.google.com.br/books?id=pJAnIST_RY0C&pg=PA5&dq=inform%C3%A1t

ica&hl=pt-

BR&sa=X&ei=hT2QT5TJJ6L50gHS9ez8BA&ved=0CGsQ6AEwBw#v=onepage&q=in

form%C3%A1tica&f=false 

 

            FÍSICA GERAL E EXPERIMENTAL II 

Ementa: Oscilações. Ressonância. Gravitação. Estática e dinâmica dos fluídos. 

Temperatura. Transferência de calor. Lei de Fourier. Calor e primeira lei da 

Termodinâmica. Teoria cinética dos gases. Entropia. Segunda lei da Termodinâmica. 

Máquinas térmicas.  

Bibliografia Básica: 

CHESMAN, C. Física Moderna Experimental e Aplicada. 1°edição. São Paulo. Ed. 

Livraria da Física, 2004. (36 exemplares) 

NUSSENZVEIG, H. M. Curso de Física Básica. 4°edição. Vol. 1. São Paulo: Editora 

Edgard Blucher, 2002. (32 exemplares) 

NUSSENZVEIG, H. M. Curso de Física Básica. Vol. 2. São Paulo: Editora Edgard 

Blucher, 2002.  (32 exemplares) 

          Bibliografia Complementar: 

TIPLER, PAUL A. Física Para Cientistas e Engenheiros. Vol. 3. São Paulo: Editora 

LTC, 2004.  (12 exemplares) 

MERIAM, J. L.; KRAIGE, L. G. Mecânica para engenharia: estática. Rio de Janeiro: 

LTC, 2011. (18 exemplares) 

TIPLER, P. A. Física para Cientistas e Engenheiros. Rio de Janeiro: LTC, 2011. (12 

exemplares) 

http://books.google.com.br/books?id=_YRy1lKnniEC&pg=PA23&dq=computa%C3%A7%C3%A3o&hl=pt-BR&ei=9iebT7-GAobN6QHFk8n9Dg&sa=X&oi=book_result&ct=book-thumbnail&resnum=7&ved=0CG8Q6wEwBg#v=onepage&q=computa%C3%A7%C3%A3o&f=false
http://books.google.com.br/books?id=_YRy1lKnniEC&pg=PA23&dq=computa%C3%A7%C3%A3o&hl=pt-BR&ei=9iebT7-GAobN6QHFk8n9Dg&sa=X&oi=book_result&ct=book-thumbnail&resnum=7&ved=0CG8Q6wEwBg#v=onepage&q=computa%C3%A7%C3%A3o&f=false
http://books.google.com.br/books?id=_YRy1lKnniEC&pg=PA23&dq=computa%C3%A7%C3%A3o&hl=pt-BR&ei=9iebT7-GAobN6QHFk8n9Dg&sa=X&oi=book_result&ct=book-thumbnail&resnum=7&ved=0CG8Q6wEwBg#v=onepage&q=computa%C3%A7%C3%A3o&f=false
http://books.google.com.br/books?id=_YRy1lKnniEC&pg=PA23&dq=computa%C3%A7%C3%A3o&hl=pt-BR&ei=9iebT7-GAobN6QHFk8n9Dg&sa=X&oi=book_result&ct=book-thumbnail&resnum=7&ved=0CG8Q6wEwBg#v=onepage&q=computa%C3%A7%C3%A3o&f=false
http://books.google.com.br/books?id=_YRy1lKnniEC&pg=PA23&dq=computa%C3%A7%C3%A3o&hl=pt-BR&ei=9iebT7-GAobN6QHFk8n9Dg&sa=X&oi=book_result&ct=book-thumbnail&resnum=7&ved=0CG8Q6wEwBg#v=onepage&q=computa%C3%A7%C3%A3o&f=false
http://books.google.com.br/books?id=pJAnIST_RY0C&pg=PA5&dq=inform%C3%A1tica&hl=pt-BR&sa=X&ei=hT2QT5TJJ6L50gHS9ez8BA&ved=0CGsQ6AEwBw#v=onepage&q=inform%C3%A1tica&f=false
http://books.google.com.br/books?id=pJAnIST_RY0C&pg=PA5&dq=inform%C3%A1tica&hl=pt-BR&sa=X&ei=hT2QT5TJJ6L50gHS9ez8BA&ved=0CGsQ6AEwBw#v=onepage&q=inform%C3%A1tica&f=false
http://books.google.com.br/books?id=pJAnIST_RY0C&pg=PA5&dq=inform%C3%A1tica&hl=pt-BR&sa=X&ei=hT2QT5TJJ6L50gHS9ez8BA&ved=0CGsQ6AEwBw#v=onepage&q=inform%C3%A1tica&f=false
http://books.google.com.br/books?id=pJAnIST_RY0C&pg=PA5&dq=inform%C3%A1tica&hl=pt-BR&sa=X&ei=hT2QT5TJJ6L50gHS9ez8BA&ved=0CGsQ6AEwBw#v=onepage&q=inform%C3%A1tica&f=false
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MASSACHUSETTS INSTITUTE OF TECHNOLOGY (M.I.T.). 

Experiments.Department of Physics. E.U.A., Massachusetts, 2012.  

Acesso link. 

http://web.mit.edu/8.01t/www/coursedocs/current/experiments.htm?SEC=L01 

MASSACHUSETTS INSTITUTE OF TECHNOLOGY (M.I.T.). Course Notes. 

Department of Physics, E.U.A., Massachusetts, 2012.  

Acesso link. 

http://web.mit.edu/8.01t/www/coursedocs/current/guide.htm?SEC=L01 

MASSACHUSETTS INSTITUTE OF TECHNOLOGY (M.I.T.). PRS Questions. 

Department of Physics. E.U.A., Massachusetts, 2012.  

Acesso link. 

http://web.mit.edu/8.01t/www/coursedocs/current/prs.htm?SEC=L01 

MASSACHUSETTS INSTITUTE OF TECHNOLOGY (M.I.T.). Problem Solving. 

Department of Physics. EUA, Massachusetts, 2012.  

Acesso link. 

http://web.mit.edu/8.01t/www/coursedocs/current/workshops.htm?SEC=L01 

 

DESENHO TÉCNICO E COMPUTAÇÃO GRÁFICA 

Ementa: Introdução ao Desenho Técnico e Computação Gráfica. Desenho projetivo. 

Perspectiva. Representação no espaço e em épura de pontos, retas e planas. 

Posições relativas entre: ponto e reta, ponto e plano, reta e reta, reta e plano, plano e 

plano. Paralelismo, perpendicularismo e interseção. Métodos descritivos. Sólidos 

sobre planos, seccionamento de sólidos por planos. Intersecção de sólidos entre si.  

              Bibliografia Básica: 

CARVALHO, B. A. Desenho geométrico. Rio de Janeiro: Imperial Novo Milênio, 

2008.  (16 exemplares) 

MICELI, M. T. Desenho técnico. Rio de Janeiro: Imperial novo Milênio, 2010. (16 

exemplares) 

SILVA, E. de. O.; ALBIERO, E. Desenho Técnico Fundamental. 5ª reimpr. São 

Paulo: E. P. U, 2009. (16 exemplares) 

             Bibliografia Complementar: 

MACHADO, A. O desenho na prática da engenharia. São Paulo: Câmara Brasileira 

do Livro, 1977.  (2 exemplares) 

http://web.mit.edu/8.01t/www/coursedocs/current/experiments.htm?SEC=L01
http://web.mit.edu/8.01t/www/coursedocs/current/experiments.htm?SEC=L01
http://web.mit.edu/8.01t/www/coursedocs/current/guide.htm?SEC=L01
http://web.mit.edu/8.01t/www/coursedocs/current/guide.htm?SEC=L01
http://web.mit.edu/8.01t/www/coursedocs/current/prs.htm?SEC=L01
http://web.mit.edu/8.01t/www/coursedocs/current/prs.htm?SEC=L01
http://web.mit.edu/8.01t/www/coursedocs/current/workshops.htm?SEC=L01
http://web.mit.edu/8.01t/www/coursedocs/current/workshops.htm?SEC=L01
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SILVA, E. O. de; ALBIERO E. Desenho Técnico fundamental. São Paulo: E. P. U., 

2009. (10 exemplares) 

LORDES, Francisco. Leitura e interpretação de desenho tecnico mecanico. 

Vitoria: SENAI, 1996. 

AcessoLink. 

http://www.ufsj.edu.br/portal2-

positorio/File/prof_shiroma/Senai_Leitura_e_interpretacao_de_projetos.pdf 

 CHING, F. D. K. Representação gráfica em arquitetura. São Paulo: Bookman, 

1996. 

Acesso Link. 

http://books.google.com.br/books?id=9jXxEa04URMC&pg=PA14&dq=desenho+t%C

3%A9cnico&hl=pt-

BR&ei=WyqbT6GTDcSX6QH6x8j3Dg&sa=X&oi=book_result&ct=book-

thumbnail&resnum=7&ved=0CF0Q6wEwBjgK#v=onepage&q=desenho%20t%C3%A

9cnico&f=false 

US NAVY, BUREAU OF NAVAL PERSONNEL. Construção Civil: Teoria e Prática. 

São Paulo: Hemus, 2005. 

Acesso Link. 

http://books.google.com.br/books?id=AGGqtsb3Nm8C&pg=PA59&dq=desenho+t%C

3%A9cnico&hl=pt-

BR&ei=SSmbT9WiJYav6AHroZWIDw&sa=X&oi=book_result&ct=book-

thumbnail&resnum=10&ved=0CG0Q6wEwCTgK#v=onepage&q=desenho%20t%C3

%A9cnico&f=false 

 

SOCIOLOGIA 

Ementa: Sociologia geral. Estratificação social. O indivíduo e a organização. 

Organização formal e informal. Processo de organização do trabalho frente aos novos 

modelos de gestão. Mudança organizacional. Cultura das organizações. Ideologia. 

Aspectos da história e da cultura que caracterizam a formação da população 

brasileira.  O estudo da história da África e dos africanos. A luta dos negros e 

dos povos indígenas no Brasil. A cultura negra e indígena brasileira. O negro e 

o índio na formação da sociedade nacional, resgatando as suas contribuições 

nas áreas social, econômica e política, pertinentes à história do Brasil. Proteção 

http://www.ufsj.edu.br/portal2-positorio/File/prof_shiroma/Senai_Leitura_e_interpretacao_de_projetos.pdf
http://www.ufsj.edu.br/portal2-positorio/File/prof_shiroma/Senai_Leitura_e_interpretacao_de_projetos.pdf
http://books.google.com.br/books?id=9jXxEa04URMC&pg=PA14&dq=desenho+t%C3%A9cnico&hl=pt-BR&ei=WyqbT6GTDcSX6QH6x8j3Dg&sa=X&oi=book_result&ct=book-thumbnail&resnum=7&ved=0CF0Q6wEwBjgK#v=onepage&q=desenho%20t%C3%A9cnico&f=false
http://books.google.com.br/books?id=9jXxEa04URMC&pg=PA14&dq=desenho+t%C3%A9cnico&hl=pt-BR&ei=WyqbT6GTDcSX6QH6x8j3Dg&sa=X&oi=book_result&ct=book-thumbnail&resnum=7&ved=0CF0Q6wEwBjgK#v=onepage&q=desenho%20t%C3%A9cnico&f=false
http://books.google.com.br/books?id=9jXxEa04URMC&pg=PA14&dq=desenho+t%C3%A9cnico&hl=pt-BR&ei=WyqbT6GTDcSX6QH6x8j3Dg&sa=X&oi=book_result&ct=book-thumbnail&resnum=7&ved=0CF0Q6wEwBjgK#v=onepage&q=desenho%20t%C3%A9cnico&f=false
http://books.google.com.br/books?id=9jXxEa04URMC&pg=PA14&dq=desenho+t%C3%A9cnico&hl=pt-BR&ei=WyqbT6GTDcSX6QH6x8j3Dg&sa=X&oi=book_result&ct=book-thumbnail&resnum=7&ved=0CF0Q6wEwBjgK#v=onepage&q=desenho%20t%C3%A9cnico&f=false
http://books.google.com.br/books?id=9jXxEa04URMC&pg=PA14&dq=desenho+t%C3%A9cnico&hl=pt-BR&ei=WyqbT6GTDcSX6QH6x8j3Dg&sa=X&oi=book_result&ct=book-thumbnail&resnum=7&ved=0CF0Q6wEwBjgK#v=onepage&q=desenho%20t%C3%A9cnico&f=false
http://books.google.com.br/books?id=AGGqtsb3Nm8C&pg=PA59&dq=desenho+t%C3%A9cnico&hl=pt-BR&ei=SSmbT9WiJYav6AHroZWIDw&sa=X&oi=book_result&ct=book-thumbnail&resnum=10&ved=0CG0Q6wEwCTgK#v=onepage&q=desenho%20t%C3%A9cnico&f=false
http://books.google.com.br/books?id=AGGqtsb3Nm8C&pg=PA59&dq=desenho+t%C3%A9cnico&hl=pt-BR&ei=SSmbT9WiJYav6AHroZWIDw&sa=X&oi=book_result&ct=book-thumbnail&resnum=10&ved=0CG0Q6wEwCTgK#v=onepage&q=desenho%20t%C3%A9cnico&f=false
http://books.google.com.br/books?id=AGGqtsb3Nm8C&pg=PA59&dq=desenho+t%C3%A9cnico&hl=pt-BR&ei=SSmbT9WiJYav6AHroZWIDw&sa=X&oi=book_result&ct=book-thumbnail&resnum=10&ved=0CG0Q6wEwCTgK#v=onepage&q=desenho%20t%C3%A9cnico&f=false
http://books.google.com.br/books?id=AGGqtsb3Nm8C&pg=PA59&dq=desenho+t%C3%A9cnico&hl=pt-BR&ei=SSmbT9WiJYav6AHroZWIDw&sa=X&oi=book_result&ct=book-thumbnail&resnum=10&ved=0CG0Q6wEwCTgK#v=onepage&q=desenho%20t%C3%A9cnico&f=false
http://books.google.com.br/books?id=AGGqtsb3Nm8C&pg=PA59&dq=desenho+t%C3%A9cnico&hl=pt-BR&ei=SSmbT9WiJYav6AHroZWIDw&sa=X&oi=book_result&ct=book-thumbnail&resnum=10&ved=0CG0Q6wEwCTgK#v=onepage&q=desenho%20t%C3%A9cnico&f=false
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dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista, conforme disposto 

na Lei N° 12.764, de 27 de dezembro de 2012. Política Nacional de Proteção dos 

Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista. 

              Bibliografia Básica: 

LAKATOS, E. M.; MARCONI, M. A. Sociologia geral. 7ª ed. São Paulo: Atlas, 2010. 

(21 exemplares) 

MEKSENAS, P. Sociologia. 3ª ed. São Paulo: Cortez, 2010. (16 exemplares) 

OLIVEIRA, P. S. de. Introdução à sociologia. São Paulo: Ática, 2011. (18 

exemplares) 

Bibliografia Complementar: 

COSTA, CASSIACELINA PAULO M. A função socioeconômica da propriedade.  2º 

Edição. Ed. América jurídica. Rio de Janeiro. 2006. (7 exemplares) 

KOENIG, S. Elementos de sociologia. 5º Ed. Rio de Janeiro: Ed. Zahar, 1976. (2 

exemplares) 

WEBER, M. Ensaios de sociologia. 5ª ed. Rio de Janeiro: LTC, 2010. (2 exemplares) 

CARNEIRO, E. Antologia do negro brasileiro. Rio de Janeiro: Agir, 2005. 

Acesso Link. 

http://books.google.com.br/books?id=xpt1927ApUwC&printsec=frontcover&dq=negro

&hl=pt-

BR&sa=X&ei=20KQT8mGOaHW0QHBkIn6BA&ved=0CFEQ6AEwBg#v=onepage&q

=negro&f=false 

MAUS, M. Sociologia e antropologia. São Paulo: Cosac Naify, 2007. 

Acesso Link. 

http://books.google.com.br/books?id=3dIPBqpKkHUC&printsec=frontcover&dq=socio

logia&hl=pt-

BR&sa=X&ei=3kCQT4TNBqqy0QHembWPBQ&ved=0CEoQ6AEwAw#v=onepage&q

=sociologia&f=false 

RUSSEL-WOOD, A. J. R. Escravos e libertos no Brasil Colonial. Rio de Janeiro: 

Civilização Brasileira, 2005. 

Acesso Link. 

http://books.google.com.br/books?id=6Lqsy9vCgjEC&printsec=frontcover&dq=escrav

os&hl=pt-BR&sa=X&ei=40OQT8G_MMfz0gHh-

5C6BQ&ved=0CFAQ6AEwBQ#v=onepage&q=escravos&f=false 

http://books.google.com.br/books?id=xpt1927ApUwC&printsec=frontcover&dq=negro&hl=pt-BR&sa=X&ei=20KQT8mGOaHW0QHBkIn6BA&ved=0CFEQ6AEwBg#v=onepage&q=negro&f=false
http://books.google.com.br/books?id=xpt1927ApUwC&printsec=frontcover&dq=negro&hl=pt-BR&sa=X&ei=20KQT8mGOaHW0QHBkIn6BA&ved=0CFEQ6AEwBg#v=onepage&q=negro&f=false
http://books.google.com.br/books?id=xpt1927ApUwC&printsec=frontcover&dq=negro&hl=pt-BR&sa=X&ei=20KQT8mGOaHW0QHBkIn6BA&ved=0CFEQ6AEwBg#v=onepage&q=negro&f=false
http://books.google.com.br/books?id=xpt1927ApUwC&printsec=frontcover&dq=negro&hl=pt-BR&sa=X&ei=20KQT8mGOaHW0QHBkIn6BA&ved=0CFEQ6AEwBg#v=onepage&q=negro&f=false
http://books.google.com.br/books?id=3dIPBqpKkHUC&printsec=frontcover&dq=sociologia&hl=pt-BR&sa=X&ei=3kCQT4TNBqqy0QHembWPBQ&ved=0CEoQ6AEwAw#v=onepage&q=sociologia&f=false
http://books.google.com.br/books?id=3dIPBqpKkHUC&printsec=frontcover&dq=sociologia&hl=pt-BR&sa=X&ei=3kCQT4TNBqqy0QHembWPBQ&ved=0CEoQ6AEwAw#v=onepage&q=sociologia&f=false
http://books.google.com.br/books?id=3dIPBqpKkHUC&printsec=frontcover&dq=sociologia&hl=pt-BR&sa=X&ei=3kCQT4TNBqqy0QHembWPBQ&ved=0CEoQ6AEwAw#v=onepage&q=sociologia&f=false
http://books.google.com.br/books?id=3dIPBqpKkHUC&printsec=frontcover&dq=sociologia&hl=pt-BR&sa=X&ei=3kCQT4TNBqqy0QHembWPBQ&ved=0CEoQ6AEwAw#v=onepage&q=sociologia&f=false
http://books.google.com.br/books?id=6Lqsy9vCgjEC&printsec=frontcover&dq=escravos&hl=pt-BR&sa=X&ei=40OQT8G_MMfz0gHh-5C6BQ&ved=0CFAQ6AEwBQ#v=onepage&q=escravos&f=false
http://books.google.com.br/books?id=6Lqsy9vCgjEC&printsec=frontcover&dq=escravos&hl=pt-BR&sa=X&ei=40OQT8G_MMfz0gHh-5C6BQ&ved=0CFAQ6AEwBQ#v=onepage&q=escravos&f=false
http://books.google.com.br/books?id=6Lqsy9vCgjEC&printsec=frontcover&dq=escravos&hl=pt-BR&sa=X&ei=40OQT8G_MMfz0gHh-5C6BQ&ved=0CFAQ6AEwBQ#v=onepage&q=escravos&f=false
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MENDRAS, H. O que é sociologia? Barueri: Manoele, 2004. 

Acesso Link. 

http://books.google.com.br/books?id=-

Y2nGRwNow8C&printsec=frontcover&dq=sociologia&hl=pt-

BR&sa=X&ei=y0GQT9aEIsLn0QH5mMStBQ&ved=0CGsQ6AEwCQ#v=onepage&q=

sociologia&f=false 

TESKE, O. (coordenador). Sociologia: Textos e contextos. Canoas: Ed. ULBRA, 

2005. 

http://books.google.com.br/books?id=1bPSgRDkMdgC&printsec=frontcover&dq=soci

ologia&hl=pt-

BR&sa=X&ei=CECQT9rCLMXe0QGAx6mzBQ&ved=0CDcQ6AEwAA#v=onepage&q

=sociologia&f=false 

 

3º TERMO 

 

          ÉTICA GERAL E PROFISSIONAL 

Ementa: Ética geral e profissional. Conceitos preliminares de ética. Deveres. O 

conselho de classe. Ética profissional. A ética e a moral. A liberdade e a 

independência. Reflexão sobre a Liberdade. A necessidade do estudo da ética. 

Valores éticos. Responsabilidade social e ambiental. 

Bibliografia Básica: 

CAMARGO, M. Fundamentos de Ética Geral e Profissional. 10ª ed. Rio de 

Janeiro:  Vozes, 2011.  (26 exemplares) 

NALINI, J. R. Ética geral e profissional. 8º Ed. São Paulo: Ed. Revista dos Tribunais. 

2011. (26 exemplares) 

VAZQUEZ. A. S. Ética. 32ª ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2011. (24 

exemplares) 

Bibliografia Complementar: 

ASHLEY, P. Ética e responsabilidade social nos negócios. 2°edição São Paulo: 

Saraiva, 2005. (2 exemplares) 

SA, A. L. de. Ética profissional. 9ª. ed. São Paulo: Atlas, 2010. (2 exemplares) 

SUNG J. M; SILVA J. C.  Conversando sobre Ética e Sociedade. 16°edição 

http://books.google.com.br/books?id=-Y2nGRwNow8C&printsec=frontcover&dq=sociologia&hl=pt-BR&sa=X&ei=y0GQT9aEIsLn0QH5mMStBQ&ved=0CGsQ6AEwCQ#v=onepage&q=sociologia&f=false
http://books.google.com.br/books?id=-Y2nGRwNow8C&printsec=frontcover&dq=sociologia&hl=pt-BR&sa=X&ei=y0GQT9aEIsLn0QH5mMStBQ&ved=0CGsQ6AEwCQ#v=onepage&q=sociologia&f=false
http://books.google.com.br/books?id=-Y2nGRwNow8C&printsec=frontcover&dq=sociologia&hl=pt-BR&sa=X&ei=y0GQT9aEIsLn0QH5mMStBQ&ved=0CGsQ6AEwCQ#v=onepage&q=sociologia&f=false
http://books.google.com.br/books?id=-Y2nGRwNow8C&printsec=frontcover&dq=sociologia&hl=pt-BR&sa=X&ei=y0GQT9aEIsLn0QH5mMStBQ&ved=0CGsQ6AEwCQ#v=onepage&q=sociologia&f=false
http://books.google.com.br/books?id=1bPSgRDkMdgC&printsec=frontcover&dq=sociologia&hl=pt-BR&sa=X&ei=CECQT9rCLMXe0QGAx6mzBQ&ved=0CDcQ6AEwAA#v=onepage&q=sociologia&f=false
http://books.google.com.br/books?id=1bPSgRDkMdgC&printsec=frontcover&dq=sociologia&hl=pt-BR&sa=X&ei=CECQT9rCLMXe0QGAx6mzBQ&ved=0CDcQ6AEwAA#v=onepage&q=sociologia&f=false
http://books.google.com.br/books?id=1bPSgRDkMdgC&printsec=frontcover&dq=sociologia&hl=pt-BR&sa=X&ei=CECQT9rCLMXe0QGAx6mzBQ&ved=0CDcQ6AEwAA#v=onepage&q=sociologia&f=false
http://books.google.com.br/books?id=1bPSgRDkMdgC&printsec=frontcover&dq=sociologia&hl=pt-BR&sa=X&ei=CECQT9rCLMXe0QGAx6mzBQ&ved=0CDcQ6AEwAA#v=onepage&q=sociologia&f=false
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Petrópolis: Vozes, 2009. (5 exemplares) 

SROUR, R. H. Ética profissional. 3º Ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2008. (2 

exemplares) 

CHIAVACCI, E. Ética social. São Paulo: Loyola, 2001.  

Acesso Link. 

http://books.google.com.br/books?id=kOnpFILtZWMC&printsec=frontcover&dq=%C3

%A9tica&hl=pt-

BR&ei=_1mQT8aiKIbL0QHW3JWKBQ&sa=X&oi=book_result&ct=book-

thumbnail&resnum=8&ved=0CFwQ6wEwBw#v=onepage&q=%C3%A9tica&f=false 

CORTINA, A.; MARTINEZ, E. Ética. São Paulo: Loyola, 2005.  

Acesso link. 

http://books.google.com.br/books?id=JpW1QzJwaYsC&printsec=frontcover&dq=%C

3%A9tica&hl=pt-

BR&ei=b9KQT9SdCbS26QHisLGBBA&sa=X&oi=book_result&ct=book-

thumbnail&resnum=2&ved=0CD0Q6wEwAQ#v=onepage&q=%C3%A9tica&f=false 

 

               CÁLCULO DIFERENCIAL E INTEGRAL III 

Ementa: Séries numéricas. Equações diferenciais. Resolução de equações. 

Diferenciais ordinárias por séries de potências. 

Bibliografia Básica: 

BOULOS, Paulo. Pré-Cálculo. São Paulo: Person, 2001. ( 14 exemplares) 

BOULOS, Paulo. Cálculo diferencial e integral. São Paulo : Person, 

20006. (32 exemplares) 

CARNEIRO, Carlos E. I.  Introdução elemetar às técnicas do Cálculo diferencial e 

integrado. São Paulo : Ed. Liv. da Física, 2007. (32 exemplares) 

          Bibliografia Complementar:  

ABRÃO, M.; SILVA, F. C. M. Matemática básica para decisões administrativas. 2ª 

ed. São Paulo: Atlas, 2008.  (3 exemplares) 

GUIDORIZZI, H. L. Um curso de Cálculo. 5°edição Vol. 1. Rio de Janeiro: LTC, 

2011.  (2 exemplares) 

MARTINS. J. F. C. Matemática sem fronteiras. Rio de Janeiro: Editora Ciência 

Moderna, 2011. (5 exemplares) 

http://books.google.com.br/books?id=kOnpFILtZWMC&printsec=frontcover&dq=%C3%A9tica&hl=pt-BR&ei=_1mQT8aiKIbL0QHW3JWKBQ&sa=X&oi=book_result&ct=book-thumbnail&resnum=8&ved=0CFwQ6wEwBw#v=onepage&q=%C3%A9tica&f=false
http://books.google.com.br/books?id=kOnpFILtZWMC&printsec=frontcover&dq=%C3%A9tica&hl=pt-BR&ei=_1mQT8aiKIbL0QHW3JWKBQ&sa=X&oi=book_result&ct=book-thumbnail&resnum=8&ved=0CFwQ6wEwBw#v=onepage&q=%C3%A9tica&f=false
http://books.google.com.br/books?id=kOnpFILtZWMC&printsec=frontcover&dq=%C3%A9tica&hl=pt-BR&ei=_1mQT8aiKIbL0QHW3JWKBQ&sa=X&oi=book_result&ct=book-thumbnail&resnum=8&ved=0CFwQ6wEwBw#v=onepage&q=%C3%A9tica&f=false
http://books.google.com.br/books?id=kOnpFILtZWMC&printsec=frontcover&dq=%C3%A9tica&hl=pt-BR&ei=_1mQT8aiKIbL0QHW3JWKBQ&sa=X&oi=book_result&ct=book-thumbnail&resnum=8&ved=0CFwQ6wEwBw#v=onepage&q=%C3%A9tica&f=false
http://books.google.com.br/books?id=JpW1QzJwaYsC&printsec=frontcover&dq=%C3%A9tica&hl=pt-BR&ei=b9KQT9SdCbS26QHisLGBBA&sa=X&oi=book_result&ct=book-thumbnail&resnum=2&ved=0CD0Q6wEwAQ#v=onepage&q=%C3%A9tica&f=false
http://books.google.com.br/books?id=JpW1QzJwaYsC&printsec=frontcover&dq=%C3%A9tica&hl=pt-BR&ei=b9KQT9SdCbS26QHisLGBBA&sa=X&oi=book_result&ct=book-thumbnail&resnum=2&ved=0CD0Q6wEwAQ#v=onepage&q=%C3%A9tica&f=false
http://books.google.com.br/books?id=JpW1QzJwaYsC&printsec=frontcover&dq=%C3%A9tica&hl=pt-BR&ei=b9KQT9SdCbS26QHisLGBBA&sa=X&oi=book_result&ct=book-thumbnail&resnum=2&ved=0CD0Q6wEwAQ#v=onepage&q=%C3%A9tica&f=false
http://books.google.com.br/books?id=JpW1QzJwaYsC&printsec=frontcover&dq=%C3%A9tica&hl=pt-BR&ei=b9KQT9SdCbS26QHisLGBBA&sa=X&oi=book_result&ct=book-thumbnail&resnum=2&ved=0CD0Q6wEwAQ#v=onepage&q=%C3%A9tica&f=false
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BESSIERE. G. Manual Prático de Cálculo Diferencial e Integral. São Paulo: 

Hemus, 1998. 

Acesso link. 

http://books.google.com.br/books?id=KGNwEGbpNP0C&printsec=frontcover&dq=cal

culo+diferencial&hl=pt-

BR&sa=X&ei=vyBOT87MD8bF0AHf7K3qAg&ved=0CEsQ6AEwAg#v=onepage&q=c

alculo%20diferencial&f=false 

BORTOLOSSI. J. H. Cálculo Diferencial a Várias Variáveis. São Paulo: Edições 

Loyola, 2002. 

Acesso Link. 

http://books.google.com.br/books?id=Tzoue78sDNkC&printsec=frontcover&dq=calcu

lo+diferencial&hl=pt-BR&sa=X&ei=HiBOT_iRDubk0QGrw-

30Bg&ved=0CD0Q6AEwAA#v=onepage&q=calculo%20diferencial&f=false 

 

PSICOLOGIA 

Ementa: Psicologia. O indivíduo e a organização. Comportamento humano. 

Personalidade. Papéis e valores. Relações Humanas. Processos de liderança. 

Tensão e conflito. Feedback. Funcionamento e desenvolvimento de grupos. 

Dinâmicas de Grupo. 

Bibliografia Básica: 

BARROS, Célia Silva Guimarães. Pontos de Psicologia Geral. São Paulo: ABDR, 

2010. (21 exemplares) 

BRAGHIROLLI, Elaine Maria. Psicologia Geral. Pétropolis, RJ: Vozes, 2010. (21 

exemplares) 

VERONESE, Marilia V. Psicologia & Social Economia Solidária. Aparecida; SP: 

Ideias & Letras, 2008. (12 exemplares) 

Bibliografia Complementar: 

VIGOTSKI, L. S. Pensamento e Linguagem. São Pulo: Martins Fontes, 2008. (2 

exemplares) 

VICTORA, Cesar G. Epidemiologia da Desigualdade. São Paulo : Hucitec, 2006. 

(6 exemplares) 

LIMA, Aluisio Ferreira de. Psicologia Social Crítica Paralex do Contemporâneo. 

Porto Alegre: Sulina, 2012. (12 exemplares) 

http://books.google.com.br/books?id=KGNwEGbpNP0C&printsec=frontcover&dq=calculo+diferencial&hl=pt-BR&sa=X&ei=vyBOT87MD8bF0AHf7K3qAg&ved=0CEsQ6AEwAg#v=onepage&q=calculo%20diferencial&f=false
http://books.google.com.br/books?id=KGNwEGbpNP0C&printsec=frontcover&dq=calculo+diferencial&hl=pt-BR&sa=X&ei=vyBOT87MD8bF0AHf7K3qAg&ved=0CEsQ6AEwAg#v=onepage&q=calculo%20diferencial&f=false
http://books.google.com.br/books?id=KGNwEGbpNP0C&printsec=frontcover&dq=calculo+diferencial&hl=pt-BR&sa=X&ei=vyBOT87MD8bF0AHf7K3qAg&ved=0CEsQ6AEwAg#v=onepage&q=calculo%20diferencial&f=false
http://books.google.com.br/books?id=KGNwEGbpNP0C&printsec=frontcover&dq=calculo+diferencial&hl=pt-BR&sa=X&ei=vyBOT87MD8bF0AHf7K3qAg&ved=0CEsQ6AEwAg#v=onepage&q=calculo%20diferencial&f=false
http://books.google.com.br/books?id=Tzoue78sDNkC&printsec=frontcover&dq=calculo+diferencial&hl=pt-BR&sa=X&ei=HiBOT_iRDubk0QGrw-30Bg&ved=0CD0Q6AEwAA#v=onepage&q=calculo%20diferencial&f=false
http://books.google.com.br/books?id=Tzoue78sDNkC&printsec=frontcover&dq=calculo+diferencial&hl=pt-BR&sa=X&ei=HiBOT_iRDubk0QGrw-30Bg&ved=0CD0Q6AEwAA#v=onepage&q=calculo%20diferencial&f=false
http://books.google.com.br/books?id=Tzoue78sDNkC&printsec=frontcover&dq=calculo+diferencial&hl=pt-BR&sa=X&ei=HiBOT_iRDubk0QGrw-30Bg&ved=0CD0Q6AEwAA#v=onepage&q=calculo%20diferencial&f=false
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CABRAL, A; NICK, E. Dicionário Técnico da psicologia. São Paulo: Cultrix, 2006. 

Acesso Link. 

http://books.google.com.br/books?id=lfFpKryM8VMC&printsec=frontcover&dq=PSIC

OLOGIA&hl=pt-

BR&ei=I82QT7DQLOz06AHf08i3BA&sa=X&oi=book_result&ct=book-

thumbnail&resnum=3&ved=0CFgQ6wEwAg#v=onepage&q=PSICOLOGIA&f=false 

SPERLING, A. P. Introdução à psicologia. São Paulo: Pioneira, 2003.  

Acesso Link. 

http://books.google.com.br/books?id=65JPKfwP2UwC&printsec=frontcover&dq=PSI

COLOGIA&hl=pt-BR&sa=X&ei=Lc6QT-KWFa-

26QGmpJC5BA&ved=0CF0Q6AEwBDgK#v=onepage&q=PSICOLOGIA&f=false 

 

               CIÊNCIAS E TECNOLOGIA DOS MATERIAIS 

Ementa: Estática dos corpos rígidos e elásticos. Cinemática Vetorial. Tensões 

internas. Tensões e deformações nos sólidos. Análise de peças sujeitas a esforços 

simples e combinados. Energia de deformação. A teoria das estruturas. As reações 

de apoio. Vínculos e suas reações. Sistemas de uma só barra e sistemas planos de 

mais de uma barra. Tração e compressão. Variação de comprimento. Módulo 

deelasticidade. Fios. Arcos. Flexão composta. Cisalhamento transversal e 

longitudinal. Torção. Flambagem. 

            Bibliografia Básica: 

CATTANI, Mauro S. D. Elementos de Mecânica dos Fluidos. São Paulo : Blucher, 

2005. (8 exemplares) 

LAWRENCE, H.; VLACK, Van. Princípios de Ciências e Tecnologia dos Materiais. 

Rio de Janeiro: Elsevier, 1984. (16 exemplares) 

WLBOTELHO, Manoel H. C. Resistências dos Materiais. São Paulo: Blucher, 2008. 

(16 exemplares) 

Bibliografia Complementar: 

JR. CALLISTER, WILLIAM D. Ciência e Engenharia de Materiais uma Introdução. 

Rio de Janeiro: LTC, 2012. (2 exemplares) 

MERIAM, J. L. ; KRAIGE, L. G. Mecânica para Engenharia Estática: São Paulo: 

LTC, 2011. (18 exemplares) 

SCHMIDT, Walfredo. Materiais Elétricos: condutores e semicondutores. 3. ed. São 

http://books.google.com.br/books?id=lfFpKryM8VMC&printsec=frontcover&dq=PSICOLOGIA&hl=pt-BR&ei=I82QT7DQLOz06AHf08i3BA&sa=X&oi=book_result&ct=book-thumbnail&resnum=3&ved=0CFgQ6wEwAg#v=onepage&q=PSICOLOGIA&f=false
http://books.google.com.br/books?id=lfFpKryM8VMC&printsec=frontcover&dq=PSICOLOGIA&hl=pt-BR&ei=I82QT7DQLOz06AHf08i3BA&sa=X&oi=book_result&ct=book-thumbnail&resnum=3&ved=0CFgQ6wEwAg#v=onepage&q=PSICOLOGIA&f=false
http://books.google.com.br/books?id=lfFpKryM8VMC&printsec=frontcover&dq=PSICOLOGIA&hl=pt-BR&ei=I82QT7DQLOz06AHf08i3BA&sa=X&oi=book_result&ct=book-thumbnail&resnum=3&ved=0CFgQ6wEwAg#v=onepage&q=PSICOLOGIA&f=false
http://books.google.com.br/books?id=lfFpKryM8VMC&printsec=frontcover&dq=PSICOLOGIA&hl=pt-BR&ei=I82QT7DQLOz06AHf08i3BA&sa=X&oi=book_result&ct=book-thumbnail&resnum=3&ved=0CFgQ6wEwAg#v=onepage&q=PSICOLOGIA&f=false
http://books.google.com.br/books?id=65JPKfwP2UwC&printsec=frontcover&dq=PSICOLOGIA&hl=pt-BR&sa=X&ei=Lc6QT-KWFa-26QGmpJC5BA&ved=0CF0Q6AEwBDgK#v=onepage&q=PSICOLOGIA&f=false
http://books.google.com.br/books?id=65JPKfwP2UwC&printsec=frontcover&dq=PSICOLOGIA&hl=pt-BR&sa=X&ei=Lc6QT-KWFa-26QGmpJC5BA&ved=0CF0Q6AEwBDgK#v=onepage&q=PSICOLOGIA&f=false
http://books.google.com.br/books?id=65JPKfwP2UwC&printsec=frontcover&dq=PSICOLOGIA&hl=pt-BR&sa=X&ei=Lc6QT-KWFa-26QGmpJC5BA&ved=0CF0Q6AEwBDgK#v=onepage&q=PSICOLOGIA&f=false
http://books.google.com.br/books?id=65JPKfwP2UwC&printsec=frontcover&dq=PSICOLOGIA&hl=pt-BR&sa=X&ei=Lc6QT-KWFa-26QGmpJC5BA&ved=0CF0Q6AEwBDgK#v=onepage&q=PSICOLOGIA&f=false
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Paulo: Blucher, 2010. (5 exemplares) 

MASSACHUSETTS INSTITUTE OF TECHNOLOGY (M.I.T.). Experiments. 

Department of Physics. E.U.A., Massachusetts, 2012.  

Acesso link. 

http://web.mit.edu/8.01t/www/coursedocs/current/experiments.htm?SEC=L01 

MASSACHUSETTS INSTITUTE OF TECHNOLOGY (M.I.T.). Course Notes. 

Department of Physics, E.U.A., Massachusetts, 2012.  

Acesso link. 

http://web.mit.edu/8.01t/www/coursedocs/current/guide.htm?SEC=L01 

MASSACHUSETTS INSTITUTE OF TECHNOLOGY (M.I.T.). PRS Questions. 

Department of Physics. E.U.A., Massachusetts, 2012.  

Acesso link. 

http://web.mit.edu/8.01t/www/coursedocs/current/prs.htm?SEC=L01 

MASSACHUSETTS INSTITUTE OF TECHNOLOGY (M.I.T.). Problem Solving. 

Department of Physics. EUA, Massachusetts, 2012.  

Acesso link. 

http://web.mit.edu/8.01t/www/coursedocs/current/workshops.htm?SEC=L01 

 

             DIREITO 

Ementa: Noções de Direito Público e Privado. Direito de Propriedade e de Construir. 

Responsabilidade civil, criminal, trabalhista, administrativa e previdenciária perante 

órgãos públicos e particulares. Legislação do trabalho: Contrato de Trabalho. Duração 

do contrato de trabalho. Direitos fundamentais do empregado. Regulamentações 

especiais. Extinção do contrato de trabalho. Organizações sindicais. Código de defesa 

do consumidor. Direitos Humanos. Princípios: I - dignidade humana; II - igualdade 

de direitos; III - reconhecimento e valorização das diferenças e das diversidades; 

IV - laicidade do Estado; V - democracia na educação; VI - transversalidade, 

vivência e globalidade; e VII - sustentabilidade socioambiental.              

Bibliografia Básica: 

NASCIMENTO, AMAURI MASCARO. Iniciação ao direito do trabalho. 37º. Ed. São 

Paulo: LTr, 2012. (8 exemplares) 

CARRION, V. Comentários à consolidação das Leis do Trabalho. 37°edição São 

Paulo: Saraiva, 2012. (8 exemplares) 

http://web.mit.edu/8.01t/www/coursedocs/current/experiments.htm?SEC=L01
http://web.mit.edu/8.01t/www/coursedocs/current/experiments.htm?SEC=L01
http://web.mit.edu/8.01t/www/coursedocs/current/guide.htm?SEC=L01
http://web.mit.edu/8.01t/www/coursedocs/current/guide.htm?SEC=L01
http://web.mit.edu/8.01t/www/coursedocs/current/prs.htm?SEC=L01
http://web.mit.edu/8.01t/www/coursedocs/current/prs.htm?SEC=L01
http://web.mit.edu/8.01t/www/coursedocs/current/workshops.htm?SEC=L01
http://web.mit.edu/8.01t/www/coursedocs/current/workshops.htm?SEC=L01
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MARTINS, SERGIO PINTO. Direito da seguridade social. 31. ed. São Paulo: Atlas, 

2011. (5 exemplares) 

Bibliografia Complementar: 

CHIARIONI, M. F. V. F. B. Resumo Jurídico de Direito do Trabalho, 5°edição vol. 

13. São Paulo: Quartier Latin, 2007. (2 exemplares) 

JORGE NETO, F. F. Curso de direito do trabalho. 2º Ed. São Paulo: Atlas, 2011. (5 

exemplares) 

NADER, PAULO. Introdução ao Estudo do Direito. 33º Edição. Ed. GEN., Rio de 

Janeiro. 2011.(2 exemplares) 

ABDALAH, A. C. K. A tutela jurídica do "capital intelectual" das sociedades 

empresariais.  São Paulo: Catálogo USP, 2009. 

Acesso Link. 

http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/2/2132/tde-04012011-134221/pt-br.php 

CARRION, V. Comentários à Consolidação das Leis do Trabalho. 37ª ed. atual. 

São Paulo: Saraiva, 2012. 

PASSANEZI, P. M. S. Direito & Economia. Rio de Janeiro: Rev. econ. Contemp, 

2006. 

Acesso Link. 

http://www.scielo.br/pdf/rec/v10n2/09.pdf 

SANTOS, R. Política e Reforma Agrária. Rio de Janeiro: Uninet, 1998. 

Acesso Link. 

 http://books.google.com.br/books?id=PG1MbmZq_TwC&pg=PA116&dq=politica+e+l

egisla%C3%A7%C3%A3o&hl=pt-

BR&sa=X&ei=W8iOT_u0KOLf0gGu8Z3GDw&ved=0CDIQ6AEwADgK#v=onepage&q

=politica%20e%20legisla%C3%A7%C3%A3o&f=false 

 

               ESTATÍSTICA E PROBABILIDADE 

Ementa: Conceitos estatísticos iniciais. Estatística Descritiva. Conceitos básicos de 

probabilidade. Distribuições de probabilidade. Amostragem. Estimativa de 

parâmetros. Teste de hipóteses. Controle estatístico de qualidade.  

              Bibliografia Básica: 

BUSSADO, W. O, MORETIN, P. A. Estatística básica. 6ª ed. São Paulo: Saraiva, 

2010. (26 exemplares) 

http://www.teses.usp.br/index.php?option=com_jumi&fileid=17&Itemid=160&id=77A58089BE47&lang=pt-br
http://dedalus.usp.br/F/?func=scan&scan_code=AUT&scan_start=Abdallah,%20Ana%20Claudia%20Karam
http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/2/2132/tde-04012011-134221/pt-br.php
http://www.scielo.br/pdf/rec/v10n2/09.pdf
http://books.google.com.br/books?id=PG1MbmZq_TwC&pg=PA116&dq=politica+e+legisla%C3%A7%C3%A3o&hl=pt-BR&sa=X&ei=W8iOT_u0KOLf0gGu8Z3GDw&ved=0CDIQ6AEwADgK#v=onepage&q=politica%20e%20legisla%C3%A7%C3%A3o&f=false
http://books.google.com.br/books?id=PG1MbmZq_TwC&pg=PA116&dq=politica+e+legisla%C3%A7%C3%A3o&hl=pt-BR&sa=X&ei=W8iOT_u0KOLf0gGu8Z3GDw&ved=0CDIQ6AEwADgK#v=onepage&q=politica%20e%20legisla%C3%A7%C3%A3o&f=false
http://books.google.com.br/books?id=PG1MbmZq_TwC&pg=PA116&dq=politica+e+legisla%C3%A7%C3%A3o&hl=pt-BR&sa=X&ei=W8iOT_u0KOLf0gGu8Z3GDw&ved=0CDIQ6AEwADgK#v=onepage&q=politica%20e%20legisla%C3%A7%C3%A3o&f=false
http://books.google.com.br/books?id=PG1MbmZq_TwC&pg=PA116&dq=politica+e+legisla%C3%A7%C3%A3o&hl=pt-BR&sa=X&ei=W8iOT_u0KOLf0gGu8Z3GDw&ved=0CDIQ6AEwADgK#v=onepage&q=politica%20e%20legisla%C3%A7%C3%A3o&f=false
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DOWING, D.; CLARK, J. Estatística aplicada. 3ª ed. São Paulo: Saraiva, 2010. (26 

exemplares) 

MAGALHÃES, M. N.; LIMA, A. C. P. Noções de Probabilidade e Estatística. São 

Paulo: EDUSP, 2011. (15 exemplares) 

Bibliografia Complementar: 

AKANIME, C. T. Estudo dirigido de estatística descritiva. 2ª ed. São Paulo: Erica, 

2009.  (2 exemplares) 

BARBETTA, P. A. Estatística aplicada às ciências sociais. 7º Ed. Florianópolis: Ed. 

UFSC, 2011. (2 exemplares) 

LAPPONI, J. C. Estatística usando Excel. 7 º Ed. São Paulo: Campus, 2005. (2 

exemplares) 

STEVENSON, WILLIAM J. Estatística Aplicada à Administração. 1º Edição. Ed. 

Harbra. São Paulo. 1981. (2 exemplares) 

FRENUND, J. E. Estatística aplicada. São Paulo: Prentice Hall, 2004. 

Acesso Link. 

http://books.google.com.br/books?id=oNrBvDGFi-

EC&pg=PA15&dq=estat%C3%ADstica&hl=pt-BR&sa=X&ei=fEWQT6S9Marg0QH3-

qG1BQ&ved=0CDsQ6AEwAA#v=onepage&q=estat%C3%ADstica&f=false. 

 

          FILOSOFIA 

Ementa: Origem da filosofia. A passagem da cosmogonia para a cosmologia. 

Fundamentos filosóficos. Objetivos e métodos da Filosofia. O homem e o mistério 

dohomem. Raízes e problemas do desfilamento teológico. A explicação científica e 

suas limitações. Lógica, maiêutica e dialética. Filosofia e Ciência. Visão histórica da 

filosofia. Os escritos clássicos da filosofia. A compreensão filosófica: cosmovisão 

idealista e cosmovisão materialista. Tentativas de superação do idealismo e do 

materialismo. Conhecimento e prática. Tendências filosóficas. 

Bibliografia Básica: 

ARANHA,  Maria L. de Arruda. Filosofando: Introdução à Filosofia. 4. Ed. Ver.  São 

Paulo: Moderna, 2009. (22 exemplares) 

CHAUI, Marilena.. Filosófico: Série Brasil. São Paulo: Ática, 2005. (21 exemplares) 

COTRIM, Gilberto. Fundamentos da Filosófico. São Paulo: Saraiva, 2006. (21 

exemplares) 

http://www.ime.usp.br/~noproest
http://books.google.com.br/books?id=oNrBvDGFi-EC&pg=PA15&dq=estat%C3%ADstica&hl=pt-BR&sa=X&ei=fEWQT6S9Marg0QH3-qG1BQ&ved=0CDsQ6AEwAA#v=onepage&q=estat%C3%ADstica&f=false
http://books.google.com.br/books?id=oNrBvDGFi-EC&pg=PA15&dq=estat%C3%ADstica&hl=pt-BR&sa=X&ei=fEWQT6S9Marg0QH3-qG1BQ&ved=0CDsQ6AEwAA#v=onepage&q=estat%C3%ADstica&f=false
http://books.google.com.br/books?id=oNrBvDGFi-EC&pg=PA15&dq=estat%C3%ADstica&hl=pt-BR&sa=X&ei=fEWQT6S9Marg0QH3-qG1BQ&ved=0CDsQ6AEwAA#v=onepage&q=estat%C3%ADstica&f=false
http://books.google.com.br/books?id=oNrBvDGFi-EC&pg=PA15&dq=estat%C3%ADstica&hl=pt-BR&sa=X&ei=fEWQT6S9Marg0QH3-qG1BQ&ved=0CDsQ6AEwAA#v=onepage&q=estat%C3%ADstica&f=false
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Bibliografia Complementar: 

GALLO, Sílvio. Ética e Cidadania: Caminho da Filosofia. – 20. Ed. . Campinas : SP: 

Papiros, 2011. (5 exemplares) 

CHAU, Marilena. Convite a Filosofando. São Paulo : Ática, 2009. (2 exemplares) 

GALLO, S. Ética e Cidadania: Caminhos da Filosofia. São Paulo: Papirus Editora, 

2007. 

Acesso link. 

http://books.google.com.br/books?id=swV0zr4f534C&pg=PA53&dq=etica+e+cidadan

ia&hl=pt-

BR&sa=X&ei=GcSOT8noFaLi0QHkyf2_Dw&ved=0CFEQ6AEwAg#v=onepage&q=eti

ca%20e%20cidadania&f=false 

GAARDER, J. O mundo de Sofia. São Paulo: Cia das Letras, 1995.  (06 exemplares) 

GUIMARÃES, M. Desenvolvimento e Aprendizagem. Belo Horizonte, Editora 

UFMG, 2002. 

Acesso link. 

http://books.google.com.br/books?id=SWH80O3RywwC&pg=PA89&dq=arte+na+edu

ca%C3%A7%C3%A3o+infantil&hl=pt-

BR&sa=X&ei=1IVBT6HqNYTV0QG62aDyAQ&ved=0CEkQ6AEwAA#v=onepage&q=

arte%20na%20educa%C3%A7%C3%A3o%20infantil&f=false 

NOBRE. M. Ensinar filosofia: uma conversa sobre aprender e aprender. 

Campinas: Papirus, 2007.  

Acesso link. 

http://books.google.com.br/books?id=6zowR_0V-

U8C&pg=PA73&dq=fundamentos+da+filosofia&hl=pt-BR&sa=X&ei=-

YFBT4SiH4T00gHu5by4Bw&ved=0CFgQ6AEwBzg8#v=onepage&q=fundamentos%

20da%20filosofia&f=false 

SILVERIO, R. V. Educação como prática da diferença. Campinas:  Autores 

Associados, 2006.  

Acesso link. 

http://books.google.com.br/books?id=sRUOlZKSNFQC&pg=PA62&dq=pesquisa+e+

pratica+na+educa%C3%A7%C3%A3o&hl=pt-BR&sa=X&ei=L4VBT-

KPLqTi0QGioMixBw&ved=0CDMQ6AEwADgo#v=onepage&q=pesquisa%20e%20pr

atica%20na%20educa%C3%A7%C3%A3o&f=false 

http://books.google.com.br/books?id=swV0zr4f534C&pg=PA53&dq=etica+e+cidadania&hl=pt-BR&sa=X&ei=GcSOT8noFaLi0QHkyf2_Dw&ved=0CFEQ6AEwAg#v=onepage&q=etica%20e%20cidadania&f=false
http://books.google.com.br/books?id=swV0zr4f534C&pg=PA53&dq=etica+e+cidadania&hl=pt-BR&sa=X&ei=GcSOT8noFaLi0QHkyf2_Dw&ved=0CFEQ6AEwAg#v=onepage&q=etica%20e%20cidadania&f=false
http://books.google.com.br/books?id=swV0zr4f534C&pg=PA53&dq=etica+e+cidadania&hl=pt-BR&sa=X&ei=GcSOT8noFaLi0QHkyf2_Dw&ved=0CFEQ6AEwAg#v=onepage&q=etica%20e%20cidadania&f=false
http://books.google.com.br/books?id=swV0zr4f534C&pg=PA53&dq=etica+e+cidadania&hl=pt-BR&sa=X&ei=GcSOT8noFaLi0QHkyf2_Dw&ved=0CFEQ6AEwAg#v=onepage&q=etica%20e%20cidadania&f=false
http://books.google.com.br/books?id=SWH80O3RywwC&pg=PA89&dq=arte+na+educa%C3%A7%C3%A3o+infantil&hl=pt-BR&sa=X&ei=1IVBT6HqNYTV0QG62aDyAQ&ved=0CEkQ6AEwAA#v=onepage&q=arte%20na%20educa%C3%A7%C3%A3o%20infantil&f=false
http://books.google.com.br/books?id=SWH80O3RywwC&pg=PA89&dq=arte+na+educa%C3%A7%C3%A3o+infantil&hl=pt-BR&sa=X&ei=1IVBT6HqNYTV0QG62aDyAQ&ved=0CEkQ6AEwAA#v=onepage&q=arte%20na%20educa%C3%A7%C3%A3o%20infantil&f=false
http://books.google.com.br/books?id=SWH80O3RywwC&pg=PA89&dq=arte+na+educa%C3%A7%C3%A3o+infantil&hl=pt-BR&sa=X&ei=1IVBT6HqNYTV0QG62aDyAQ&ved=0CEkQ6AEwAA#v=onepage&q=arte%20na%20educa%C3%A7%C3%A3o%20infantil&f=false
http://books.google.com.br/books?id=SWH80O3RywwC&pg=PA89&dq=arte+na+educa%C3%A7%C3%A3o+infantil&hl=pt-BR&sa=X&ei=1IVBT6HqNYTV0QG62aDyAQ&ved=0CEkQ6AEwAA#v=onepage&q=arte%20na%20educa%C3%A7%C3%A3o%20infantil&f=false
http://books.google.com.br/books?id=6zowR_0V-U8C&pg=PA73&dq=fundamentos+da+filosofia&hl=pt-BR&sa=X&ei=-YFBT4SiH4T00gHu5by4Bw&ved=0CFgQ6AEwBzg8#v=onepage&q=fundamentos%20da%20filosofia&f=false
http://books.google.com.br/books?id=6zowR_0V-U8C&pg=PA73&dq=fundamentos+da+filosofia&hl=pt-BR&sa=X&ei=-YFBT4SiH4T00gHu5by4Bw&ved=0CFgQ6AEwBzg8#v=onepage&q=fundamentos%20da%20filosofia&f=false
http://books.google.com.br/books?id=6zowR_0V-U8C&pg=PA73&dq=fundamentos+da+filosofia&hl=pt-BR&sa=X&ei=-YFBT4SiH4T00gHu5by4Bw&ved=0CFgQ6AEwBzg8#v=onepage&q=fundamentos%20da%20filosofia&f=false
http://books.google.com.br/books?id=6zowR_0V-U8C&pg=PA73&dq=fundamentos+da+filosofia&hl=pt-BR&sa=X&ei=-YFBT4SiH4T00gHu5by4Bw&ved=0CFgQ6AEwBzg8#v=onepage&q=fundamentos%20da%20filosofia&f=false
http://books.google.com.br/books?id=sRUOlZKSNFQC&pg=PA62&dq=pesquisa+e+pratica+na+educa%C3%A7%C3%A3o&hl=pt-BR&sa=X&ei=L4VBT-KPLqTi0QGioMixBw&ved=0CDMQ6AEwADgo#v=onepage&q=pesquisa%20e%20pratica%20na%20educa%C3%A7%C3%A3o&f=false
http://books.google.com.br/books?id=sRUOlZKSNFQC&pg=PA62&dq=pesquisa+e+pratica+na+educa%C3%A7%C3%A3o&hl=pt-BR&sa=X&ei=L4VBT-KPLqTi0QGioMixBw&ved=0CDMQ6AEwADgo#v=onepage&q=pesquisa%20e%20pratica%20na%20educa%C3%A7%C3%A3o&f=false
http://books.google.com.br/books?id=sRUOlZKSNFQC&pg=PA62&dq=pesquisa+e+pratica+na+educa%C3%A7%C3%A3o&hl=pt-BR&sa=X&ei=L4VBT-KPLqTi0QGioMixBw&ved=0CDMQ6AEwADgo#v=onepage&q=pesquisa%20e%20pratica%20na%20educa%C3%A7%C3%A3o&f=false
http://books.google.com.br/books?id=sRUOlZKSNFQC&pg=PA62&dq=pesquisa+e+pratica+na+educa%C3%A7%C3%A3o&hl=pt-BR&sa=X&ei=L4VBT-KPLqTi0QGioMixBw&ved=0CDMQ6AEwADgo#v=onepage&q=pesquisa%20e%20pratica%20na%20educa%C3%A7%C3%A3o&f=false
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 4º TERMO 

 

FENÔMENOS DE TRANSPORTE 

Ementa: Definições. Mecânica dos fluidos. Grandezas pertinentes. Equações 

equilíbrio. Hidrostática. Introdução à fluidodinâmica teórica. Introdução à hidráulica 

técnica. Perda de carga nas tubulações. Aplicação do teorema dos tempos. 

Transientes hidráulicos em tubulações. Semelhança mecânica. Escoamento dos 

fluidos compressíveis. Escoamento em torno de objetos submersos. Transmissão de 

calor. Teoria da difusão. Canais. Fórmulas usuais. Redes coletoras de esgotos 

sanitários e pluviais. Redes distribuidoras. Adutoras. Higrometria. Medidas de vazão, 

velocidade e pressão. Escoamento em meios porosos. Estabilidade das tubulações 

enterradas. 

           Bibliografia Básica: 

BIRD, R. BYRON; STEWART, WARREN E.. Fenômenos de Transporte. Rio de 

Janeiro: LTC, 2010. (18 exemplares) 

BRAGA FILHO, Washington. Fenômenos de transporte para engenharia. São 

Paulo: LTC, 2012. (18 exemplares) 

ROMA, WOODROW NELSON LOPES. Fenômenos de Transporte para 

Engenharia. São Carlos: Rima, 2006. (16 exemplares) 

Bibliografia Complementar: 

TIPLER, PAUL A.. Física para Cientistas e Engenheiros. volume 3, Fisica Moderna: 

Mecânica Quântica. 6. ed.  Rio de Janeiro: LTC, 2011. (12 exemplares) 

FOX, ROBERT W.. Introdução à Mecânica dos Fluidos. Rio de Janeiro: LTC, 2012. 

(4 exemplares) 

MASSACHUSETTS INSTITUTE OF TECHNOLOGY (M.I.T.). Experiments. 

Department of Physics. E.U.A., Massachusetts, 2012.  

Acesso link. 

http://web.mit.edu/8.01t/www/coursedocs/current/experiments.htm?SEC=L01 

MASSACHUSETTS INSTITUTE OF TECHNOLOGY (M.I.T.). Course Notes. 

Department of Physics, E.U.A., Massachusetts, 2012.  

Acesso link. 

http://web.mit.edu/8.01t/www/coursedocs/current/experiments.htm?SEC=L01
http://web.mit.edu/8.01t/www/coursedocs/current/experiments.htm?SEC=L01
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http://web.mit.edu/8.01t/www/coursedocs/current/guide.htm?SEC=L01 

MASSACHUSETTS INSTITUTE OF TECHNOLOGY (M.I.T.). PRS Questions. 

Department of Physics. E.U.A., Massachusetts, 2012.  

Acesso link. 

http://web.mit.edu/8.01t/www/coursedocs/current/prs.htm?SEC=L01 

MASSACHUSETTS INSTITUTE OF TECHNOLOGY (M.I.T.). Problem Solving. 

Department of Physics. EUA, Massachusetts, 2012.  

Acesso link. 

http://web.mit.edu/8.01t/www/coursedocs/current/workshops.htm?SEC=L01 

 

PROJETO INTEGRADOR I 

Ementa: Desenvolvimento, num grupo supervisionado, de um Projeto Integrador com 

base nas disciplinas já cursadas, como parte integrante da proposta de uso de 

metodologias ativas de aprendizagem, baseada em problemas e por projetos. 

Bibliografia Básica: 

BROOKS JR., FREDERICK P. o Projeto do Projeto da Modelagem à realização. 1º 

Edição. Ed. CAMPUS. Rio de Janeiro. 2011. (24 exemplares) 

PÁDUA, E. M. M. Metodologia da pesquisa: abordagem teórica prática. 17ª ed. 

Campinas: Papirus, 2011. (16 exemplares) 

SEVERINO, A. J. Metodologia do trabalho científico. 23ª ed. São Paulo: Cortez, 

2007. (26 exemplares) 

Bibliografia Complementar: 

CERVO, AMADO L. Metodologia Científica. 6º Edição. Ed. CW Pearson. São Paulo, 

SP. 2007.  (16 exemplares) 

DEMO, P. Introdução à Metodologia da Ciência. 3ª ed. São Paulo: Atlas, 2012. (2 

exemplares) 

GIL, ANTONIO CARLOS. Como Elaborar Projetos de Pesquisa. 5º Edição. Ed. 

Atlas. São Paulo. 2010. (2 exemplares) 

KUHN, THOMAS S. A Estrutura das Revoluções Científicas. 10º Edição. Ed. 

Perspectiva. São Paulo, SP. 2011.  (4 exemplares) 

MARCONI, MARIA DE ANDRADE. Fundamentos de Metodologia Científica. 7º 

Edição. Ed. Atlas. São Paulo, SP. 2004.  (4 exemplares) 

 

http://web.mit.edu/8.01t/www/coursedocs/current/guide.htm?SEC=L01
http://web.mit.edu/8.01t/www/coursedocs/current/guide.htm?SEC=L01
http://web.mit.edu/8.01t/www/coursedocs/current/prs.htm?SEC=L01
http://web.mit.edu/8.01t/www/coursedocs/current/prs.htm?SEC=L01
http://web.mit.edu/8.01t/www/coursedocs/current/workshops.htm?SEC=L01
http://web.mit.edu/8.01t/www/coursedocs/current/workshops.htm?SEC=L01
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CIÊNCIA DO AMBIENTE 

Ementa: Meio Ambiente. Ecologia.  Ecossistemas. Biosfera. Ciclos Biogeoquímicos. 

Poluição Atmosférica.  Poluição dos Solos. Poluição das águas. Impacto Ambiental. 

Noções de Gerenciamento Ambiental. Legislação Ambiental. Direito Internacional 

Ambiental. Gestão Ambiental.Logística Reversa. Educação Ambiental. Meio 

ambiente em suas múltiplas e complexas relações, envolvendo aspectos 

ecológicos, psicológicos, legais, políticos, sociais, econômicos, científicos, 

culturais e éticos. Problemática ambiental e social. Projeto Integrador em 

Educação Ambiental. 

Bibliografia Básica: 

BARRETT, G. W. Fundamentos de ecologia. São Paulo: Cengage Learning, 2011. 

(14 exemplares) 

BORTONI, José. Conservação do solo. São Paulo: Icone, 2014. (6 exemplares) 

FILHO, JOÃO TAVARES. Física conservação do solo e água. Londrina: Eduel, 

2013. (6 exemplares) 

Bibliografia Complementar: 

FORNARI, Ernani. Dicionário prático de Ecologia. São Paulo : Aquariana, 2001. (6 

exemplares) 

MIRANDA, E. E. A ecologia. São Paulo: Loyola, 1995. 

Acesso link. 

http://books.google.com.br/books?id=PU34CCiwQ1EC&printsec=frontcover&dq=ecol

ogia&hl=pt-BR&sa=X&ei=ip-

ZT4SrEdP46QHhsZXOBg&ved=0CEAQ6AEwAQv=onepage&q=ecologia&f=false 

ODUM, E. Ecologia. Rio de Janeiro: Guanabara, 2010. (2 exemplares) 

SOUZA JÚNIOR, J. R. de. Sistema Nacional de proteção Ambiental. Belo 

Horizonte: Del Rey, 2007. 

Acesso link. 

http://books.google.com.br/books?id=bnnWMtqEVtsC&printsec=frontcover&hl=pt-

BR&source=gbs_ge_summary_r&cad=0v=onepage&q&f=false 

TOWNSEND, C. R., BEGON, M.; HARPER, J. Fundamentos em Ecologia. Porto 

Alegre: Artmed, 2010. (2 exemplares) 

 

 

http://books.google.com.br/books?id=PU34CCiwQ1EC&printsec=frontcover&dq=ecologia&hl=pt-BR&sa=X&ei=ip-ZT4SrEdP46QHhsZXOBg&ved=0CEAQ6AEwAQv=onepage&q=ecologia&f=false
http://books.google.com.br/books?id=PU34CCiwQ1EC&printsec=frontcover&dq=ecologia&hl=pt-BR&sa=X&ei=ip-ZT4SrEdP46QHhsZXOBg&ved=0CEAQ6AEwAQv=onepage&q=ecologia&f=false
http://books.google.com.br/books?id=PU34CCiwQ1EC&printsec=frontcover&dq=ecologia&hl=pt-BR&sa=X&ei=ip-ZT4SrEdP46QHhsZXOBg&ved=0CEAQ6AEwAQv=onepage&q=ecologia&f=false
http://books.google.com.br/books?id=bnnWMtqEVtsC&printsec=frontcover&hl=pt-BR&source=gbs_ge_summary_r&cad=0v=onepage&q&f=false
http://books.google.com.br/books?id=bnnWMtqEVtsC&printsec=frontcover&hl=pt-BR&source=gbs_ge_summary_r&cad=0v=onepage&q&f=false
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GOTELLI, NICHOLAS. Física conservação do solo e água. Londrina: Ed. Plantas, 

2009. (6 exemplares) 

MOURA, LUIZ ANTONIO ABDALLA. Qualidade e gestão ambiental: 

sustentabilidade e ISO 14.001. Belo Horizonte: Del Rey, 2011. (16 exemplares) 

 

           ELETRICIDADE E ELETROMAGNETISMO 

Ementa: Natureza da Eletricidade. Lei de Ohm e potência. Circuitos série, paralelo e 

mistos. Leis de Kirchhoff. Análise de circuitos em corrente contínua. Fundamentos do 

eletromagnetismo. Capacitância, circuitos magnéticos, indutância. Lei de Faraday-

Lenz. Perdas por histerese. Análise de circuitos em corrente alternada. Circuitos 

trifásicos. Noções de transformadores, máquinas de indução, síncronas ede corrente 

contínua. Fundamentos de acionamentos elétricos. Laboratório. Eletromagnetismo, 

Conceitos, Propriedades e Aplicações. 

Bibliografia Básica: 

SAY, M. G. Eletricidade geral: fundamentos. São Paulo: Hemus, 2004. (15 

exemplares) 

NAHVI, Mahmood; EDMINISTER, Joseph. Circuitos Elétricos. Porto Alegre: ABDR, 

2005 (12 exemplares) 

U.S. NAVY, Bureau of Naval Personnel Taring Publication Division. Curso Completo 

de Eletricidade básica: Curitiba: Base Didáticos, 2007. (16 exemplares) 

Bibliografia Complementar: 

GAMOW, G. O incrível mundo da física moderna. São Paulo: IBRASA, 1980. (2 

exemplares) 

MORENO, Hilton. Cabos elétricos de baixa tensão - Conforme a NBR-5410. Itu- 

SP: Cobrecon, 2014. (2 exemplares) 

O’ MALLEY, J. Análise de Circuitos. São Paulo: Makron Books, 1993. (4 

exemplares) 

SCHMIDT, Walfredo. Materiais elétricos. 3° Ed. São Paulo- SP: Blucher, 2010. (4 

exemplares) 

TIPLES, Paula A. Física para cientistas e engenheiros: física moderna. Rio de 

Janeiro: LTC, 2011. (12 exemplares) 

VILLATE, JAIME E. Física 2: eletricidade e magnetismo. Stanfor, Califórnia: FEU 

do Porto, 2011. 
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Acesso link. 

https://drive.google.com/file/d/0BxZEIsyVmo3Wc1ZHeW52cVpXb0U/view?usp=shari

ng 

Sociedade Brasileira de Física. Física para o Brasil: Pensando no futuro. São Paulo: 

SBF, 2001. 

Acesso link. 

http://books.google.com.br/books?id=kDE6NUwTakwC&pg=PT75&dq=tecnologia+do

s+materiais&hl=pt-

BR&sa=X&ei=aiJOT_nTBMis0AGAncnFAg&ved=0CEAQ6AEwAjgK#v=onepage&q=t

ecnologia%20dos%20materiais&f=false 

SAY, G. M. Eletricidade Geral. Londres: Hemus, 2004. 

Acesso link. 

http://books.google.com.br/books?id=m3DQf-fBIzwC&pg=SA2-

PA34&dq=Eletricidade+aplicada&hl=pt-

BR&sa=X&ei=6ShOT9DkGaPr0gHGoIzoDQ&ved=0CGAQ6AEwBg#v=onepage&q=

Eletricidade%20aplicada&f=false 

 

         ARQUITETURA E ORGANIZAÇÃO DE COMPUTADORES 

Ementa: Aritmética computacional: representação numérica (números inteiros e 

emponto flutuante) e operações aritméticas. Histórico de arquiteturas e 

processadores. Organização de computadores: memória (tipos, características e 

hierarquia), barramento, processadores e dispositivos de E/S. Paralelismo no nível de 

instrução e de processador. Modelo de sistemas de computação baseados em 

máquinas virtuais. Arquitetura do conjunto de instruções: modelos de memória, 

conjunto de registradores, tipos de dados, formato de instruções, modos de 

endereçamento e tipos de instruções. Linguagem de montagem (Assembly): estrutura 

das instruções, processo de montagem, macros, ligação e carga. 

Bibliografia Básica 

SAITO, JOSÉ HIROKI. Introdução à arquitetura e à organização de 

computadores: Síntese do processador MIPS. 1ª ed. São Carlos: EDUFSCAR, 2010. 

(24 exemplares) 

WEBER, RAUL FERNANDO. Fundamentos de arquitetura de computadores. 4ª 

ed. Porto Alegre: Bookmam, 2012. (12 exemplares) 

https://drive.google.com/file/d/0BxZEIsyVmo3Wc1ZHeW52cVpXb0U/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/0BxZEIsyVmo3Wc1ZHeW52cVpXb0U/view?usp=sharing
http://books.google.com.br/books?id=kDE6NUwTakwC&pg=PT75&dq=tecnologia+dos+materiais&hl=pt-BR&sa=X&ei=aiJOT_nTBMis0AGAncnFAg&ved=0CEAQ6AEwAjgK#v=onepage&q=tecnologia%20dos%20materiais&f=false
http://books.google.com.br/books?id=kDE6NUwTakwC&pg=PT75&dq=tecnologia+dos+materiais&hl=pt-BR&sa=X&ei=aiJOT_nTBMis0AGAncnFAg&ved=0CEAQ6AEwAjgK#v=onepage&q=tecnologia%20dos%20materiais&f=false
http://books.google.com.br/books?id=kDE6NUwTakwC&pg=PT75&dq=tecnologia+dos+materiais&hl=pt-BR&sa=X&ei=aiJOT_nTBMis0AGAncnFAg&ved=0CEAQ6AEwAjgK#v=onepage&q=tecnologia%20dos%20materiais&f=false
http://books.google.com.br/books?id=kDE6NUwTakwC&pg=PT75&dq=tecnologia+dos+materiais&hl=pt-BR&sa=X&ei=aiJOT_nTBMis0AGAncnFAg&ved=0CEAQ6AEwAjgK#v=onepage&q=tecnologia%20dos%20materiais&f=false
http://books.google.com.br/books?id=m3DQf-fBIzwC&pg=SA2-PA34&dq=Eletricidade+aplicada&hl=pt-BR&sa=X&ei=6ShOT9DkGaPr0gHGoIzoDQ&ved=0CGAQ6AEwBg#v=onepage&q=Eletricidade%20aplicada&f=false
http://books.google.com.br/books?id=m3DQf-fBIzwC&pg=SA2-PA34&dq=Eletricidade+aplicada&hl=pt-BR&sa=X&ei=6ShOT9DkGaPr0gHGoIzoDQ&ved=0CGAQ6AEwBg#v=onepage&q=Eletricidade%20aplicada&f=false
http://books.google.com.br/books?id=m3DQf-fBIzwC&pg=SA2-PA34&dq=Eletricidade+aplicada&hl=pt-BR&sa=X&ei=6ShOT9DkGaPr0gHGoIzoDQ&ved=0CGAQ6AEwBg#v=onepage&q=Eletricidade%20aplicada&f=false
http://books.google.com.br/books?id=m3DQf-fBIzwC&pg=SA2-PA34&dq=Eletricidade+aplicada&hl=pt-BR&sa=X&ei=6ShOT9DkGaPr0gHGoIzoDQ&ved=0CGAQ6AEwBg#v=onepage&q=Eletricidade%20aplicada&f=false
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PAIXÃO, RENATO RODRIGUES. Arquitetura de computadores: PCS. 1ª ed. São 

Paulo: érica, 2014. (12 exemplares) 

 Bibliografia Complementar: 

HENNESSY, J. L; PATTERSON, D. A. Arquitetura de computadores: uma 

abordagem quantitativa. 5ª ed. Rio de Janeiro: Campus, 2013. (4 exemplares) 

PAIXÃO, RENATO RODRIGUES. Montagem e manutenção de computadores: 

PCS. 1ª ed. São Paulo: Érica, 2014. (12 exemplares) 

SAY, M. G. Fundamentos – Eletricidade geral. São Paulo: Hemus, 2004. (12 

exemplares) 

FREIRE, Eder Santana. Organização e arquitetura de computadores. Feira de 

Santana: UPBA, 2010. 

Acesso link. 

https://drive.google.com/file/d/0BxZEIsyVmo3WSXc1SGF3OHVEYTA/view?usp=sha

ring 

VILELA JUNIOR, Aparecido. Fundamentos e arquitetura de 

computadores.  Maringá - PR: CESUMAR, 2012. 

Acesso link. 

https://drive.google.com/file/d/0BxZEIsyVmo3WVTZ5SjB3VUQ4X2s/view?usp=shari

ng 

 

         MECÂNICA 

Ementa: Decomposição e Composição de Forças. Sistemas de equilíbrio. Cargas 

concentradas e distribuídas. Treliças. Momento de inércia. Momentos principais de 

inércia. Cinemática do movimento retilíneo. Cinemática e dinâmica do movimento 

curvilíneo.  

         Bibliografia Básica: 

FRANÇA, Luis Novaes Ferreira. Mecânica Geral. 3. Ed. São Paulo: Blucher, 2011. 

(16 exemplares) 

SOUZA, Sérgio Augusto de. Ensaios Mecânicos de Materiais Metálicos. São 

Paulo: Blucher, 1982. (16 exemplares) 

MERIAM, J. L. ; KRAIGE, L. G.. Mecânica para Engenharia Estática: São Paulo: 

LTC, 2011. (18 exemplares) 

Bibliografia Complementar: 

https://drive.google.com/file/d/0BxZEIsyVmo3WSXc1SGF3OHVEYTA/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/0BxZEIsyVmo3WSXc1SGF3OHVEYTA/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/0BxZEIsyVmo3WVTZ5SjB3VUQ4X2s/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/0BxZEIsyVmo3WVTZ5SjB3VUQ4X2s/view?usp=sharing
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YOSHIDA, Américo. Mecânica Geral. São Paulo: Lóren, 1979. (2 exemplares) 

BEER, Ferdinand P.. Mecânica Vetoriais para Engenheiros: 9. ed. São Paulo : 

Bookman, 2012. (2 exemplares)  

BEER, Ferdinand P.. Mecânica Vetoriais para Engenheiros: DINÂMICA: 7. ed. 

Porto Alegre: AMGH, 2006. (2 exemplares)  

MASSACHUSETTS INSTITUTE OF TECHNOLOGY (M.I.T.). Experiments. 

Department of Physics. E.U.A., Massachusetts, 2012.  

Acesso link. 

http://web.mit.edu/8.01t/www/coursedocs/current/experiments.htm?SEC=L01 

MASSACHUSETTS INSTITUTE OF TECHNOLOGY (M.I.T.). Course Notes. 

Department of Physics, E.U.A., Massachusetts, 2012.  

Acesso link. 

http://web.mit.edu/8.01t/www/coursedocs/current/guide.htm?SEC=L01 

MASSACHUSETTS INSTITUTE OF TECHNOLOGY (M.I.T.). PRS Questions. 

Department of Physics. E.U.A., Massachusetts, 2012.  

Acesso link. 

http://web.mit.edu/8.01t/www/coursedocs/current/prs.htm?SEC=L01 

MASSACHUSETTS INSTITUTE OF TECHNOLOGY (M.I.T.). Problem Solving. 

Department of Physics. EUA, Massachusetts, 2012.  

Acesso link. 

http://web.mit.edu/8.01t/www/coursedocs/current/workshops.htm?SEC=L01 

SAMPAIO, José Luiz. Universo da Física 1: mecânica. 2. ed. São Paulo: Atual, 

2005. (10 ex.). 

WATARI, Kazunori. Mecânica clássica: vol. 2. São Paulo : Liv. da Física, 2004. (6 

exemplares). 

 

MÉTODOS NUMÉRICOS 

Ementa: Erros e aproximações numéricas. Zeros de função. Interpolação polinomial. 

Ajuste de curvas: método dos mínimos quadrados. Sistema de equações lineares: 

métodos diretos, métodos iterativos. Integração numérica. Introdução à solução 

numérica de equações diferenciais ordinárias. 

Bibliografia Básica: 

BOULOS, Paulo. Pré-Cálculo. São Paulo: Pearson Makron Books, 2001. (14 

http://web.mit.edu/8.01t/www/coursedocs/current/experiments.htm?SEC=L01
http://web.mit.edu/8.01t/www/coursedocs/current/experiments.htm?SEC=L01
http://web.mit.edu/8.01t/www/coursedocs/current/guide.htm?SEC=L01
http://web.mit.edu/8.01t/www/coursedocs/current/guide.htm?SEC=L01
http://web.mit.edu/8.01t/www/coursedocs/current/prs.htm?SEC=L01
http://web.mit.edu/8.01t/www/coursedocs/current/prs.htm?SEC=L01
http://web.mit.edu/8.01t/www/coursedocs/current/workshops.htm?SEC=L01
http://web.mit.edu/8.01t/www/coursedocs/current/workshops.htm?SEC=L01
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exemplares) 

SILVA, Sebastião Medeiros da. Matemática Básica para Curso s Superiores. São 

Paulo: Atlas, 2011. (5 exemplares) 

STEWART. J. Cálculo. Vol. 2. São Paulo: Cengage Learning, 2010. (24 exemplares) 

          Bibliografia Complementar: 

BOULOS, P. Cálculo diferencial e integral. Vol. 1. São Paulo: Makron Books, 2010. 

(16 exemplares) 

GUIDORIZZI, H. L. Um curso de cálculo. 5°edição Vol. 2. Rio de Janeiro: LTC, 2011. 

(2 exemplares) 

GUIDORIZZI, H. L. Um curso de cálculo. 5°edição Vol. 3. Rio de Janeiro: LTC, 2011. 

(2 exemplares) 

MEDEIROS, S. S. Matemática básica para cursos superiores. 4ª ed. São Paulo: 

Atlas, 2011. (5 exemplares) 

STEWART. J. Cálculo. Vol. 1. São Paulo: Cengage Learning, 2010.  (24 exemplares) 

QUINTANA, P.; VILLALOBOS, E. Métodos numéricos. Barcelona: Reverte, 2005.  

Acesso Link. 

http://books.google.com.br/books?id=wXP3VzSa-

HIC&printsec=frontcover&dq=m%C3%A9todos+num%C3%A9ricos&hl=pt-

BR&ei=GC6bT63rINHG6AHixNWRDw&sa=X&oi=book_result&ct=book-

thumbnail&resnum=4&ved=0CEUQ6wEwAzgU#v=onepage&q=m%C3%A9todos%20

num%C3%A9ricos&f=false 

SANTOS, J. D. dos; SILVA, Z. C. da. Métodos numéricos. Recife: UFPE, 2006. 

http://books.google.com.br/books?id=BxeQiS_M2d0C&printsec=frontcover&dq=m%

C3%A9todos+num%C3%A9ricos&hl=pt-

BR&ei=iSubT4yJLtH16AGV6Z3qDg&sa=X&oi=book_result&ct=book-

thumbnail&resnum=1&ved=0CDsQ6wEwAA#v=onepage&q=m%C3%A9todos%20nu

m%C3%A9ricos&f=falsePINTO, J. C.; LAGE, P. L.  Métodos numéricos. Rio de 

Janeiro:E-papers, 2001.  

Acesso Link. 

http://books.google.com.br/books?id=Bg2CgOOPWLAC&printsec=frontcover&dq=m

%C3%A9todos+num%C3%A9ricos&hl=pt-

BR&sa=X&ei=yyybT4ywN4KX6AGvg43pDg&ved=0CEIQ6AEwAg#v=onepage&q=m

%C3%A9todos%20num%C3%A9ricos&f=false 

http://books.google.com.br/books?id=wXP3VzSa-HIC&printsec=frontcover&dq=m%C3%A9todos+num%C3%A9ricos&hl=pt-BR&ei=GC6bT63rINHG6AHixNWRDw&sa=X&oi=book_result&ct=book-thumbnail&resnum=4&ved=0CEUQ6wEwAzgU#v=onepage&q=m%C3%A9todos%20num%C3%A9ricos&f=false
http://books.google.com.br/books?id=wXP3VzSa-HIC&printsec=frontcover&dq=m%C3%A9todos+num%C3%A9ricos&hl=pt-BR&ei=GC6bT63rINHG6AHixNWRDw&sa=X&oi=book_result&ct=book-thumbnail&resnum=4&ved=0CEUQ6wEwAzgU#v=onepage&q=m%C3%A9todos%20num%C3%A9ricos&f=false
http://books.google.com.br/books?id=wXP3VzSa-HIC&printsec=frontcover&dq=m%C3%A9todos+num%C3%A9ricos&hl=pt-BR&ei=GC6bT63rINHG6AHixNWRDw&sa=X&oi=book_result&ct=book-thumbnail&resnum=4&ved=0CEUQ6wEwAzgU#v=onepage&q=m%C3%A9todos%20num%C3%A9ricos&f=false
http://books.google.com.br/books?id=wXP3VzSa-HIC&printsec=frontcover&dq=m%C3%A9todos+num%C3%A9ricos&hl=pt-BR&ei=GC6bT63rINHG6AHixNWRDw&sa=X&oi=book_result&ct=book-thumbnail&resnum=4&ved=0CEUQ6wEwAzgU#v=onepage&q=m%C3%A9todos%20num%C3%A9ricos&f=false
http://books.google.com.br/books?id=wXP3VzSa-HIC&printsec=frontcover&dq=m%C3%A9todos+num%C3%A9ricos&hl=pt-BR&ei=GC6bT63rINHG6AHixNWRDw&sa=X&oi=book_result&ct=book-thumbnail&resnum=4&ved=0CEUQ6wEwAzgU#v=onepage&q=m%C3%A9todos%20num%C3%A9ricos&f=false
http://books.google.com.br/books?id=wXP3VzSa-HIC&printsec=frontcover&dq=m%C3%A9todos+num%C3%A9ricos&hl=pt-BR&ei=GC6bT63rINHG6AHixNWRDw&sa=X&oi=book_result&ct=book-thumbnail&resnum=4&ved=0CEUQ6wEwAzgU#v=onepage&q=m%C3%A9todos%20num%C3%A9ricos&f=false
http://books.google.com.br/books?id=BxeQiS_M2d0C&printsec=frontcover&dq=m%C3%A9todos+num%C3%A9ricos&hl=pt-BR&ei=iSubT4yJLtH16AGV6Z3qDg&sa=X&oi=book_result&ct=book-thumbnail&resnum=1&ved=0CDsQ6wEwAA#v=onepage&q=m%C3%A9todos%20num%C3%A9ricos&f=false
http://books.google.com.br/books?id=BxeQiS_M2d0C&printsec=frontcover&dq=m%C3%A9todos+num%C3%A9ricos&hl=pt-BR&ei=iSubT4yJLtH16AGV6Z3qDg&sa=X&oi=book_result&ct=book-thumbnail&resnum=1&ved=0CDsQ6wEwAA#v=onepage&q=m%C3%A9todos%20num%C3%A9ricos&f=false
http://books.google.com.br/books?id=BxeQiS_M2d0C&printsec=frontcover&dq=m%C3%A9todos+num%C3%A9ricos&hl=pt-BR&ei=iSubT4yJLtH16AGV6Z3qDg&sa=X&oi=book_result&ct=book-thumbnail&resnum=1&ved=0CDsQ6wEwAA#v=onepage&q=m%C3%A9todos%20num%C3%A9ricos&f=false
http://books.google.com.br/books?id=BxeQiS_M2d0C&printsec=frontcover&dq=m%C3%A9todos+num%C3%A9ricos&hl=pt-BR&ei=iSubT4yJLtH16AGV6Z3qDg&sa=X&oi=book_result&ct=book-thumbnail&resnum=1&ved=0CDsQ6wEwAA#v=onepage&q=m%C3%A9todos%20num%C3%A9ricos&f=false
http://books.google.com.br/books?id=BxeQiS_M2d0C&printsec=frontcover&dq=m%C3%A9todos+num%C3%A9ricos&hl=pt-BR&ei=iSubT4yJLtH16AGV6Z3qDg&sa=X&oi=book_result&ct=book-thumbnail&resnum=1&ved=0CDsQ6wEwAA#v=onepage&q=m%C3%A9todos%20num%C3%A9ricos&f=false
http://books.google.com.br/books?id=BxeQiS_M2d0C&printsec=frontcover&dq=m%C3%A9todos+num%C3%A9ricos&hl=pt-BR&ei=iSubT4yJLtH16AGV6Z3qDg&sa=X&oi=book_result&ct=book-thumbnail&resnum=1&ved=0CDsQ6wEwAA#v=onepage&q=m%C3%A9todos%20num%C3%A9ricos&f=false
http://books.google.com.br/books?id=Bg2CgOOPWLAC&printsec=frontcover&dq=m%C3%A9todos+num%C3%A9ricos&hl=pt-BR&sa=X&ei=yyybT4ywN4KX6AGvg43pDg&ved=0CEIQ6AEwAg#v=onepage&q=m%C3%A9todos%20num%C3%A9ricos&f=false
http://books.google.com.br/books?id=Bg2CgOOPWLAC&printsec=frontcover&dq=m%C3%A9todos+num%C3%A9ricos&hl=pt-BR&sa=X&ei=yyybT4ywN4KX6AGvg43pDg&ved=0CEIQ6AEwAg#v=onepage&q=m%C3%A9todos%20num%C3%A9ricos&f=false
http://books.google.com.br/books?id=Bg2CgOOPWLAC&printsec=frontcover&dq=m%C3%A9todos+num%C3%A9ricos&hl=pt-BR&sa=X&ei=yyybT4ywN4KX6AGvg43pDg&ved=0CEIQ6AEwAg#v=onepage&q=m%C3%A9todos%20num%C3%A9ricos&f=false
http://books.google.com.br/books?id=Bg2CgOOPWLAC&printsec=frontcover&dq=m%C3%A9todos+num%C3%A9ricos&hl=pt-BR&sa=X&ei=yyybT4ywN4KX6AGvg43pDg&ved=0CEIQ6AEwAg#v=onepage&q=m%C3%A9todos%20num%C3%A9ricos&f=false
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5º TERMO 

 

             ALGORITMOS E PROGRAMAÇÃO 

Ementa: Vetores e matrizes. Definição e declaração de novos tipos de variáveis. 

Funções. Análise da complexidade de algoritmos. Algoritmos de busca e de 

ordenação. Ponteiros. Leitura e escrita de arquivos. Implementação de algoritmos 

utilizando linguagens de programação estruturadas. 

Bibliografia Básica 

DEITEL, P.; DEITEL, H. C: Como Programar. 6ª Ed. São Paulo: Pearson, 2007.  

SALVETTI, D. D.; BARBOSA, L. M. Algoritmos. São Paulo: Makron Books, 2014. 

MIZRAHI, V. V. Treinamento Em Linguagem C. 2ª Ed. São Paulo: Prentice-Hall, 

2008. 

  Bibliografia Complementar 

DEITEL P., DEITEL H. C++: how to program. 8ª ed. Pearson, 2011.  

FAHER, H.; BECKER, C. G.; FARIA, E. C.; MATOS, H. F.; SANTOS, M. A.; MAIA, M. 

L. Algoritmos estruturados. 3ª ed. Rio de Janeiro: LTC, 1999.   

MANZANO, J. A. N. G.; OLIVEIRA, J. F. Estudo dirigido de algoritmos. 15ª ed. São 

Paulo: Érica, 2012.  

MANZANO, J. A. N. G.; OLIVEIRA, J. F. Algoritmos – Lógica para desenvolvimento 

de programação de computadores. 26ª ed. São Paulo: Érica, 2012.. 

SOUZA, M. A. F.; GOMES, M. M.; SOARES, M. V.; CONCILIO, R. Algoritmos e 

lógica de programação. 2ª ed. São Paulo: Thomson Learning, 2012.  

 

             CIRCUITOS DIGITAIS 

Ementa: Sistemas numeração e códigos. Circuitos combinacionais: portas lógicas, 

tabelas-verdades, funções booleanas, análise e projeto. Circuitos seqüenciais: 

Latches, Flip-Flops, máquinas de estados finitos, análise e projeto. Componentes de 

memória. Conceitos fundamentais de microeletrônica. 

Bibliografia Básica 

CAPUANO, F. G.; IDOETA, I. V. Elementos da eletrônica digital. 41ª ed. São 

Paulo:Érica, 2012.  
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PEDRONI, V. A. Eletrônica digital moderna e VHDL. Rio de Janeiro: Campus, 2010. 

TOCCI, R. J.; WIDMER, N. S.; MOSS, G. L. Sistemas digitais: princípios e 

aplicações. 11ª ed. São Paulo: Prentice Hall, 2011.  

  Bibliografia Complementar 

JUNIOR, H. A. Fundamentos De Informática – Eletrônica Digital. Rio De Janeiro: 

Ltc, 2010.  

NULL, L.; LOBUR, J. Princípios Básicos de Arquitetura e Organização de 

Computadores. 2ª Ed. Porto Alegre: Bookman, 2010.  

TOKHEIM, R. Fundamentos de Eletrônica Digital. Sistemas Combinacionais. Rio de 

Janeiro: Mcgraw-Hill, 2013. 

TOKHEIM, R. Fundamentos De Eletrônica Digital. Sistemas Seqüenciais. Rio de 

Janeiro: Mcgraw-Hill, 2013.  

VAHID, F. Sistemas Digitais: Projeto, Otimização e Hdls. Porto Alegre: Bookman, 

2008.  

 

          ENGENHARIA DE SOFTWARE 

Ementa: Visão geral sobre a engenharia de software: conceitos básicos, engenharia 

de sistemas e processos de software. Requisitos de software: tipos, engenharia de 

requisitos e modelos de sistema. Sistemas orientados a objetos: componentes, 

ferramentas utilizadas na modelagem e metodologias para análise e desenvolvimento. 

Bibliografia Básica: 

BEZERRA, E. Princípios de Análise de Sistemas com Uml. 2ª Ed. Rio de Janeiro: 

Campus, 2016.  

PRESSMAN, R. Engenharia de Software: Uma Abordagem Profissional. 7ª Ed. 

Rio De Janeiro: Mcgraw-Hill, 2011.  

SOMMERVILLE, I. Engenharia de Software. 9ª Ed. São Paulo: Pearson, 2011. 

Bibliografia Complementar: 

BOOCH, G.; RUMBAUGH, J.; JACOBSON, I. UML: guia do usuário. 2ª ed. Rio de 

Janeiro: Campus, 2016.  

FLOWER, M. UML Essencial: um breve guia para a linguagem padrão de 

modelagem de objetos. 3ª ed. Porto Alegre: Bookman, 2014.  

LARMAN, C. Utilizando UML e padrões. 3ª ed. Porto Alegre: Bookman, 2007.  

PAULA FILHO, W. P. Engenharia de software: fundamentos, métodos e padrões. 
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3ªed. Rio de Janeiro: LTC, 2009.  

PFLEEGER, S. L. Engenharia de software: teoria e prática. 2ª ed. São Paulo: 

Makron Books, 2014. 

 

EQUAÇÕES DIFERENCIAIS 

Ementa: Séries numéricas. Equações diferenciais. Resolução de equações. 

Diferenciais ordinárias por séries de potências. 

Bibliografia Básica: 

BOULOS, P. Pré-cálculo. São Paulo: Pearson Makron Books, 2001. 

STEWART. J. Cálculo. Vol. 1. São Paulo: Cengage Learning, 2010.  

STEWART. J. Cálculo. Vol. 2. São Paulo: Cengage Learning, 2011. 

Bibliografia Complementar: 

BESSIERE. G. Manual Pratica de Calculo Diferencial e Integral. São Paulo: 

Hemus, 1998. 

BORTOLOSSI. J. H. Cálculo Diferencial a Várias Variáveis. São Paulo: Edições 

Loyola, 2002.  

GUIDORIZZI, H. L. Um curso de Cálculo. Vol. 4. Rio de Janeiro: LTC, 2010. 

ZILL, D. G.; CULLEN, M. R. Equações diferenciais. Vol. 1. São Paulo: Pearson 

Makron Books, 2010. 

ZILL, D. G.; CULLEN, M. R. Equações diferenciais. Vol. 2. São Paulo: Pearson 

Makron Books, 2011. 

 

  MATEMÁTICA DISCRETA 

Ementa: Métodos de demonstração. Teoria dos conjuntos, relações e funções. 

Relações de ordem e de equivalência. Recursão e indução matemática. Noções de 

estruturas algébricas. Elementos de teoria dos números. Contagem.         

Bibliografia Básica: 

GERSTING, J. Fundamentos matemáticos para a ciência da computação. 5ª ed. 

Rio de Janeiro: LTC, 2004.  

ABE, J. M.; PAPAVERO, N. Teoria intuitiva dos conjuntos. São Paulo: Makron 

Books, 1992. 

GOSSETT, E. Discrete mathematics with proof. 2ª ed. Nova Jersey, EUA: John 

Wiley & Sons, 2009. 
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            Bibliografia Complementar: 

ROSEN, K. H. Matemática discreta e suas aplicações. 6ª ed. Rio de Janeiro: 

McGraw-Hill, 2009.  

SCHEINERMAN, E. R. Matemática discreta: uma introdução. 2ª ed. São Paulo: 

Thomson Learning, 2011; 

MENEZES, P. B. Matemática discreta para computação e informática – Vol. 16. 

4ªed. Porto Alegre: Bookman, 2013. (Série de livros didáticos de informática 

UFRGS); 

MENEZES, P. B.; TOSCANI, L. V.; LÓPEZ, J. G. Aprendendo matemática discreta 

com exercícios – Vol. 19. Porto Alegre: Bookman, 2009. (Série de livros 

didáticos de informática UFRGS); 

LIPSCHUTZ, S.; LIPSON, M. Matemática discreta. 3ª ed. Porto Alegre: Bookman, 

2013. 484p. (Coleção Schaum). 

 

SISTEMAS OPERACIONAIS 

Ementa:. Introdução aos Sistemas Operacionais: histórico e conceitos básicos. 

Processos e Threads: definição, algoritmos de escalonamento, comunicação entre 

processos e seus problemas clássicos. Gerenciamento de memória: abstrações e 

memória virtual (definição e técnicas). Sistemas de arquivos: arquivos, diretórios e 

questões relacionadas à implementação. Entrada e saída: hardware, software e 

dispositivos existentes. Impasses: definição e técnicas para a resolução. 

Bibliografia Básica: 

TANENBAUM, A. S. Sistemas operacionais modernos. 3ª ed. São Paulo: Prentice 

Hall, 2010.  

DEITEL, H.; DEITEL, P.; STEINBUHLER, K. Sistemas operacionais. 3ª ed. São 

Paulo: Prentice Hall, 2005.  

MACHADO, F. B.; MAIA, L. P. Arquitetura de sistemas operacionais. 5ª ed. Rio de 

Janeiro: LTC, 2013.  

Bibliografia Complementar: 

OLIVEIRA, R. S.; CARISSIMI, A. S.; TOSCANI, S. S. Sistemas Operacionais – Vol. 

11. 4ª ed. Porto Alegre: Bookman, 2010. (Série livros didáticos inforática 

UFRGS) 

SIEVER, E. WEBER, A. FIGGINS, S. LOVE, R. ROBBINS, A. Linux: O guia 
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essencial. 5ª ed. Porto Alegre: Bookman, 2006.  

TANENBAUM, A. S. Organização estruturada de computadores. 6ª ed. Rio de 

Janeiro: Prentice Hall, 2013.  

STALLINGS, W. Arquitetura e organização de computadores. 8ª ed. Rio de 

Janeiro:Prentice Hall, 2010.  

HENNESSY, J. L; PATTERSON, D. A. Arquitetura de computadores: uma 

abordagem quantitativa. 5ª ed. Rio de Janeiro: Campus, 2013. 

 

6º TERMO 

 

          CIRCUITOS ELÉTRICOS  

Ementa: Classificação e componentes básicos de circuitos elétricos. Leis de Kirchhoff. 

Análise de circuitos por equações de malhas e de nós. Teoremas da superposição, 

Norton e Thévenin. Circuitos elétricos de primeira e segunda ordem. Comportamento 

transitório e permanente de circuitos no domínio do tempo. Modelagem de circuitos 

por equações de estado. 

Bibliografia Básica: 

ALEXANDER, C. K.; SADIKU, M. N. O. Fundamentos de circuitos elétricos. 5ª ed. 

HAYT JR., W. H.; KEMMERLY, J. E.; DURBIN, S. M. Análise de circuitos elétricos 

em engenharia. 7ª ed. São Paulo: McGraw-Hill, 2008.  

IRWIN, J. D. Análise básica de circuitos para engenharia. 10ª ed. Rio de Janeiro: 

JOHNSON, D. E.; HILBURN, J. L.; JOHNSON, J. R. Fundamentos de análise de 

circuitos elétricos. 4ª ed. Rio de Janeiro: LTC, 2014.  

LTC, 2013.  

NILSSON J. W.; RIEDEL S. A. Circuitos elétricos. 8ª ed. São Paulo: Pearson, 2009. 

São Paulo: McGraw-Hill, 2008.  

        Bibliografia Complementar: 

ANTON, H.; BUSBY, R. C. Álgebra linear contemporânea. Porto Alegre: Bookman, 

2006.  

LIPSCHUTZ, S.; LIPSON, M. Álgebra Linear. 4ª ed. Porto Alegre: Bookman, 2011. 

NAGLE, K.; SAFF, E. B.; SNIDER, A. D. Equações diferenciais. 8ª ed. São Paulo: 

Pearson, 2013.  
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SPIEGEL, M. R.; MOYER, R. E. Álgebra. 2ª ed. Porto Alegre: Bookman, 2004.  

ZILL, D. G.; CULLEN, M. K. Equações diferenciais – Vol. 1. 3ª ed. São Paulo: Makron 

Books, 2000; 

 

ESTRUTURA DE DADOS E PROGRAMAÇÃO 

Ementa: Estruturas de dados lineares (pilhas, filas e listas) e seus algoritmos. Árvores 

(binária, binária de busca, heaps e auto-ajustáveis) e seus algoritmos. Tabelas de 

dispersão. Grafos e seus algoritmos. Implementação de algoritmos utilizando 

linguagens de programação estruturadas. 

Bibliografia Básica 

ASCENCIO, A. F. G. Estrutura de dados. São Paulo: Pearson, 2011. 

CORMEN, T. H.; LEISERSON, C. E.; RIVEST, R. L.; STEIN, C. Algoritmos: teoria e 

prática. 3ª ed. Rio de Janeiro: Campus, 2012.  

DEITEL P., DEITEL H. C++: how to program. 8ª ed. Pearson, 2011.  

PREISS, B. Estruturas de dados e algoritmos. Rio de Janeiro: Campus, 2011.  

SZWARCFITER, J. L.; MARKENZON L. Estruturas de dados e seus algoritmos. 

3ªed. Rio de Janeiro: LTC, 2010. 

ZIVIANI, N. Projeto de algoritmos com implementações em Java e C++. Thomson 

Learning, 2016.  

Bibliografia Complementar: 

ASCENCIO, A. A. G. Estrutura de dados. São Paulo: Pearson, 2011.  

DEITEL, P.; DEITEL, H. C: Como programar. 6ª ed. São Paulo: Pearson, 2007.  

LOPES, A.; GARCIA, G. Introdução a programação. Rio de Janeiro: Campus, 2012. 

PREISS, B. Estruturas de dados e algoritmos. Rio de Janeiro: Campus, 2015.  

TENENBAUM, A. M.; LANGSAM, Y.; AUGENSTEIN, M. J. Estruturas de dados 

usando C. São Paulo: Makron Books, 2015.  

TOSCANI, L. V.; VELOSO, P. A. S. Complexidade de algoritmos – Vol. 13. 3ª ed. 

Porto Alegre: Bookman, 2012.  

 

          PROJETO INTEGRADOR II 

Ementa: Desenvolvimento, num grupo supervisionado, de um Projeto Integrador com 

base nas disciplinas já cursadas, como parte integrante da proposta de uso de 

metodologias ativas de aprendizagem, baseada em problemas e por projetos. 
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Bibliografia Básica: 

BROOKS J.; FREDERICK P. O Projeto do Projeto da Modelagem à realização. 1º 

Edição. Ed. Campus. Rio de Janeiro. 2011. 

MILAN, Gabriel Sperandio. Gestão Estrategica da produção. Caxias do Sul: Edusc, 

2006. . 

STORCK, LINDOLFO. Experimento. Parte1, 3º Edição. Ed. ufsm. São Paulo. 2016.  

Bibliografia Complementar: 

GIL, ANTONIO CARLOS. Como Elaborar Projetos de Pesquisa. 5º Edição. São 

Paulo: Ed. Atlas 2010.  

MARCONI, MARIA DE ANDRADE. Fundamentos de Metodologia Científica. 7º 

Edição. Ed. Atlas. São Paulo, SP. 2004. 

GUERRA, Renata de Souza. Gestão do conhecimento e Gestão pela Qualidade. 

Belo Horizonte, MG. 2002. 

KUHN, THOMAS S.. A Estrutura das Revoluções Científicas. 10º Edição. Ed. 

Perspectiva. São Paulo, SP. 2011. 

GOLDENBERG, Mirian.  Arte de pesquisar. São Paulo:  Ed. Record, 2004.  

 

  GESTÃO AMBIENTAL 

Ementa:. Gestão de recursos naturais e energéticos. Produção mais limpa e 

ecoeficiente. Gestão de efluentes e resíduos industriais. Sistemas de gestão 

ambiental e certificação. Gestão econômica sustentável. Sistemas de Indicadores. 

Crescimento econômico e políticas de recursos ambientais. Valoração ambiental nos 

estudos de alternativas e de viabilidade. Sistemas de gestão ambiental e suas 

alternativas. Educação Ambiental. Projetos de Educação ambiental. 

Bibliografia Básica: 

ANDRADE, R. O. B. Gestão Ambiental: enfoque estratégico aplicado ao 

desenvolvimento sustentável. São Paulo: Makron Brooks, 2012. 

MACHADO, P. A. L. Direito Ambiental Brasileiro. São Paulo: Malheiros, 2013. 

TAKESHY, T. Gestão Ambiental e Responsabilidade Corporativa. São Paulo: 

Atlas, 2007. 

Bibliografia Complementar: 

CASCINO. F. Educação ambiental. São Paulo: Editora SENAC São Paulo, 2013. 

GUIMARÃES. M. Caminhos da Educação Ambiental. Campinas: Papirus, 2016. 
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MEDAUR, O. (org.). Constituição Federal do Brasil: coletânea de legislação de 

direito ambiental. São Paulo: Revista dos Tribunais, 2013. 

MORAES, L. C. S. de. Código Florestal Comentado: com as alterações da lei de 

crime ambientais. São Paulo: Atlas, 2010. 

PELLIN, A. et al. Avaliação ambiental estratégica no Brasil: considerações a 

respeito do papel das agências multilaterais de desenvolvimento. Rio de Janeiro: 

Eng. Sanit. Ambient. 2011.  

SEGURA, B. S. D. Educação Ambiental na escola pública. São Paulo: Annablume: 

FAPESP, 2011. 

TRISTÃO. M. A educação ambiental na formação de professores, São Paulo: 

Annablume, 2004. 

VEIGA, J. E. da. Desenvolvimento Sustentável: o desafio do século XXI. Rio de 

Janeiro: Garamond, 2015. 

 

ELETRÔNICA ANALÓGICA E DIGITAL 

Ementa: Teoria dos dispositivos semicondutores. Junção PN. Diodos e transistores 

bipolares: tipos, características e circuitos. Polarização e resposta em freqüência para 

circuitos transistorizados. Amplificadores transistorizados. Amplificadores diferenciais. 

Amplificadores operacionais: características e circuitos. Osciladores. Filtros. Projeto e 

construção de circuitos eletrônicos. 

Bibliografia Básica: 

BOYLESTAD, R. L.; NASHELSKY, L. Dispositivos eletrônicos e teoria de 

circuitos.12ª ed. São Paulo: Prentice Hall, 2013.  

JUNIOR, A. P. Amplificadores operacionais e filtros ativos. 7ª ed. Porto Alegre: 

Bookman, 2012.  

RAZAVI, B. Fundamentos de microeletrônica. Rio de Janeiro: LTC, 2010.  

SEDRA, A. S.; SIMTH, K. C. Microeletrônica. 5ª ed. São Paulo: Pearson, 2007.  

Bibliografia Complementar: 

HAYT JR., W. H.; KEMMERLY, J. E.; DURBIN, S. M. Análise de circuitos elétricos 

em engenharia. 7ª ed. São Paulo: McGraw-Hill, 2008.  

IRWIN, J. D. Análise básica de circuitos para engenharia. 10ª ed. Rio de Janeiro: 

LTC, 2013.  

JOHNSON, D. E.; HILBURN, J. L.; JOHNSON, J. R. Fundamentos de análise de 
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circuitos elétricos. 4ª ed. Rio de Janeiro: LTC, 2014.  

MALVINO, A.; BATES, D. J. Eletrônica – Vol. 1. 7ª ed. Rio de Janeiro: McGraw- Hill, 

2008.  

MALVINO, A.; BATES, D. J. Eletrônica – Vol. 2. 7ª ed. Rio de Janeiro: McGraw-Hill, 

2008.  

 

        REDES DE COMPUTADORES 

Ementa: Introdução às redes de computadores: elementos, meios físicos, tipos (PAN, 

LAN, MAN e WAN), dispositivos de conexão e topologias. Modelos de referência: OSI 

e TCP/IP. Cabeamento estruturado. Camada de enlace: objetivos, padrões e 

mecanismos de controle de acesso ao meio. Camada de rede: objetivos, protocolos e 

algoritmos de roteamento. Camada de transporte e de aplicação: objetivos e 

protocolos. 

Bibliografia Básica: 

COMER, D. E. Redes de computadores e Internet. 4ª ed. Porto Alegre: Bookman, 

Pearson, 2011.  

KUROSE, J. F.; ROSS, K. W. Redes de computadores e a Internet: uma 

abordagem top-down. 5ª ed. São Paulo: Pearson, 2010.  

TANENBAUM, A. S.; WETHERALL, D. Redes de computadores. 5ª ed. São Paulo: 

2007.  

Bibliografia Complementar: 

ALBUQUERQUE, E. Q. QoS – Qualidade em serviços de redes de computadores. 

Rio de Janeiro: Campus, 2013.  

FOROUZAN, B. A. Comunicação de dados e redes sem-fio. 4ª ed. Rio de Janeiro: 

McGraw-Hill, 2008.  

HAYKIN, S.; MOHER, M. Sistemas modernos de comunicação sem-fio. Porto 

Alegre: Bookman, 2008.  

PINHEIRO, J. M. Guia completo de cabeamento de redes. Rio de Janeiro: Campus, 

2003.  

STALLINGS, W. Redes e sistemas de comunicação de dados. Rio de Janeiro: 

Campus, 2005.  
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7º TERMO 

 

         GESTÃO DA TECNOLOGIA 

Ementa: Ciência e Tecnologia. Sociedade e Tecnologia. Gestão tecnológica. 

Produtividade. Inovação tecnológica. Gestão da Inovação. O processo da inovação 

tecnológica. Estratégias de desenvolvimento. Recursos da empresa para P&D de 

novas tecnologias. Seleção e avaliação de projetos de inovação tecnológica. Processo 

de análise tecnológica. Gestão do Conhecimento. 

Bibliografia Básica: 

ALBRECHT, K. Programando o Futuro. São Paulo: Makron Books, 2014. 

DAGNINO,R. et al. Gestão Estratégica da Inovação. Taubaté: Cabral Editora e 

Livraria Universitária, 2012. 

OLIVEIRA, C. A. Inovação do Produto e do Processo. Rio de Janeiro: EDG, 2010. 

Bibliografia Complementar: 

HANKS, K. Aumentando sua  Produtividade. São Paulo: Qualitymark, 2013. 

KLUVER, L. and  EINSIEDEL, E F.. Participação pública em Ciência e Tecnologia: 

influenciar nas decisões e, sobretudo, manter a sociedade informada e 

engajada. Rio de Janeiro: Hist. cienc. Saúde, 2009. 

LEWIS, H. R.; PAPADIMITRIOU, C. H.  Elements of the Theory of Computation. 

Prentice-Hall, 2014. 

MOTA, A. Editorial: inovação na Sociedade e as ciências básicas na 4a. CNCTI - 

Conferência nacional de ciência, tecnologia e inovação. São Paulo: Braz. Chem. 

Soc. 2010. 

MOTTA, P. R. Transformar a Organização: Teoria e Prática de Inovar, Qualitymark, 

2013. 

  

TEORIA DA COMPUTAÇÃO 

Ementa: Os objetivos da disciplina Teoria da Computação são “propiciar ao aluno o 

conhecimento de Linguagens Formais e elementos de Teoria da Computação, bem 

como de suas aplicações em Engenharia de Computação”. O papel desta disciplina é 

o de mostrar os formalismos envolvidos nas etapas de análise léxica e sintática de 

linguagens, bem como os fundamentos teóricos do processo de computação e suas 
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limitações. 

Bibliografia Básica: 

LEWIS, H. R.; PAPADIMITRIOU, C. H. Elementos de Teoria da Computação. 

Bookmann, 2010. 

HOPCROFT, J. E.; MOTWANI, R.; ULLMAN, J. D. Introdução a Teoria de 

Autômatos, Linguagens e Computação. Campus, 2012. 

SIPSER, M. Introdução à Teoria da Computação. Thomson Pioneira, 2007.  

           Bibliografia Complementar: 

ARRUDA, B K. Grande de. Ciência, tecnologia e sociedade. Recife: Rev. Bras. 

Saúde, 2016. 

DIVERIO, T. A.; MENEZES, P. F. B. Teoria da Computação. Sagra-Luzzato, 2009. 

GERSTING, J. L. Fundamentos Matemáticos para Ciência da Computação. LTC, 

2014.  

GIACAGLIA, G. E. O. Inovação Tecnológica na Prática - Elaboração e Análise de 

Projetos Industriais. Taubaté: Cabral Editora e Livraria Universitária, 2014. 

LEWIS, H. R.; PAPADIMITRIOU, C. H.  Elements of the Theory of Computation. 

Prentice-Hall, 2014. 

MENEZES, P. F. B.  Linguagens Formais e Autômatos. Sagra-Luzzato, 2014. 

 

              SINAIS E SISTEMAS 

Ementa: Definição e caracterização de sinais e sistemas. Análise no domínio do 

tempo de sistemas em tempo contínuo e discreto: resposta de estrada nula, resposta 

ao impulso, convolução e estabilidade. Transformada de Laplace e Z: definição, 

propriedades, aplicações a resolução de EDO/ED e realização de sistemas. Séries de 

Fourier de sinais em tempo contínuo e discreto. Existência e convergência da série de 

Fourier. Resposta de sistemas LIT a entradas periódicas. Transformada de Fourier 

em tempo contínuo e discreto: definição, propriedades e transmissão 

de sinais por sistemas LIT. 

Bibliografia Básica: 

LATHI, B. P. Sinais e sistemas lineares. 2ª ed. Porto Alegre: Bookman, 2006.  

HAYKIN, S.; VAN VEEN, B. Sinais e sistemas. Porto Alegre: Bookman, 2013.  

OPPENHEIM A. V.; WILSKY, A. S.; NAWAB, S. H. Sinais e sistemas. 2ª ed. São 

Paulo: Pearson, 2010.  
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         Bibliografia Complementar: 

ANTON, H.; BUSBY, R. C. Álgebra linear contemporânea. Porto Alegre: Bookman, 

2006.  

HSU, P. H. Sinais e sistemas. 2ª ed. Porto Alegre: Bookman, 2012.  

LIPSCHUTZ, S.; LIPSON, M. Álgebra Linear. 4ª ed. Porto Alegre: Bookman, 2011. 

NAGLE, K.; SAFF, E. B.; SNIDER, A. D. Equações diferenciais. 8ª ed. São Paulo: 

Pearson, 2013. 

SPIEGEL, M. R.; MOYER, R. E. Álgebra. 2ª ed. Porto Alegre: Bookman, 2004.  

ZILL, D. G.; CULLEN, M. K. Equações diferenciais – Vol. 1. 3ª ed. São Paulo: Makron 

Books, 2010. 

 

INSTRUMENTAÇÃO 

Ementa: Fundamentos dos sistemas de medição. Erros e incerteza. Grandezas e 

sensores. Interfaces com sensores e condicionamento de sinais. Conversão A/D e 

D/A. Reconstrução digital de valores de medição. Instrumentação industrial. 

Bibliografia Básica: 

BALBINOT, A.; BRUSAMARELLO, V. J. Instrumentação e fundamentos de 

medidas – Vol. 1. 2ª ed. Rio de Janeiro: LTC, 2010.  

BALBINOT, A.; BRUSAMARELLO, V. J. Instrumentação e fundamentos de 

medidas – Vol. 2. 2ª ed. Rio de Janeiro: LTC, 2011.  

FIALHO, A. B. Instrumentação industrial: conceitos, aplicações e análises. 7ª ed. 

São Paulo: Érica, 2010.  

THOMAZINI, D.; ALBUQUERQUE, P. U. B. Sensores industriais. 8ª ed. São Paulo: 

Érica, 2011.  

Bibliografia Complementar: 

JUNIOR, A. P. Amplificadores operacionais e filtros ativos. 7ª ed. Porto Alegre: 

Bookman, 2012.  

MALVINO, A.; BATES, D. J. Eletrônica – Vol. 1. 7ª ed. Rio de Janeiro: McGraw- Hill, 

2008.  

MALVINO, A.; BATES, D. J. Eletrônica – Vol. 2. 7ª ed. Rio de Janeiro: McGraw- Hill, 

2008.  

RAZAVI, B. Fundamentos de microeletrônica. Rio de Janeiro: LTC, 2010. 

BOYLESTAD, R. L.; NASHELSKY, L. Dispositivos eletrônicos e teoria de  
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circuitos.12ª ed. São Paulo: Prentice Hall, 2013.  

SEDRA, A. S.; SIMTH, K. C. Microeletrônica. 5ª ed. São Paulo: Pearson, 2007.  

 

          PARADIGMAS DE PROGRAMAÇÃO 

 Ementa: Logística. Histórico e Conceituação. Componentes do Sistema Logístico. 

Logística ao Supply Chain Management (SCM). Logística com o Just-in-time. Logística 

de serviços ao cliente. Programas de Resposta Rápida – PRR. Gestão do 

Relacionamento com o Cliente – CRM. Gestão do Relacionamento com os 

Fornecedores – SRM. Transportes e Distribuição Física: características básicas dos 

diferentes tipos de transportes. Fundamentos de Transportes. Armazenagem  e 

Movimentação de Materiais. Roteirização de Veículos. Localização de Instalações. 

Sistemas de Informações Geográficas para Transportes e Logística. Planejamento 

das necessidades de distribuição – DRP. Logística reversa. 

Bibliografia Básica: 

BARNES, D. J.; KÖLLING, M. Programação Orientada a Objetos com Java. 4ª 

Ed.São Paulo: Pearson, 2009.  

DEITEL, P.; DEITEL, H. Java: como Programar. 8ª Ed. São Paulo: Pearson, 2010. 

DEITEL P., DEITEL H. C++: How to Program. 8ª Ed. Pearson, 2011.  

           Bibliografia Complementar: 

HUBBARD, J. R. Programação Em C++. 2ª Ed. Porto Alegre: Bookman, 2013.   

SANTOS, R. Introdução À Programação Orientada A Objetos Usando Java. 2ª 

Ed. Rio De Janeiro: Campus, 2013.  

SCHILDT, H. Java Para Iniciantes. 5ª Ed. Porto Alegre: Bookman, 2013.  

SINTES, A.; Aprenda Programação Orientada A Objetos Em 21 Dias. São Paulo: 

Makron Books, 2012. 

STROUSTRUP, B. Princípios E Práticas De Programação Com C++. Porto Alegre: 

Bookman, 2012.  

 

BANCO DE DADOS 

Ementa: Introdução aos bancos de dados: compartilhamento de dados, SGDB e 

modelos (conceitual e lógico). Abordagem entidade-relacionamento (ER): 

relacionamentos, atributos, generalizações, especializações e construção de 

modelos. Abordagem relacional: composição e especificação de bancos de dados 
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relacionais e transformação entre modelos ER e relacionais. Normalização. 

Linguagem de consulta a banco de dados. 

Bibliografia Básica: 

DATE, C. J. Introdução a sistemas de banco de dados. 8ª ed. Rio de Janeiro: 

Campus, 2014.  

NAVATHE, S. B.; ELMASRI; R. E. Sistemas de banco de dados. 6ª ed. São Paulo: 

Pearson, 2011.  

SILBERSCHATZ, A.; KORTH, H. F.; SUDARSHAN, S. Sistema de banco de dados. 

6ª ed. São Paulo: Makron Books, 2012.  

         Bibliografia Complementar: 

DAMAS, L. M. D. SQL – Structured Query Language. 6ª ed. Rio de Janeiro: LTC, 

2007.  

HEUSER, C. A. Projeto de banco de dados – Vol. 4. 6ª ed. Porto Alegre: Bookman, 

2009.  

MANNINO, M. V. Projeto, desenvolvimento de aplicações e administração de 

banco de dados. 3ª ed. Rio de Janeiro: McGraw-Hill, 2008; 

RAMAKRISHNAN, R.; GEHRKE, J. Sistemas de gerenciamento de banco de 

dados. 3ª ed. Rio de Janeiro: McGraw-Hill, 2008.  

ROB, P.; CORONEL, C. Sistemas de banco de dados: Projeto, implementação e 

administração. 8ª ed. Rio de Janeiro: LTC, 2011.  

 

8º TERMO 

 

        MODELAGEM DE SISTEMAS DINÂMICOS 

Ementa: Aplicação da transformada de Laplace na análise de circuitos: soluções de 

circuitos por Laplace, modelos dos componentes de um circuito, técnicas de análise, 

função de transferência, relação entre o diagrama de pólos e zeros, diagrama de bode 

e resposta no regime estacionário. Quadripolos. Modelagem e simulação de sistemas 

dinâmicos (mecânicos, elétricos, eletromecânicos, fluídicos e térmicos). 

Bibliografia Básica: 

DORF, R. C.; BISHOP, R. H. Sistemas de controle modernos. 12ª ed. Rio de 

Janeiro: LTC, 2013.  
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HAYT JR., W. H.; KEMMERLY, J. E.; DURBIN, S. M. Análise de circuitos elétricos 

em engenharia. 7ª ed. São Paulo: McGraw-Hill, 2008. 

IRWIN, J. D. Análise básica de circuitos para engenharia. 10ª ed. Rio de Janeiro: 

LTC, 2013.  

OGATA, K. Engenharia de controle moderno. 5ª ed. São Paulo: Prentice Hall, 2011.  

        Bibliografia Complementar: 

ANTON, H.; BUSBY, R. C. Álgebra linear contemporânea. Porto Alegre: Bookman, 

2006.  

HAYKIN, S.; VAN VEEN, B. Sinais e sistemas. Porto Alegre: Bookman, 2013.  

LATHI, B. P. Sinais e sistemas lineares. 2ª ed. Porto Alegre: Bookman, 2006.  

LIPSCHUTZ, S.; LIPSON, M. Álgebra Linear. 4ª ed. Porto Alegre: Bookman, 2011. 

NISE, N. S. Engenharia de sistemas de controle. 6ª ed. Rio de Janeiro: LTC, 2012. 

SPIEGEL, M. R.; MOYER, R. E. Álgebra. 2ª ed. Porto Alegre: Bookman, 2014.  

 

         PROGRAMAÇÃO CONCORRENTE E DISTRIBUIDA 

Ementa: Redes de Petri: definições, elementos básicos, regras de funcionamento e 

padrões básicos. Sistemas concorrentes e distribuídos: definições, caracterização e 

classificação. Programação concorrente: definições, primitivas básicas, condições de 

corrida, exclusão mútua, sincronização, comunicação por memória compartilhada, 

deadlocks, starvation, multex, semáforos, monitores e programação multiprocesso e 

multithreads. Programação distribuída: paradigma cliente-servidor, programação 

distribuída por troca de mensagem, sincronização de aplicações distribuídas, 

chamada de procedimentos remotos, objetos e serviços distribuídos. 

Bibliografia Básica: 

DEITEL, H.; DEITEL, P.; STEINBUHLER, K. Sistemas operacionais. 3ª ed. São 

Paulo: Prentice Hall, 2015.  

KUROSE, J. F.; ROSS, K. W. Redes de computadores e a Internet: uma bordagem 

top-down. 5ª ed. São Paulo: Pearson, 2010.  

MACHADO, F. B.; MAIA, L. P. Arquitetura de sistemas operacionais. 5ª ed. Rio e 

Janeiro: LTC, 2013.  

Bibliografia Complementar: 

DIVERIO, T. A.; MENEZES, P. F. B. Teoria da Computação. Sagra-Luzzato, 2009. 

GERSTING, J. L. Fundamentos Matemáticos para Ciência da Computação. LTC, 
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2014.  

GIACAGLIA, G. E. O. Inovação Tecnológica na Prática - Elaboração e Análise de 

Projetos Industriais. Taubaté: Cabral Editora e Livraria Universitária, 2014. 

TANENBAUM, A. S. Sistemas operacionais modernos. 3ª ed. São Paulo: Prentice 

Hall, 2010.  

TANENBAUM, A. S.; WETHERALL, D. Redes de computadores. 5ª ed. São Paulo: 

Pearson, 2011.  

 

       SISTEMAS AVANÇADOS 

Ementa: Sistemas de Tempo-Real: definição, classificação, algoritmos de 

escalonamento de tarefas e mensagens, sistemas operacionais de tempo-real 

(funcionalidades, executivo de tempo-real, microkernel e exemplos) e linguagens de 

programação para tempo-real. Sistemas tolerantes a falhas: definição, redundância 

de hardware e de software, algoritmos tolerantes a falhas e técnicas de projeto de 

sistemas tolerantes a falhas. Avaliação da confiabilidade e segurança de sistemas. 

Bibliografia Básica: 

LIU, J. W. S. Real-time systems. Nova Jersey, EUA: Prentice Hall, 2010.   

SAHNER, R. A.; TRIVEDI, K.; PULIAFITO, A. performance and reliability analysis 

of computer systems: an example-based approach using the SHARPE software. 

São Paulo: Springer, 2015. 

RAUSAND, M.; HOYLAND, A. System reliability theory: models, statistical 

methods, and applications. 2ª ed. Nova Jersey, EUA: John Wiley & Sons, 2013. 

         Bibliografia Complementar: 

DEITEL, H.; DEITEL, P.; STEINBUHLER, K. Sistemas operacionais. 3ª ed. São 

Paulo: Prentice Hall, 2015.  

MACHADO, F. B.; MAIA, L. P. Arquitetura de sistemas operacionais. 5ª ed. Rio de 

Janeiro: LTC, 2013.  

OLIVEIRA, R. S.; CARISSIMI, A. S.; TOSCANI, S. S. Sistemas Operacionais – Vol. 

11. 4ª ed. Porto Alegre: Bookman, 2010. 

SHAW, A. C. Sistemas e software de tempo-real. Porto Alegre: Bookman, 2013. 

TANENBAUM, A. S. Sistemas operacionais modernos. 3ª ed. São Paulo: Prentice 

Hall, 2010.  
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    SISTEMAS DE CONTROLE 

Ementa: Modelos contínuos de sistemas: linearização em torno de um ponto fixo, 

funções de transferência, diagrama de blocos, grafos de fluxo de sinais e 

representação de sistemas no espaço de estados. Modelos discretos de sistemas: 

equações de diferenças, amostragem, função de transferência discreta de sistemas 

amostrados e modelos discretos no espaço de estados. Relações entre pólos e zeros 

de sistemas contínuos e discretos. Propriedades dos sistemas contínuos e discretos: 

estabilidade, critérios de estabilidade (Routh-Hurwitz, Nyquist e Jury), observabilidade 

e controlabilidade. Análise de sistemas em regime permanente e transitório. 

Bibliografia Básica: 

DORF, R. C.; BISHOP, R. H. Sistemas de controle modernos. 12ª ed. Rio de 

Janeiro: LTC, 2013.  

NISE, N. S. Engenharia de sistemas de controle. 6ª ed. Rio de Janeiro: LTC, 2012. 

OGATA, K. Engenharia de controle moderno. 5ª ed. São Paulo: Prentice Hall, 2011. 

         Bibliografia Complementar: 

ANTON, H.; BUSBY, R. C. Álgebra linear contemporânea. Porto Alegre: Bookman, 

2006.  

HAYKIN, S.; VAN VEEN, B. Sinais e sistemas. Porto Alegre: Bookman, 2013. 

HSU, P. H. Sinais e sistemas. 2ª ed. Porto Alegre: Bookman, 2012. 

LATHI, B. P. Sinais e sistemas lineares. 2ª ed. Porto Alegre: Bookman, 2006.  

OPPENHEIM A. V.; WILSKY, A. S.; NAWAB, S. H. Sinais e sistemas. 2ª ed. São 

Paulo: Pearson, 2010.  

 

PROJETO INTEGRADOR III 

Ementa: Desenvolvimento, num grupo supervisionado, de um Projeto Integrador com 

base nas disciplinas já cursadas, como parte integrante da proposta de uso de 

metodologias ativas de aprendizagem, baseada em problemas e por projetos. 

Bibliografia Básica:  

BROCKMAN, Jay B. Introdução à engenharia: modelagem e solução de problemas. 

Rio de Janeiro: LTC, 2012.  

BROOKS JR., FREDERICK P. o Projeto do Projeto da Modelagem à realização. 1º 

Edição. Ed. CAMPUS. Rio de Janeiro. 2011.  

CARVALHO, J. D. A; LIMA, R. M. Organização de um processo de aprendizagem 
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baseado em projetos interdisciplinares em engenharia. Passo Fundo, 2006. 

Bibliografia Complementar: 

GROTE, Gehrardt Pahl et al. Projeto na Engenharia. São Paulo: Edgard Blucher, 

2013.  

CERVO, AMADO L. Metodologia Científica. 6º Edição. Ed. CW Pearson. São Paulo, 

SP. 2007.   

FAZENDA, I. (org.). Didática e interdisciplinaridade. Campinas: Papirus, 2011. 

GIDO, Jack; CLEMENTS, James. Gestão de Projetos. São Paulo: Thomson 

Learning, 2007. 

GIL, ANTONIO CARLOS. Como Elaborar Projetos de Pesquisa. 5º Edição. Ed. 

Atlas. São Paulo. 2010.  

KEELING, Ralph. Gestão de Projetos – Uma Abordagem Global. São Paulo: Saraiva, 

2009. 

 

SISTEMAS DIGITAIS 

Ementa. Linguagem de descrição de hardware: elementos, estrutura e 

implementação de circuitos combinacionais e sequenciais. Microprocessadores: 

projeto e implementação em hardware reconfigurável. Microcontroladores: elementos, 

arquiteturas, projeto e implementação de sistemas embarcados. 

Bibliografia Básica: 

BARNETT, R. H.; COX, S.; O’CULL, L. Embedded C programming and the Atmel 

AVR. 2ª ed. Thomson, 2006.  

D’AMORE, R.; VHDL – Descrição e Síntese de Circuitos Digitais. 2ª ed. Rio de 

Janeiro: LTC, 2012.  

PEDRONI, V. A. Eletrônica digital moderna e VHDL. Rio de Janeiro: Campus,  2010. 

VAHID, F. Sistemas digitais: projeto, otimização e HDLS. Porto Alegre: Bookman, 

2008.  

           Bibliografia Complementar: 

CAPUANO, F. G.; IDOETA, I. V. Elementos da eletrônica digital. 41ª ed. São 

Paulo:Érica, 2012.  

HENNESSY, J. L; PATTERSON, D. A. Arquitetura de computadores: uma 

abordagem quantitativa. 5ª ed. Rio de Janeiro: Campus, 2013.  

Janeiro: Prentice Hall, 2013.  
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NULL, L.; LOBUR, J. Princípios básicos de arquitetura e organização de 

computadores. 2ª ed. Porto Alegre: Bookman, 2010.  

STALLINGS, W. Arquitetura e organização de computadores. 8ª ed. Rio de 

Janeiro:Prentice Hall, 2010.  

TANENBAUM, A. S. Organização estruturada de computadores. 6ª ed. Rio de 

 

SISTEMAS DE TRANSMISSÃO DE DADOS 

Ementa: Introdução aos sistemas de comunicação. Modulação por portadoras 

senoidais: amplitude, fase e freqüência. Multiplexação por divisão na freqüência. 

Teorema da amostragem.Modulação por portadoras pulsadas: PAM, PPM, PWM e 

PCM. Multiplexação por divisão no tempo. Princípios de transmissão de dados digitais: 

codificação de linha, formatação de pulso, filtro casado e sistemas digitais com 

portadoras. 

Bibliografia Básica  

HAYKIN, S. Sistemas de comunicação. 4ª ed. Porto Alegre: Bookman, 2004.  

LATHI B. P.; DING Z. Sistemas de comunicações analógicos e digitais modernos. 

4ªed. Rio de Janeiro: LTC, 2012.  

PROAKIS, J. G.; SALEHI, M. Fundamentals of communication systems. 2ª ed. 

Prentice Hall, 2013.   

Bibliografia Complementar   

HAYKIN, S.; MOHER, M. Sistemas modernos de comunicação sem-fio. Porto 

Alegre: Bookman, 2008.  

HAYKIN, S.; VAN VEEN, B. Sinais e sistemas. Porto Alegre: Bookman, 2003. 

OPPENHEIM A. V.; WILSKY, A. S.; NAWAB, S. H. Sinais e sistemas. 2ª ed. São 

Paulo: Pearson, 2010.  

HSU, P. H. Sinais e sistemas. 2ª ed. Porto Alegre: Bookman, 2012.  

LATHI, B. P. Sinais e sistemas lineares. 2ª ed. Porto Alegre: Bookman, 2006.  
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9º TERMO 

 

GESTÃO DE PROJETOS 

Ementa: Gerência de Projetos no contexto dos modelos e normas internacionais. O 

PMBOK - A Guide to the Project Management Body of Knowledge. Motivos que levam 

os projetos a falhar. Indicadores internacionais e nacionais sobre o desempenho de 

projetos. Gerência de Escopo, Tempo, Risco, Integração, Comunicação, Custo, 

Recursos Humanos, Aquisição, Qualidade. 

Bibliografia Básica: 

FILHO, N. C. Projeto de Negócio – estratégias e estudos de viabilidade. São Paulo: 

Atlas, 2012. 

MAXIMIANO, A. C. A. Administração de projetos – transformando ideias em 

resultados. São Paulo: Atlas, 2002. 

VALERIANO, D. L. Gerência em projetos: pesquisa, desenvolvimento e engenharia. 

São Paulo: Markron Books, 2005. 

  Bibliografia Complementar   

AGUIAR, E. Cezar. Contribuição ao estudo do fator risco no desempenho de 

organizações e cadeias de suprimentos . São Paulo: Catálogo USP, 2010. 

AGUIRRE, J. R. B. Responsabilidade por informações, conselhos ou 

recomendações nas relações entre particulares. São Paulo:  Catálogo USP, 2010. 

FERNANDES, M. G. F.  Simulação de estratégias de reposição de estoques em 

uma cadeia de suprimentos com dois estágios. São Paulo: Catálogo USP, 2008.  

OLIVEIRA, D. P. R. Excelência na administração estratégica. São Paulo: Atlas. 

1999. 

PREDEBON, J. Criatividade hoje: como se pratica, aprende e ensina. São Paulo: 

Atlas, 2011. 

SANSÃO, W. F. Projetos: planejamento, elaboração e análise. São Paulo: Atlas, 

2012. 

SOUZA, A.; CLEMENTE, A. Decisões financeiras e análise de investimentos 

fundamentos, técnicas e aplicações. São Paulo: Atlas: 2011. 

VARGAS, R. V. Gerenciamento de projetos. Rio de Janeiro: Brasport, 2010. 

 

http://www.teses.usp.br/index.php?option=com_jumi&fileid=17&Itemid=160&id=B7A5BCFA98AB&lang=pt-br
http://dedalus.usp.br/F/?func=scan&scan_code=AUT&scan_start=Aguiar,%20Edson%20Cezar
http://www.teses.usp.br/index.php?option=com_jumi&fileid=17&Itemid=160&id=77A14CAF5227&lang=pt-br
http://dedalus.usp.br/F/?func=scan&scan_code=AUT&scan_start=Aguirre,%20João%20Ricardo%20Brandão
http://www.teses.usp.br/index.php?option=com_jumi&fileid=17&Itemid=160&id=F7A1DBC3523F&lang=pt-br
http://dedalus.usp.br/F/?func=scan&scan_code=AUT&scan_start=Fernandes,%20Milton%20Guilherme%20Forestieri
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SISTEMAS INTELIGENTES 

Ementa:  Introdução e histórico da inteligência artificial. Sistemas inteligentes: 

arquitetura, representação do conhecimento, inferência e ciclo de vida de 

desenvolvimento. Resolução de problemas por meio de busca: estratégias de busca 

sem informação e heurísticas. Sistemas ,baseados em conhecimento: sistemas 

especialistas e sistemas fuzzy. Aprendizado de máquina: paradigma, simbólico, 

conexionista e evolucionista. Suporte a implementação. Integração de paradigmas. 

Bibliografia Básica: 

REZENDE, S. O. Sistemas Inteligentes: Fundamentos E Aplicações. São Paulo: 

Manole, 2013. 

RICH, E.; KNIGHT, K. Inteligência Artificial. 2ª Ed. São Paulo: Makron Books, 2014. 

RUSSEL, S.; NORVIG, P. Inteligência Artificial. 2ª Ed., Rio de Janeiro: Campus, 

2003.        

            Bibliografia Complementar: 

CAWSEY, A. The Essence Of Artificial Intelligence. Prentice-Hall, 2007. 

GOLDBARG, M. C.; LUNA, H. P. L. Otimização Combinatória E Programação 

Linear. 2ª Ed. Rio De Janeiro: Campus, 2015.  

HAYKIN, S. Redes Neurais: Princípios E Prática. 2ª Ed. Porto Alegre: Bookman, 

2014.  

RUSSELL, S.; NORVIG, P. Artificial Intelligence: A Modern Approach. 3ª Ed., 

Prentice-Hall, 2009. 

WINSTON. Artificial Inteligence. 3ª Ed. Addison-Wesley, 2014. 

 

          PROJETO DE GRADUAÇÃO I 

Ementa: Trabalho individual. Planejamento e desenvolvimento de projeto referente a 

uma das ênfases da Engenharia de Computaçãoou desenvolvimento de trabalho de 

pesquisa de caráter teórico, numérico ou experimental em Engenharia sob a 

supervisão de um professor orientador. Apresentação e defesa do projeto final. 

Bibliografia Básica: 

CERVO, A. L. BERVIAN, A. P. SILVA,  R.  Metodologia científica. 6º ed. São Paulo: 

Editora Afiliada, 2007.  

PÁDUA, E. M. M. Metodologia da pesquisa: abordagem teórica prática. 17ª ed. 

Campinas: Papirus, 2011. 
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SEVERINO, A. J. Metodologia do trabalho científico. 23ª ed. São Paulo: Cortez, 

2007.  

Bibliografia Complementar: 

ARRUDA, B. K. G. de. Ciência, tecnologia e sociedade. Recife: Rev. Bras. Saúde, 

2006.  

KAHLMEYER-MERTENS et al. Como elaborar projetos de pesquisa: linguagem e 

método. Rio de Janeiro: Editora FGV, 2007. 

REA, L. M.; PARKER, R. A. Metodologia: do planejamento a execução. São Paulo: 

Pioneira, 2000.  

SANTOS, V. dos; CANDELORO, R. J. Trabalhos acadêmicos: uma orientação para 

a pesquisa e norma técnica. Porto Alegre: AGE, 2006.  

TINER. H. J. 100 Cientistas que revolucionaram a história do mundo. Rio de 

Janeiro: Ediouro, 2002. 

 
 

10º TERMO 

 

AUTOMAÇÃO INDUSTRIAL 

Ementa: Estrutura hierárquica dos diversos níveis da automação industrial. Nível de 

controle: CLPs, programação em Ladder, programação em SFC, controle regulatório, 

controle PID e principais métodos de sintonia de PIDs. Nível de supervisão: sistemas 

SCADA, softwares supervisórios e programação de telas. Nível de redes industriais: 

Foundation Fieldbus, Hart, Devicenet, Controlnet, Ethernet/IP e protocolo OPC. 

Bibliografia Básica: 

BAILEY, D.; WRIGHT, E. Pratical SCADA for industry. Elsevier, 2013.  

CAMPOS, M. C. M. M.; TEXEIRA, H. C. G.; Controles típicos de equipamentos e 

processos industriais. São Paulo: Blucher, 2006.  

GEORGINI, M. Automação aplicada: descrição e implementação de sistemas 

sequenciais com PLC's. 9ª ed. São Paulo: Érica, 2010.  

SILVEIRA, P.R.; SANTOS, W. E. Automação e controle discreto. 9ª ed. São 

Paulo:Érica, 2008.  

          Bibliografia Complementar: 

BALBINOT, A.; BRUSAMARELLO, V. J. Instrumentação e fundamentos de 



 
[PROJETO PEDAGÓGICO DE CURSO ENGENHARIA DA COMPUTAÇÃO] 

 

158 
 

medidas – Vol. 1. 2ª ed. Rio de Janeiro: LTC, 2010. 

BALBINOT, A.; BRUSAMARELLO, V. J. Instrumentação e fundamentos de 

medidas – Vol. 2. 2ª ed. Rio de Janeiro: LTC, 2011.  

BOYLESTAD, R. L.; NASHELSKY, L. Dispositivos eletrônicos e teoria de 

circuitos.12ª ed. São Paulo: Prentice Hall, 2013.  

FIALHO, A. B. Instrumentação industrial: conceitos, aplicações e análises. 7ª ed. 

São Paulo: Érica, 2010.  

RAZAVI, B. Fundamentos de microeletrônica. Rio de Janeiro: LTC, 2010.  

SEDRA, A. S.; SIMTH, K. C. Microeletrônica. 5ª ed. São Paulo: Pearson, 2007.  

THOMAZINI, D.; ALBUQUERQUE, P. U. B. Sensores industriais. 8ª ed. São Paulo: 

Érica, 2011.  

 

          PROJETO DE GRADUAÇÃO II 

Ementa: Trabalho individual. Planejamento e desenvolvimento de projeto referente a 

uma das ênfases da Engenharia de Computaçãoou desenvolvimento de trabalho de 

pesquisa de caráter teórico, numérico ou experimental em Engenharia sob a 

supervisão de um professor orientador. Apresentação e defesa do projeto final. 

Bibliografia Básica: 

CERVO, A. L. BERVIAN, A. P. SILVA, R. Metodologia científica. 6º ed. São Paulo: 

Editora Afiliada, 2007.  

PÁDUA, E. M. M. Metodologia da pesquisa: abordagem teórica prática. 17ª ed. 

Campinas: Papirus, 2011. 

SEVERINO, A. J. Metodologia do trabalho científico. 23ª ed. São Paulo: Cortez, 

2007.  

Bibliografia Complementar: 

ARRUDA, B K. G. de. Ciência, tecnologia e sociedade. Recife: Rev. Bras. Saúde, 

2006.  

KAHLMEYER-MERTENS et al. Como elaborar projetos de pesquisa: linguagem e 

método. Rio de Janeiro: Editora FGV, 2007. 

REA, L. M.; PARKER, R. A. Metodologia: do planejamento a execução. São Paulo: 

Pioneira, 2000.  

SANTOS, V. dos; CANDELORO, R. J. Trabalhos acadêmicos: uma orientação para 

a pesquisa e norma técnica. Porto Alegre: AGE, 2006.  
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TINER. H. J. 100 Cientistas que revolucionaram a história do mundo. Rio de 

Janeiro: Ediouro, 2002. 

 

OPTATIVAS 

Disciplinas que poderão ser eleitas e cursadas como Optativa I (9º Termo) ou 

Optativa II (10º Termo). 

          TECNOLOGIA E SOCIEDADE 

Ementa: Racionalização, ciência e tecnologia na sociedade moderna. Inovação 

tecnológica e desenvolvimento econômico. A tecnologia como tema nos autores 

clássicos da economia e da sociologia. Os nexos entre tecnologia, trabalho e 

organização produtiva. Tecnologia como controle social. Compressão do tempo e do 

espaço. Os efeitos da tecnologia sobre a sociabilidade, as condições de trabalho e os 

arranjos institucionais. Tecnologia, individualização e competência. Mundialização e 

tecnologia. 

Bibliografia Básica: 

ARRUDA, B. K. G. de. Ciência, tecnologia e sociedade. Recife: Rev. Bras. Saúde, 

2006.  

CHESNAIS, F. A Mundialização do capital. São Paulo: Xamã, 2015. 

GIDDENS, A. As consequências da modernidade. São Paulo: UNESP, 2009. 

Bibliografia Complementar: 

ALBRECHT, K. Programando o Futuro. São Paulo: Makron Books, 2014. 

ASIMOV, I. Enciclopédia biográfica de ciência y tecnologia Madrid: Alianza 

Editorial, 2010. 

ASTOLFI, J. P.; DEVELAY, M. A didática das ciências. Campinas: Papirus, 2008. 

CASTELLS, M. A sociedade em rede. São Paulo: Paz e Terra, 2003. 

DAGNINO,R. et al. Gestão Estratégica da Inovação. Taubaté: Cabral Editora e 

Livraria Universitária, 2012. 

OLIVEIRA, C. A. Inovação do Produto e do Processo. Rio de Janeiro: EDG, 2010. 

Sociedade Brasileira de Física. Física para o Brasil: Pensando no futuro. São 

Paulo: SBF, 2009. 

TINER. H. J. 100 Cientistas que revolucionaram a história do mundo. Rio de 

Janeiro: Ediouro, 2002. 
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SAÚDE E SEGURANÇA DO TRABALHO 

Ementa: Conhecimento e Estudo dos conceitos de acidentes de trabalho 

(Prevencionista e Legal) e dos Estudos dos Tipos de acidentes de Trabalho. 

Comunicação de Acidente de Trabalho, Estabilidade acidentária, benefícios 

acidentários (Auxilio Doença Acidentário e Auxilio Acidente, Conhecimento das 

causas de acidentes de trabalho. Conhecimento de atos e condições inseguras. 

Aplicação dos conteúdos programáticos das legislações de segurança: NR 01- 

Disposições Gerais; NR 02 -Inspeção Prévia; NR 03 - Embargo e interdição; NR 04 - 

Serviços Especializados em engenharia de segurança e medicina do trabalho, NR 05 

– CIPA; NR 06 - EPIs - Equipamentos de Proteção Individual e coletiva; NR 08. 

Bibliografia Básica: 

ARAUJO, W. T. Manual de Segurança do Trabalho. São Paulo: DCL Difusão 

Cultural do Livro, 2011. 

ATLAS, M. D. Segurança e Medicina do Trabalho. São Paulo : Atlas, 2013. 

MORAIS, C. R. Perguntas e Respostas Comentadas em Segurança e Saúde do 

Trabalho. Yendis, 2012. 

Bibliografia Complementar: 

ARAUJO, A. D. Legislação Trabalhista e Previdenciária Aplicada a Saúde e 

Segurança do Trabalhador. São Paulo: AB, 2007. 

ETAL, B. F. Sistema Elétrico de Potência - SEP - Guia Prático - Conceitos, 

Análises e Aplicações de Segurança da NR-10. São Paulo: Erica, 2012. 

ETAL., C. A. Manual Pratico de Saúde e Segurança do Trabalho. São Caetano do 

Sul: Yendis, 2011. 

OLIVEIRA, C. A. Segurança e Saúde no Trabalho - Guia de Prevenção de Riscos. 

São Paulo: Yendis, 2012. 

 

SEGURANÇA DE REDES 

Ementa: Introdução à Segurança de Redes. Tipos de Ameaças a Segurança de uma 

Rede. Riscos a Segurança de uma Rede. Tipos comuns de invasão, vírus e ataques 

mais comuns. Invasão interna. Invasão externa. Política de Segurança da Informação. 

Classificação de Informações. Rastreabilidade. 

Bibliografia Básica: 

DIÓGENES, Y.; MAUSER, D. Certificação Security+: da prática ao exame SY0301. 
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Rio de Janeiro: Nova Terra, 2011. 

FERREIRA, F. N. F.; ARAUJO, M. T. Política de Segurança da Informação: Guia 

Prático para Elaboração e Implementação. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2006. 

RUSSEL, R. Rede Segura: Network. Rio de Janeiro: Altabooks. 2002. 

Bibliografia Complementar: 

LIMA, Marcelo Ferreira. Assinatura Digital: Solução Delphi & Capicom. Florianópolis: 

Visual Books, 2005.  

MOREIRA, N. S. Segurança mínima: uma visão corporativa da segurança de 

informações. Rio de Janeiro: Axcel Books, 2011. 

NAKAMURA, E. T.; GEUS, P. L. Segurança de redes em ambientes cooperativos. 

São Paulo: Futura, 2013.  

NORTHCUTT, S. Desvendando segurança em redes. Rio de Janeiro: Campus, 

2012. 

PAINE, S.; BURNETT, S. Criptografia e segurança: o guia oficial RSA. Rio de 

Janeiro: Campus, 2012. 

RUFINO, Nelson Murilo de O. Segurança em Redes Sem Fio. 2ª Ed. São Paulo: 

Novatec, 2007. 

SÊMOLA, M. Gestão da Segurança da Informação - Uma Visão Executiva. Rio de 

Janeiro: Campus, 2012. 

 

COMPILADORES 

Ementa: Gramáticas. Compiladores e Interpretadores. Análise Léxica e Sintática. 

Tabelas de Símbolos. Esquemas de Tradução. Ambientes de Tempo de Execução. 

Representação Intermediária. Análise Semântica. Geração de Código. Otimização de 

Código. Recuperação de Erros. Bibliotecas e Compilação em Separado. 

Bibliografia Básica: 

AHO, A. V.; LAM, M. S.; SETHI, R.; ULLMAN, J. D. Compiladores: princípios, 

técnicas e ferramentas. 2. ed. São Paulo: Editora Pearson, 2007. 

LOUDEN, K. Compiladores: princípios e práticas. São Paulo: Editora Thomson 

Pioneira, 2014. 

RICARTE, I. L. M. Introdução à Compilação. São Paulo: Elsevier, 2008. 

Bibliografia Complementar: 

LEVINE, J. R.; MASON, T.; BROWN, D. Lex & Yacc. Local: O´Reilly Media, 2012. 
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MENEZES, P. B. Linguagens Formais e Autômatos. 5. ed. Porto Alegre: 

SagraLuzzatto, 2005. 

PRICE, A. M. A.; TOSCANI, S. S. Implementação de Linguagens de Programação 

Compiladores. 3. ed. Porto Alegre: Editora Artmed, 2005. 

RAMOS, M. V. M.; NETO, J. J.; VEGA, Í. S. Linguagens Formais – Teoria, 

Modelagem e Implementação. São Paulo: Editora Bookman, 2009. 

SRIKANT, Y. N.; SHANKAR, P. The Compiler Design Handbook: optimizations 

and machine code generation. 2. ed. Boca Raton: CRC Press, 2007. 

 

INTRODUÇÃO A ROBÓTICA 

Ementa: Introdução à robótica industrial. Conceitos básicos sobre descrição espacial, 

mapeamento, operadores e transformações. Cinemática de manipuladores. 

Cinemática inversa de manipuladores. Repetibilidade e precisão. Jacobiano: 

velocidade e forças estáticas. Singularidade. Geração de trajetórias. Aspectos 

construtivos: manipulador e controlador; Controle de robôs. Aplicações industriais. 

Bibliografia Básica: 

MARTINS, Agenor. O que é robótica. São Paulo: Brasiliense, 2013. 

PAZOS, Fernando. Automação de Sistemas e Robótica. Rio de Janeiro: Axel 

Books, 2012.  

ROMANO, Vitor F. (Ed). Robótica Industrial – Aplicações na Indústria de Manufatura 

e de Processos. 1ª ed. São Paulo: Edgard Blücher Ltda, 2012.  

Bibliografia Complementar: 

ANTON, Howard; RORRES, Chris. Álgebra Linear com Aplicações. 8ª Ed. Porto 

Alegre: Bookman, 2001.  

CRAIG, John J. Introduction to Robotics: Mechanics and Control. Upper Saddle 

River-New Jersey: Pearson Education Hall, 2015.  

GROOVER, Mikell P.; WEISS, Mitchell; NAGEL, Roger N.; ODREY, Nicholas G. 

Robótica, Tecnologia e Programação. São Paulo: McGraw-Hill, 2013.  

KOLMANN, Bernard. Introdução à Álgebra Linear com Aplicações. Rio de Janeiro: 

LTC Editora, 2012.  

ROSÁRIO, João Maurício. Princípios de Mecatrônica. São Paulo: Pearson – 

Prentice Hall, 2015.  

SCIAVICCO, Lorenzo; KHATIB, Oussama. Editores. Handbook of Robotics. Berlin 
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Heidelberg: SpringVerlag, 2008.  

SCIAVICCO, Lorenzo; SICILIANO, Bruno. Modelling and Control of Robot 

Manipulators. Great Britain: Spring-Verlag London, 2015.  

SCIAVICCO, Lorenzo; SICILIANO, Bruno; ORIOLO, Giuseppe; VILLANI, Luigi. 

Robotis, Modelling, Planning and Control. Great Britain: Spring-Verlag London, 

2009. 

ULLRICH, Roberto A. Robótica uma introdução: o porquê dos robôs e seu papel no 

trabalho. Rio de Janeiro: Campus, 2014. 

 

COMPUTAÇÃO E PROGRAMAÇÃO PARALELA 

Ementa: Teoria do Paralelismo. Arquiteturas Paralelas. Princípios Básicos de 

Programação Paralela: Controle de Tarefas, Comunicação e Sincronização. 

Conceitos Básicos de Avaliação de Desempenho e Complexidade de Programas 

Paralelos. Paralelismo com threads.  

Bibliografia Básica: 

GUEDES, P.; MARQUES, J. A. Tecnologias de Informação - Tecnologia de 

Sistemas Distribuídos. Lisboa: Editora FCA, 2011. 

HENNESSY, J. L.; PATTERSON, D. A. Organização e Projeto de Computadores. 

3. ed. Rio de Janeiro: Editora CAMPUS. 2015. 

TANENBAUM, A. S.; WETHERALL, D. Redes de computadores. 5. ed. São 

Paulo:Editora Pearson, 2011.  

Bibliografia Complementar: 

ANUNCIAÇÃO, H. Linux Total e Software Livre. Rio de Janeiro: Editora. CIÊNCIA 

MODERNA, 2007. 

FOROUZAN, B. A. TCP/IP - Curso Completo. 3. ed. São Paulo: Editora Mc Graw Hill, 

2008. 

KUROSE, J. F.; ROSS, K. W. Redes de computadores e a Internet. 5. ed. São 

Paulo: Editora Pearson, 2011. 

MACHADO, F. B.; MAIA, L. P.. Arquitetura de Sistemas Operacionais. São Paulo: 

Editora LTC, 2013. 

TANENBAUM, A. S.; WETHERALL, D. Redes de computadores. 5. ed. São Paulo: 

Editora Pearson, 2011. 
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OTIMIZAÇÃO DE SISTEMAS 

Ementa: Programação matemática, análise convexa, programação linear, 

programação não linear: métodos determinísticos e métodos heurísticos, aplicação na 

resolução de problemas de engenharia.  

Bibliografia Básica: 

BAZARAA, M. S., JARVIS, J. J.; SHERALI, H. D. Linear Programming and Network 

Flows. J. Wiley & Sons, Second Edition, 2013. 

GOLDBARG, M. C.; LUNA, H. P. L. Otimização Combinatória e Programação 

Linear. Elsevier, 2015. 

LUENBERGER, D. G. Introduction to Linear and Nonlinear Programming. 

Addisson-Wesley, Reading, Massachussets, 2014. 

Bibliografia Complementar: 

BAZARAA, SHERALI, H. D.; SHETTY, C. M. Nonlinear Programming – Theory and 

Algorithms. J. Wiley & Sons, 2013. 

GOLDBERG, D. E. Genetic Algorithms in Search, Optimization and Machine 

Learning. Addison-Wesley, 2014. 

PUCCINI, A. L. Introdução à Programação Linear. Rio de Janeiro: LTC, 2ª ed. 

PERESSINI, A. L.; UHL, J. J. The Mathematics of Nonlinear Programming. New 

York: Springer-Verlag, 2013. 

RONALD, L. R. Optimization in Operations Research. Prentice Hall, 2014. 

 

EMPREENDEDORISMO 

Ementa: Empreender e a atividade empreendedora. Necessidade do mercado e 

oportunidades. A afinidade do empreendedor com a natureza específica da atividade 

ou produto. Franquias. A micro e a pequena empresa, sua função no sistema 

econômico. Legislação da micro empresa. Estrutura organizacional para a micro e 

pequena empresa. Sistema de marketing. Sistema de produção. Sistema de recursos 

humanos. Sistema contábil financeiro. Avaliação do desempenho do negócio. Gestão 

do patrimônio. Informática na pequena empresa. Plano de negócios. 

Bibliografia Básica: 

BERNARDI, Luiz Antonio. Manual de plano de negócios fundamentos, processos 

e estruturação. São Paulo: Atlas, 2006. 

CHER, Rogério. O meu próprio negócio. São Paulo: Editora FGV, 2015. 
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DOLABELA, Fernando. O segredo de Luisa. São Paulo: Cultura, 2014. 

Bibliografia Complementar: 

HARVARD BUSINESS REVIEW BOOK. Empreendedorismo e Estratégia. Campus, 

2005. 

HISRICH, Robert D.; PETERS, Michael P. Empreendedorismo. Bookman, 2006. 

PELLMAN, Ron; PINCHOT, Gifford. Intra - Empreendedorismo na Prática – Um 

Guia de Inovação. Rio de Janeiro: Campus, 2005. 

PEREYRA, Eduardo. O comportamento empreendedor como principio para o 

desenvolvimento social e econômico. Ed. Sulinas, 2004. 

SCHARF, Regina. Manual de negócios sustentáveis. São Paulo: Publiflha, 2004. 

 

INGLÊS INSTRUMENTAL 

Ementa: Aquisição das estruturas básicas da língua inglesa. Leitura de textos 

específicos. Desenvolvimento da expressão oral e escrita. Revisão e complemento do 

material linguístico. Expressão oral. Revisão de estruturas básicas e aquisição de 

estruturas linguísticas mais complexas. Desenvolvimento da fluência oral através da 

comunicação real e da prática no laboratório de línguas.  

Bibliografia Básica: 

LIMA, D. Gramática do uso da língua inglesa. Rio de Janeiro, Elsevier, 2010.  

TORRES, N. Gramática prática da língua inglesa. São Paulo: Saraiva, 2007.  

TORRES, N. Dicionário Oxford escolar para estudantes brasileiros de inglês. 

Oxford University Press, 2009. 

Bibliografia Complementar: 

DICKENS, C. The Battle of life. Editora Virtual Books Online M&M Editores Ltda, 

2005. 

ESTERAS, S. R. Infotech english for computer users. 2º ed. Student Books, 2008.  

ESTERAS, S. R.  Dicionário of business english. Oxford University Press, 2002.  

MUNHOZ, R. Inglês Instrumental: estratégias de leitura: módulo I. São Paulo: 

Textonovo, 2000.  

SHAKESPEARE, W. The tragedy of Othello – Moor of venice. Editora Virtual Books 

Online M&M Editores Ltda, 2010. 
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LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS (LIBRAS) 

Ementa:Utilização instrumental da Língua Brasileira de sinais (LIBRAS). Aspectos 

linguísticos da Língua Brasileira de Sinais - fonologia, morfologia e sintaxe. Uso da 

língua em contextos reais de comunicação. 

Bibliografia Básica: 

FELIPE, T. LIBRAS em contexto: curso básico (livro do professor). 

MEC/SEESP/FNDE. Vol. I e II. 

FENEIS. LIBRAS: Língua Brasileira de Sinais. Belo Horizonte: FENEIS, 2005. 

QUADROS, R. M. de. Educação de surdo: aquisição da linguagem. Porto Alegre: 

Ed. Artes Médicas, 2007. 

Bibliografia Complementar: 

CARVALHO, R. E. A nova LDB e a educação especial. Rio de Janeiro: WVA, 

2007. 

COPOVILLA, F. C.; RAPHAEL, V. D. Dicionário Enciclopédico Ilustrado Trilíngue 

de Língua de Sinais Brasileira. Vol. I e II. São Paulo: Editora da Universidade de 

São Paulo, 2010. 

FELIPE, T.; MONTEIRO, M. LIBRAS em Contexto. Curso Básico. Programa 

Nacional de Apoio a Educação Surda; Secretaria Educação Especial. Brasília, DF. 

2010. 

Libras - Dicionário da Língua Brasileira de Sinais.  

Acesso Link. 

http://www.acessobrasil.org.br/libras/ 

CARVALHO, R. E. A nova LDB e a educação especial. Rio de Janeiro: WVA, 

2007. 

COPOVILLA. F. C. Enciclopédia da língua de sinais brasileira. São Paulo: Edusp, 

2005.  

Acesso link. 

http://books.google.com.br/books?id=qyoMWDNSkq8C&printsec=frontcover&dq=libr

as&hl=pt-

BR&sa=X&ei=qoJBT7OgDOf10gHnne3CCA&ved=0CGMQ6AEwBg#v=onepage&q=l

ibras&f=false 

Libras - Dicionário da Língua Brasileira de Sinais. Acesso Link. 

http://www.acessobrasil.org.br/libras/ 

http://www.acessobrasil.org.br/libras/
http://books.google.com.br/books?id=qyoMWDNSkq8C&printsec=frontcover&dq=libras&hl=pt-BR&sa=X&ei=qoJBT7OgDOf10gHnne3CCA&ved=0CGMQ6AEwBg#v=onepage&q=libras&f=false
http://books.google.com.br/books?id=qyoMWDNSkq8C&printsec=frontcover&dq=libras&hl=pt-BR&sa=X&ei=qoJBT7OgDOf10gHnne3CCA&ved=0CGMQ6AEwBg#v=onepage&q=libras&f=false
http://books.google.com.br/books?id=qyoMWDNSkq8C&printsec=frontcover&dq=libras&hl=pt-BR&sa=X&ei=qoJBT7OgDOf10gHnne3CCA&ved=0CGMQ6AEwBg#v=onepage&q=libras&f=false
http://books.google.com.br/books?id=qyoMWDNSkq8C&printsec=frontcover&dq=libras&hl=pt-BR&sa=X&ei=qoJBT7OgDOf10gHnne3CCA&ved=0CGMQ6AEwBg#v=onepage&q=libras&f=false
http://www.acessobrasil.org.br/libras/
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GLAT. R. Uma professora muito especial. Rio de Janeiro: 7letras, 2007. 

http://books.google.com.br/books?id=wDkG5OzHAyMC&pg=PA39&dq=educa%C3%

A7%C3%A3o+especial&hl=pt-BR&sa=X&ei=1oNBT-

bTI6fw0gHRjaHOBw&ved=0CEgQ6AEwADgo#v=onepage&q=educa%C3%A7%C3

%A3o%20especial&f=false 

 

  

http://books.google.com.br/books?id=wDkG5OzHAyMC&pg=PA39&dq=educa%C3%A7%C3%A3o+especial&hl=pt-BR&sa=X&ei=1oNBT-bTI6fw0gHRjaHOBw&ved=0CEgQ6AEwADgo#v=onepage&q=educa%C3%A7%C3%A3o%20especial&f=false
http://books.google.com.br/books?id=wDkG5OzHAyMC&pg=PA39&dq=educa%C3%A7%C3%A3o+especial&hl=pt-BR&sa=X&ei=1oNBT-bTI6fw0gHRjaHOBw&ved=0CEgQ6AEwADgo#v=onepage&q=educa%C3%A7%C3%A3o%20especial&f=false
http://books.google.com.br/books?id=wDkG5OzHAyMC&pg=PA39&dq=educa%C3%A7%C3%A3o+especial&hl=pt-BR&sa=X&ei=1oNBT-bTI6fw0gHRjaHOBw&ved=0CEgQ6AEwADgo#v=onepage&q=educa%C3%A7%C3%A3o%20especial&f=false
http://books.google.com.br/books?id=wDkG5OzHAyMC&pg=PA39&dq=educa%C3%A7%C3%A3o+especial&hl=pt-BR&sa=X&ei=1oNBT-bTI6fw0gHRjaHOBw&ved=0CEgQ6AEwADgo#v=onepage&q=educa%C3%A7%C3%A3o%20especial&f=false
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4.19. HORA-AULA 

 

A seguir estão apresentados o aspecto legal e a ação institucional com respeito 

a duração da hora-aula na Faculdade Gran Tietê. 

 

4.19.1. Aspecto Legal 

 

A Resolução do CNE/CES Nº 3, DE 2 de julho de 2007, dispõe sobre 

procedimentos a serem adotados quanto ao conceito de hora-aula e estabelece:  

 

[…] 
Art. 1º A hora-aula decorre de necessidades de organização acadêmica das 
Instituições de Educação Superior. 
§ 1º    Além do que determina o caput, a hora-aula está referênciada às 
questões de natureza trabalhista. 
§ 2º     A definição quantitativa em minutos do que consiste a hora-aula 
é uma atribuição das Instituições de Educação Superior, desde que feita 
sem prejuízo ao cumprimento das respectivas cargas horárias totais dos 
cursos. 
Art. 2º Cabe às Instituições de Educação Superior, respeitado o mínimo dos 
duzentos (200) dias letivos de trabalho acadêmico efetivo, a definição da 
duração da atividade acadêmica ou do trabalho discente efetivo que 
compreenderá: 
I   –   preleções e aulas expositivas; 
II –  atividades práticas supervisionadas, tais como laboratórios, atividades 
em biblioteca, iniciação científica, trabalhos individuais e em grupo, práticas 
de ensino e outras atividades no caso das licenciaturas. 
Art. 3º A carga horária mínima dos cursos superiores é mensurada em horas 
(60 minutos), de atividades acadêmicas e de trabalho discente efetivo. 
Art. 4º As Instituições de Educação Superior devem ajustar e efetivar os 
projetos pedagógicos de seus cursos aos efeitos do Parecer CNE/CES nº 
261/2006 e desta Resolução, conjugado com os termos do Parecer CNE/CES 
nº 8/2007 e Resolução CNE/CES nº 2/2007, até o encerramento do ciclo 
avaliativo do SINAES, nos termos da Portaria Normativa nº 1/2007. 
Art. 5º O atendimento do disposto nesta resolução referente às normas de 
hora-aula e às respectivas normas de carga horária mínima, aplica-se a todas 
as modalidades de cursos – Bacharelados, Licenciaturas, Tecnologia e 
Sequenciais. 
Parágrafo único. Os cursos de graduação, bacharelados, cujas cargas 
horárias mínimas não estão fixadas no Parecer CNE/CES nº 8/2007 e 
Resolução CNE/CES nº 2/2007, devem, da mesma forma, atender ao que 
dispõe o Parecer CNE/CES nº 261/2006 e esta Resolução. 
Art. 6º As disposições desta Resolução devem ser seguidas pelos órgãos do 
MEC nas suas funções de avaliação, verificação, regulação e supervisão, no 
que for pertinente à matéria desta Resolução. 
[…] (Resolução CNE/CES Nº 3, DE 2 de julho de 2007) 
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4.19.2. Ação Institucional  

 

 Segundo LDB a no seu Art. 47 “ Na educação superior, o ano letivo regular, 

independente do ano civil, tem, no mínimo, duzentos dias de trabalho acadêmico 

efetivo, excluído o tempo reservado aos exames finais, quando houver. Considerando 

que a legislação estabelece um mínimo 200 dias letivos (100 por semestre) e a 

instituição estabelece hora-aula de 50 minutos  tem-se uma diferença de 1.000 

minutos ou 20 hora-aula (50 minutos).  

 

Tabela 4. COMPARATIVO – HORA-AULA. 

 

Letivos 

dias 

Hora-aula 

minutos 

Hora-aula 

Total 

Diferença 

minutos 

Hora-aula 

diferença 

100 60 6.000 
 

100 50 5.000 1000 20 

 

Para clarificar, em cada disciplina tem-se que aumentar 20% das aulas para 

cumprir a carga horária prevista para cada disciplina. 

 
Tabela 5. CARGA HORÁRIA EFETIVA PARA DISCIPLINAS DE 40 E 80 HORAS-AULA. 

  
Carga 

Horária 

Hora-aula 

minutos 

Hora-aula 

Total 

Diferença 

minutos 

Hora-aula Aulas 

semestral 

Disciplina A 40 60     2.400 
 

40 50 2.000 400 8 48* 

Disciplina B 80 60 4.800 
 

80 50 4.000 800 16 96* 

* Aulas efetivas e registradas no plano de aula e nos diários de classe de cada disciplina (com 20% de 
acréscimo nas aulas) 

 

Dessa forma, a carga horária mínima do curso é mensurada em horas (60 

minutos), de atividades acadêmicas e de trabalho discente efetivo. Serão 4 aulas por 

período (dia) (matutino, vespertino ou noturno – conforme o curso) de segunda a 

sexta-feira, DEVENDO UTILIZAR OS SÁBADOS.  

Em conformidade com o regimento interno a instituição estabelece o horário 

das aulas distribuído da seguinte forma: 
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Horário das aulas para os cursos de graduação da Instituição 

Horários das Aulas Matutino Vespertino* Noturno* 

1ª Aula Início 08h20min 14h00min 19h00min 

Término 09h10min 14h50min 19h50min 

2ª Aula Início 09h10min 14h50min 19h50min 

Término 10h00min 15h40min 20h40min 

Intervalo Início 10h00min 15h40min 20h40min 

Término 10h20min 16h00min 21h00min 

3ª Aula Início 10h20min 16h00min 21h00min 

Término 11h10min 16h50min 21h50min 

4ª Aula Início 11h10min 16h50min 21h50min 

Término 12h00min 17h40min 22h40min 

*Turno previsto para o curso. 
Quadro 12 - Horário das aulas dos cursos da Instituição. 

 

 

4.20. INFORMAÇÕES ACADÊMICAS 

 

Informações acadêmicas em conformidade com Portaria Normativa N° 40 de 

12/12/2007, alterada pela Portaria Normativa MEC N° 23 de 01/12/2010, publicada 

em 29/12/2010. Após a autorização do curso, a instituição compromete-se a observar, 

no mínimo, o padrão de qualidade e as condições em que se deu a autorização, as 

quais serão verificadas por ocasião do reconhecimento e das renovações de 

reconhecimento. 

 
1. A instituição deverá afixar em local visível junto à Secretaria 

Acadêmica, as condições de oferta do curso, informando 
especificamente o seguinte: 
I - ato autorizativo expedido pelo MEC, com a data de publicação no Diário 

Oficial da União; 
II - dirigentes da instituição e coordenador de curso efetivamente em 

exercício; 
III - relação dos professores que integram o corpo docente do curso, com 

a respectiva formação, titulação e regime de trabalho; 
IV- matriz curricular do curso; 
V - resultados obtidos nas últimas avaliações realizadas pelo MEC, 

quando houver; 
VI - valor corrente dos encargos financeiros a serem assumidos pelos 

alunos, incluindo mensalidades, taxas de matrícula e respectivos 
reajustes e todos os ônus incidentes sobre a atividade educacional. 

 

2. A instituição manterá em página eletrônica própria (site institucional), 
e também na biblioteca, para consulta dos alunos ou interessados, 
registro oficial devidamente atualizado das informações referidas no 
item 1, além dos seguintes elementos: 
I - projeto pedagógico do curso e componentes curriculares, sua duração, 
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requisitos e critérios de avaliação; 
II - conjunto de normas que regem a vida acadêmica, incluídos o Estatuto 

ou Regimento que instruíram os pedidos de ato autorizativo junto ao 
MEC; 

III - descrição da biblioteca quanto ao seu acervo de livros e periódicos, 
relacionada à área do curso, política de atualização e informatização, 
área física disponível e formas de acesso e utilização; 

IV - descrição da infra-estrutura física destinada ao curso, incluindo 
laboratórios, equipamentos instalados, infra-estrutura de informática e 
redes de informação. 

 

3. O edital de abertura do vestibular ou processo seletivo do curso, a ser 
publicado no mínimo 15 (quinze) dias antes da realização da seleção, 
deverá conter pelo menos as seguintes informações: 
I - denominação de cada curso abrangido pelo processo seletivo;  
II - ato autorizativo de cada curso, informando a data de publicação no 

Diário Oficial da União, observado o regime da autonomia, quando for 
o caso; 

III - número de vagas autorizadas, por turno de funcionamento, de cada 
curso; 

IV - número de alunos por turma; 
V - local de funcionamento de cada curso; 
VI - normas de acesso; 
VII - prazo de validade do processo seletivo. 
 

4. A expedição do diploma e histórico escolar final considera-se incluída 
nos serviços educacionais prestados pela instituição, não ensejando 
a cobrança de qualquer valor, ressalvada a hipótese de apresentação 
decorativa, com a utilização de papel ou tratamento gráfico 
especiais, por opção do aluno. 

[…] (Extraído da Portaria Normativa N° 40 de 12/12/2007, alterada pela 
Portaria Normativa MEC N° 23 de 01/12/2010, publicada em 29/12/2010). 
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Figura 5. Print da Portaria Dg n°30, de 18 de fevereiro de 2015, que garante informações 
acadêmicas. 

 
 

4.21. DIRETRIZES CURRICULARES NACIONAIS PARA EDUCAÇÃO DAS 
RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS E PARA O ENSINO DE HISTÓRIA E 
CULTURA AFRO-BRASILEIRA E AFRICANA (RESOLUÇÃO CNE/CP N° 01 
DE 17 DE JUNHO DE 2004)  

 

A Lei 10639, o Parecer do CNE 03/2004 e a Resolução 01/2004 são 

instrumentos legais que orientam ampla e claramente as instituições educacionais 

quanto a suas atribuições. No entanto, considerando que sua adoção ainda não se 

universalizou nos sistemas de ensino, há o entendimento de que é necessário 

fortalecer e institucionalizar essas orientações. Nesse sentido a instituição elaborou 

um “Plano de Implementação da Educação das Relações Etnicorraciais e para o 

ensino de história e cultura Afro-brasileira e Africana”. Este documento foi 

construído em consonância com a Lei 10.639 e o Plano Nacional de Implementação 

das Diretrizes Curriculares Nacionais para educação das Relações Etnicorraciais e 

para o ensino de história e cultura Afro-brasileira e Africana que estabelece o ensino 

da História da África e da Cultura afro-brasileira nos sistemas de ensino. 
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Figura 6. Print da Portaria Dg n° 27, de 10 de fevereiro de 2015, que implanta o Plano de 
Implementação – Educação das Relações Etnicorraciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-
brasileira e Africana. 

 

 

Além disso, o conteúdo referente à Educação das Relações Etnicorraciais e 

para o ensino de história e cultura Afro-brasileira e Africana é abordado na disciplina 

de Sociologia (2º Termo), conforme mostrado na ementa a seguir. 

 

SOCIOLOGIA 

Ementa: Sociologia geral. Estratificação social. O indivíduo e a organização. Organização formal e 

informal. Processo de organização do trabalho frente aos novos modelos de gestão. Mudança 

organizacional. Cultura das organizações. Ideologia. Aspectos da história e da cultura que 

caracterizam a formação da população brasileira.  O estudo da história da África e dos africanos. 

A luta dos negros e dos povos indígenas no Brasil. A cultura negra e indígena brasileira. O negro 

e o índio na formação da sociedade nacional, resgatando as suas contribuições nas áreas social, 

econômica e política, pertinentes à história do Brasil. Proteção dos Direitos da Pessoa com 

Transtorno do Espectro Autista, conforme disposto na Lei N° 12.764, de 27 de dezembro de 2012. 

Política Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista. 
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4.22. DIRETRIZES NACIONAIS PARA A EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS  

 

Conforme consta no PARECER CNE/CP Nº:8/2012, ao considerar a Educação 

em Direitos Humanos, como um paradigma construído com base nas diversidades e 

na inclusão de todos(as) os(as) estudantes, deve perpassar, de modo transversal, 

currículos, relações cotidianas, gestos, “rituais pedagógicos”, modelos de gestão. 

Sendo assim, um dos meios de sua efetivação no ambiente educacional também 

poderá ocorrer por meio da (re)produção de conhecimentos voltados para a defesa e 

promoção dos Direitos Humanos. A Educação em Direitos Humanos envolve também 

valores e práticas considerados como campos de atuação que dão sentido e 

materialidade aos conhecimentos e informações.  

Para o estabelecimento de uma cultura dos Direitos Humanos é necessário que 

os sujeitos os signifiquem, construam-nos como valores e atuem na sua defesa e 

promoção. A Educação em Direitos Humanos tem por escopo principal uma formação 

Ética, crítica e política. A primeira se refere à formação de atitudes orientadas por 

valores humanizadores, como a dignidade da pessoa, a liberdade, a igualdade, a 

justiça, a paz, a reciprocidade entre povos e culturas, servindo de parâmetro ético 

político para a reflexão dos modos de ser e agir individual, coletivo e institucional. A 

formação crítica diz respeito ao exercício de juízos reflexivos sobre as relações entre 

os contextos sociais, culturais, econômicos e políticos, promovendo práticas 

institucionais coerentes com os Direitos Humanos.  

Segundo o Regimento Geral da Instituição, as finalidades da IES, constantes, 

inclui o respeito e a difusão princípios universais dos direitos humanos:  

[…] 
Integrada por uma comunidade de professores, alunos e de pessoal técnico 
e de apoio administrativo, para a concretização de sua missão, tem por 
objetivos: 
I - estimular a criação cultural e o desenvolvimento do espírito científico e do 
pensamento reflexivo; 
II - formar diplomados nas diferentes áreas de conhecimento, aptos para a 
inserção em setores profissionais e para a participação no desenvolvimento 
da sociedade brasileira, e colaborar na sua formação contínua; 
III - incentivar o trabalho de pesquisa e investigação científica, visando o 
desenvolvimento da ciência e da tecnologia e da criação e difusão da cultura, 
e, desse modo, desenvolver o entendimento do homem e do meio em que 
vive; 
IV - promover a divulgação de conhecimentos culturais, científicos e técnicos 
que constituem patrimônio da humanidade e comunicar o saber através do 
ensino, de publicações ou de outras formas de comunicação; 
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V - suscitar o desejo permanente de aperfeiçoamento cultural e profissional 
e possibilitar a correspondente concretização, integrando os conhecimentos 
que vão sendo adquiridos numa estrutura intelectual sistematizadora do 
conhecimento de cada geração; 
VI - estimular o conhecimento dos problemas do mundo presente, em 
particular os nacionais e regionais, prestar serviços especializados à 
comunidade e estabelecer com esta uma relação de reciprocidade; 
VII - promover a extensão, aberta à participação da população, visando à 
difusão das conquistas e benefícios resultantes da criação cultural e da 
pesquisa científica e tecnológica geradas na instituição. 
 

No desenvolvimento de seus objetivos institucionais, em conformidade com os 

princípios da Entidade Mantenedora, respeitará e difundirá os princípios universais 

dos direitos humanos e da preservação do meio ambiente. A Faculdade Gran Tietê 

garantiu na forma de Portaria da Direção Geral a inclusão da Educação em Direitos 

Humanos, de modo transversal, na construção dos Projetos Político-Pedagógicos 

(PPP); do Regimentos Interno; do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI); dos 

Projetos Pedagógicos de Curso (PPC).  

 
 

Figura 7. Print da Portaria Dg n° 31, de 23 de fevereiro de 2015, que dispõe sobre a 
operacionalização das Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos, conforme 
disposto no Parecer CNE/CP n° 8, de 06/03/2012, que originou a Resolução CNE/CP n°1, de 
30/05/2012. 

 

Além disso, a IES optou na inserção dos conhecimentos concernentes à 

Educação em Direitos Humanos na organização currícular como um conteúdo 

específico da disciplina de Direito (3º Termo). 

         DIREITO 

Ementa: Noções de Direito Público e Privado. Direito de Propriedade e de Construir. Responsabilidade 

civil, criminal, trabalhista, administrativa e previdenciária perante órgãos públicos e particulares. 
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Legislação do trabalho: Contrato de Trabalho. Duração do contrato de trabalho. Direitos fundamentais 

do empregado. Regulamentações especiais. Extinção do contrato de trabalho. Organizações sindicais. 

Código de defesa do consumidor. Direitos Humanos. Princípios: I - dignidade humana; II - 

igualdade de direitos; III - reconhecimento e valorização das diferenças e das diversidades; IV - 

laicidade do Estado; V - democracia na educação; VI - transversalidade, vivência e globalidade; 

e VII - sustentabilidade socioambiental.              

 

4.23. POLÍTICA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL 
 

A Educação Ambiental (E. A.) é um ramo da educação cujo objetivo é a 

disseminação do conhecimento sobre o ambiente, a fim de ajudar à sua preservação 

e utilização sustentável dos seus recursos.  É um processo permanente, no qual os 

indivíduos e a comunidade tomam consciência do seu meio ambiente e adquirem 

conhecimentos, habilidades, experiências, valores e a determinação que os tornam 

capazes de agir, individual ou coletivamente, na busca de soluções para os problemas 

ambientais, presentes e futuros, conforme a UNESCO. 

Não há dúvidas de que o ser humano vem sistematicamente, ao longo dos 

séculos, consumindo os recursos naturais do planeta sem se preocupar com as 

futuras gerações. Entretanto, nos últimos 50 anos, com a explosão demográfica que 

assolou o planeta, o consumo dos recursos naturais disponíveis na natureza vem 

crescendo de forma avassaladora e o seu impacto no meio ambiente, é cada vez mais 

evidente e contumaz. A dicotomia entre consumo e sustentabilidade é, sem dúvida, 

um dos principais desafios do século XXI. Trazer ao consumismo um nível de 

racionalidade que o torne sustentável e capaz de frear o seu déficit ecológico e que 

vem causando, sorrateiramente, a escassez dos recursos naturais, é sem dúvida, 

tarefa árdua imposta a cada operador de Educação Ambiental.   

 

4.23.1. Princípios da Educação Ambiental  

 

Entende-se por educação ambiental os processos por meio dos quais o 

indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, 

atitudes e competências voltadas para a conservação do meio ambiente, bem de uso 

comum do povo, essencial à sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade. 

A educação ambiental é um componente essencial e permanente da educação 
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nacional, devendo estar presente, de forma articulada, em todos os níveis e 

modalidades do processo educativo, em caráter formal e não-formal. 

A instituição estabelece como princípios básicos da sua proposta de educação 

ambiental: 

I -     o enfoque humanista, holístico, democrático e participativo; 

II -    a concepção do meio ambiente em sua totalidade, considerando a 

interdependência entre o meio natural, o sócio-econômico e o cultural, 

sob o enfoque da sustentabilidade; 

III -   o pluralismo de ideias e concepções pedagógicas, na perspectiva da 

inter, multi e transdisciplinaridade; 

IV -   a vinculação entre a ética, a educação, o trabalho e as práticas sociais; 

V -    a garantia de continuidade e permanência do processo educativo; 

VI -   a permanente avaliação crítica do processo educativo; 

VII -  a abordagem articulada das questões ambientais locais, regionais, 

nacionais e globais; 

VIII - o reconhecimento e o respeito à pluralidade e à diversidade individual e 

cultural. 

 

4.23.2. Objetivos da educação ambiental 

 

São objetivos fundamentais da educação ambiental: 

I -   o desenvolvimento de uma compreensão integrada do meio ambiente em 

suas múltiplas e complexas relações, envolvendo aspectos ecológicos, 

psicológicos, legais, políticos, sociais, econômicos, científicos, culturais e 

éticos; 

II -    a garantia de democratização das informações ambientais; 

III - o estímulo e o fortalecimento de uma consciência crítica sobre a 

problemática ambiental e social; 

IV - o incentivo à participação individual e coletiva, permanente e responsável, 

na preservação do equilíbrio do meio ambiente, entendendo-se a defesa 

da qualidade ambiental como um valor inseparável do exercício da 

cidadania; 

V -  o estímulo à cooperação entre as diversas regiões do País, em níveis micro 
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e macrorregionais, com vistas à construção de uma sociedade 

ambientalmente equilibrada, fundada nos princípios da liberdade, 

igualdade, solidariedade, democracia, justiça social, responsabilidade e 

sustentabilidade; 

VI -   o fomento e o fortalecimento da integração com a ciência e a tecnologia; 

VII - o fortalecimento da cidadania, autodeterminação dos povos e solidariedade 

como fundamentos para o futuro da humanidade. 

 

4.23.3. Ações previstas para implantação na IES da educação ambiental 

 

As ações previstas pelas IES devem seguir os seguintes propósitos: 

a) A educação ambiental será desenvolvida como uma prática educativa 

integrada, contínua e permanente em todos os níveis e modalidades do 

ensino formal. 

b) A dimensão ambiental deve constar dos currículos de formação de 

professores, em todos os níveis e em todas as disciplinas. 

c) Os professores em atividade devem receber formação complementar em 

suas áreas de atuação, com o propósito de atender adequadamente ao 

cumprimento dos princípios e objetivos da Política Nacional de Educação 

Ambiental. 

d) A integração da educação ambiental às disciplinas deve se realizar de modo 

transversal, contínuo e permanente. 

e) A adequação dos programas já vigentes de formação continuada de 

educadores. 

 

Para garantir a completa integração da educação ambiental às disciplinas do 

curso de modo transversal, contínuo e permanente a instituição construiu sua 

“Política de Educação Ambiental”. 
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Figura 8. Print da Portaria DG n° 28, de 15 de fevereiro de 2015, que dispõe sobre a Política de 
Educação Ambiental, conforme disposto na Lei n° 9.795/1999, no Decreto n° 4.281/2002 e na 
Resolução CNE/CP n° 2/2012. 

 

 

Além das ações previstas pela IES na “Política de Educação Ambiental”, o 

conteúdo referente à Educação Ambiental é abordado na disciplina de Ciência do 

Ambiente (4º termo) conforme mostrado na ementa a seguir. 

 

CIÊNCIA DO AMBIENTE 

Ementa.  Meio Ambiente. Ecologia.  Ecossistemas. Biosfera. Ciclos Biogeoquímicos. Poluição 

Atmosférica.  Poluição dos Solos. Poluição das águas. Impacto Ambiental. Noções de Gerenciamento 

Ambiental. Legislação Ambiental. Direito Internacional Ambiental. Gestão Ambiental.Logística Reversa. 

Educação Ambiental. Meio ambiente em suas múltiplas e complexas relações, envolvendo 

aspectos ecológicos, psicológicos, legais, políticos, sociais, econômicos, científicos, culturais 

e éticos. Problemática ambiental e social. Projeto Integrador em Educação Ambiental. Educação 

Ambiental. Projetos de Educação Ambiental. 

 

 

 

 



 
[PROJETO PEDAGÓGICO DE CURSO ENGENHARIA DA COMPUTAÇÃO] 

 

180 
 

4.23.4. PROTEÇÃO DOS DIREITOS DA PESSOA COM TRANSTORNO DO 

ESPECTRO AUTISTA 

 

 

Para o atendimento aos aspectos pertinentes, relacionados com a Proteção dos 

Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista, conforme disposto na Lei N° 

12.764, de 27 de dezembro de 2012, que instituiu a Política Nacional de Proteção dos 

Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista; e que alterou o § 3o do art. 

98 da Lei no 8.112, de 11 de dezembro de 1990, a IES, por meio de PORTARIA da 

Direção Geral, estabeleceu as políticas institucionais referentes ao assunto. 

[...]  
Art 1º Estabelecer, em conformidade com a LEI Nº 12.764, DE 27 DE 
DEZEMBRO DE 2012, que instituiu a Política Nacional de Proteção dos 
Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista; e altera o § 3o do 
art. 98 da Lei no 8.112, de 11 de dezembro de 1990, as políticas 
determinantes referentes à Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno 
do Espectro Autista. 
Art. 2º A política da IES para a Proteção dos Direitos da Pessoa com 
Transtorno do Espectro Autista tem como objetivo central facilitar o acesso a 
à educação e ao ensino profissionalizante das pessoas com Transtorno do 
Espectro Autista. 
§ 1º Este objetivo deverá orientar a Faculdade no que se refere ao 
planejamento e ao desenvolvimento de suas ações para Proteção dos 
Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista adequadas às 
necessidades, às características biopsicossociais e culturais dos diferentes 
sujeitos e seus contextos. 
§ 2º Serão consideradas as determinações dos Conselhos de Educação 
quanto a definição de estratégias de acompanhamento das ações para 
Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista. 
§ 3º Em casos de comprovada necessidade, a pessoa com transtorno do 
espectro autista incluída nas classes comuns de ensino regular, terá direito a 
acompanhante especializado. 
Art. 3º A Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro 
Autista, de modo transversal, deverá ser considerada na atualização do 
Projeto Político-Pedagógico Institucional (PPI); do Regimento e 
Regulamentos; do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI); dos 
Programas Pedagógicos de Curso (PPC), dos materiais didáticos e 
pedagógicos; do modelo de ensino, pesquisa e extensão; de gestão, bem 
como dos diferentes processos de avaliação. 
Art. 4º A inserção dos conhecimentos concernentes à Proteção dos Direitos 
da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista poderá ocorrer das seguintes 
formas: 
I - pela transversalidade, por meio de temas relacionados a Proteção dos 
Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista e tratados 
interdisciplinarmente; 
II - como um conteúdo específico de uma das disciplinas já existentes no 
currículo escolar; 
III - de maneira mista, ou seja, combinando transversalidade e  
disciplinaridade. 
§ Único. Outras formas de inserção da Proteção dos Direitos da Pessoa com 
Transtorno do Espectro Autista poderão ainda ser admitidas na organização 
curricular, desde que observadas as especificidades dos níveis e 
modalidades da Educação Nacional. 
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Art 6º. Esta Portaria entrará em vigor a partir desta data, revogando-se as 
disposições em contrário. 
[...] 
 
 

 
Figura 9. Print da Portaria DG n° 35, de 1 de abril de 2015, que dispõe a normatização institucional 
sobre o Decreto n° 8.368, de 2 de Dezembro de 2014 que institui a Política Nacional de Proteção dos 
Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista. 

 

 

No curso, a questão da Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do 

Espectro Autista é tratada na disciplina Sociologia (2º termo), cuja ementa é mostrada 

a seguir. 

SOCIOLOGIA 

Ementa: Sociologia geral. Estratificação social. O indivíduo e a organização. Organização formal e 

informal. Processo de organização do trabalho frente aos novos modelos de gestão. Mudança 

organizacional. Cultura das organizações. Ideologia. Aspectos da história e da cultura que 

caracterizam a formação da população brasileira.  O estudo da história da África e dos africanos. 

A luta dos negros e dos povos indígenas no Brasil. A cultura negra e indígena brasileira. O negro 

e o índio na formação da sociedade nacional, resgatando as suas contribuições nas áreas social, 

econômica e política, pertinentes à história do Brasil. Proteção dos Direitos da Pessoa com 

Transtorno do Espectro Autista, conforme disposto na Lei N° 12.764, de 27 de dezembro de 2012. 

Política Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista. 
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4.24. ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

  

Na Faculdade Gran Tietê, o Curso de Engenharia de Computação recebe 

atenção especial na realização de atividades complementares. Embora a existência 

curricular destas atividades seja um saudável estímulo para que o aluno complemente 

sua formação profissional em outros locais, que não o espaço estritamente 

acadêmico, a GRAN TIETÊ oferece oportunidades múltiplas para que o aluno 

integralize sua carga de atividades complementares na própria Faculdade, 

promovendo eventos, programas e projetos que estabelecem pontes entre Academia, 

Círculo Profissional e Comunidade, democratizando e enriquecendo de experiências 

a vida acadêmica do estudante.  

A compreensão de que as atividades complementares traçam um espaço 

conceitual bastante amplo, mas que está limitado pela sua qualidade e relevância para 

a formação profissional do aluno, permite ainda que a Coordenação de Atividades 

Complementares estabeleça regras e limites para seu aproveitamento, expressas em 

Regulamento específico.  

As Atividades Complementares são componentes curriculares que possibilitam 

o reconhecimento, por avaliação, de habilidades, conhecimentos e competências do 

aluno, inclusive adquiridas fora do ambiente escolar, incluindo a prática de estudos e 

atividades independentes, transversais, opcionais, de interdisciplinaridade, 

especialmente nas relações com o mundo do trabalho e com as ações de extensão 

junto à comunidade.  

As Atividades Complementares se constituem componentes curriculares 

enriquecedores e implementadores do próprio perfil do formando, sem que se 

confundam com estágio curricular supervisionado. As Atividades Complementares 

visam articular a relação teoria-prática e promover a interdisciplinaridade e a 

transversalidade. Para concretizar sua finalidade o Conselho de Curso juntamente 

com o Conselho Superior de Ensino, Pesquisa e Extensão (CONSEPE) 

regulamentaram as Atividades Complementares, determinando formas de controle 

das atividades que deverão possuir como norte: monitoria, visitas monitoradas, 

iniciação científica, projetos e cursos de extensão, publicação de produção científica, 

participação em seminários, congressos, simpósios, entre outras atividades definidas 
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no plano acadêmico do curso e de acordo com as Diretrizes Curriculares.  

 

4.24.1. Regulamento das Atividades Complementares 

 

Na sequência está apresentado o Regulamento das Atividades 

Complementares. 

 

I - DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES  
Art.1º O presente regulamento integra os Projetos Pedagógicos dos Cursos 
de Graduação da Faculdade Gran Tietê, na condição de anexo, e têm por 
finalidade normalizar as Atividades Complementares que o compõem, sendo 
o seu integral cumprimento indispensável para a colação de grau.  
Art. 2º As Atividades Complementares dos Cursos de Graduação da 
Faculdade Gran Tietê envolvem atividades de ensino, pesquisa e extensão e 
têm como objetivos:  

 Buscar a interdisciplinaridade e transdisciplinaridade pela efetiva integração 
entre os conteúdos de ensino que compõem os currículos dos cursos;  

 Integrar teoria/prática, por meio de vivência e/ou observação de situações 
reais;  

 Propiciar a contemporaneidade do currículo, ensejando o desenvolvimento 
de temas emergentes da área, decorrentes das transformações da sociedade 
e de seus avanços;  

 Articular o trinômio: ensino, pesquisa e extensão;  

 Promover a contextualização do currículo a partir do desenvolvimento de 
temas regionais e locais, julgados significativos para a formação profissional 
pretendida;  

 Adequar o currículo aos interesses individuais dos alunos;  

 Ampliar a dimensão do Currículo Pleno pela pluralidade e diversificação das 
atividades que podem ser vivenciadas pelo aluno;  

 Possibilitar aos alunos exercitarem o seu livre arbítrio e a sua cidadania, 
atuando como sujeitos ativos, agentes do seu próprio processo histórico, 
capazes de selecionar os conhecimentos mais relevantes para os seus 
processos de desenvolvimento.  
II – DA COMPOSIÇÃO DAS ATIVIDADES COMPLEMENTARES  
Art.3º Compõem o currículo pleno dos cursos de graduação da GRAN TIETÊ, 
em um máximo de dez por cento da carga horária curricular.  
Art.4º A carga horária mínima destinada as Atividades Complementares a ser 
desenvolvida ao longo do Curso será indicada no Projeto Pedagógico de cada 
Curso, não podendo ser preenchida com menos de três tipos de atividades, 
sendo que o seu cumprimento integral deverá ocorrer até o último período do 
curso, em qualquer época e constitui condição indispensável para a colação 
de grau.  
§ 1º As Atividades Complementares poderão ser realizadas na própria 
Instituição ou fora dela, podendo ser à distância ou presencial.  
§ 2º Nenhuma atividade poderá ultrapassar quarenta por cento (40%) do total 
da carga horária de Atividades Complementares.  
§ 3º No anexo deste regulamento encontra-se a tabela com a distribuição da 
carga horária por tipo de atividade.  
Art. 5º Todas as Atividades Complementares deverão ser aprovadas pelos 
Conselhos dos respectivos Cursos.  
Art. 6º São consideradas atividades que podem integrar as Atividades 
Complementares:  

 Monitorias em disciplinas que compõem o currículo pleno do curso;  

 Estágios extracurriculares desenvolvidos com base em convênios firmados 
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pela Faculdade;  

 Participação em projetos de pesquisas e/ou de iniciação científica 
orientados por docente da Faculdade;  

 Atividades de extensão;  

 Participação em cursos de línguas estrangeiras, informática, etc.;  

 Disciplinas cursadas em outros Cursos de graduação ou pós-graduação;  

 Disciplinas pertencentes a cursos superiores de outras instituições de 
ensino superior, independentemente de área, desde que cursadas 
regularmente pelo aluno, conforme comprovação oficial da respectiva 
Instituição;  

 Eventos diversos (participação em jornadas, simpósios, congressos, 
seminários, encontros, conferências, fóruns, debates, cujos temas sejam 
relacionados ao curso, realizados nas Faculdades ou fora dela);  

 Eventos culturais e sociais;  

 Representação e administração em entidades estudantis, atividades de 
representação e participação em Conselhos;  

 Trabalhos comunitários e voluntários;  

 Publicação de artigos coordenados por docente da Faculdade;  

 Visitas técnicas ou viagem de estudo que não componham o programa de 
Estágio Supervisionado ou de disciplinas do Curso;  

 Participação em empresas juniores, agência, escritórios, laboratórios, etc., 
desde que não componham o programa de Estágio Supervisionado ou de 
disciplinas do Curso;  

 Participação em grupo de estudos;  

 Monografia, desde que não seja componente curricular do Projeto 
Pedagógico;  
III – DA ATRIBUIÇÃO DO PROFESSOR ORIENTADOR  
Art. 7º Cada Curso terá um professor com carga horária semanal definida de 
acordo com o número de turmas a serem atendidas para atuar como 
professor orientador de Atividades Complementares.  
Art. 8º Funções do professor orientador de Atividades Complementares:  

 Identificar e divulgar eventos da área do Curso em conformidade com o Art. 
6º deste regulamento;  

 Organizar, quando for o caso, a participação de alunos em eventos;  

 Analisar documentos apresentados pelos alunos para comprovar a 
realização de cada Atividade Complementar e, se considerar suficiente, 
rubricar indicando a validade do documento para o cômputo geral;  

 Orientar, acompanhar e controlar por aluno o desenvolvimento das 
Atividades Complementares;  

 Intervir junto a alunos que se encontram em atraso no desenvolvimento de 
Atividades Complementares;  

 Elaborar a programação de Atividades Complementares a serem ofertadas 
pelo curso no semestre seguinte;  

 Elaborar relatório das Atividades Complementares realizadas pelo curso ao 
final de cada semestre letivo.  
IV – DOS REGISTROS  
Art. 9º Todas as atividades objeto deste Regulamento serão comprovadas 
pelo próprio aluno, ao professor orientador de Atividades Complementares 
por meio de formulário próprio, relatórios e comprovação documental própria. 
Art. 10. À vista da documentação comprobatória própria, compete a cada 
Coordenação de Curso, supervisionada pelo Coordenador de Atividades 
Complementares, caso houver, ou por meio do professor orientador de 
Atividades Complementares, encaminhar no final do semestre à Secretaria 
da Faculdade, o relatório final indicando a situação de cada aluno e 
especificando a carga horária total para os devidos registros.  
§ 1º A Secretaria procede ao registro no histórico escolar do aluno indicando 
o número de horas já desenvolvidas e se está concluída ou em curso.  
§ 2º A carga horária total cumprida pelo aluno em Atividades 
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Complementares, será quantificada em campo próprio de seu histórico 
escolar.  
§ 3º Só serão computadas as atividades realizadas durante o período em que 
o aluno estiver matriculado no curso e frequentando regularmente. Excetua-
se da condição de frequência somente os casos de Exercício Domiciliar.  
§ 4º O registro do rendimento acadêmico em Atividades Complementares se 
fará por meio da indicação de carga horária, não sendo passível de nota 
numérica.  
V - DAS DISPOSIÇÕES GERAIS  
Art. 11. Compete ao Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão dirimir 
dúvidas referentes à interpretação deste Regulamento, bem como suprir as 
lacunas constatadas durante a sua aplicação, pela expedição das normas 
complementares necessárias.  
§ 1º O presente Regulamento só pode ser alterado pelo Conselho de Ensino, 
Pesquisa e Extensão da GRAN TIETÊ.  
§ 2º Os casos omissos neste Regulamento serão resolvidos pela Diretoria 
Acadêmica da Faculdade, ouvido o Conselho de Ensino, Pesquisa e 
Extensão.  
Art. 12. Este Regulamento entra em vigor após o parecer do Conselho de 
Ensino, Pesquisa e Extensão e aprovação da Diretoria Geral. 

 

4.24.2. Mecanismos efetivos de acompanhamento e cumprimento das 

atividades  

 

O Curso de Engenharia de Computação dispõe de coordenação para 

atividades complementares, que compreende seu planejamento, execução e 

acompanhamento, dispondo de estrutura administrativa própria. Os mecanismos de 

acompanhamento disponíveis são o regulamento específico, com previsão e 

equivalência em horas das atividades, a abertura de procedimentos administrativos 

para aproveitamento de atividades realizadas fora da IES, para integralização de 

carga-horária obrigatória em atividades complementares. Dispõe também de 

supervisão, por parte da coordenação de atividades complementares, da frequência 

e condições de participação nas atividades promovidas pela IES (relatórios), com 

determinação de carga-horária e sua comunicação oficial para o controle acadêmico.  

 

4.24.3. Oferta regular de atividades pela IES  

 

A carga horária das atividades complementares a ser integralizada no curso de Engenharia de 

Computação é de 80 h, correspondentes a 2% do currículo. É um componente curricular obrigatório 

e obedece ao Regulamento das Atividades Complementares da GRAN TIETÊ. 

 

O incentivo à realização de atividades fora da própria IES consiste basicamente 
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de previsão específica em regulamento para aproveitamento integral ou parcial de 

carga horária pelo exercício de variadas modalidades de atividades, nos níveis de 

ensino, pesquisa e extensão. Além dessa diretriz fundamental, busca-se, ainda, 

informalmente ou mediante convênio, incentivar a realização de atividades fora da 

IES, seja mediante benefício financeiro para tanto, ou mesmo, reconhecendo e 

divulgando eventos, projetos e programas no espaço acadêmico. 

 

4.25. ESTÁGIO SUPERVISIONADO  

 

A aprendizagem baseada na prática é priorizada no projeto de Engenharia de 

Computação da Faculdade Gran Tietê, reservando-se períodos para desenvolvimento 

dos estágios básicos e profissionalizantes supervisionados, distribuídos ao longo de 

seis semestres letivos. A inserção precoce dos estudantes na realidade é fator 

decisivo para que o olhar de cada estudante se detenha no exame do contexto que o 

circunda.  Assim, são apresentadas múltiplas oportunidades de interação na, com e 

para a comunidade, centrando a atenção de cada estudante para uma área de 

abrangência dos serviços ao longo dos anos de graduação, permitindo a criação de 

um vínculo que legitima a atuação do acadêmico em um local de referência.  Na 

concepção do curso, a matriz curricular refere-se ao conjunto de disciplinas 

obrigatórias e optativas e o estágio a um conjunto de atividades supervisionadas, de 

cunho profissionalizante, que legalmente o aluno deve cumprir para completar seu 

currículo acadêmico.  

O estágio, como necessária qualificação para o discente, deve propiciar a 

complementação do ensino e da aprendizagem, a ser planejado, executado, 

acompanhado e avaliado em conformidade com o currículo, constituindo-se em 

instrumento de integração e de aperfeiçoamento humano e técnico-científico do aluno.  

 

4.25.1. Carga Horária de Estágio 

 

A carga horária do Estágio a ser integralizada no curso de Engenharia de 

Computação é de 320 horas, correspondentes a 8% do currículo. É um componente 

curricular obrigatório e obedece ao Regulamento de Estágio da Faculdade Gran Tietê 
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e as normas fixadas pelo Colegiado do Curso de Engenharia de Computação 

juntamente com o Conselho Superior de Ensino, Pesquisa e Extensão (CONSEPE). 

 As atividades de estágio são obrigatórias e preponderantemente práticas e 

devem proporcionar ao aluno a participação em situações reais de vida e trabalho, 

nas profissões da área dos cursos que integram, além das práticas simuladas. Os 

estágios curriculares supervisionados de ensino se desenvolverão da seguinte forma:  

 Estágio supervisionado I - 160 horas – 9º Termo  

 Estágio supervisionado II – 160 horas – 10º Termo  

Os Estágios são, necessariamente, supervisionados por professores do curso 

e técnicos das instituições conveniadas. O aluno do curso conta com o apoio do 

Núcleo de supervisão de Estágios, que tem por finalidade, orientá-lo em suas 

necessidades de estágios, bem como manter uma ligação entre aluno e a 

organização. Outra finalidade do setor do Núcleo de Supervisão de Estágios é a de 

fornecer informações e documentos necessários, tanto para as empresas e 

organizações como para os alunos, visando à celebração de estágios entre ambos.  

As atividades de estágio serão documentadas por meio de relatórios de 

atividades (parciais e finais) que identificarão a natureza e as características da 

unidade concedente de estágio, a estrutura organizacional, as rotinas de trabalho e, 

de maneira mais específica, as atividades desenvolvidas pelo estagiário. Os relatórios 

de atividades, bem como a ficha de frequência serão apresentados ao professor 

orientador, obedecendo aos critérios, datas e metodologia de expressão escrita 

previamente estabelecidas para que seja desenvolvida a orientação e avaliação. Além 

da atuação do professor orientador, o aluno tem ainda o acompanhamento do 

supervisor de campo (profissional da área de abrangência do curso ou em áreas 

correlatas). 

 

4.25.2. Sistema de acompanhamento e avaliação de Estágio  

 

O acompanhamento do estágio em toda sua abrangência será realizado 

diretamente pelas seguintes instâncias: Supervisor Local, quando houver, e o 

professor-orientador de estágio por domínio de atuação. Em todo local de estágio 

deverá existir o registro da frequência do estagiário, esta informação deverá também 

estar disponível para acompanhamento do professor-orientador de estágio. 
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4.25.3. Sistema de Avaliação do Estágio  

 

A avaliação é feita pelo professor-orientador de estágio, pelo Coordenador 

Técnico e, no caso de estágio realizado em outra instituição além da Faculdade, a 

avaliação é feita em conjunto com o Supervisor Local. Os critérios de avaliação são: 

interesse, participação e desempenho do aluno no estágio, assiduidade e trocas de 

conhecimento na supervisão semanal, organização no preenchimento de prontuários 

e apresentação de relatórios.  

O estagiário será acompanhado permanentemente e avaliado formalmente ao 

final de cada bimestre do período. Durante a realização do estágio o aluno deverá 

organizar o Diário de Campo registrando todas as suas atividades, seu desempenho 

e dificuldades encontradas. O Diário de Campo é um instrumento de avaliação do 

estágio a ser apresentado formalmente, ao final de cada bimestre, aos avaliadores. 

Os professores-orientadores e Supervisor Local receberão do Coordenador de cada 

área de estágio o formulário para realização da avaliação do estagiário ao final de 

cada bimestre.  

O estagiário receberá o formulário para realizar a autoavaliação ao final dos 

bimestres do período acadêmico. A nota obtida pelo estagiário em cada bimestre 

corresponde à média obtida entre três instâncias, de acordo com critérios a serem 

estabelecidos. O estagiário que for afastado do local de estágio, por iniciativa da 

instituição e encaminhado à instituição formadora, estará automaticamente reprovado 

no período em curso, devendo cumprir novamente o estágio em outro semestre.  

 

4.25.4. Relatórios de Atividades de Estágio 

 

As atividades de estágio serão documentadas por meio de relatórios de 

atividades (parciais e finais) que identificarão a natureza e as características da 

unidade concedente de estágio, a estrutura organizacional, as rotinas de trabalho e 

de maneira mais específica as atividades desenvolvidas pelo estagiário. Os relatórios 

de atividades, bem como a ficha de frequência, serão apresentados ao professor-

orientador mensalmente, obedecendo aos critérios, datas, metodologia de expressão 

escrita estipulada, objetivando a orientação e avaliação. 
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4.25.5. Participação em atividades reais conveniadas  

 

O Estágio Supervisionado será formalizado a partir da realização de convênios, 

entre a unidade concedente de estágio e a Faculdade, observando os dispositivos 

legais que definem a prática de estágio. Para tanto, serão mantidos contatos com as 

organizações da região. O aluno, ao definir o campo de estágio, firmará um termo de 

compromisso com a unidade concedente que estipulará entre outros itens, prazos, 

carga horária, sistema de bolsas e atividades a serem desenvolvidas. 

 

 

4.26. TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO (TCC) 

 

O Trabalho de Conclusão de Curso – TCC, disciplina obrigatória, é um 

processo pedagógico de elaboração acadêmica individual. Ele aborda temáticas 

pertinentes a sua graduação com orientação de docente de ensino superior. O TCC 

visa o aprofundamento dos estudos acadêmicos, com estímulo à produção científica, 

para o aprimoramento das competências de análise, de redação e de crítica científica 

e de apresentação e divulgação de resultados de estudos superiores. Implica em 

elaboração textual, monográfica de ensaio ou artigo.  

Todo o processo contará com professor regente, responsável pelos TCC. O 

trabalho final será defendido, e deverá ser aprovado, perante banca composta por três 

professores universitários, em seminário de TCC. 

 

O Projeto de Graduação I, com 40 horas ocorrerá no nono semestre letivo do Curso de Engenharia 

de Computação. O Projeto de Graduação II, com duração de 80 horas, ocorrerá no décimo semestre 

letivo do referido curso. O TCC dispõe de regulamentação específica, o Regulamento do Trabalho 

de Conclusão de Curso (TCC). A carga horária das atividades de conclusão de curso a ser 

integralizada no curso de Engenharia de Computação é de 120 horas, correspondentes a 3% do 

currículo. 

 

4.27. SISTEMA DE AVALIAÇÃO DO ENSINO APRENDIZAGEM 

 

Na sequência estão apresentados os aspectos que envolvem a avaliação do 

ensino-aprendizagem na Faculdade Gran Tietê e no Curso de Engenharia de 
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Computação. 

 

4.27.1. Formas de Avaliação do Ensino Aprendizagem  

 

A Faculdade Gran Tietê assume a posição teórica segundo a qual a avaliação 

é uma operação descritiva e informativa nos meios que emprega, formativa na 

intenção que lhe preside e independente face à classificação, em âmbito mais vasto 

e conteúdo mais rico, demonstrando assim que a avaliação constitui uma operação 

indispensável em qualquer sistema escolar. Há sempre, no processo de ensino-

aprendizagem, um caminho a seguir entre um ponto de partida e um ponto de 

chegada. Naturalmente é necessário verificar se o aluno está caminhando em direção 

à meta, se alguns pararam por não saber o caminho ou por terem enveredado por um 

desvio errado. É essa informação, sobre o progresso de grupos e de cada um dos 

seus membros, que a avaliação tenta recolher e que é necessária a professores e 

alunos.  

A avaliação é um procedimento que descreve quais conhecimentos, atitudes 

ou aptidões os alunos adquiriram, ou seja, que objetivos do ensino já atingiram num 

determinado ponto do percurso e que dificuldades apresentam em relação a outros. 

Esta informação é necessária ao professor para procurar meios e estratégias que 

possam ajudar os alunos a resolverem essas dificuldades e é necessária aos alunos 

para se aperceberem delas (não podem os alunos identificar claramente as suas 

próprias dificuldades num campo que desconhecem) e tentarem ultrapassá-las com a 

ajuda do professor e com o próprio esforço. Por isso, a avaliação tem uma intenção 

formativa. A avaliação proporciona também o apoio a um processo, contribuindo para 

a obtenção de produtos ou resultados de aprendizagem. A avaliação aqui apresentada 

enquadra-se em três grandes categorias: avaliação diagnóstica, formativa e somativa. 

Um sistema de avaliação como qualquer outro sistema, se assenta em determinados 

pressupostos que, por um lado, o justificam e, por outro, o tornam exequível.  

No contexto de ensino-aprendizagem, não tem sentido falar de avaliação de 

resultados se não se assumir um planejamento de todo o processo. Por intermédio 

dessa operação de planejamento, identifica-se o que se pretende atingir (os objetivos 

de aprendizagem), concebe-se o processo de chegar até lá (os métodos, meios e 

materiais) e, finalmente, a maneira de saber se conseguiu, ou não, o pretendido (tipos 
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e instrumentos de avaliação). Neste contexto, a definição de objetivos adquire uma 

grande importância na avaliação. Assim, além de formular objetivos, convém que o 

professor os classifique, isto é, que decida em que domínio de comportamento 

humano se inscreve e em que nível de atuação se situa. É neste ponto que o professor 

tem de estabelecer prioridades para efeitos de avaliação de aprendizagem, 

salientando certos comportamentos e conteúdos e planejando cuidadosamente, 

assim, a avaliação dos objetivos selecionados.  

A avaliação de um segmento – maior ou menor – de aprendizagem não pode 

ser deixada à inspiração de momento ou improviso quando chega à ocasião de 

proceder à "avaliação dos alunos". Na verdade, não são os alunos em si mesmos os 

objetos da avaliação – embora sejam os visados – mas sim os resultados da 

aprendizagem que, se manifestando por meio deles, não deixam de representar em 

grande parte o produto do trabalho do professor.  

Desta forma, na avaliação de resultados, é difícil dizer se quem está mais em 

foco é o professor ou são os alunos, sendo certo que, sejam os resultados bons ou 

maus, se refletem tanto sobre um como sobre os outros.  

Assim, o sistema de avaliação adotado pela Instituição e seus docentes atende 

aos seguintes pressupostos gerais:  

 Contribuir para uma aprendizagem mais rica, na quantidade de aptidões adquiridas 

e no grau de proficiência com que cada uma é denominada;  

 Fornecer indicadores que levem a um ensino de maior qualidade e eficácia;  

 Proporcionar informações que, em conjunto com outras, possam construir uma 

base para a apreciação do trabalho do aluno, para a atribuição de classificações 

quando tal é necessário e para a tomada de decisões relativas à promoção para a 

etapa seguinte.  

Na explicitação das práticas referentes à avaliação da aprendizagem, a 

orientação é dada, ainda, pelas disposições contidas no Regimento da Faculdade. 

Tem-se presente que os resultados da avaliação dos alunos têm uma função 

importante que é a de fornecer elementos para orientação do processo educativo. 

 

4.27.2. Coerência do sistema de avaliação 

 

A avaliação vem assumindo importância crescente em todos os domínios, e, 

ao mesmo tempo, apresenta-se como um desafio ao tentar romper modelos 
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tradicionais tecnicistas, que utilizam a avaliação única e exclusivamente para obter 

medição, em termos de rendimento. A tendência é a de que a avaliação amplie seus 

domínios para além do seu âmbito tradicional, ou seja, da avaliação da aprendizagem, 

estendendo-se agora, de modo cada vez mais consciente, sistemático e 

fundamentado Científicamente, às políticas educacionais, às reformas e inovações do 

sistema educacional, dos projetos pedagógicos, dos currículos e dos programas. 

O desafio que a avaliação representa para o docente é que, apesar de ser vista 

como um comportamento comum aos seres humanos, porque estes estão 

constantemente se avaliando, não é tão óbvia quanto aparenta. O conceito de 

avaliação recebe conotações mais ou menos particulares, de acordo com o seu 

contexto, mas em sua essência avaliar é julgar algo ou alguém quanto a seu valor. A 

avaliação é, sem dúvida, um julgamento, valoração, pois ela não tem significado fora 

da relação com um fim, e de um contexto em que o avaliador se pronuncia sobre o 

objeto avaliado quanto ao seu sucesso ou fracasso. 

A participação do acadêmico na avaliação se dá pela Autoavaliação que deve 

se realizar de forma crítica e reflexiva. Ela revela conhecimentos, habilidades e 

valores, encoraja a reflexão do aluno, atende as diversidades de interesses e facilita 

o diálogo entre alunos e professores. A avaliação do desempenho escolar deve ser 

entendida como um diagnóstico do desenvolvimento do aluno em relação ao processo 

ensino-aprendizagem na perspectiva de seu aprimoramento, tendo por objetivos: 

 diagnosticar a situação de aprendizagem do aluno para estabelecer objetivos que 

nortearão o planejamento da prática docente; 

 verificar os avanços e dificuldades do aluno no processo de apropriação, de 

construção e de recriação do conhecimento, em função do trabalho desenvolvido; 

 fornecer aos professores elementos para uma reflexão sobre o trabalho realizado, 

tendo em vista o planejamento constante; 

 possibilitar ao aluno tomar consciência de seus avanços e dificuldades, visando 

ao seu envolvimento no processo ensino-aprendizagem; 

 embasar a tomada de decisão quanto à promoção ou retenção dos alunos. 

A avaliação do desempenho escolar far-se-á por meio de elementos que 

comprovem eficiência nos estudos, trabalhos escolares e pesquisas. É realizada por 

disciplina, conjunto de disciplinas ou área de conhecimento, conforme as atividades 

curriculares, abrangendo os aspectos de frequência e aproveitamento, sendo 
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considerado reprovado o aluno que não cumprir o mínimo estabelecido pela legislação 

vigente. 

 

4.27.3. Avaliação do processo ensino-aprendizagem 

 

A avaliação é concebida como um momento da aprendizagem, feita a partir de 

um acompanhamento sistemático, visando à verificação e o monitoramento dos 

objetivos pretendidos, permitindo diagnosticar e configurar o real aproveitamento 

discente durante o curso. Porém, na medida em que a avaliação é um instrumento 

dotado de reversibilidade (isto é: avalia o próprio avaliador), serve também de meio 

para o aprimoramento do ensino.  

Trata-se, portanto, de um precioso instrumento de mão dupla: permite 

diagnosticar o nível de aproveitamento dos alunos e corrigir as falhas existentes no 

método de ensino. No que se refere aos procedimentos de avaliação do processo 

ensino-aprendizagem, as normas regimentais da Faculdade Gran Tietê determinam 

que o aproveitamento escolar seja avaliado mediante verificações parciais, durante o 

período letivo, e eventual exame final, expressando-se, o resultado de cada avaliação, 

em notas de zero a dez, permitindo-se apenas uma casa decimal. 

São atividades curriculares as preleções, pesquisas, exercícios, arguições, 

trabalhos práticos, seminários, excursões, estágios, provas escritas e orais previstos 

nos respectivos planos de ensino, aprovados pela coordenadoria de curso. O 

professor deverá aplicar duas avaliações parciais por escrito, por semestre, sendo 

esta impreterivelmente realizada na Semana de Prova, conforme o calendário 

acadêmico. O professor, a seu critério ou a critério da respectiva coordenadoria, pode 

promover trabalhos, exercícios e outras atividades em classe e extraclasse, que 

podem ser computados nas notas ou conceitos das verificações parciais, nos limites 

definidos pelo Conselho de Curso. 

A apuração do rendimento escolar é feita por disciplina, incidindo sobre a 

frequência e o aproveitamento. Cabe ao docente a atribuição de notas de avaliação e 

responsabilidade do controle de frequência dos alunos. É atribuída nota zero ao aluno 

que usar meios ilícitos ou não autorizados pelo professor, quando da elaboração dos 

trabalhos, de verificações parciais, exames ou qualquer outra atividade, que resulte 

na avaliação de conhecimento, por atribuições de notas, sem prejuízo da aplicação 
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de sanções cabíveis por ato de improbidade. A cada verificação de aproveitamento é 

atribuída uma nota, expressa em grau de zero a dez. 

É atribuída nota zero ao aluno que deixar de se submeter à verificação prevista 

na data fixada. O aluno que deixar de comparecer às avaliações de aproveitamento, 

nas datas fixadas, pode requerer uma prova substitutiva para cada disciplina, de 

acordo com o calendário acadêmico, cabendo a decisão ao Diretor Acadêmico. O 

aluno poderá, também, requerer ao Diretor Acadêmico uma prova substitutiva para 

substituir a menor nota em uma das avaliações parciais do bimestre.  Pode ser 

concedida revisão de nota, por meio de requerimento, dirigido ao Diretor Acadêmico, 

no prazo de cinco dias úteis, após a divulgação do resultado. O professor responsável 

pela revisão da nota pode mantê-la ou alterá-la, devendo, sempre, fundamentar sua 

decisão.  

Poderá o aluno, desde que justifique em requerimento próprio, solicitar ao 

Diretor Acadêmico que submeta seu pedido de revisão à apreciação de outros 

professores do mesmo Curso. Na revisão da nota, se os professores concordarem em 

alterar, esta decisão é a que prevalece; não havendo unanimidade, prevalece a nota 

atribuída pelo professor da disciplina que avaliou a prova. Atendida, em qualquer caso, 

a frequência mínima de setenta e cinco por cento (75%) às aulas e demais atividades 

escolares programadas, o aluno é aprovado: 

I - Independente de exame final, quando obtiver nota de aproveitamento não inferior 

a sete (7,0), correspondente à média aritmética das notas parciais realizadas durante 

o período letivo; e 

II - mediante exame final, quando tenha obtido nota de aproveitamento inferior a sete 

(7,0) e igual ou superior a quatro (4,0) e obtiver média final não inferior a cinco (5,0), 

correspondente à média aritmética entre a nota de aproveitamento e a nota de exame 

final. 

Conforme pevisto no regimento, as médias são expressas em números inteiros 

ou em números inteiros mais uma casa decimal, não havendo arredondamento. 

É considerado reprovado o aluno que: 

I -   não obtiver frequência mínima de setenta e cinco por cento (75%) das aulas e 

demais atividades programadas, em cada disciplina;  

II -    não obtiver, na disciplina, média final igual ou superior a cinco (5,0); e 

III - obtiver média parcial inferior a quatro (4). Neste caso, não poderá, inclusive, 
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realizar exame final. 

O aluno, reprovado por não ter alcançado frequência ou a média mínima 

exigida, deve repetir a disciplina em Regime de Dependência ou poderá requerer o 

Regime Especial de Recuperação (RER). O aluno reprovado na disciplina e, com 

frequência mínima de setenta e cinco por cento (75%) e nota não inferior a dois (2,0), 

poderá requerer o Regime Especial de Recuperação (RER).  O regime de que trata o 

artigo correspondente da norma, será concedido quando atendidas as seguintes 

condições: 

I -  desde que seja cursada no semestre subsequente; 

II - uma única vez na mesma disciplina e em apenas duas, em cada semestre, 

reservado ao aluno o direito de escolha quando ocorrerem reprovações em mais de 

duas disciplinas. 

Os programas de atividades e de orientação bem como as formas de avaliação 

relativas ao Regime Especial de Recuperação (RER), deverão ser elaborados pelo 

professor responsável pela disciplina e encaminhados à Coordenadoria de Curso para 

manifestação. O professor responsável deverá acompanhar o aluno no processo de 

RER, tanto nos casos de disciplinas teóricas quanto nas disciplinas práticas, 

orientando-o para as provas, trabalhos e/ou outros instrumentos de avaliação a que 

será submetido. 

O aluno que, reprovado, não cursar a disciplina em Regime Especial de 

Recuperação (RER) e desde que obedecidas às normas aplicáveis, somente poderá 

repetir a disciplina em Regime de Dependência. É promovido, ao período letivo 

seguinte, o aluno aprovado em todas as disciplinas do período cursado, admitindo-se, 

ainda, a promoção com dependência. O aluno, promovido em Regime de 

Dependência, deve matricular-se em período seguinte e nas disciplinas de que 

depende, observando-se a compatibilidade de horário e aplicando-se, a todas as 

disciplinas, as mesmas exigências de frequência e aproveitamento estabelecidas nos 

artigos anteriores. 

Podem ser ministradas aulas de dependência e de adaptação de cada 

disciplina, em horário ou período especial, a critério da coordenadoria de cada curso. 

O aluno que tenha extraordinário aproveitamento nos estudos, demonstrado por meio 

de provas e outros instrumentos de avaliação específicos, disciplinados pelo 

CONSEPE, aplicados por banca examinadora especial, pode ter abreviada a duração 
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do seu curso, de acordo com a legislação e normas vigentes. 

TODOS OS CRITÉRIOS DO PROCESSO DE AVALIAÇÃO DE ENSINO-

APREDIZAGEM ESTÃO DEFINIDOS NO REGIMENTO INTERNO DA FACULDADE 

GRAN TIETÊ. 

 

4.27.4. Sistema de Autoavaliação do Curso  

 

O fim último da avaliação é atingir a Qualidade em Educação. Falar de 

Qualidade em Educação é uma tarefa não muito fácil, no entanto, é imprescindível, 

dado que representa um conceito eminentemente desgastado pela vulgaridade de 

uso, e que ainda não foi adequadamente atingido em sua essência. Sabe-se que 

qualidade é o objeto e o objetivo de todo processo avaliativo. Aquilatar, apreciar 

criticamente, fazer recomendações e potencializar as condições para desenvolver 

Qualidade, é tudo o que queremos quando se trata de Avaliação. Definir qualidade é 

fundamental para a garantia de um processo de interpretação avaliativa pertinente, 

coerente e relevante, que não incorra, nem no viés, nem no reducionismo, nem na 

repetição cíclica e permanente.  

A qualidade é o fiel da excelência acadêmica, da pertinência e da relevância 

social universitária. Este é o seu alicerce, e seus critérios são construídos em bases 

sociais, históricas, culturais, políticas, filosóficas, éticas, epistemológicas e de 

comunicação, sendo, portanto, educativas. Essa qualidade refere-se à sociedade que 

queremos e produz-se de acordo com o sistema de valores dos grupos humanos.  

Qualidade de ensino só se obtém por meio de gestões que se orientam por 

planejamentos globais e competentes que ousam articular o compromisso com os 

índices de produtividade, com a escolha produtiva e ética dos melhores caminhos ou 

atalhos a serem seguidos para, simultaneamente, responder ao mercado e à 

sociedade a quem prioritariamente se deve prestar contas. Essa parece ser a 

condição básica para entender e superar os mitos e dilemas contidos no uso da 

avaliação como instrumento decisivo na busca da qualidade. 

Nesta perspectiva, compreende-se que a finalidade última da avaliação não se 

esgota no âmbito da instituição, mas pode se constituir em uma estratégia para 

construir uma ponte efetiva entre está e a realidade social, uma ponte que concretize 

o compromisso com a reconstrução do espaço social pelo cumprimento de sua missão 
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institucional. A avaliação é um instrumento de mudança da cultura das instituições de 

ensino superior. É uma intervenção política, ética e pedagógica que supõe uma 

apurada análise da realidade das escolas dedicadas ao ensino superior. É um 

processo de reflexão sistemática, metódica, organizada, intencional, teleológica. É um 

voltar-se para si mesmo, com um olhar também para fora e para longe, vislumbrando 

o efeito, a consequência do quanto, do quando, do que, do como, do porquê, do para 

quê se está fazendo este tipo de ensino.  

Em outras palavras, a avaliação é um momento de autoeducação: um pensar 

a própria instituição, sobre o que se tem feito ou deixado de fazer. É um perguntar-se 

constante e consciente. É um pensar livre, porém crítico. É um acompanhar do 

processo de construção. É uma comparação entre o que se pretendeu e os resultados 

obtidos. É a atribuição de um juízo de valor. A avaliação é o processo que a instituição 

empreende na direção da autorreflexão sobre suas finalidades, seus processos e seus 

resultados.  

A avaliação é o caminho, a estratégia e o horizonte para averiguar, conservar 

e aprimorar a qualidade do projeto de ação pedagógica da instituição. Este paradigma 

de avaliação acena para o compromisso de envolvimento, de legitimidade e de 

globalidade do diagnóstico a ser realizado gradualmente, percorrendo todas as 

dimensões e atores envolvidos no processo de construção da qualidade da instituição. 

Como se percebe, nesse modelo, a comunidade interna se apropria dos resultados 

da avaliação e deles se vale para o aprimoramento da proposta educacional que 

juntos constroem e refazem solidariamente. A avaliação que abraçamos abrange as 

diferentes dimensões do ensino, da pesquisa, da extensão e da gestão da Instituição. 

Constitui-se em processo de contínuo aperfeiçoamento do desempenho acadêmico, 

do planejamento da gestão da instituição e de prestação de contas à sociedade. A 

autoavaliação do curso está inserida no processo de avaliação da Faculdade Gran 

Tietê. 

 

4.28. AÇÕES ACADÊMICO-ADMINISTRATIVAS DECORRENTES DAS AUTO-
AVALIAÇÕES E DAS AVALIAÇÕES EXTERNAS 

 

Conforme previsto no PDI e no Projeto da Autoavaliação institucional, 

anualmente, todos os coordenadores de curso deverão apresentar para a CPA as 

ações acadêmico-administrativas decorrentes das auto-avaliações e das avaliações 
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externas (avaliação de curso, ENADE, CPC e outras). Inclusive com um PLANO DE 

MELHORIAS aprovado pelo Colegiado de Curso. Essas ações serão analisadas e 

balizadas pela CPA. Nesse sentido, a instituição busca a melhoria contínua dos seus 

cursos. Assumindo a busca pela melhoria da qualidade de ensino como um processo 

multivariado, complexo e dinâmico.  E, entendendo que a melhoria contínua de cada 

curso pode ser definida como um processo envolvendo toda a organização. Seus 

pequenos passos, alta frequência e pequenos ciclos de mudanças vistos 

separadamente têm pequenos impactos, mas somados podem trazer uma 

contribuição significativa para o desempenho dos cursos da instituição. São 

observadas, em muitas instituições, atividades denominadas de "combate a 

incêndios", que visam o restabelecimento do desempenho ao nível crônico anterior, 

caracterizando apenas um caráter de controle de processo em um nível reativo.  

Contudo, as atividades de melhoramento não se restringem apenas ao controle 

do processo, muito pelo contrário, são ações que visam à criação organizada de 

mudanças benéficas; a obtenção de níveis inéditos de desempenho.  

Para vencer a cultura de "apagar incêndios", a organização deve desenvolver 

uma cultura interna que promova a aprendizagem por meio de ações que visem à 

melhoria contínua dos processos. Assim, busca-se um nível proativo de ações e com 

objetivo claro pela busca da excelência de ensino. 

 

 

4.29. ADMINISRAÇÃO ACADÊMICA 
 

A coordenação acadêmica do curso é realizada pelo coordenador do curso 

conforme descrito a seguir. 

 

4.30. ATUAÇÃO DO COORDENADOR 
 

A Coordenação acadêmica do curso de Engenharia de Computação é feita 

mediante contratação de profissionais específicos para cada área pelo regime de 

trabalho da CLT – Consolidação das Leis Trabalhistas – em regime de tempo integral 

ou parcial. 

A Faculdade tem como norma que os coordenadores sejam aqueles de maior 

titulação, em regime de tempo integral, portadores de experiência profissional e 
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acadêmica e não acadêmica adequadas. Avalia ainda o potencial interdisciplinar dos 

docentes dando preferência àqueles de maior adequação neste quesito para 

ocuparem a função de coordenação.  

São atribuições do Coordenador de Curso:  

I. Superintender todas as atividades da Coordenadoria;  

II. Representar a coordenação junto às autoridades e aos órgãos da 

Faculdade Gran Tietê;  

III. Supervisionar e fiscalizar a execução das atividades programadas no 

âmbito do seu campo, bem como a assiduidade dos professores e 

alunos; 

IV. Convocar e presidir as reuniões do Conselho de Curso;  

V. Apresentar, semestralmente à Diretoria Acadêmica, relatório de suas 

atividades e das de sua Coordenadoria;  

VI. Sugerir a contratação ou dispensa do pessoal docente, técnico-

administrativo e monitores;  

VII. Encaminhar à Secretaria Acadêmica, nos prazos fixados pelo Diretor 

Acadêmico, os relatórios e informações sobre avaliações e frequência 

de alunos;  

VIII. Promover, periodicamente, a avaliação das atividades e programas do 

Curso, assim como dos alunos e do pessoal docente e técnico-

administrativo nele lotado;  

IX. Propor ou encaminhar proposta, na forma deste Regimento, para a 

criação de cursos sequenciais, de pós-graduação e o desenvolvimento 

de projetos de pesquisa e programas de extensão ou eventos 

extracurriculares, culturais ou desportivos;  

X. Delegar competência; e  

XI. Exercer as demais atribuições que lhe sejam previstas em lei e no 

Regimento.  

 

4.31. COLEGIADO DE CURSO 

 

O Regimento Interno define que a Coordenadoria de Curso é a unidade básica 
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da Faculdade, para todos os efeitos de organização administrativa e didático-

científica, sendo integrada pelos professores e pelos alunos. A Coordenadoria de 

Curso é exercida por um Coordenador, aprovado em processo seletivo e homologado 

pelo Diretor Geral, para o exercício de um mandato de dois (2) anos, permitida a sua 

recondução.  

A Coordenadoria de Curso é integrada pelo Conselho de Curso, para as 

funções deliberativas, e pelo Coordenador de Curso, para as tarefas executivas. O 

Conselho de Curso é integrado pelos seguintes membros:  

I. O Coordenador de Curso, que o preside;  

II. Cinco representantes do corpo docente do curso, escolhidos por seus 

pares, com mandato de dois anos; e  

III. Um representante do corpo discente, indicado por seus pares, com 

mandato de um ano, sem direito a recondução.  

Compete à Coordenadoria de Curso:  

I. Distribuir encargos de ensino, pesquisa e extensão entre seus 

professores, respeitadas as especialidades;  

II. Deliberar sobre os programas e planos de ensino das disciplinas;  

III. Emitir parecer sobre os projetos de ensino, pesquisa e de extensão que 

lhe forem apresentados, para decisão final do Conselho de Ensino, 

Pesquisa e Extensão (CONSEPE);  

IV. Pronunciar-se sobre aproveitamento de estudos e adaptações de 

alunos;  

V. Opinar sobre admissão, promoção e afastamento de seu pessoal 

docente;  

VI. Opinar sobre o plano e o calendário acadêmico, elaborado pelo Diretor 

Acadêmico; e  

VII. Exercer as demais competências que lhe sejam previstas em lei e neste 

Regimento.  

 

AS REUNIÕES DO COLEGIADO DEVERÃO SER REGISTRADAS EM 

ATAS E SUAS DECISÕES IMEDIATAMENTE ENCAMINHADAS AOS 

ÓRGÃOS COMPETENTES. ESTAS REUNIÕES DEVERÃO SER 

REALIZADAS MENSALMENTE. 
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4.32. APOIO TÉCNICO-ADMINISTRATIVO E DIDÁTICO-PEDAGÓGICO AOS 
DOCENTES 

 

A Faculdade Gran Tietê, que procura oferecer um ensino de alto padrão, tem 

como prioridade dar apoio e suporte a todos os seus professores para que, desta 

forma, possibilitem aos seus alunos uma excelente aprendizagem. O presente curso 

se adéqua a esse objetivo. 

A instituição contratará professores altamente qualificados em cada área, que, 

além de excelentes no domínio do conteúdo das disciplinas, são também bons 

didatas. Tendo presente este objetivo, a Faculdade mantém em sua estrutura um 

serviço de apoio à atuação do professor na sala de aula. 

Isto implica um trabalho direcionado para os cursos e para os professores, 

prioritariamente. Entretanto, são também endereçadas atividades para melhorar o 

desempenho dos funcionários, bem como atividades para desenvolver valores, 

habilidades, comportamentos e atitudes dos mesmos. 

 

4.33. ORGANIZAÇÃO ACADÊMICO-ADMINISTRATIVA 
 

A seguir está descrita a oragnização acadêmico-administrativa eu atende ao 

curso. 

 

4.33.1. Organização do controle acadêmico 

 

A organização do controle acadêmico segue as normas estabelecidas e todo 

sistema de matrícula, trancamento, frequência, notas, aprovação e reprovação, bem 

como os demais procedimentos de secretaria contam com pessoal qualificado e com 

um sistema de informação apropriado. O sistema de controle acadêmico prima pela 

organização das informações referentes ao conteúdo curricular oferecido aos alunos, 

bem como a sistematização dos dados referentes ao horário e cronograma de 

atividades, incluindo a elaboração de toda a documentação pertinente à vida 

acadêmica, tendo presente à legislação educacional em vigor. 

A Faculdade Gran Tietê adota o regime seriado semestral de matrícula por 

disciplina. A cada semestre o aluno renova sua matrícula em disciplinas do currículo 
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do seu curso, conforme horário de aulas preparado para aquele semestre. Durante o 

semestre, sempre que interessar, o aluno pode solicitar histórico escolar contendo 

resultados das disciplinas cursadas em semestres anteriores. A documentação de 

alunos e os registros acadêmicos são administrados pela Secretaria Geral.  

Documentos e informações são fornecidos continuamente pela Secretaria, 

atendendo solicitação de toda comunidade acadêmica. Os requerimentos de 

solicitação desses documentos são protocolados na própria Secretaria. 

 

4.33.2. Pessoal técnico e administrativo 

 

A Gestão do pessoal técnico administrativo está a cargo dos dirigentes da 

Faculdade, auxiliados pelos coordenadores de cursos, bibliotecária, secretário(a) 

acadêmico(a) e tesouraria. 

 

4.34. ATENÇÃO AOS DISCENTES 

 

Os discentes da Faculdade Gran Tietê são apoiados constantemente em 

várias situações. A todos os alunos será disponibilizado um apoio pedagógico dos 

professores, em função de alguns possuírem horário de atendimento ao aluno. Todos 

os cursos possuem uma coordenação a quem cabe orientar os alunos com relação 

aos problemas que enfrentarão no dia-a-dia do curso.  

A Faculdade Gran Tietê possuirá um Núcleo de Apoio Pedagógico que orienta 

os professores no que diz respeito às questões pedagógicas e didáticas assim como 

atende os alunos quando professores e coordenação de curso não conseguirem 

solucionar os problemas. O aluno tem acesso a todas as informações acadêmicas 

relevantes no site da Instituição na Internet. Além disto, no primeiro dia de aula o 

acadêmico recebe o Manual do Aluno com todas as informações relevantes a respeito 

da sua futura vida acadêmica, além do próprio Coordenador do curso proferir uma 

palestra sobre o assunto a cada início de semestre letivo.  

Existe uma política que dá suporte ao estágio e que compõe o currículo de 

todos os cursos de graduação. Todas as empresas da região, instituições com 

potencial de absorção do profissional formado serão contatadas para contribuir na 

constituição do curso e estabelecerem convênios pelos quais são oferecidas vagas 
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para estágio. A Faculdade Gran Tietê manterá, ainda, sistema de acompanhamento 

psicopedagógico ao alunado, com o intuito de auxiliar o estudante nas dificuldades 

naturais encontradas no processo de aprendizagem e de sua adaptação às atividades 

de ensino, pesquisa e extensão. Está estrutura um acompanhamento do desempenho 

do aluno, de forma a possibilitar o oferecimento de medidas alternativas que 

favoreçam a aprendizagem adequada. 

 
4.34.1. Apoio pedagógico 

 

A Faculdade Gran Tietê implementará um sistema de acompanhamento ao 

alunado, com o intuito de auxiliar nas dificuldades naturais encontradas no processo 

de aprendizagem e de sua adaptação às atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

Está estruturado para o acompanhamento do desempenho do aluno, de forma a 

possibilitar o oferecimento de medidas alternativas que favoreçam a aprendizagem 

adequada. 

 

4.34.2. Acompanhamento psicopedagógico 

 

A Faculdade disponibilizará um profissional qualificado com formação 

necessária a este tipo de apoio, objetivando auxiliar sua comunidade acadêmica para 

um melhor desempenho em suas atividades, sejam relacionadas ao processo de 

aprendizado como também fatores psicopedagógicos que influenciam o 

desenvolvimento emocional do indivíduo. 

 

4.34.3. Mecanismos de nivelamento 

 

O Processo Seletivo é o primeiro ato pedagógico da Instituição e, por isso, é 

visto como um momento de análise diagnóstica do perfil do recém-ingressante. Da 

mesma forma, a avaliação em sala de aula é vista como um instrumento diagnóstico 

que aponta e corrige os rumos do processo de ensino e aprendizagem. A partir disso, 

será planejado o nivelamento dos alunos. 

A Faculdade busca identificar e vencer os obstáculos estruturais e funcionais 

ao pleno desenvolvimento do processo educacional com o auxílio dos colegiados de 
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cursos, propiciando ao corpo discente atendimento de apoio, ou suplementar, às 

atividades de sala de aula. Busca tal modalidade para desenvolver trabalho de 

nivelamento dos acadêmicos ingressantes com a oferta de Cursos Básicos de 

Matemática, Português e Informática.  

Outros mecanismos de nivelamento são acionados, como: 

 criação do Grupo de Trabalho de Orientação Didática, constituído por 

professores das disciplinas básicas, supervisionado e orientado pelo Núcleo de Apoio 

Psicopedagógico;  

 atividades didáticas preventivas e terapêuticas presenciais ou não, coordenadas 

por professores e executadas por alunos monitores ou estagiários; 

 oferta de cursos de extensão em Língua Portuguesa, Matemática básica e outros 

que tratem de habilidades específicas, como raciocínio lógico;  

 estímulo aos alunos do primeiro período, recém-ingressantes na Faculdade, a 

participarem de eventos promovidos pela Instituição que vislumbrem a sua integração 

e seu desenvolvimento; 

 outros, para o âmbito institucional, recomendados pelos colegiados de cursos. 

Após a conclusão das atividades propostas, verifica-se melhor adequação e 

aproveitamento para o aluno das aulas programadas para integração das disciplinas. 

 

 

4.34.4. Programas de Apoio Financeiro  

 

O Programa de Apoio Financeiro da Faculdade Gran Tietê está descrito a 

seguir. 

 

4.34.4.1. Programa Motivacional  

 

O regulamento do Programa Motivacional da Faculdade Gran Tietê tem por 

objetivo geral estabelecer um programa de motivação que atinja todos os alunos de 

maneira equitativa, valorizando os aspectos meritocráticos do corpo discente. São 

objetivos específicos desse programa:  

a) Comunicar com clareza ao corpo discente e toda comunidade universitária 

e regional a política de concessão de Bolsas da Faculdade Gran Tietê;  



 
[PROJETO PEDAGÓGICO DE CURSO ENGENHARIA DA COMPUTAÇÃO] 

 

205 
 

b) Incentivar com instrumentos objetivos o melhor desempenho acadêmico;  

c) Reduzir o índice de absenteísmo, rotatividade e inadimplência do corpo 

discente;  

d) Fortalecer o pensamento grupal, direcionando e utilizando-o como 

instrumento de auxílio e busca de qualidade de ensino e apoio para o melhor 

rendimento individual e coletivo dos discentes.  

As bolsas são concedidas semestralmente, sendo válidas por cinco meses, nos 

seguintes períodos:  

a) no primeiro semestre, de primeiro de fevereiro até trinta de junho; e,  

b) no segundo semestre, de primeiro de agosto até trinta e um de dezembro.  

As bolsas são distribuídas no semestre subsequente ao semestre avaliado e 

são cumulativas. Caso o aluno já possua algum convênio, será aplicado primeiro o 

desconto do convênio e sobre o valor obtido, o desconto da bolsa. Não serão 

concedidas bolsas nos períodos de rematrículas.  

Os alunos contemplados com bolsas, que estão inseridos no FIES - 

Financiamento Estudantil têm que ser calculado sobre o valor inteiro da mensalidade 

e subtraída do valor pago pelo aluno à Instituição. As bolsas possuem caráter de 

desconto de pontualidade, assim, no caso de impontualidade no pagamento, o aluno 

a perderá no respectivo mês. Nos casos dos descontos acumulados ultrapassarem a 

cem por cento, não será devido qualquer valor, em devolução ao aluno.  

As bolsas serão concedidas para todos os alunos, nas seguintes condições:  

a) Aos alunos que obtiverem no semestre referido a média e a frequência 

estabelecida pela Instituição para a contemplação das bolsas;  

b) Aos alunos que forem aprovados no semestre, não tendo ficado em 

dependência;  

c) Aos alunos que não tenham sofrido durante o semestre referido advertência 

escrita ou suspensão por motivos disciplinares, aplicados pela direção.  

As quotas das bolsas de estudos são:  

a) Dez por cento de desconto: quando obtiver média aritmética simples das 

disciplinas cursadas igual ou superior a nove e frequência superior a oitenta 

e cinco por cento em cada disciplina;  

b) Cinco por cento de desconto: quando obtiver média aritmética simples das 

disciplinas cursadas igual ou superior a oito e frequência superior a oitenta 
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e cinco por cento em cada disciplina.  

A bolsa contemplada com seu respectivo percentual de desconto será referente 

à mensalidade vigente no período de contemplação, no valor estabelecido com o 

desconto da mensalidade paga em dia, e terá caráter de desconto de pontualidade. 

Se o aluno estiver inadimplente por trinta dias, a contar da data de vencimento, 

perderá o direito a bolsa nos meses subsequentes.  

Ao término de cada semestre será reavaliado o programa, com os respectivos 

tópicos:  

a) alcance de seus objetivos;  

b) mensuração e evolução dos resultados;  

c) redução no índice de absenteísmo e de inadimplência;  

d) aumento no grau de satisfação do corpo discente;  

e) diagnóstico e proposta de mudanças de adaptação do programa.  

Para os alunos do quinto ao oitavo termo, o programa motivacional concede 

ainda Bolsas de Estudo àqueles de cada turma que se destacam na avaliação ensino-

aprendizagem que é realizada duas vezes em cada semestre. Nesta avaliação é 

abrangido todo o conteúdo interdisciplinar de cada bimestre, sendo possível 

acompanhar o desempenho discente, assim como suprir algumas deficiências que por 

ventura venham a ocorrer em determinada disciplina. 

  

4.34.4.2. Programa Parceria – Desconto e Premiação  

 

A Faculdade Gran Tietê estabeleceu um programa de parceria no qual o aluno 

que indicar uma pessoa para o processo seletivo, e caso seja aprovada e efetue 

matrícula, terá dez por cento de desconto na mensalidade durante todo o semestre, 

possibilitando maiores descontos quanto mais indicações fizerem, conforme o quadro 

abaixo: 

 

 

Quadro 13 - Percentual de desconto – Programa parceria. 

 

Para participar deste programa, o aluno deverá fazer pessoalmente a inscrição 
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da pessoa indicada, na sede da Faculdade Gran Tietê. Este programa de desconto 

não é cumulativo e, assim, caso o aluno participe do plano de indicações e tenha bolsa 

de estudo, este terá direito ao benefício que lhe conceder maior vantagem.  

Neste programa o aluno da Faculdade Gran Tietê que trouxer outro aluno, mas 

porventura este não efetuar a sua matrícula, o aluno receberá no final do processo 

seletivo uma premiação referente ao número de inscrições realizadas.  

 

4.34.4.3. Bolsas de Trabalho ou de Administração  

 

Há na Faculdade Gran Tietê a política de Bolsas para funcionários que 

pretendem realizar a graduação ou a pós-graduação em um dos cursos da Faculdade 

Gran Tietê. Os critérios para distribuição das bolsas e os funcionários contemplados 

são definidos na política de capacitação do corpo técnico-administrativo. 

 

4.34.4.4. Convênios  

 

A Faculdade Gran Tietê possui convênios com instituições e empresas para 

parceria e concessão de descontos. Para a obtenção de tais descontos os alunos 

deverão, no ato da matrícula, efetuar requerimento à Faculdade Gran Tietê, anexando 

ao mesmo documento comprobatório de sua ligação com a instituição/empresa 

conveniada.  

Para manutenção do desconto, o aluno ainda com ligações com a empresa ou 

instituição conveniada deverá efetuar, impreterivelmente em sua rematrícula, o 

mesmo procedimento descrito anteriormente, isto é, requerimento e documento 

comprobatório. Sendo deferido o requerimento, o desconto será concedido na 

mensalidade seguinte. Os descontos provenientes dos convênios acima descritos não 

são cumulativos entre si, sendo, neste caso, considerado o maior desconto. Não 

incidem também sobre mensalidades de alunos beneficiados com o FIES bem como 

na matrícula e rematrícula.  

 

4.34.4.5. Bolsas Acadêmicas Fornecidas pela Mantenedora  

 

A Faculdade Gran Tietê instituiu uma Comissão Especial para analisar a 
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conveniência, os objetivos e a viabilidade em consolidar um Fundo de apoio e 

incentivo aos alunos, visando possibilitar a captação de recursos alternativos e o 

desenvolvimento de um programa de bolsas acadêmicas.  

A concessão de bolsas visa ainda oferecer oportunidade de complementação 

acadêmica a alunos de graduação, bem como o desenvolvimento de outras atividades 

acadêmicas, estimulando a integração ensino-pesquisa-extensão e a 

interdisciplinaridade. O número de bolsas depende da disponibilidade orçamentária 

da Faculdade Gran Tietê, bem como dos recursos captados. Fica a cargo da comissão 

a determinação de valores, prazos de vigência e demais critérios e especificidades.  

 

4.34.4.6. Financiamento ao Estudo do Ensino Superior – FIES  

 

É um programa do MEC em conjunto com a CAIXA ECONÔMICA FEDERAL 

que visa financiar, a juros baixos, até 100 % da mensalidade (dependendo da renda 

familiar) de alunos matriculados em instituições de ensino superior particulares 

credenciadas ao programa, como é o caso da Faculdade Gran Tietê. Para participar 

o aluno deverá aguardar a abertura das inscrições que será comunicada pela 

Faculdade Gran Tietê.  

 

4.34.4.7. Bolsa do Programa Escola da Família  

 

Programa do Governo Estadual/Secretaria Estadual da Educação que concede 

bolsa de 50% para alunos matriculados em instituições de ensino superior particulares 

credenciadas. Estas instituições devem, para credenciar-se ao programa, conceder 

aos alunos participantes a bolsa dos outros 50 % da mensalidade. Os alunos 

participantes, por sua vez, deverão atuar aos fins de semana nas escolas públicas 

estaduais como Educadores Universitários.  

 

4.34.4.8. Programa Universidade para Todos - Prouni  

 

É um programa do Ministério da Educação, criado pelo Governo Federal em 

2004, que oferece bolsas de estudos em instituições de educação superior privadas, 
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em cursos de graduação e sequenciais de formação específica, a estudantes 

brasileiros de baixa renda sem diploma de nível superior. Tem como finalidade a 

concessão de bolsas de estudos integrais e parciais a estudantes de baixa renda, em 

instituições privadas de educação superior, oferecendo, em contrapartida, isenção de 

alguns tributos àquelas que aderirem ao Programa.  

 

4.35. ACOMPANHAMENTO DE EGRESSOS  

 

A Faculdade Gran Tietê manterá um cadastro para registro da atuação 

profissional dos egressos do curso de Engenharia de Computação, sempre que 

possível atualizado e com dados que lhe permita traçar o perfil da inserção de seus 

ex-alunos no mercado de trabalho. Esses dados serão valiosos também para que o 

curso possa repensar e rever seus objetivos, de acordo com a efetiva demanda 

verificada pelo mercado de trabalho, adequando-o à vocação regional verificada. 

Contudo, não é somente esta modalidade de acompanhamento de egressos 

que se pretende implantar. Como forma de dar continuidade à consolidação e 

aplicação dos conhecimentos adquiridos na graduação, a Faculdade implantará um 

programa de acompanhamento de recém-graduados. Este acompanhamento se dará 

nas áreas descritas a seguir. 

 

a) Apoio ao Egresso  

O bacharel em Engenharia de Computação, recém-formado, que pretenda exercer a 

profissão, até um ano após a colação de grau, poderá se utilizar de toda a estrutura 

da Faculdade (orientação técnica pelo professores, utilização da biblioteca e dos 

recursos de informática disponíveis etc.), como suporte para o início de suas 

atividades profissionais. 

b) Incentivo à Pesquisa e à Docência 

O bacharel em Engenharia de Computação, recém-formado, que pretenda se dedicar 

à docência e à pesquisa, terá todo o suporte acadêmico para desenvolver suas 

atividades ou dar continuidade às atividades que já vinha desenvolvendo na 

graduação, até um ano após a colação de grau. Estarão disponíveis a biblioteca, os 

recursos de informática e orientação pelos professores da área de pesquisa de opção 

do aluno, para elaboração de monografias, artigos ou qualquer outro tipo de trabalho 
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acadêmico. Haverá até mesmo possibilidade de alguns desses bacharéis virem a 

compor, futuramente, o quadro de docentes da GRAN TIETÊ, se prosseguirem na 

capacitação e qualificação acadêmicas, realizando cursos de pós-graduação em nível 

de mestrado e doutorado, contando até mesmo, em alguns casos, com o fomento da 

entidade mantenedora. 

c) Preparação para Concursos Públicos  

O objetivo aqui é dar continuidade às atividades desenvolvidas durante toda a 

graduação, voltadas para informação e orientação dos alunos sobre as funções 

desempenhadas nas carreiras públicas e sobre a natureza do processo seletivo para 

ingresso nos quadros de cada uma delas. Para preparar os alunos para os concursos 

públicos (ingresso na carreira), a Faculdade estimulará seus alunos, particularmente 

com apoio da disciplina "Metodologia da Pesquisa", a buscar métodos eficientes de 

organização de estudo, que lhes facilite a aprendizagem. O aluno será orientado a 

"aprender a aprender", aproveitando melhor seu tempo de estudo, organizando seus 

horários, criando hábito de estudo constante e disciplinado. Será trabalhada a idéia 

de que a otimização da aprendizagem é resultado de esforço, disciplina e constância. 

Esta atividade deverá ajudar a formar no aluno a consciência da necessidade do 

estudo constante durante toda a graduação e do estudo contínuo e autônomo após 

se tornar bacharel. A experiência vem demonstrando que os alunos que conquistam 

as vagas nos vestibulares das universidades mais concorridas não são aqueles que 

depois de concluírem o ensino médio, se debruçam sobre os livros dez ou doze horas 

por dia, estudando a exaustão, para recuperar o tempo perdido. Os aprovados que 

obtêm as melhores classificações são aqueles que têm uma história de escolarização. 

Proporcionando e disponibilizando estes recursos, a GRAN TIETÊ estará não apenas 

cumprindo sua missão de formar novos e competentes profissionais, como também 

lhes oferecendo meios para viabilizar o início da carreira e sua integração ao mercado 

de trabalho.  

d) Bolsas de trabalho 

A Instituição instalará uma coordenadoria de estágio que encaminhará os alunos para 

o desenvolvimento de atividades práticas em outras instituições externas à escola e 

oferecerá bolsa de ajuda de custo para os alunos que participarem de estágios de 

extensão dentro da GRAN TIETÊ. 
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e) Serviço de integração escola x empresa (encaminhamento profissional) 

Dentro da GRAN TIETÊ há setores responsáveis por contatos e convênios com 

empresas, escolas, órgãos públicos e privados para o encaminhamento de estagiários 

ou contratos de trabalho. Existem também atividades de preparação para o trabalho 

que possibilita ao aluno vivenciar em laboratório situações corriqueiras da vida real de 

uma empresa. 

 

4.35.1. Meios de divulgação de trabalhos e produções de alunos 

 

Como meio de estimular e divulgar os trabalhos de pesquisa e demais 

atividades acadêmicas, o curso manterá uma revista científica, de publicação 

periódica. A revista destina-se à divulgação das atividades de ensino, pesquisa e 

extensão da Faculdade, bem como ao intercâmbio com outros cursos do Brasil e do 

exterior, pela colaboração de professores e alunos. O seu conselho editorial é 

integrado pelos docentes mais titulados da própria instituição, e de professores de 

conceito notório, especialmente convidados. 

Na revista, que tem periodicidade semestral, a Faculdade promove a também 

a editoração dos trabalhos científicos, de reconhecido valor, resultante de 

monografias, dissertações ou teses de seus professores, apresentados em eventos 

científicos ou aprovados em programas de pós-graduação ou resultantes de 

pesquisas realizadas. 

Atente-se que a GRAN TIETÊ encaminhará ao IBICT a solicitação do ISSN 

para a indexação da revista em tela, fato que valoriza a produção científica da 

comunidade acadêmica da Faculdade. 
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 CORPO DOCENTE  

       

 

5.1. PERFIL DO CORPO DOCENTE 

 

A profissão do magistério é imprescindível na estrutura social de todos os 

povos, requerendo por isso mesmo, adequada e cuidadosa seleção e preparo 

para a mesma. 

 

Sendo o professor de Engenharia de Computação, também um educador, tem 

diante de si uma sociedade cheia de desafios e desigualdades acentuadas. O trabalho 

do professor de Engenharia de Computação diante do contexto em que vive a 

sociedade mundial é desafiador, já que os problemas são extremamente complexos 

e o entendimento deles tem uma relação direta com as ciências gerenciais. Que perfil 

deve ter um professor, de forma a auxiliar o aluno a constituir-se como cidadão, dando 

oportunidade para que ele conheça melhor as relações que se estabelecem no interior 

das organizações e da sociedade. 

Com estas reflexões e, ainda outras pertinentes ao ensino, o Curso de 

Engenharia de Computaçãoestabelece um perfil desejado para o professor da 

graduação ao entender que o conhecimento produzido na Faculdade, fundamentado 

em pesquisa de campo, de laboratório, levantamento bibliográfico e, dominado pelo 

professor, deve ser o instrumental teórico a ser elaborado e recriado, para se 

transformar em saber escolar, ou seja, um saber a ser trabalhado pelo egresso do 

curso. 

Nesse perfil traçado pelo curso, há uma relação direta entre o professor e os 

novos paradigmas da Educação. Isso se registra da seguinte forma: 

 A aprendizagem é considerada como processo; 

 É dada prioridade à auto-imagem como geradora de desempenho; 

 Valorização da igualdade no relacionamento, entre os sujeitos do processo 

educativo; 

 A relação é entre pessoas e não em funções; 



 
[PROJETO PEDAGÓGICO DE CURSO ENGENHARIA DA COMPUTAÇÃO] 

 

213 
 

 A autonomia é encorajada; 

 A Experiência interior e os sentimentos são encarados como fatores importantes 

para potencializar a aprendizagem; 

 Enfatiza-se a busca do todo, complementando teoria com prática; 

 A aprendizagem vista como processo para a vida toda; 

 A interdisciplinaridade é fundamental para o processo de aprendizagem; 

 O professor também é um aprendiz; 

 Há preocupação com o ambiente favorável à  aprendizagem. 

Sob essa ótica, o professor precisa ter uma formação continuada. Propõe-se, 

dessa forma, juntamente com o professor, desvendar e utilizar os conhecimentos, 

tendo como embasamento metodológico a dialética. Além disso, pretende-se 

desenvolver atividades orientadas de leitura e discussões, reflexão constante da 

prática pedagógica, bem como uma postura investigativa de forma a entender a 

estrutura e organização do espaço. 

Na medida em que o professor se assume como sujeito do seu próprio 

trabalho na sala de aula, em que propicia condições para o aluno tornar-se co-produtor 

de conhecimentos, o pedagógico e o político saem fortalecidos. Para ser professor do 

Curso de Engenharia de Computação não é necessário apenas dominar o 

conhecimento a ser repassado, mas ter uma visão holística. “Esse perfil envolve um 

professor que tem conhecimentos na área da psicologia de ensino e aprendizagem; 

didática; de linguagem e métodos a serem utilizados em sala de aula”.  

Nessa perspectiva, o perfil adequado dos professores de Engenharia de 

Computaçãoda GRAN TIETÊ deve atender as qualidades ou condições para o 

magistério superior consubstanciam-se em duas direções: a vocação pedagógica e 

as condições profissionais. 

1. Vocação pedagógica: o professor deve pertencer ao tipo de criatura humana 

social, isto é, aquele que é dominado pela tendência de servir aos seus semelhantes. 

A vocação pedagógica desdobra-se em amor pedagógico, sentido de valores e 

consciência de responsabilidade. 

2. Condições profissionais: é necessário estar reforçado por certas qualidades 

profissionais, como erudição crítica e atitude inquisitiva, probidade magisterial, alegria 

e bom humor e tato pedagógico. 
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5.2. CONTRATAÇÃO DOS PROFESSORES 

 

A formação do quadro de docentes do curso de Engenharia de Computação é 

feita mediante contratação de profissionais específicos para cada área pelo regime de 

trabalho da CLT - Consolidação das Leis Trabalhistas. Os professores serão 

contratados em tempo integral, parcial ou horista – atendendo plenamente as 

exigências legais. 

 

5.3. POLÍTICA E PLANO DE CARREIRA 

 

O Plano de Carreira Docente – PCD regula as condições de admissão, 

dispensa, direitos, vantagens, deveres e responsabilidades dos membros do 

magistério da Faculdade Gran Tietê, mantida pela IERT - Instituições de Ensino 

Reunidas Tietê. 

 

5.3.1. Critérios de admissão e de progressão na carreira 
 

O pessoal docente da Faculdade Gran Tietê será contratado pela 

Mantenedora, de acordo com o processo seletivo, após indicação da Direção 

Acadêmica e aprovação pelo Diretor Geral. Em sua indicação, deve a Direção 

Acadêmica comprovar a necessidade da contratação do professor. Após aprovação 

do Diretor Geral, cabe ao Departamento de Recursos Humanos promoverem o 

recrutamento e seleção do professor, nos termos das normas vigentes. 

O professor, contratado ou aqueles que já fazem parte do corpo docente da 

Instituição serão enquadrados, de acordo com sua titulação, em uma das categorias, 

classes e níveis do Plano de Carreira Docente da Faculdade Gran Tietê. 

 

5.3.2. Ações de Capacitação 
 

A GRAN TIETÊ valoriza seus docentes e, promove constantemente a 

capacitação dos mesmos. A política de capacitação dos docentes está claramente 

definida no Plano de Capacitação Docente. 
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5.3.3. Plano de Cargos e Salários 
 

O plano de cargos e salários da instituição contempla tanto o corpo docente 

quanto o corpo técnico-administrativo. O corpo de funcionários é fundamental para o 

bom andamento das atividades da Instituição. Assim, a Faculdade Gran Tietê 

desenvolve uma política de valorização de seus funcionários, enquadrando-os em um 

Plano de Cargos e Salários que visa contemplar o desempenho e formação dos 

mesmos, oferecendo também oportunidades de qualificação/capacitação profissional. 

Dentro desta política são destacadas as seguintes diretrizes: 

 incentivo à formação continuada; 

 oferta de cursos voltados à atuação específica; 

 oferta de cursos de relações interpessoais para o bom desempenho profissional; 

 estímulo à participação em eventos sociais, culturais e científicos promovidos 

pela Instituição e outras entidades; 

 atualização de conhecimentos na área da informática; 

 implementação do Plano de Cargos e Salários adequando-o à realidade de 

mercado e de gestão; 

 elaboração da matriz de capacitação e treinamento do pessoal administrativo do 

nível técnico e operacional, revisando-a a cada ano; 

 seleção de profissionais já titulados e disponíveis no mercado, mediante 

chamada por edital, concurso ou outro expediente; 

 implementação da oferta de programas de qualificação próprios; 

 atração, desenvolvimento e retenção de talentos; 

 aumento do nível de valorização das pessoas; 

 criação de sistema de remuneração que reconheça méritos e valores; 

 criação de agentes integradores do ambiente interno, que aumentem a sinergia 

entre todos os funcionários da instituição. 

 

5.4. ESTÍMULOS PROFISSIONAIS 

 

A seguir estão descritos os estímulos proporcionados pela GRAN TIETÊ aos 

seus docentes. 
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5.4.1. Apoio à produção científica, técnica, pedagógica e cultural 
 

Visando à contínua qualificação do seu corpo docente, a Faculdade Gran Tietê 

incentiva, de várias formas, o progresso intelectual dos professores. Uma delas é a 

publicação de trabalhos de seus docentes na Revista Científica da Faculdade.  

Outra forma de contribuir para o aperfeiçoamento dos seus docentes é 

assegurar apoio ao professor que se afastar de suas funções para: 

 aperfeiçoar-se em instituições nacionais ou estrangeiras; 

 prestar colaboração a outras instituições de ensino superior ou de pesquisa; 

 participar de cursos, congressos, seminários e outros eventos de natureza 

científica, cultural ou técnica, relacionados com as suas atividades acadêmicas na 

Faculdade Gran Tietê.  

Especificamente, a política de recursos humanos, para o período do seu Plano 

de Desenvolvimento Institucional, contempla várias iniciativas e diretrizes, a saber: 

 estabelecimento de incentivos funcionais, sob a forma de acréscimo percentual 

aos salários, mediante progressões horizontais, por merecimento, para a produção 

científica e tecnológica dos docentes, expressa em livros e artigos publicados, 

patentes obtidas e comunicações apresentadas em congressos e outros eventos 

assemelhados; 

 permissão e encorajamento a um número crescente de professores, para que 

façam cursos de pós-graduação, especialmente os de stricto sensu; 

 ampliação do leque de ofertas de cursos de especialização e atualização 

destinados a docentes; 

 estabelecimento de convênios, com entidades públicas e particulares, do país 

e do exterior, que permitam a oferta de cursos, estágios e treinamentos aos 

professores; 

 aumento e diversificação dos cursos que visem à capacitação e ao 

aprimoramento didático-pedagógico do docente; 

 oferta de cursos e de estágios que permitam o aumento do número de 

professores engajados, como coordenadores ou simples pesquisadores, nos projetos 

de pesquisa e extensão da Faculdade Gran Tietê.  
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5.4.2. Apoio à participação em eventos 
 

A Faculdade Gran Tietê estimula a participação dos seus professores em 

eventos de natureza cultural, técnica e científica, especialmente pela apresentação de 

trabalhos produzidos individualmente ou em grupo. Com o intuito de aprimorar a 

atividade docente a GRAN TIETÊ contempla em sua política de capacitação o apoio 

à participação dos docentes em eventos. 

 

5.4.3. Incentivo à formação/atualização pedagógica dos docentes 
 

A Faculdade Gran Tietê, preocupada com a formação pedagógica de seus 

docentes, tem como política promover o desenvolvimento, aprimoramento e 

qualificação do ser humano como agente de transformação social, contribuindo com 

uma alternativa de atendimento educacional flexível e que elimina barreiras, 

facilitando o acesso ao conhecimento por meio da educação à distância e presencial. 

Uma de suas principais diretrizes está em facilitar o acesso à formação pedagógica 

de profissionais graduados, habilitando-os, assim, para o exercício da docência. 

Na Política de Capacitação Docente estão descritas todas as ações 

institucionalizadas de incentivo à formação/atualização pedagógica dos docentes. A 

Faculdade Gran Tietê acredita que o grande diferencial de uma Instituição de ensino 

é o seu quadro de docentes, visto que as mudanças ocorrem com velocidade ímpar, 

tornando necessário a atualização constante, quer no aspecto específico das 

disciplinas, quer no aspecto didático pedagógico. 

 

5.5. NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE - NDE 
 

O Núcleo Docente Estruturante (NDE) é um conjunto de professores, de 

elevada formação e titulação, contratados em tempo integral e parcial, que respondem 

mais diretamente pela criação, implantação e consolidação do Projeto Pedagógico do 

Curso. Dessa forma, o Núcleo é o órgão consultivo responsável pela concepção do 

Projeto Pedagógico do Curso e tem, por finalidade, a atualização, revitalização do 

mesmo.  

As atribuições do Núcleo Docente Estruturante consistem em: 

I. Estabelecer o perfil profissional do egresso do curso; 
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II. Atualizar periodicamente o projeto pedagógico do curso; 

III. Conduzir os trabalhos de reestruturação curricular, para aprovação no 

Colegiado de Curso, sempre que necessário; 

IV. Supervisionar as formas de avaliação e acompanhamento do curso 

definidas pelo Colegiado; 

V. Analisar e avaliar os Planos de Ensino dos componentes curriculares; 

VI. Promover a integração horizontal e vertical do curso, respeitando os 

eixos estabelecidos pelo projeto pedagógico; 

VII. Acompanhar as atividades do corpo docente, recomendando ao 

Colegiado de Curso a indicação ou substituição de docentes, quando 

necessário. 

O Núcleo Docente Estruturante (NDE) do respectivo curso segue a Resolução 

n.º 01, de 17 de JUNHO de 2010, conforme os parâmetros a seguir: 

I. ser constituído por um mínimo de 5 professores pertencentes ao corpo 

docente do curso;  

II. ter pelo menos 60% de seus membros com titulação acadêmica obtida 

em programas de pós- graduação stricto sensu;  

III. ter todos os membros em regime de trabalho de tempo parcial ou 

integral, sendo pelo menos 20% em tempo integral;  

IV. assegurar estratégia de renovação parcial dos integrantes do NDE de 

modo a assegurar continuidade no processo de acompanhamento do 

curso. 

 

5.6. INTERDISCIPLINARIDADE NA PRÁTICA DOCENTE  

 

Entre os princípios pedagógicos que estruturam as áreas de conhecimento 

destaca-se como eixo articulador, a interdisciplinaridade. Para observância da 

interdisciplinaridade é preciso entender que as disciplinas resultam de recortes e 

seleções, historicamente constituídos. A forma de inserção e abordagem das 

disciplinas num currículo escolar é em si mesma indicadora de uma opção pedagógica 

de propiciar ao aluno a construção de um conhecimento fragmentário ou orgânico e 

significativo, quanto à compreensão dos fenômenos naturais, sociais e culturais.  
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É importante deixar claro que a prática docente, ao adotar a 

interdisciplinaridade como metodologia no desenvolvimento do currículo escolar, não 

significa o abandono das disciplinas nem supõe para o professor uma “pluri-

especialização” bem difícil de imaginar, com o risco do sincretismo e da 

superficialidade. Para maior consciência da realidade, para que os fenômenos 

complexos sejam observados, vistos, entendidos e descritos torna-se cada vez mais 

importante a confrontação de olhares plurais na observação da situação de 

aprendizagem. Daí a necessidade de um trabalho de equipe realmente pluridisciplinar 

e que impossibilite a fragmentação do conhecimento.  

O projeto pedagógico em seus conteúdos programáticos busca a 

interdisciplinaridade e a instituição coloca à disposição dos professores e 

coordenadores o coordenador pedagógico, que possui como objetivo principal o eixo 

articulador do curso e suas nuances.  

 

5.7. COORDENADAÇÃO ACADÊMICA 

 

A Coordenação acadêmica do curso de Engenharia de Computação é feita 

mediante contratação de profissionais específicos para cada área pelo regime de 

trabalho da CLT – Consolidação das Leis Trabalhistas – em tempo integral.  

A Faculdade tem como norma que os coordenadores sejam aqueles de maior 

titulação, em regime de tempo integral, portadores de experiência profissional e 

acadêmica e não-acadêmica adequadas. Avalia ainda o potencial interdisciplinar dos 

docentes dando preferência àqueles de maior adequação neste quesito para 

ocuparem a função de coordenação.  

 

5.7.1. Atuação do coordenador 
 

As competências da Coordenadoria de Curso estão dispostas no Art. 21 do 

Regimento da Faculdade, desta forma:  

I. Distribuir encargos de ensino, pesquisa e extensão entre seus 

professores, respeitadas as especialidades;  

II. Deliberar sobre os programas e planos de ensino das disciplinas;  

III. Emitir parecer sobre os projetos de ensino, pesquisa e de extensão que 
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lhe forem apresentados, para decisão final do Conselho de Ensino, 

Pesquisa e Extensão (CONSEPE);  

IV. Pronunciar-se sobre aproveitamento de estudos e adaptações de alunos;  

V. Opinar sobre admissão, promoção e afastamento de seu pessoal docente;  

VI. Opinar sobre o plano e o calendário acadêmico, elaborado pelo Diretor 

Acadêmico; e  

VII. Exercer as demais competências que lhe sejam previstas em lei e no 

Regimento.  

São atribuições do Coordenador de Curso (Art. 22 do Regimento):  

I. Superintender todas as atividades da Coordenadoria;  

II. Representar a coordenação junto às autoridades e aos órgãos da 

Faculdade Gran Tietê;  

III. Supervisionar e fiscalizar a execução das atividades programadas no 

âmbito do seu campo, bem como a assiduidade dos professores e alunos;  

IV. Convocar e presidir as reuniões do Conselho de Curso;  

V. Apresentar, anualmente, à Diretoria Acadêmica, relatório de suas 

atividades e das de sua Coordenadoria;  

VI. Sugerir a contratação ou dispensa do pessoal docente, técnico-

administrativo e monitores;  

VII. Encaminhar à Secretaria Acadêmica, nos prazos fixados pelo Diretor 

Acadêmico, os relatórios e informações sobre avaliações e frequência de 

alunos;  

VIII. Promover, periodicamente, a avaliação das atividades e programas do 

Curso, assim como dos alunos e do pessoal docente e técnico-

administrativo nele lotado;  

IX. Propor ou encaminhar proposta, na forma deste Regimento, para a 

criação de cursos sequenciais, de pós-graduação e o desenvolvimento de 

projetos de pesquisa e programas de extensão ou eventos 

extracurriculares, culturais ou desportivos;  

X. Delegar competência; e  

XI. Exercer as demais atribuições que lhe sejam previstas em lei e no 

Regimento. 
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 INSTALAÇÕES PARA O CURSO  

       

 

6.1. ESPAÇO FÍSICO DO CURSO 

- 

O espaço físico disponibilizado pela Faculdade Gran Tietê aos seus alunos, 

professores e funcionários foi projetado de tal maneira que atenda, da maneira mais 

satisfatória possível, dentro dos critérios estabelecidos pelo MEC, aos seguintes 

requisitos: 

a) Dimensão – espaço físico adequado para o número de usuários e para o 

tipo de atividade; 

b) Acústica – isolamento de ruídos externos e boa audição interna, com uso de 

equipamentos, se necessário; 

c) Iluminação – luminosidade natural e/ou artificial; 

d) Ventilação – adequada às necessidades climáticas locais ou com 

equipamentos,se necessário; 

e) Mobiliário e aparelhagem específica – adequado e suficiente; 

f) Limpeza – áreas livres são varridas e sem lixo, os pisos são lavados 

regularmente, mantendo-os sem sujeira, poeira e lixo. O depósito e as 

cestas de coleta de lixo estão disponibilizados em lugares estratégicos, 

como próximos às salas de aulas na cantina, na biblioteca, nas salas de 

estudo etc. A GRAN TIETÊ mantêm, também, suas instalações sanitárias 

com pisos, paredes e aparelhos lavados e desinfetados, contando para isso 

com pessoal adequado e material de limpeza disponível. 

 

6.1.1. Descrição da Estrutura Física da Faculdade Gran Tietê 
 

O quadro a seguir apresenta a distribuição das instalações físicas geral da 

Faculdade Gran Tietê, incluindo salas de aula, instalações para docentes, área de 

alimentação, laboratórios, biblioteca, auditório e instalações sanitárias. 
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Quadro 14 - Distribuição das instalações físicas geral da Faculdade Gran Tietê. 
 

6.1.2. Salas de Aula 
 

As salas de aula da GRAN TIETÊ são dimensionadas para atender 

satisfatoriamente às atividades acadêmicas nelas realizadas, sendo adequadas ao 

número de alunos e de disciplinas dos cursos de graduação e de pós-graduação, 
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disponibilizando para seus alunos e professores um ambiente iluminado, ventilado, 

com boa acústica, limpo, com móveis e acessórios para o bom andamento das aulas. 

 

6.1.3. Instalações para docentes 
 

Os docentes dos cursos de graduação da Faculdade Gran Tietê contam com 

uma sala de professores, na qual é possível fazer reuniões, atender alguns alunos 

para orientações gerais, além de se constituir um espaço de encontro dos docentes 

de vários cursos. A sala dos professores atende satisfatoriamente aos requisitos de 

iluminação, ventilação, acústica, limpeza, mobiliário e equipamentos, sendo adequada 

para o número de usuários e para o tipo de atividade. 

 

6.1.4. Instalações administrativas 
 

Na Faculdade Gran Tietê, em suas instalações, existem salas destinadas 

especificamente para as funções administrativas da Instituição e dos cursos 

oferecidos (secretaria, tesouraria, almoxarifado, patrimônio etc.). A GRAN TIETÊ 

considera que o espaço físico reservado para esses setores é adequado para o 

número de usuários e para o tipo de atividade desenvolvida. Tais espaços atendem 

satisfatoriamente as condições de iluminação, ventilação, acústica, limpeza, mobiliário 

e equipamentos. 

 

6.1.5. Instalações para a Coordenação do curso 
 

O coordenador do curso de Engenharia de Computação da Faculdade Gran 

Tietê possui uma sala específica, na qual é possível fazer reuniões com docentes do 

curso, atendimento a alunos e desenvolver atividades administrativas inerentes à 

rotina de cada curso. A sala do coordenador de curso atende satisfatoriamente aos 

requisitos de iluminação, ventilação, acústica, limpeza, mobiliário e equipamentos, 

sendo adequada para o número de usuários e para o tipo de atividade. 

 

6.1.6. Auditórios e Salas de Conferência 
 

A Faculdade Gran Tietê dispõe de um (1) auditório,  onde a Instituição realiza 
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vários eventos relacionados aos seus cursos, servindo também como sala de 

conferência. O auditório apresenta um espaço físico adequado para o número de 

usuários e para o tipo de atividade que se destina e atende, adequadamente, aos 

requisitos de iluminação, ventilação, acústica, limpeza, mobiliário e equipamentos. 

 

6.1.7. Gabinetes de Trabalho para Professores em Tempo Integral  
 

A Instituição possui gabinetes de trabalho implantados para os docentes em 

tempo integral com adequada: disponibilidade de equipamentos de informática em 

função do número de professores, dimensão, limpeza, iluminação, acústica, 

ventilação, acessibilidade, conservação e comodidade. 

 

6.1.8. Condições de acesso para portadores de necessidades especiais 
 

A Faculdade Gran Tietê se preocupa em garantir os requisitos mínimos de 

acessibilidade para pessoas portadoras de necessidades especiais que estudam ou 

venham a estudar na Instituição, tendo como referência a norma ABNT 9050, da 

Associação Brasileira de Normas Técnicas, que trata da Acessibilidade de Pessoas 

Portadoras de Deficiências e Edificações, Espaço, Mobiliário e Equipamentos 

Urbanos.  

A IES atende tais normas e também à Portaria nº 3.284, de 7 de novembro de 

2003 (que dispõe sobre requisitos de acessibilidade de pessoas portadoras de 

deficiências, para instruir os processos de autorização e de reconhecimento de 

cursos, e de credenciamento de instituições). A instituição adota os seguintes 

procedimentos: 

 

6.1.8.1. Para alunos com deficiência física: 

 

Para alunos com deficiência física, a EIS proporciona: 

 eliminação de barreiras arquitetônicas para circulação do estudante, permitindo 

o acesso aos espaços de uso coletivo; 

 reserva de vagas em estacionamentos nas proximidades das unidades de 

serviços; 
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 construção de rampas com corrimãos ou colocação de elevadores, facilitando a 

circulação de cadeira de rodas; 

 adaptação de portas e banheiros com espaço suficiente para permitir o acesso 

de cadeira de rodas; 

 colocação de barras de apoio nas paredes dos banheiros; 

 instalação de lavabos, bebedouros e telefones públicos em altura acessível aos 

usuários de cadeira de rodas. 

 

6.1.8.2. Para alunos com deficiência visual: 

 

Há o compromisso formal da instituição de proporcionar, caso seja solicitada, 

desde o acesso até a conclusão do curso, sala de apoio contendo: 

 máquina de datilografia Braille, impressora Braille acoplada a computador, 

sistema de síntese de voz; 

 gravador e fotocopiadora que amplie textos; 

 plano de aquisição gradual de acervo bibliográfico em fitas; 

 software de ampliação de tela; 

 equipamento para ampliação de textos para atendimento a aluno com visão 

subnormal; 

 lupas, réguas de leitura; 

 scanner acoplado a computador; 

 plano de aquisição gradual de acervo bibliográfico dos conteúdos básicos em 

Braille. 

 

6.1.8.3. Para alunos com deficiência auditiva: 

 

Existe o compromisso formal da instituição de proporcionar, caso seja 

solicitada, desde o acesso até a conclusão do curso: 

 quando necessário, intérpretes de língua de sinais/língua portuguesa, 

especialmente quando da realização de provas ou sua revisão, complementando a 

avaliação expressa em texto escrito ou quando este não tenha expressado o real 

conhecimento do aluno; 
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 flexibilidade na correção das provas escritas, valorizando o conteúdo semântico; 

 aprendizado da língua portuguesa, principalmente na modalidade escrita (para o 

uso de vocabulário pertinente às matérias do curso em que o estudante estiver 

matriculado); 

 materiais de informações aos professores para que se esclareça a especificidade 

linguística dos surdos. 

 

6.1.9. Infra-estrutura de segurança 
 

O Sistema de Segurança atua no sentido de garantir a prevalência das normas 

de segurança no que se refere às suas atribuições de prevenção e segurança às 

pessoas. Quanto à segurança patrimonial, a Faculdade dispõe de corpo próprio de 

vigilantes que garante este serviço e assegura a guarda da estrutura patrimonial 

(prédios, móveis, equipamentos). 

 

6.2. EQUIPAMENTOS 
 

A seguir estão descritas as considerações sobre os equipamentos 

disponibilizados para o curso. 

 

6.2.1. Acesso dos Docentes, Técnicos e Alunos aos Equipamentos de 
Informática e aos Recursos Audiovisuais e Multimídia  

 

Com vista a uma utilização que seja simultaneamente de qualidade, ordeira, e 

satisfatória dos laboratórios, a Faculdade Gran Tietê estabeleceu o conjunto de 

orientações abaixo enunciadas. Desnecessário dizer, que para qualquer norma 

funcionar tem de haver bom senso e civismo, tanto da parte de quem as cumpre como 

de quem as aplica. Esperamos, portanto que de ambas as partes exista compreensão 

e ajuda mútua.  

A manutenção e conservação dos laboratórios incluem os laboratórios de 

ensino de graduação e os laboratórios de pesquisa, sendo executada por funcionários 

dos próprios cursos ou por pessoal especializado ou treinado para exercer estas 

funções. A coordenação da manutenção e conservação das instalações fica a cargo 

dos coordenadores das subáreas didáticas dos cursos. Há supervisores para cada 
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laboratório ou instalação ou grupos de laboratórios definidos pela administração.  

Os procedimentos de manutenção são divididos em 3 grupos: manutenção 

preventiva, manutenção corretiva e manutenção de emergência.  

Os procedimentos de manutenção incluem as atividades de:  

 Substituição de peças ainda em condições de uso ou funcionamento cujo tempo 

de uso esteja próximo ao final do tempo de vida útil;  

 As reformas de instalações e equipamentos de forma a minimizar a probabilidade 

da ocorrência de incidentes e interrupções nas rotinas de trabalho;  

 As reformas necessárias à implementação de novas atividades;  

 As reformas necessárias para a ampliação e/ou aumento da capacidade das 

atividades;  

 Os consertos e reformas necessárias após a ocorrência de acidentes e/ou 

incidentes;  

 Reformas que atendem a minimização e/ou eliminação de riscos de acidentes de 

alta ou altíssima probabilidade  

 

6.2.2. Recursos audiovisuais e multimídia 
 

A Faculdade Gran Tietê disponibiliza equipamentos audiovisuais (retroprojetor, 

multimídia, TV, etc.), que podem ser utilizados pelos professores e alunos do curso. 

Tais recursos existem em quantidade adequada às necessidades de professores e 

alunos, disponíveis mediante agendamento, para os cursos atualmente oferecidos, 

com vistas a facilitar a rotina acadêmica. 

 

Quadro 15 - Descrição dos equipamentos – multimidia. 
 

6.3. SERVIÇOS 
 

As considerações sobre os serviços estão descritas a seguir. 
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6.3.1. Manutenção das instalações físicas 
 

Todas as instalações físicas são bem conservadas. A Instituição possui setores 

destinados à limpeza, conservação e manutenção dos espaços físicos e das 

instalações diversas. Os espaços externos são limpos e ajardinados. 

 

6.3.2. Manutenção, Conservação e Expansão dos Equipamentos  
 

Os equipamentos da Faculdade Gran Tietê foram adquiridos recentemente, e 

por este motivo a instituição está voltada para a otimização do uso e atualização dos 

mesmos. Os responsáveis providenciam a manutenção preventiva e corretiva, bem 

como a expansão e atualização sempre que houver necessidade, evitando assim que 

os laboratórios se tornem obsoletos.  

Faz parte do plano de expansão e atualização:  

 Administrar a utilização dos equipamentos de uso comunitário e reorganizar os 

itens de consumo e produtos periodicamente;  

 Analisar mudanças e melhorias realizadas nos softwares adquiridos e efetuar 

divulgação através de documentos, palestras e cursos;  

 Apoiar os usuários na utilização dos equipamentos e das ferramentas existentes 

na unidade;  

 Elaborar projeto de instalação de máquinas e equipamentos de processamento de 

dados e das redes de comunicação de dados;  

 Especificar e acompanhar o processo de compra de equipamentos de informática, 

de softwares e demais equipamentos necessários aos laboratórios específicos;  

 Instalar, acompanhar e controlar a performance dos equipamentos e das redes de 

comunicação de dados;  

 Planejar e implantar rotinas que melhorem a operação e segurança no uso dos 

equipamentos;  

 Planejar e ministrar cursos internos sobre utilização de recursos computacionais e 

dos demais equipamentos.  

Para a manutenção e conservação dos equipamentos, a instituição terceiriza 

tais serviços, utilizando-se de profissionais de reconhecida competência em sua área, 

para a manutenção preventiva. A manutenção contínua e corretiva é realizada pela 
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equipe de técnicos e instrutores de cada laboratório.  

A atualização tecnológica é promovida periodicamente, mediante levantamento 

das necessidades de cada laboratório, pelos professores e técnicos responsáveis, 

com a assessoria de especialistas de cada área. 

 

6.4. TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO (TICS) PREVISTAS 
PARA O CURSO 

 

As Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) são definidas como os 

recursos didáticos constituídos por diferentes mídias e tecnologias, síncronas e 

assíncronas. 

Isto envolve ambientes virtuais e suas ferramentas, redes sociais e suas 

ferramentas, fóruns eletrônicos, blogs, chats, tecnologias de telefonia, 

teleconferências, videoconferências, TV convencional, TV digital e interativa, rádio, 

programas específicos de computadores (softwares), objetos de aprendizagem, 

conteúdos disponibilizados em suportes tradicionais (livros) ou em suportes 

eletrônicos (CD, DVD, Memória Flash, etc.), entre outros. 

As tecnologias de informação e de comunicação (TIC) podem constituir um 

elemento valorizador das práticas pedagógicas, já que acrescentam, em termos de 

acesso à informação, flexibilidade, diversidade de suportes no seu tratamento e 

apresentação.  As TIC valorizam, ainda, os processos de  compreensão de conceitos 

e fenômenos diversos, na medida em que conseguem associar diferentes tipos de 

representação que vão desde o texto, à imagem fixa e animada, ao vídeo e ao som. 

Contudo, o entusiasmo e a esperança que se deposita nas tecnologias, não podem 

ser tomados, por si só, como o elixir para todos os males de que a educação padece.  

A tecnologia deve ser usada não porque está disponível ou porque se mostrou 

efetiva em alguns casos. Deve ser usada para possibilitar o processo de ensino e 

aumentar a aprendizagem. O uso desapropriado de tecnologia pode ter efeitos 

negativos.  

Os professores devem escolher bem a tecnologia e  justificar: 

 porque é necessária para o tema;  

 qual a mais-valia do seu uso; e  

 como a tecnologia pode apoiar o processo de ensino.  

Alguns autores sugerem o seguinte para o uso racional da tecnologia: 
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a) aumentar a motivação; 

b) capacidades de ensino únicas, tais como ajudar os alunos a visualizar os 

dados e/ou o problema ou a seguir o seu progresso na aprendizagem;  

c) apoiar abordagens de ensino inovadoras tais como a aprendizagem 

colaborativa e a aprendizagem baseada em problemas; 

d) aumentar a produtividade do professor e a construção de conhecimento 

pelo aluno. 

 

A INSTITUIÇÃO POSSUI UM “PROGRAMA DE USO PEDAGÓGICO DA TIC”. 

 

6.5. BIBLIOTECA 
 

A Faculdade Gran Tietê entende que a biblioteca deve ser dotada de acesso 

especial aos portadores de deficiência física e a estes disponibilizar, também, todos 

os equipamentos necessários, computadores, e sanitários apropriados. Para a 

atualização do acervo, são levadas em consideração as solicitações de professores, 

sugestões dos profissionais da área e consulta frequente de catálogos de editores. 

A GRAN TIETÊ prioriza a incorporação de materiais novos e inovadores, que 

indiquem ter a capacidade de fornecer uma nova dinâmica ao processo de ensino-

aprendizagem, e que auxiliem os estudantes e professores em suas atividades 

curriculares e extracurriculares. Os seguintes critérios são observados na seleção dos 

materiais do acervo incluindo os sites, vídeos, e CD-ROM recomendados:  

 Adequação aos propósitos e ao público-alvo da Biblioteca;  

 Boa apresentação e atratividade visual;  

 Convênios de cooperação com outros institutos de pesquisa em educação, 

bibliotecas e museus;  

 Indicações de usuários da Biblioteca, docentes e/ou de pesquisadores da 

Faculdade;  

 Interatividade com o usuário;  

 Liberdade de direitos autorais, ou autorização de uso do material pelo detentor dos 

direitos;  

 Pesquisas na rede Internet;  

 Presença de conteúdo significativo, de fácil compreensão e utilização;  
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 Reconsideração, descarte e avaliação do acervo;  

 Qualidade, atualidade e confiabilidade da informação;  

 Relevância e utilidade para o usuário.  

A princípio, todo material incorporado ao acervo torna-se permanente. A 

reconsideração da seleção poderá ocorrer nos casos em que o material apresente 

baixo índice de utilização, que não justifique sua permanência no acervo ou seja 

constatados problemas relativos aos direitos autorais. Em casos de dúvidas ou 

desentendimento quanto à adequação de algum material, este é submetido à 

avaliação de bibliotecários, professores, educadores, e pesquisadores da Faculdade, 

cujo parecer final decidirá sobre a permanência ou não do mesmo.  

Os links externos recomendados passam por uma reavaliação periódica, e sua 

inclusão é reconsiderada nos casos em que o site não mais atenda aos critérios de 

seleção acima, ou quando constatada a falência do link. Quanto aos métodos de 

acesso à informação a Biblioteca se utiliza de todas as formas disponíveis para manter 

informados os seus usuários sobre os produtos e serviços colocados à sua disposição 

e quais as principais fontes de informação especializada.  

Disponibilizada a informação contida no seu acervo documental, através de 

leitura “in loco” e empréstimo domiciliar, com exclusão dos periódicos, os quais não 

podem sair da biblioteca. O Serviço de Empréstimo destina-se somente a docentes, 

discentes, ex-alunos e entre bibliotecas. Faculta igualmente um Serviço de 

Fotocópias, quer de artigos de publicações periódicas, quer de capítulos de 

monografias. Além do acesso direto aos documentos, o usuário tem a sua disposição 

de um serviço de pesquisa bibliográfica automática, através de consulta à Base de 

Dados. 

 

6.5.1. Espaço Físico 
 

A Biblioteca apresenta condições adequadas quanto a espaços, mobiliários, 

equipamentos, infra-estrutura e condições ambientais (luminosidade, umidade e 

sistema de prevenção contra fungos, insetos e qualquer tipo de microorganismo). 

Dispõe de sistema de proteção contra incêndio e sistema antifurto para a 

armazenagem, preservação e funcionamento do acervo bibliográfico disponível. 

A Biblioteca não apresenta qualquer tipo de barreira arquitetônica, permitindo 
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que todos tenham condições de acesso a suas edificações, espaços, mobiliário e 

equipamentos. 

O espaço físico abaixo discriminado indica as instalações do acervo para 

estudos individuais e em grupo, leitura, consulta, processamento técnico, atividades 

administrativas e demais áreas necessárias na Biblioteca para o melhor atendimento 

ao seu usuário. 

 

Espaços da Biblioteca  Quant. Área Capacidade 

  (m²) (pessoas) 

Espaço para o Acervo  1 60,00 30 

Espaço para Leitura  1 50,00 40 

Box - Leitura Individual  10 10,00 10 

Sala de estudo em grupo  1 8,00 6 

Sala de vídeo  1 8,00 6 

Espaço para recepção e atendimento  1 10,00 4 

Terminais para Acesso à Internet  5 5,00 5 

Terminais para Acesso ao Acervo  2 2,00 2 

TOTAL  153,00 103 

Quadro 16 - Descrição dos espaços da biblioteca. 

 

6.5.2. Instalações para o acervo 
 

Na Biblioteca da Faculdade Gran Tietê existem áreas reservadas para 

estudos individuais com espaço e mobiliário adequados, oferecendo boxes para os 

usuários, proporcionando comodidade e facilidade para o acesso. Os espaços para 

estudo são bem iluminados, com refrigeração adequada, sem interferências sonoras, 

além de permanentemente conservados e limpos. 

 

6.5.3. Instalações para estudos individuais 
 

Na Biblioteca da GRAN TIETÊ existem áreas reservadas para estudos 

individuais com espaço e mobiliário adequados, oferecendo boxes para os usuários, 

proporcionando comodidade e facilidade para o acesso. Os espaços para estudo são 

bem iluminados, com refrigeração adequada, sem interferências sonoras, além de 

permanentemente conservados e limpos. 

 

6.5.4. Instalações para estudos em grupos 
 

As salas para estudo em grupo estão devidamente instaladas e climatizadas, 
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tendo cada uma delas mesa circular com seis cadeiras. Os espaços proporcionam a 

reserva necessária para o tipo de atividades que neles são desenvolvidas. Por 

estarem inseridos no corpo da Biblioteca, estão atendidos os aspectos de iluminação, 

refrigeração, acústica e limpeza. 

 

6.5.5. Acervo Geral 
 

O acervo geral da Biblioteca possui os mais diversos suportes de informação 

como livros, periódicos, fitas de vídeos, CD-ROMs, fitas K-7, bases de dados, DVDs, 

folhetos, informativos, mapas, jornais e revistas não científicos, entre outros. Todo 

este material está devidamente distribuído nas estantes, tendo sido etiquetado e 

preparado de acordo com os padrões bibliográficos de catalogação (Código de 

Catalogação Anglo Americano - AACR2) e classificação (Classificação Decimal de 

Dewey - CDD), para que sua recuperação no acervo seja imediata. 

Este acervo bibliográfico é atualizado constantemente, com verba 

especialmente destinada pela Instituição para as aquisições, por indicação de alunos 

e professores, por solicitação das coordenadorias de cursos, da direção ou da 

bibliotecária, em razão de novas edições, de deteriorização ou perda, para atualização 

dos temas objeto de estudos, além da necessidade de aquisição de novas publicações 

para subsidiarem projetos de pesquisa e extensão. A Biblioteca da GRAN TIETÊ 

também pratica a Política de Desenvolvimento de Coleções tendo como finalidade 

atender apropriadamente as funções de ensino, pesquisa e extensão, acompanhando 

o desenvolvimento e crescimento da Instituição.  

 

6.5.6. Informatização do acervo 
 

A informatização da Biblioteca merece especial destaque no projeto global da 

Faculdade Gran Tietê, dando origem a uma política voltada para a aquisição de 

equipamentos (computadores e periféricos) e contratação de pessoal técnico e 

operadores qualificados, em benefício dos padrões de desempenho institucional e do 

público usuário, o qual recebe treinamento para a utilização de tais equipamentos.  

Os usuários têm à disposição serviços informatizados para busca e localização 

de material informacional como:  

 Conexão com outras instituições, via Internet, para facilitar pesquisas 

bibliográficas;  
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 Programa de Comutação Bibliográfica – COMUT;  

 Serviço de consulta às bases de dados;  

 Programa de automação dos catálogos para localização da informação no acervo 

por autor, título e assunto.  

A Biblioteca também tem todos os seus serviços internos informatizados 

(registro, catalogação, indexação etc.), bem como os serviços diretamente ligados aos 

usuários (identificação, empréstimo/devolução, reserva etc.). 

 

6.5.7. Periódicos Específicos do Curso de Engenharia de Computação 
 

A instituição possui assinaturas e acesso aos periódicos especializados, 

indexados e correntes, sob a forma impressa ou virtual, maior que 20 títulos 

distribuídos entre as principais áreas do curso, a maioria deles com acervo atualizado 

em relação aos últimos 3 anos. 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
1. REVISTA DE ENGENHARIA DE COMPUTAÇÃO E SISTEMAS DIGITAIS 
Revista de Engenharia de Computação e Sistemas Digitais é uma publicação do Departamento de 
Engenharia de Computação e Sistemas Digitais da Escola Politécnica - PCS - da USP, de 
periodicidade quadrimestral, que tem como escopo a divulgação de artigos relacionados a esta área, 
com enfoque acadêmico. 
ACESSO: 
http://revista.pcs.usp.br/ 
 
2. RECET - REVISTA DE ENGENHARIA, COMPUTAÇÃO E TECNOLOGIA 
A Revista de Engenharia, Computação e Tecnologia (RECeT) é um periódico científico semestral 
promovido e mantido pelo Departamento de Engenharias 
ACESSO: 
http://revistas.fw.uri.br/index.php/recet 
 
3. REVISTA DE INFORMÁTICA TEÓRICA E APLICADA — PERIODICOS – UFRGS 
ISSN impresso: 01034308. ISSN eletrônico: 2175-274. Área: Informática, Ciência da Computação. 
Sobre o periódico. A Revista de Informática Teórica 
ACESSO: 
www.ufrgs.br/periodicos/periodicos-1/revista-de-informatica-teorica-e-aplicada 
 
4. REVISTA BRASILEIRA DE INFORMÁTICA NA EDUCAÇÃO 
Revista Brasileira de Informática na Educação - RBIE (ISSN: 1414-5685; online: ... Divulgar a 
produção científica dos grupos de pesquisa nacionais 
ACESSO: 
www.br-ie.org/pub/index.php/rbie 
 
5. JORNAL OF THE BRAZILIAN COMPUTER SOCIETY 
O objetivo da revista é publicar trabalhos originais de pesquisa, servindo como um fórum para 
disseminar pesquisas inovadoras em todos os aspectos da ciência da computação 
ACESSO: 
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_serial&lng=pt&pid=0104-6500 
 
6. TENDÊNCIAS EM MATEMÁTICA APLICADA E COMPUTACIONAL 

http://revista.pcs.usp.br/
http://revistas.fw.uri.br/index.php/recet
file:///C:/Documents%20and%20Settings/orlando.frizanco/Configurações%20locais/Temp/www.ufrgs.br/periodicos/periodicos-1/revista-de-informatica-teorica-e-aplicada
file:///C:/Documents%20and%20Settings/orlando.frizanco/Configurações%20locais/Temp/www.br-ie.org/pub/index.php/rbie
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_serial&lng=pt&pid=0104-6500
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_serial&lng=pt&pid=0104-6500
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Publicar trabalhos originais em Matemática Aplicada e Computacional. Uma das finalidades da série é 
servir como veículo de publicação de números especiais contendo artigos sobre temas de interesse 
dos associados da SBMAC, vinculados ou não a eventuais reuniões científicas organizadas ou co-
organizadas pela Sociedade Brasileira de Matemática Aplicada e Computacional. 
ACESSO: 
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_serial&lng=pt&pid=2179-8451 
 
 
7. JISTEM - JOURNAL OF INFORMATION SYSTEMS AND TECHNOLOGY MANAGEMENT 
Publicar pesquisas relevantes para a gestão da tecnologia e sistemas de informação nas 
organizações e na sociedade. 
ACESSO: 
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_serial&lng=pt&pid=1807-1775 
 
8. PERSPECTIVAS EM CIÊNCIAS DA INFORMAÇÃO 
Contribuir para o desenvolvimento da área de Ciência da Informação e de Biblioteconomia por meio 
da divulgação de resultados de pesquisa, trabalhos técnicos e acadêmicos realizados em diversos 
contextos de informação. 
ACESSO: 
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_serial&pid=1413-9936&lng=pt&nrm=iso 
 
9. REVISTA DE CIÊNCIAS DA COMPUTAÇÃO 
Ciências da Computação é a revista científica da Universidade Aberta, com âmbito multidisciplinar, 
intervindo em áreas como: Fundamentos e Linguagens 
ACESSO: 
https://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=2&cad=rja&uact=8&ved=0ah
ukewjwttyulnnoahxdhpakhz-
saiaqfggnmae&url=http%3a%2f%2flead.uab.pt%2fojs%2findex.php%2frcc%2f&usg=afqjcnhuhmmsnvj
e5yzvvpto_pgeapfklg&bvm=bv.130731782,d.y2i 
 
10. REVISTA DE SISTEMAS E COMPUTAÇÃO – RSC 
Revista de Sistemas e Computação - RSC. QUALIS CAPES. B5 - CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO B5 
- ENGENHARIAS III B5 - ENGENHARIAS IV B5 
ACESSO: 
https://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=9&cad=rja&uact=8&ved=0ah
ukewjwttyulnnoahxdhpakhz-
saiaqfghpmag&url=http%3a%2f%2fwww.revistas.unifacs.br%2findex.php%2frsc&usg=afqjcne0my-
ftyfsljib7y5k3e5rpkbiza&bvm=bv.130731782,d.y2i 
 
11. DEPARTAMENTO DE CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO - IME-USP 
Departamento de Ciência da Computação do IME/USP é um centro de ensino. Os resultados de 
suas pesquisas são publicados em conferências 
ACESSO: 
https://www.ime.usp.br/dcc 
 
12. COMPUTER JOURNAL: OXFORD JOURNALS | SCIENCE & MATHEMATICS 
Publishes articles across a wide range of computer science areas. 
ACESSO: 
https://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=7&cad=rja&uact=8&ved=0ah
ukewju7qeyltnoahvcipakhaked8gqfghkmay&url=http%3a%2f%2fcomjnl.oxfordjournals.org%2f&usg=af
qjcney4cjpfsleadgrzvybitylzy2nqq&bvm=bv.130731782,d.y2i 
 
13. NIGERIA COMPUTER SOCIETY: JOURNALS 
The Journal of Computer Science and Its Applications– An International Journal of the 
NigeriaComputer Society (NCS). The Journal of Computer Science 
ACESSO: 
https://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=8&cad=rja&uact=8&ved=0ah
ukewju7qeyltnoahvcipakhaked8gqfghrmac&url=http%3a%2f%2fwww.ncs.org.ng%2fjournals%2f&usg=
afqjcng-g6e4nq_2njqg86zxeejlrvmzcw&bvm=bv.130731782,d.y2i 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_serial&lng=pt&pid=2179-8451
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_serial&lng=pt&pid=2179-8451
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_serial&lng=pt&pid=1807-1775
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_serial&lng=pt&pid=1807-1775
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_serial&pid=1413-9936&lng=pt&nrm=iso
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_serial&pid=1413-9936&lng=pt&nrm=iso
https://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=2&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwjWttyulNnOAhXDHpAKHZ-SAIAQFggnMAE&url=http%3A%2F%2Flead.uab.pt%2FOJS%2Findex.php%2FRCC%2F&usg=AFQjCNHuHMMsnvjE5YzvvpTO_pGeAPFKLg&bvm=bv.130731782,d.Y2I
https://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=2&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwjWttyulNnOAhXDHpAKHZ-SAIAQFggnMAE&url=http%3A%2F%2Flead.uab.pt%2FOJS%2Findex.php%2FRCC%2F&usg=AFQjCNHuHMMsnvjE5YzvvpTO_pGeAPFKLg&bvm=bv.130731782,d.Y2I
https://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=2&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwjWttyulNnOAhXDHpAKHZ-SAIAQFggnMAE&url=http%3A%2F%2Flead.uab.pt%2FOJS%2Findex.php%2FRCC%2F&usg=AFQjCNHuHMMsnvjE5YzvvpTO_pGeAPFKLg&bvm=bv.130731782,d.Y2I
https://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=2&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwjWttyulNnOAhXDHpAKHZ-SAIAQFggnMAE&url=http%3A%2F%2Flead.uab.pt%2FOJS%2Findex.php%2FRCC%2F&usg=AFQjCNHuHMMsnvjE5YzvvpTO_pGeAPFKLg&bvm=bv.130731782,d.Y2I
https://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=9&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwjWttyulNnOAhXDHpAKHZ-SAIAQFghPMAg&url=http%3A%2F%2Fwww.revistas.unifacs.br%2Findex.php%2Frsc&usg=AFQjCNE0MY-fTYFSlJiB7y5K3e5RPKBIzA&bvm=bv.130731782,d.Y2I
https://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=9&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwjWttyulNnOAhXDHpAKHZ-SAIAQFghPMAg&url=http%3A%2F%2Fwww.revistas.unifacs.br%2Findex.php%2Frsc&usg=AFQjCNE0MY-fTYFSlJiB7y5K3e5RPKBIzA&bvm=bv.130731782,d.Y2I
https://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=9&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwjWttyulNnOAhXDHpAKHZ-SAIAQFghPMAg&url=http%3A%2F%2Fwww.revistas.unifacs.br%2Findex.php%2Frsc&usg=AFQjCNE0MY-fTYFSlJiB7y5K3e5RPKBIzA&bvm=bv.130731782,d.Y2I
https://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=9&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwjWttyulNnOAhXDHpAKHZ-SAIAQFghPMAg&url=http%3A%2F%2Fwww.revistas.unifacs.br%2Findex.php%2Frsc&usg=AFQjCNE0MY-fTYFSlJiB7y5K3e5RPKBIzA&bvm=bv.130731782,d.Y2I
https://www.ime.usp.br/dcc
https://www.ime.usp.br/dcc
https://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=7&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwjU7qeyltnOAhVCIpAKHaKeD8gQFghKMAY&url=http%3A%2F%2Fcomjnl.oxfordjournals.org%2F&usg=AFQjCNEy4cJpfsleadgRZVyBITylzy2nqQ&bvm=bv.130731782,d.Y2I
https://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=7&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwjU7qeyltnOAhVCIpAKHaKeD8gQFghKMAY&url=http%3A%2F%2Fcomjnl.oxfordjournals.org%2F&usg=AFQjCNEy4cJpfsleadgRZVyBITylzy2nqQ&bvm=bv.130731782,d.Y2I
https://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=7&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwjU7qeyltnOAhVCIpAKHaKeD8gQFghKMAY&url=http%3A%2F%2Fcomjnl.oxfordjournals.org%2F&usg=AFQjCNEy4cJpfsleadgRZVyBITylzy2nqQ&bvm=bv.130731782,d.Y2I
https://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=7&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwjU7qeyltnOAhVCIpAKHaKeD8gQFghKMAY&url=http%3A%2F%2Fcomjnl.oxfordjournals.org%2F&usg=AFQjCNEy4cJpfsleadgRZVyBITylzy2nqQ&bvm=bv.130731782,d.Y2I
https://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=8&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwjU7qeyltnOAhVCIpAKHaKeD8gQFghRMAc&url=http%3A%2F%2Fwww.ncs.org.ng%2Fjournals%2F&usg=AFQjCNG-G6E4Nq_2NJqG86zxeEjlRVMzcw&bvm=bv.130731782,d.Y2I
https://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=8&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwjU7qeyltnOAhVCIpAKHaKeD8gQFghRMAc&url=http%3A%2F%2Fwww.ncs.org.ng%2Fjournals%2F&usg=AFQjCNG-G6E4Nq_2NJqG86zxeEjlRVMzcw&bvm=bv.130731782,d.Y2I
https://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=8&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwjU7qeyltnOAhVCIpAKHaKeD8gQFghRMAc&url=http%3A%2F%2Fwww.ncs.org.ng%2Fjournals%2F&usg=AFQjCNG-G6E4Nq_2NJqG86zxeEjlRVMzcw&bvm=bv.130731782,d.Y2I
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14. HARVARD COMPUTER SOCIETY | PEOPLE. TECHNOLOGY. AWESOME 
An undergraduate student group dedicated to promoting, improving, and developing interest in 
computing and information technologies among members 
ACESSO: 
https://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=15&cad=rja&uact=8&ved=0a
hukewi02jlrl9noahxff5akhq6vanw4chawcdwwba&url=https%3a%2f%2fwww.hcs.harvard.edu%2f&usg=
afqjcngobw_rzxrqrj_8rrrwxy75pmbkcg&bvm=bv.130731782,d.y2i 
 
15. ENGENHARIA DE COMPUTAÇÃO EM REVISTA – IESAM 
Engineering letters · información tecnológica · information technology journal. 
ACESSO: 
http://www3.iesam-pa.edu.br/ojs/index.php/computacao 
 
16. REVISTA DE ADMINISTRAÇÃO CONTEMPORÂNEA  
QUALIS: Circulação N Nível A 
Publicação da Associação Nacional dos Programas de Pós-Graduação em Administração.  É uma 
publicação Trimensal, publica artigos de desenvolvimento teórico e trabalhos teórico-empíricos na 
área da Administração. 
ACESSO 
http://www.anpad.org.br/periodicos/content/frame_base.php?revista=1 
 
17. Ambiente e Construção 
QUALIS: Circulação N Nível C  
Revista da ANTAC (Associação Nacional de Tecnologia do Ambiente Construído), a principal 
associação científica desta área de conhecimento no Brasil, que engloba principalmente 
pesquisadores com formação em Engenharia de Computação e Arquitetura. Constitui-se no único 
periódico científico nacional que abrange a área de Tecnologia do Ambiente Construído como um 
todo. 
ACESSO 
http://www.abcm.org.br/journal/index.shtml 
 
18. BAR. BRAZILIAN ADMINISTRATION REVIEW  
QUALIS: Circulação I Nível B 
É um periódico eletrônico editado em língua inglesa para atender à necessidade de ampliar e 
internacionalizar a difusão do conhecimento em administração produzido pela comunidade científica 
brasileira. É uma revista eletrônica com escopo internacional em termos de temas, público-alvo e 
Conselho Editorial.  
ACESSO 
http://anpad.org.br/periodicos/content/frame_base.php?revista=2 
  
19. ECONOMIA GLOBAL E GESTÃO (LISBOA)  
QUALIS: Circulação I Nível SC 
A EGG, publicação quadrimestral da ISCTE Business School, tem por temática central a análise das 
tendências e problemas duma economia de mercado global em transição.   
ACESSO 
http://www.scielo.oces.mctes.pt/scielo.php/script_sci_serial/pid_0873-7444/lng_pt/nrm_iso 
 
20. CADERNOS EBAPE.BR (FGV)  
QUALIS: Circulação N Nível A 
Periódico sobre a Administração Pública e de Empresas, da Escola Brasileira de  
Administração Pública e de Empresas da Fundação Getúlio Vargas.  
ACESSO 
http://www.ebape.fgv.br/cadernosebape/asp/dsp_lst_artigos_edicao.asp 
 
21. Journal of the Brazilian Society of Mechanical Sciences and Engineering 
QUALIS: A2  
O objetivo da revista Journal of the Brazilian Society of Mechanical Sciences é publicar artigos de 
interesse permanente sobre pesquisas, avanços e projetos relacionados à ciência e tecnologia em 

https://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=15&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwi02JLrl9nOAhXFf5AKHQ6VANw4ChAWCDwwBA&url=https%3A%2F%2Fwww.hcs.harvard.edu%2F&usg=AFQjCNGobw_RZXRqrJ_8rrrwXY75pmbkCg&bvm=bv.130731782,d.Y2I
https://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=15&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwi02JLrl9nOAhXFf5AKHQ6VANw4ChAWCDwwBA&url=https%3A%2F%2Fwww.hcs.harvard.edu%2F&usg=AFQjCNGobw_RZXRqrJ_8rrrwXY75pmbkCg&bvm=bv.130731782,d.Y2I
https://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=15&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwi02JLrl9nOAhXFf5AKHQ6VANw4ChAWCDwwBA&url=https%3A%2F%2Fwww.hcs.harvard.edu%2F&usg=AFQjCNGobw_RZXRqrJ_8rrrwXY75pmbkCg&bvm=bv.130731782,d.Y2I
https://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=15&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwi02JLrl9nOAhXFf5AKHQ6VANw4ChAWCDwwBA&url=https%3A%2F%2Fwww.hcs.harvard.edu%2F&usg=AFQjCNGobw_RZXRqrJ_8rrrwXY75pmbkCg&bvm=bv.130731782,d.Y2I
http://www3.iesam-pa.edu.br/ojs/index.php/computacao
http://www.anpad.org.br/periodicos/content/frame_base.php?revista=1
http://www.abcm.org.br/journal/index.shtml
http://anpad.org.br/periodicos/content/frame_base.php?revista=2
http://www.scielo.oces.mctes.pt/scielo.php/script_sci_serial/pid_0873-7444/lng_pt/nrm_iso
http://www.ebape.fgv.br/cadernosebape/asp/dsp_lst_artigos_edicao.asp
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Engenharia Mecânica, que abrangem as interfaces com outros ramos da engenharia, assim como 
Física, Produção e Matemática Aplicada. 
ACESSO 
http://www.abcm.org.br/journal/index.shtml 
 
22. COMPORTAMENTO ORGANIZACIONAL E GESTÃO  
QUALIS: Circulação N Nível A 
Publicação do ISPA - Instituto Superior de Psicologia Aplicada. Revista multidisciplinar de 
periodicidade semestral. 
ACESSO 
http://www.scielo.oces.mctes.pt/scielo.php/script_sci_serial/pid_0872-9662/lng_pt/nrm_iso 
 
23. GESTÃO E PRODUÇÃO (UFSCAR)  
QUALIS: Circulação N Nível A 
Publicada quadrimestralmente pelo Departamento de Engenharia de Produção (DEP) da 
Universidade Federal de São Carlos (UFSCar).   
ACESSO 
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_serial&lng=pt&pid=0104-530X&nrm=iso 
 
24. GESTÃO & TECNOLOGIA DE PROJETOS  
QUALIS: B4 
 
É uma revista científica avaliada por pares e voltada à publicação de pesquisas originais e práticas 
inovadoras relacionadas aos processos e tecnologias de projetos de arquitetura, engenharia e 
construção (AEC). 
ACESSO 
http://www.arquitetura.eesc.usp.br/gestaodeprojetos/ 
 
25. CADERNOS DE ENGENHARIA DE ESTRUTURAS 
QUALIS: B5 
Esta revista é uma publicação do Departamento de Engenharia de Estruturas da Escola de 
Engenharia de São Carlos da Universidade de São Paulo (SET–EESC–USP). 
ACESSO 
http://cadernos.set.eesc.usp.br/index 
 
26. Cement and Concrete Composites 
QUALIS:  B international 
This journal is designed to reflect current developments and advances being made in the general field 
of cement-concrete composites technology and in the production, use, and performance of cement-
based... 
ACESSO 
http://www.journals.elsevier.com/cement-and-concrete-composites/ 
 
27. NOVOS ESTUDOS. CEBRAP  
QUALIS: Circulação N Nível A 
Publicação do Centro Brasileiro de Análise e Planejamento. Destina-se a publicação de trabalhos 
científicos originais nas áreas de Sociologia, Política, Antropologia e  
Humanas.  
ACESSO 
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_serial&lng=pt&pid=0101-3300&nrm=iso 
  
28. ORGANIZAÇÕES RURAIS E AGROINDUSTRIAIS  
QUALIS: Circulação N Nível A  
Publicação semestral do Departamento de Administração e Economia da Universidade Federal de 
Lavras.  
ACESSO 
http://www.dae.ufla.br/revista 
 
29. PRODUÇÃO (SÃO PAULO)  

http://www.abcm.org.br/journal/index.shtml
http://www.scielo.oces.mctes.pt/scielo.php/script_sci_serial/pid_0872-9662/lng_pt/nrm_iso
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_serial&lng=pt&pid=0104-530X&nrm=iso
http://www.arquitetura.eesc.usp.br/gestaodeprojetos/
http://cadernos.set.eesc.usp.br/index
http://www.journals.elsevier.com/cement-and-concrete-composites/
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_serial&lng=pt&pid=0101-3300&nrm=iso
http://www.dae.ufla.br/revista
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QUALIS: Circulação N Nível A  
Publicação do Departamento de Engenharia de Produção da Escola Politécnica da  
Universidade de São Paulo (PRO/EPUSP) e conta apoio da Fundação Carlos Alberto  
Vanzolini (FCAV). A revista Produção é um veículo de divulgação dos trabalhos acadêmicos na área 
da Engenharia de Produção  
ACESSO 
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_serial&pid=0103-6513&lng=pt&nrm=iso 
 
30.  RAC ELETRÔNICA (ONLINE)  
QUALIS: Circulação N Nível A  
A RAC-Eletrônica publicação quadrimensal da Associação Nacional dos Programas de Pós-
Graduação em Administração.  
ACESSO 
http://anpad.org.br/periodicos/content/frame_base.php?revista=3 
 
31. RAE ELETRÔNICA  
QUALIS: Circulação N Nível A  
Publicada pela Fundação Getulio Vargas, Escola de Administração de Empresas de São Paulo. A 
periodicidade da RAE-eletrônica é semestral. 
ACESSO 
http://www.rae.com.br/eletronica/index.cfm 
 
32. Ciência & Engenharia 
QUALIS: B3 
A revista Ciência & Engenharia é publicada pela Universidade Federal de Uberlândia - UFU e tem 
como objetivo difundir trabalhos técnicos científicos, do país e do exterior, nas áreas de Engenharia 
(Civil, Elétrica, Mecânica e Química) Ciências Físicas, Matemática, Química, e áreas correlatas, cujo 
conteúdo não tenha sido publicado em outra revista.  
ACESSO 
http://www.seer.ufu.br/index.php/cieng/issue/archive 
 
33. REEC - REVISTA ELETRÔNICA DE ENGENHARIA CIVIL 
A revista é publicada pela Universidade Federal de Goiás e tem como objetivo difundir trabalhos 
técnicos científicos, do país e do exterior, nas áreas de Engenharia Civil. 
ACESSO 
http://www.revistas.ufg.br/index.php/reec/index 
 
34. REVISTA SULAMERICANA DE ENGENHARIA ESTRUTURAL 
QUALIS: B4 
Publicação da ASAEE – Associação Sulamericana de Engenharia Estrutural  
ACESSO 
http://www.upf.br/seer/index.php/rsaee/index 
 
35. RAM. REVISTA DE ADMINISTRAÇÃO MACKENZIE  
QUALIS: Circulação N Nível A  
Revista Digital da Universidade Presbiteriana Mackenzie 
ACESSO 
http://www.mackenzie.com.br/10293.html 
 
36. RAUSP - ELETRÔNICA  
QUALIS: Circulação N Nível A  
Publicação semestral da Faculdade de Economia, Administração e Contabilidade da  
Universidade de São Paulo (FEA – USP).  
http://www.rausp.usp.br/Revista_eletronica/index.htm 
 
37. READ. REVISTA ELETRÔNICA DE ADMINISTRAÇÃO  
QUALIS: Circulação N Nível A  
Publicada pela Escola de Administração da Universidade Federal do Rio Grande do Sul.  
ACESSO 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_serial&pid=0103-6513&lng=pt&nrm=iso
http://anpad.org.br/periodicos/content/frame_base.php?revista=3
http://www.rae.com.br/eletronica/index.cfm
http://www.seer.ufu.br/index.php/cieng/issue/archive
http://www.revistas.ufg.br/index.php/reec/index
http://www.upf.br/seer/index.php/rsaee/index
http://www.mackenzie.com.br/10293.html
http://www.rausp.usp.br/Revista_eletronica/index.htm
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http://www.read.ea.ufrgs.br/ 
 
38. REVISTA BRASILEIRA DE FINANÇAS  
QUALIS: Circulação N Nível A  
Publicação oficial da Sociedade Brasileira de Finanças 
ACESSO 
http://virtualbib.fgv.br/ojs/index.php/rbfin/index 
 
39. REVISTA CONTABILIDADE & FINANÇAS  
QUALIS: Circulação N Nível A  
Publicação quadrimestral, do Departamento de Contabilidade e Atuária da  
FEA/USP.  
ACESSO 
http://www.eac.fea.usp.br/eac/revista/ 
 
40. REVISTA DE GESTÃO DA TECNOLOGIA E SISTEMAS DE INFORMAÇÃO  
QUALIS: Circulação N Nível A  
Publicação da Universidade de São Paulo/Fac. de Economia, Administração e  
Contabilidade.  
ACESSO 
http://www.tecsi.fea.usp.br/revistatecsi/ 
 
41. BBR. BRAZILIAN BUSINESS REVIEW  
QUALIS: Circulação N Nível B  
Editada pela Fundação Instituto Capixaba de Pesquisas em Contabilidade, Economia e Finanças 
(FUCAPE). Semestral - Vol.1 ao Vol.3. Quadrimestral - A partir do Vol.4 
ACESSO 
http://www.bbronline.com.br/ 
 
42. GESTÃO & PLANEJAMENTO  
QUALIS: Circulação N Nível B  
Reúne os periódicos científicos editados pela UNIFACS através o Sistema Eletrônico de Editoração 
de Revistas (SEER).  
ACESSO 
http://www.revistas.unifacs.br/index.php/rgb/index 
 
43. REVISTA ELETRÔNICA DE GESTÃO ORGANIZACIONAL  
QUALIS: Circulação N Nível B  
Publicada pelo Programa de Pós-Graduação em Administração da Universidade Federal de 
Pernambuco - PROPAD/UFPE.  
ACESSO 
http://www.gestaoorg.dca.ufpe.br/ 
 
44. TEORIA E PRÁTICA NA ENGENHARIA 
QUALIS: B4 
A revista Teoria e Prática na Engenharia é uma publicação da Editora Dunas, tendo por objetivo a 
divulgação de trabalhos técnicos e científicos nas diversas áreas da Engenharia. 
ACESSO 
http://www.editoradunas.com.br/revistatpec/ 
 
45. DYNA 
QUALIS: B1 
Es una publicación científica general del área de las ciencias tecnológicas, fundada en 1933, es el 
medio de expresión de los trabajos en el área de ingeniería, ciencias y tecnología de la Facultad de 
Minas de la Universidad Nacional de Colombia, sede Medellín y de los investigadores del área en 
Colombia. 
ACESSO 
http://dyna.unalmed.edu.co/index.php 
 

http://www.read.ea.ufrgs.br/
http://virtualbib.fgv.br/ojs/index.php/rbfin/index
http://www.eac.fea.usp.br/eac/revista/
http://www.tecsi.fea.usp.br/revistatecsi/
http://www.bbronline.com.br/
http://www.revistas.unifacs.br/index.php/rgb/index
http://www.gestaoorg.dca.ufpe.br/
http://www.editoradunas.com.br/revistatpec/
http://dyna.unalmed.edu.co/index.php
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46. REVISTA DE ADMINISTRAÇÃO DA FEAD-MINAS  
QUALIS: Circulação N Nível C  
Publicação semestral do Mestrado Profissionalizante em Administração da Faculdade de Estudos 
Administrativos de Minas Gerais - FEAD.  
ACESSO 
http://fead.br/papyrus/revistas.asp 
 
47. REVISTA DO SERVIÇO PÚBLICO (BRASÍLIA)  
QUALIS: Circulação N Nível C  
Publicação da Escola Nacional de Administração Pública.  
ACESSO 
http://www.enap.gov.br/index.php?option=content&task=view&id=257&Itemid=68 
 
48. CONJUNTURA & PLANEJAMENTO  
QUALIS: Circulação L Nível A  
Publicação formada por artigos sobre a conjuntura econômica da Bahia, resenhas de livros, ponto de 
vista de especialistas e entrevistas. Além dos textos, a publicação utiliza gráficos, tabelas e 
indicadores que traduzem o comportamento da economia.  
ACESSO 
http://www.sei.ba.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=81&Itemid=110 
 
49. ANÁLISE (PUCRS)  
QUALIS: Circulação L Nível B  
A revista Análise é uma publicação semestral da Faculdade de Administração e Engenharia de 
Produção.,  
Contabilidade e Economia da PUCRS. 
ACESSO 
http://revistaseletronicas.pucrs.br/teo/ojs/index.php/face 
 
50. CADERNOS GESTÃO PÚBLICA E CIDADANIA  
QUALIS: Circulação L Nível C  
Publicação da Fundação Getúlio Vargas e Fundação FORD com apoio do BNDES.  
ACESSO 
http://inovando.fgvsp.br/conteudo/publicacoes/publicacao/cadernos.htm 
 
51. EXACTA 
QUALIS: B5 
É uma publicação científica de divulgação da produção de Ciências Exatas e da Terra, Engenharias e 
Arquitetura e Urbanismo. Criada em 2003, 
ACESSO 
http://www4.uninove.br/ojs/index.php/exacta/issue/archive 
 
OUTROS PERIÓDICOS 
 
52. AGÊNCIA DE NOTÍCIAS DOS DIREITOS DA INFÂNCIA 
http://www2.uol.com.br/andi 
 
53. AO MESTRE COM CARINHO  
http://www.uol.com.br/amcc/01/index.html 
 
54.  CADERNOS DE PESQUISA DA FUNDAÇÃO CARLOS CHAGAS 
http://www.fcc.org.br/servlets/pesquisa/pesquisa?pr=dpe.html 
 
55. CIÊNCIA HOJE ON-LINE 
http://www.ciencia.org.br 
 
56. EDUCAÇÃO E SOCIEDADE  
http://cedes-gw.unicamp.br/revista/index.html 
 

http://fead.br/papyrus/revistas.asp
http://www.enap.gov.br/index.php?option=content&task=view&id=257&Itemid=68
http://www.sei.ba.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=81&Itemid=110
http://revistaseletronicas.pucrs.br/teo/ojs/index.php/face
http://inovando.fgvsp.br/conteudo/publicacoes/publicacao/cadernos.htm
http://www4.uninove.br/ojs/index.php/exacta/issue/archive
http://www2.uol.com.br/andi
http://www.uol.com.br/amcc/01/index.html
http://www.fcc.org.br/servlets/pesquisa/pesquisa?pr=dpe.html
http://www.ciencia.org.br/
http://cedes-gw.unicamp.br/revista/index.html
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57. NOVA ESCOLA 
http://www.novaescola.com.br  
 
58. PERIÓDICOS EM EDUCAÇÃO, SELECIONADOS PELA BIBLIOTECA VIRTUAL DE 
EDUCAÇÃO http://bve.cibec.inep.gov.br/pesquisa/gr_categ.asp?cat=218&nome=Tipologia 
 
59. REVISTA APRENDER ON-LINE 
http://www.uol.com.br/aprendiz/aprenderonline 
 
60. REVISTA EDUCAÇÃO  
http://www.uol.com.br/aprendiz/n_revistas/revista_educacao/index.htm 
 
61. REVISTA ENSAIO: AVALIAÇÃO E POLÍTICAS PÚBLICAS EM EDUCAÇÃO  
http://www.cesgranrio.org.br/cesgranrio_publ.htm 
 
62. CURRÍCULO SEM FRONTEIRAS 
http://www.curriculosemfronteiras.org 
 
63. CARTA CAPITAL 
http://cartacapital.terra.com.br/site/index_frame.php 
 
64. ÉPOCA ON-LINE 
http://www.epoca.com.br 
 
65. ISTO É 
http://www.zaz.com.br/istoe 
 
66. PROBLEMAS BRASILEIROS 
http://www.sescsp.org.br/sesc/revistas/pb 
 
67. REVISTA DO MERCOSUL  
http://www.etm.com.br/mercosul/mercosul-main.cfm 
 
68. VEJA 
http://www2.uol.com.br/veja 
 
69.  REVISTAS DO UNIVERSO ON LINE  
http://www.uol.com.br/revistas 
 
70. REVISTAS DO TERRA 
http://www.terra.com.br/revistas 
 
71. THE ECONOMIST 
http://www.economist.com 
 
72. TIME MAGAZINE 
http://www.time.com/time 
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
 

6.5.8. Política de aquisição, expansão e atualização 
 

A Faculdade Gran Tietê prática uma Política de Aquisição, Expansão e 

Atualização em sua Biblioteca com o objetivo principal de mantê-la sintonizada com a 

proposta pedagógica dos seus cursos. A Instituição adota, para aplicação dessa 

Política, critérios definidos para aquisição de seu acervo (livros, periódicos, bases de 

http://www.novaescola.com.br/
http://bve.cibec.inep.gov.br/pesquisa/gr_categ.asp?cat=218&nome=Tipologia
http://www.uol.com.br/aprendiz/aprenderonline
http://www.uol.com.br/aprendiz/n_revistas/revista_educacao/index.htm
http://www.cesgranrio.org.br/cesgranrio_publ.htm
http://www.curriculosemfronteiras.org/
http://cartacapital.terra.com.br/site/index_frame.php
http://www.epoca.com.br/
http://www.zaz.com.br/istoe
http://www.sescsp.org.br/sesc/revistas/pb
http://www.etm.com.br/mercosul/mercosul-main.cfm
http://www2.uol.com.br/veja
http://www.uol.com.br/revistas
http://www.terra.com.br/revistas
http://www.economist.com/
http://www.time.com/time
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dados, multimeios etc.).  

Um dos principais critérios aplicados leva em consideração a proposta 

pedagógica dos cursos e as prioridades para a bibliografia básica e complementar 

para tomada de decisão. A Biblioteca identifica a existência ou não, em seu acervo, 

da bibliografia básica e complementar das disciplinas oferecidas pelos cursos da 

GRAN TIETÊ, por meio de um inventário. 

Uma vez constatada a inexistência de algum título ou, mesmo fazendo parte 

do acervo esteja em quantidade inadequada em relação ao número de alunos 

matriculados na disciplina que o indicou ou sem condições de uso por qualquer tipo 

de deteriorização, é solicitado aos órgãos administrativos da GRAN TIETÊ sua 

aquisição imediata. Em relação aos periódicos, a Biblioteca da GRAN TIETÊ sempre 

renova as assinaturas de títulos correntes que são de interesse para os cursos e, 

ainda, promove a aquisição de novos títulos por meio de contatos frequentes com 

empresas especializadas em periódicos nacionais e estrangeiros ou por indicação de 

usuários.  

Por diversas razões, muitos periódicos podem se tornar ultrapassados, não 

sendo mais de utilidade para cursos das áreas que abrangem. Nestes casos, a 

Biblioteca, em parceria com os coordenadores de curso, deve selecionar novos títulos, 

para que seja feita a aquisição. A Biblioteca da GRAN TIETÊ sempre toma o cuidado 

de verificar nestes novos títulos a serem adquiridos, se não houve interrupção em 

seus fascículos ou se sua edição não está em vias de encerramento. 

Os multimeios são, geralmente, indicados pelas coordenações de curso. 

Muitas vezes uma informação contida em um determinado suporte de informação 

pode servir para diversas disciplinas em vários cursos; assim, a Biblioteca, na medida 

do possível, adquire mais de um conjunto de exemplares para atingir o maior número 

de usuários. As bases de dados, on-line ou não, compreendem, em sua maioria, 

quase todas as disciplinas de um mesmo curso e, muitas vezes, podem abranger 

vários cursos pertencentes a uma mesma área. São grandes depósitos de informação 

atualizada e por esta razão são fundamentais no acervo da Biblioteca.  

Para o cumprimento da Política de Aquisição, Expansão e Atualização a 

mantenedora prevê em seu orçamento a destinação um percentual de sua receita 

anual – conforme prevê o PDI. 
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6.5.9. Horário de funcionamento 
 

A Biblioteca da GRAN TIETÊ tem um horário de funcionamento que dá 

oportunidade ao aluno de utilizá-la no turno de funcionamento do seu curso e em 

outros horários, inclusive aos sábados, com a preocupação de que permaneça pelo 

menos um bibliotecário durante todo o período de seu funcionamento. 

HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO 

SEMANAS MANHÃ TARDE NOITE 
 INÍCIO FIM INÍCIO FIM INÍCIO FIM 

Segunda à Sexta-feira  8:00  12:00  12:00  18:00  18:00  22:40  
Sábados  8:00  12:00  -  -  -  -  

Quadro 17 - Horário de Funcionamento da Biblioteca. 

 

6.5.10. Serviço e Condições de Acesso ao Acervo 
 

A Biblioteca atende ao público interno: alunos, professores e funcionários da 

Faculdade Gran Tietê; e também o público externo, mas, este último, apenas para 

consultas em suas dependências. A Biblioteca possui acesso restrito, porém, está nos 

planos da GRAN TIETÊ a sua ampliação física, bem como, o acesso livre. A leitura 

na Biblioteca é franqueada aos usuários, devendo as obras consultadas serem 

deixadas sobre o balcão de atendimento para que um funcionário da Biblioteca as 

devolva às estantes. Estas consultas também são computadas para fins estatísticos. 

O acesso ao acervo pode se dar também por meio da página que a GRAN 

TIETÊ tem na Internet. Nela, existe um espaço para a Biblioteca no qual os títulos do 

acervo estão discriminados e podem ser pesquisados. O sistema de informação da 

Biblioteca possibilita o acesso remoto ao acervo na própria Faculdade e fora dela, 

tanto para consulta como para seus serviços. A Biblioteca da Faculdade Gran Tietê 

oferece os seguintes a seguir descritos. 

 

6.5.10.1. Empréstimo Domiciliar 

 

Permitido a docentes, discentes, técnico-administrativos e usuários visitantes, 

desde que cadastrados. O tempo de empréstimo varia de três a quinze dias, 

dependendo do tipo de material emprestado e do usuário. O limite de material 

emprestado também é variável, de acordo com o usuário. Existe a possibilidade de 

renovação de empréstimo e reserva, por telefone e via Internet. 
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6.5.10.2. Empréstimos Entre Bibliotecas 

 

O objetivo é fornecer aos usuários da Biblioteca da GRAN TIETÊ originais ou 

reproduções de periódicos, teses, dissertações, monografias ou trabalhos que não 

estejam disponíveis no acervo. Igualmente, proporciona a outras instituições que 

solicitem os documentos existentes no acervo e requeridos.  

 

6.5.10.3. Serviço de Comutação Bibliográfica 

 

O Serviço de Comutação Bibliografia recupera documentos não localizados no 

Sistema de Biblioteca da GRAN TIETÊ. Realiza também empréstimo de livros, artigos, 

teses e dissertações entre Bibliotecas nacionais por meio do COMUT.  

 

6.5.10.4. Treinamento de usuários 

 

É oferecido ao usuário um treinamento para melhor utilização do acervo e dos 

serviços oferecidos pela Biblioteca. O usuário pode agendar um horário para que um 

bibliotecário o ajude a localizar informações via Internet ou em bases de dados. Este 

tipo de atendimento mais personalizado é muito utilizado na Biblioteca da GRAN 

TIETÊ. 

 

6.5.10.5. Alerta bibliográfico 

 

Este serviço mantém informado e atualizado o usuário da Biblioteca da GRAN 

TIETÊ sobre conteúdos das publicações periódicas especializadas de seu interesse. 

Periodicamente, a Biblioteca expõe em seu quadro de avisos listas de editoras, 

sumários correntes, eventos, cursos e novas aquisições. 

 

6.5.10.6. Reprografia: 

 

O serviço de fotocópia funciona nas dependências da Faculdade e obedece a 

Lei nº 9.610, de 19 de fevereiro de 1998, que trata dos direitos autorais e proíbe a 
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reprodução total de livros e outros materiais. 

 

6.5.10.7. Apoio na elaboração de trabalhos acadêmicos 

 

A Biblioteca, por meio de seus recursos técnicos e talentos humanos, auxilia 

e oferece treinamento aos seus usuários quanto à normalização técnica e 

bibliográfica, baseando-se nas normas da ABNT, quanto à elaboração de fichas 

catalográficas segundo o Código de Catalogação Anglo-Americano AACR2, bem 

como orientação quanto à recuperação de informação. Está disponibilizado, para 

auxilio aos usuários, o Manual para Elaboração e Apresentação de Trabalhos 

Acadêmicos, elaborado pela Coordenadoria de Pesquisa e Monografia. Este Manual 

tem por base as normas da ABNT, as quais estão também disponíveis no acervo. 

 

6.5.11. Pessoal técnico-administrativo 
 

A Biblioteca está sob a responsabilidade de profissionais devidamente 

habilitadas e inscritas no Conselho Regional de Biblioteconomia, além de auxiliares 

contratados pela entidade mantenedora. 

 
6.6. LABORATÓRIOS  

 

Na sequência estão apresentadas as informações detalhadas sobre os 

laboaratórios do Curso de Engenharia de Computação da Faculdade Gran Tietê. 

 
6.6.1. Espaço  Físico 
 

O curso de Engenharia de Computação da Facudade  Gran Tietê utiliza 

laboratórios com espaço físico adequado para o número de alunos por laboratório, 

boa acústica, iluminação adequada, ventilação adequada às necessidades climáticas 

locais, mobiliário ergonômico, limpeza rigorosa e constante de todos os espaços e 

equipamentos específicos para o uso de cada laboratório. Os laboratórios são 

utilizados nas aulas teóricas e práticas e também nos horários livres para que os 

alunos possam realizar seus estudos e pesquisas. Para tanto, cada laboratório possui 

para o seu gerenciamento uma equipe de pessoal técnico especializado.  
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LABORATÓRIOS 

LABORATÓRIO CARACTERÍSTICAS UTILIZAÇÃO 

Área (m2) Capacidade Existente A 
Construir 

M T N 

Informática I 60,00 25 x  x x x 

Informática II 70,00 25  x x x x 

Informática III 70,00 25  x x x x 

Multidisciplinar I 100,00 50 x  x x x 

Multidisciplinar II 50,00 25 x  x x x 

Multidisciplinar III 70,00 25 x  x x x 

Multidisciplinar IV 100,00 25  x x x x 

Multidisciplinar V 100,00 25  x x x x 

Desenho Técnico 50,00 25 x  x x x 

 
Quadro 18 - Laboratórios Existentes e previstos. 

 

6.6.2. Laboratório de Informática 
 

Os laboratórios são espaços destinados ao suporte técnico das funções 

universitárias. Embora centrados nas atividades práticas de ensino, os laboratórios 

também devem operacionalizar outras necessidades advindas da prática de 

investigação e da extensão. Os laboratórios são planejados segundo as necessidades 

didático-científicas dos projetos pedagógicos de cada curso de graduação, no que se 

refere à área física, às instalações específicas, às condições de Biossegurança e aos 

equipamentos e aparelhos identificados pelos professores responsáveis pelas 

práticas e pelos projetos de pesquisa e programas de extensão. 

Cada laboratório tem um professor responsável pelas atividades nele 

realizadas, auxiliado por técnicos e instrutores ligados às disciplinas e atividades que 

o utilizam. Para a manutenção e conservação das instalações e equipamentos, a 

instituição terceiriza tais serviços, utilizando-se de profissionais de reconhecida 

competência em sua área, para a manutenção preventiva. A manutenção contínua e 

corretiva é realizada pela equipe de técnicos e instrutores de cada laboratório. A 

atualização tecnológica é promovida, periodicamente, mediante levantamento das 
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necessidades de cada laboratório, pelos professores e técnicos responsáveis, com a 

assessoria de especialistas de cada área. 

 

6.7. LABORATÓRIOS ESPECÍFICOS PARA O CURSO 
 

O entendimento dos processos físico-químicos tipicamente associados a essa 

transformação dos recursos naturais deve ser facultado pelas atividades curriculares 

no curso de Engenharia de Computação. Essa compreensão é essencial para 

apropriação de conhecimentos a ser obtida através das atividades curriculares 

vinculadas aos estudos dos processos produtivos, em especial, processos de 

fabricação, transformação e construção, a par da capacidade de projetar bens 

utilizando-os.   

As atividades de laboratórios devem se apoiar em problemas bem delineados, 

permitindo que o aluno desenvolva competências para a modelagem e o 

desenvolvimento de projetos de engenharia. A confecção de relatórios deve ser uma 

prática contínua das disciplinas de caráter experimental, tendo por objetivo o 

desenvolvimento da habilidade de comunicação escrita, além de consolidar os 

conhecimentos teóricos e tecnológicos estudados. 

É fundamental que os programas das atividades curriculares especifiquem de 

que modo será efetuado o desenvolvimento dos conteúdos previstos para as 

atividades laboratoriais de forma inequívoca.  As atividades de natureza prática 

deverão ser compostas por conjuntos de tarefas que permitam ao estudante o 

desenvolvimento de competências e habilidades nos domínios dos fenômenos 

visados pelas atividades curriculares de modo a permitir a sólida construção de 

conceitos inerentes à formação do egresso, desse modo, viabilizando a assimilação 

dos conhecimentos necessários ao futuro exercício profissional.   

Nesse sentido, é necessário que a realização das atividades de laboratório 

sejam orientadas por um Roteiro, que contemple informações como: título, objetivos, 

conhecimentos necessários, materiais e métodos, e ainda, as competências e 

habilidades que serão desenvolvidas. Recomenda-se a obrigatoriedade da 

elaboração de relatórios para as atividades práticas, a fim de desenvolver a habilidade 

de comunicação escrita e utilização de recursos de informática, assim como 

consolidar os conhecimentos teóricos e tecnológicos estudados.  
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O planejamento das atividades de ensino-aprendizado deve ser efetuado com 

base numa visão pragmática de assimilação dos fundamentos subjacentes aos 

fenômenos de interesse, de modo a que a construção de conceitos inicie-se sobre 

uma base observacional crítica, orientada pelo docente, mas construída, passo-a-

passo, pelo discente, ao qual a apresentação de modelos lógicos e matemáticos 

descritores do fenômeno somente deve ser efetuada após a perfeita compreensão 

conceitual do mesmo, conforme apresentado na figura a seguir. 

 

 

Figura 10. Fluxograma da proposta de sequência de ações para o aprendizado “construtivista” nas 
ciências de base à Engenharia. 

 

 

 

6.7.1. Laboratórios - Planejamento de utilização 
 

O quadro a seguir mostra a matriz curricular, destacando as disciplinas e os 

laboratórios que utilizam. 

1º TERMO  

 Aulas  

 Teóricas Práticas Total  

Comunicação e Expressão 40 - 40  

Cálculo Diferencial e Integral I 80 - 80  

Fundamentos da Administração 40 - 40  

Introdução à Engenharia de Computação 40 - 40  

Física Geral e Experimental I 40 40 80 Laboratório Multidisciplinar I 

Geometria Analítica e Cálculo Vetorial 70 10 80 Laboratório de Desenho Técnico 

Metodologia da Pesquisa Científica 40 - 40  

Carga Horária Total do Período 350 50 400  

2º TERMO  

Economia 40 - 40  

Cálculo Diferencial e Integral II 80 - 80  

Química Geral e Inorgânica 20 20 40 Laboratório Multidisciplinar II 

Informática Aplicada e Lógica Computacional 20 20 40 Laboratório de Informática I 



 
[PROJETO PEDAGÓGICO DE CURSO ENGENHARIA DA COMPUTAÇÃO] 

 

249 
 

Física Geral e Experimental II 40 40 80 Laboratório Multidisciplinar I 

Desenho Técnico e Computação Gráfica  40 40 80 Laboratório de Informática II 
Laboratório de Desenho Técnico 

Sociologia 40 - 40  

Carga Horária Total do Período 280 120 400  

3º TERMO  

Ética Geral e Profissional 40 - 40  

Cálculo Diferencial e Integral III 80 - 80  

Psicologia 40 - 40  

Ciências e Tecnologia dos Materiais 60 20 80 Laboratório Multidisciplinar I 

Direito 40 - 40  

Estatística e Probabilidade 80 - 80  

Filosofia 40 - 40  

Carga Horária Total do Período 400 - 400  

4º TERMO  

Fenômenos de Transporte 60 20 80 Laboratório Multidisciplinar I 

Projeto Integrador I  20 20 40 Laboratório de Informática I 
Laboratório Multidisciplinar II 

Ciência do  Ambiente 20 20 40 Laboratório Multidisciplinar II 

Eletricidade e Eletromagnetismo 40 40 80 Laboratório Multidisciplinar I 

Arquitetura e Organização de Computadores 60 20 80 Laboratório Multidisciplinar III 

Mecânica 20 20 40 Laboratório Multidisciplinar I 

Métodos Numéricos 20 20 40 Laboratório de Informática I 

Carga Horária Total do Período 240 160 400  

5º TERMO  

Algoritmos e Programação 60 20 80 Laboratório de Informática II 

Circuitos Digitais 60 20 80 Laboratório Multidisciplinar III 

Engenharia de Software 60 20 80 Laboratório de Informática II 

Equações Diferenciais 30 10 40 Laboratório de Informática II 

Matemática Discreta 30 10 40 Laboratório de Informática II 

Sistemas Operacionais 60 20 80 Laboratório de Informática II 
 

Carga Horária Total do Período 300 100 400  

6º TERMO  

Circuitos Elétricos 40 40 80 Laboratório Multidisciplinar I 

Estrutura de Dados e Programação 60 20 80 Laboratório de Informática II 

Projeto Integrador II  20 20 40 Laboratório de Informática II 

Gestão Ambiental  30 10 40 Laboratório Multidisciplinar II 

Eletrônica Analógica e Digital 60 20 80 Laboratório Multidisciplinar I 
Laboratório Multidisciplinar III 

Redes de Computadores 60 20 80 Laboratório Multidisciplinar III 

Carga Horária Total do Período 270 130 400  

7º TERMO  

Gestão da Tecnologia 40 - 40  

Teoria da Computação 30 10 40 Laboratório de Informática III  

Sinais e Sistemas 60 20 80 Laboratório Multidisciplinar IV 

Instrumentação 60 20 80 Laboratório Multidisciplinar IV 

Paradigmas de Programação 40 40 80 Laboratório de Informática II 

Banco de Dados 60 20 80 Laboratório de Informática II 
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Carga Horária Total do Período 290 110 400  

8º TERMO  

Modelagem de Sistemas Dinâmicos 20 20 40 Laboratório Multidisciplinar IV 
Laboratório de Informática III 

Programação Concorrente e Distribuída 60 20 80 Laboratório de Informática II 

Sistemas Avançados 
30 10 40 

Laboratório Multidisciplinar IV 
Laboratório Multidisciplinar V 

Sistemas de Controle 
60 20 80 

Laboratório Multidisciplinar IV 
Laboratório Multidisciplinar V 

Projeto Integrador III 20 20 40 Laboratório de Informática III 

Sistemas Digitais 60 20 80 Laboratório Multidisciplinar V 

Sistemas de Trasmissão de Dados 30 10 40 Laboratório Multidisciplinar V 

Carga Horária Total do Período 280 120 400  

9º TERMO  

Optativa I 40 - 40  

Gestão de Projetos 40 - 40  

Sistemas Inteligentes 60 20 80 Laboratório Multidisciplinar V 
Laboratório de Informática III 

Projeto de Graduação I 20 20 40 Laboratório de Informática III 

Estágio Supervisionado I - 160 160  

Carga Horária Total do Período 160 200 360  

10º TERMO  

Optativa II 40 - 40  

Automação Industrial 60 20 80 Laboratório Multidisciplinar IV 
Laboratório Multidisciplinar V 

Projeto de Graduação II 20 60 80 Laboratório de Informática III 

Estágio Supervisionado II - 160 160  

Carga Horária Total do Período 120 240 360  

Quadro 19 - Disciplinas e laboratórios utilizados. 
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6.7.2. Laboratórios – descrição 
 

 

A seguir estão descritos cada um dos laboratórios existentes / previstos para o 

curso.O DO 

DESCRIÇDRIÇÃO DOS LABORATÓRIOS QUE SERÃO DE 

DESCRIÇÃO DOS LABORATÓRIOS EXISTENTES 

 ABORATÓRIOS EXISTENTES 

LABORATÓRIOS DE INFORMÁTICA I 
(Existente) 

Área Total 60 m² 

Objetivos 

 Práticas relacionadas à editoração de texto, planilhas, banco dados, gráficos, softwares específicos e 
apresentações. 

 Práticas relacionadas com  desenho, desenho geométrico, geometria descritiva e desenho técnico com 
a utilização de instrumentos de uso computacional. 

Descrição 

 25 computadores dispostos em bancadas  
 Lousa – com pincel 

Softwares 

1. AUTO CAD - software do tipo CAD — computer aided design ou desenho auxiliado por computador. É utilizado 
principalmente para a elaboração de peças de desenho técnico em duas dimensões (2D) e para criação de 
modelos tridimensionais (3D). 

2. GP1 (DEPS/UFSC) - O objetivo do jogo GP-1 é possibilitar aos participantes a elaboração de um plano 
estratégico de produção bianual e sua avaliação através da simulação das decisões. A empresa do jogo é uma 
fábrica de móveis, que focaliza a sua produção na fabricação de camas, sendo que sua estrutura produtiva pode 
ser planejada estrategicamente segundo um grupo de alternativas para se adequar a demanda simulada. Clique 
na figura ao lado para baixar o jogo GP-1. 

3. GP-2 (DEPS/UFSC) - simula as atividades de planejamento e controle de produção a nível tático e operacional, 
em um sistema de produção “empurrado” em períodos semanais. A empresa do jogo GP-2 é a mesma fábrica 
de móveis, chamada Cia Industrial de Móveis, apresentada no GP-1. No GP-1 os produtos foram tratados como 
uma família (camas) e as decisões eram de nível estratégico (trimestrais, totalizando dois anos). Agora, no GP-
2 tem-se dois produtos distintos: as camas simples (ST) e luxo (LX), com decisões de nível tático-operacional 
(doze semanas de simulação, totalizando um trimestre).  

4. GP-3 (DEPS/UFSC) - simula as suas atividades de planejamento e controle de produção a nível tático e 
operacional, em um sistema de produção “puxado”. Essa empresa é a mesma do jogo GP-2 que sofreu algumas 
modificações em sua estrutura produtiva de forma a permitir a implantação do sistema Kanban. Em função da 
formação de células de manufatura, a programação da produção deixa de ser via MRP (empurrada) e passa a 
ser via Kanban (puxada).  

5. Mecânica Básica - Utilidade educativa para aprender como funcionam diversos sistemas mecânicos. 

6. VLabQ: Laboratório Virtual de Química - Simulador interativo de Química que imita o efeito de cada 
experiência. 

7. Cabri 3D - Aplicação educativa destinada ao estudo da geometria. 

8. Kicad - Ferramenta para criar esquemas eletrônicos e circuitos impressos. 

9. Winplot  - Ferramenta matemática para gerar gráficos a partir de qualquer equação. 

10. Herramientas para Matemáticas - ferramenta para automatizar e facilitar o cálculo de inúmeros exercícios 
matemáticos. 

11. CaR Régua e Compasso - Ferramentas de desenho técnico com régua e compasso, ideal para praticar 
geometria. 

12. Logisim - Ferramenta para desenhar e simular circuitos lógicos digitais. 

http://vlabq-laboratorio-virtual-quimica.programasejogos.com/
http://winplot.programasejogos.com/
http://herramientas-para-matematicas.programasejogos.com/
http://car-regla-y-compas.programasejogos.com/
http://logisim.programasejogos.com/
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13. Linear Álgebra - Programa capaz de realizar todo tipo de operações de álgebra com matrizes. 

14. Resistor Colour Code Solver - Calcula os valores dos resistores através do seu código de cores e vice-versa. 

15. Function Analyzer - Gera gráficos a partir de funções matemáticas. 

16. Data Paint - Gera gráficos de dados estatísticos. 

17. GeoGebra  - Aplicação educativa destinada ao estudo da geometria e da álgebra. 

18. MathGraph - Representa graficamente o resultado de qualquer função matemática. 

19. Graph - Representação gráfica de funções matemáticas. 

20. Pacote Estatístico Simfit - Pacote de programas destinados a profissionais e usuários especializados na área 
científica. 

21. Virtual Physics - Uma excelente coletânea de programas que simulam fenômenos físicos. 

22. Aproximações Eulers - Ferramenta para resolver equações diferenciais. 

23. Limix Suite - Uma ferramenta para realizar qualquer tipo de cálculos. 

24. Graphmatica - Utilidade matemática que representa graficamente operações ordinárias, paramétricas e 
diferenciais. 

25. UD Pendulum - Simulador gráfico do comportamento de um pêndulo. 

26. Programação Linear - Utilidade para resolver problemas de programação linear com até duas variáveis. 

27. Formulator Express - Um editor matemático de caráter avançado, que lhe permite criar e modificar expressões 
. 

28. Gnumeric - Um completíssimo programa de cálculo que serve para gerenciar, processar e analisar dados 
numéricos. 

29. CaRMetal - Traça retas, semi-retas, paralelas, polígonos, ângulos, etc., omitindo os passos intermediários. 

30. FNGraph - Ferramenta grátis de representação gráfica e análise de funções matemáticas. 

31. Lei de Ohm - Aplica Científicamente todas as fórmulas possíveis para a lei de Ohm. 

32. OmniGlyph - Uma completa utilidade desenvolvida em Ensamblador para o design de circuitos eletrônicos. 

33. Math-o-mir - Um editor matemático para escrever e resolver equações. 

34. Grapes - Programa para criar gráficos de funções matemáticas. 

35. Derivador - Matemática em estado puro. Calcula a derivada de qualquer função. 

36. Geometry Calculator - Calcula o volume, área, circunferência e superfície de todo tipo de figuras geométricas. 

37. Gestran - é um sistema de administração de empresas de transportes, compreendendo todas as funções de 
uma transportadora com controle de estoque para logística.  

38.  LSSP PCP1 (DEPS/UFSC) - O jogo de empresas LSSP_PCP1 trabalha a dinâmica de PCP da malharia no 
horizonte de longo prazo, com 12 períodos mensais simulados. Ao se iniciar o jogo deve-se escolher a estrutura 
fabril da malharia (pequena, média ou grande) e o tamanho do mercado consumidor (de massa, repetitivo em 
lotes ou sob encomenda) para as três famílias de malhas. Como o horizonte do jogo é de longo prazo, o objetivo 
do mesmo é montar um plano estratégico de produção, a partir da previsão da demanda de longo prazo, 
estruturando os recursos físicos da empresa, de maneira que a mesma trabalhe no mercado escolhido da forma 
mais eficaz possível. 

39. LSSP_PCP2 (DEPS/UFSC) - tem por objetivo estudar e discutir as características de um sistema de PCP que 
atenda uma empresa com produção repetitiva em lotes voltado para a programação da produção empurrada. 
Nesse jogo é necessário aplicar os conceitos de previsão de demanda, planejamento-mestre (PMP), 
planejamento das necessidades de materiais (MRP), programação avançada com capacidade finita (APS), ponto 
de pedido, emissão e liberação de ordens e acompanhamento da produção. 

40. LSSP_PCP3 (DEPS/UFSC) - tem por objetivo estudar e discutir as características de um sistema de PCP que 
atenda uma empresa com produção repetitiva em lotes voltado para a programação da produção puxada e 
empurrada simultaneamente. Nesse jogo é necessário aplicar os conceitos de previsão de demanda, 
planejamento-mestre (PMP), planejamento das necessidades de materiais (MRP), sistema kanban, ponto de 
pedido, emissão e liberação de ordens e acompanhamento da produção.  

Quadro 20 - Descrição do Laboratório de Informática I. 
 

 

 

 

 

 

 

 

http://linear-algebra.programasejogos.com/
http://resistor-colour-code-solver.programasejogos.com/
http://function-analyzer.programasejogos.com/
http://data-paint.programasejogos.com/
http://geogebra.programasejogos.com/
http://mathgraph.programasejogos.com/
http://graph.programasejogos.com/
http://pacote-estatistico-simfit.programasejogos.com/
http://virtual-physics.programasejogos.com/
http://aproximacoes-eulers.programasejogos.com/
http://limix-suite.programasejogos.com/
http://graphmatica.programasejogos.com/
http://ud-pendulum.programasejogos.com/
http://programacao-linear.programasejogos.com/
http://formulator-express.programasejogos.com/
http://gnumeric.programasejogos.com/
http://carmetal.programasejogos.com/
http://fngraph.programasejogos.com/
http://lei-de-ohm.programasejogos.com/
http://omniglyph.programasejogos.com/
http://math-o-mir.programasejogos.com/
http://grapes.programasejogos.com/
http://derivador.programasejogos.com/
http://geometry-calculator.programasejogos.com/


 
[PROJETO PEDAGÓGICO DE CURSO ENGENHARIA DA COMPUTAÇÃO] 

 

253 
 

LABORATÓRIO MULTIDISCIPLINAR I 
(Existente) 

Elétrica, Eletrônica e Física 

Área Total 100 m² 

Objetivos 

 Práticas relacionadas aos conteúdos de sistema de medição, cinemática, dinâmica, gravitação, 
eletrostática, eletromagnetismo, eletrodinâmica, óptica, ondas, termodinâmica. 

 Práticas  relacionadas com as propriedades dos materiais, ensaios destrutivos e não-destrutivos de 
materiais, micrografia e macrografia. 

 Práticas relacionadas com a mecânica dos fluidos, e transferência de calor e massa que permitam 
compreender os fenômenos naturais  subjacentes aos princípios de funcionamento dos objetos de 
engenharia (equipamentos,  máquinas e processos). 

Descrição 

 Dispostas em bancadas (3,00 x 0,85), revestidas de granito, com pia, com 6 tomadas elétricas e um ponto 
de gás em cada bancada.  

 Armários para guardar o material experimental e os instrumentos de laboratório. 

Equipamentos 

Alicate de bico 1 

Alicate de Bico Curv. 1 

Arame galvanizado 1 

Banco Óptico Plano Catelli com Duplo Feixe 1 

Calorímetro de Água com Duplo Vaso –Elétrico 1 

Chave teste 135 mm 1 

Conjunto – Mecânica de Fluídos 1 

Conjunto de Eletricidade, Magnetismo e Eletromagnetismo 1 

Conjunto de Queda Livre com Sensor de Largada 1 

Conjunto para dilatação com gerador elétrico de vapor – 
dilatômetro 

1 

Conjunto para Hidrostática  1 

Conjunto para velocidade de som, com sensores 1 

Conjunto Teoria Cinética dos Gases com Transdutor 
Eletromagnético 

1 

Cortador de vidro 1 

Cronômetro Digital 2 

Espelho convexo 2 

Espelho convexo LT - 03 1 

Esquadro Alumínio 40 cm - Black  1 

Estilete Largo 2 

Fonte de Alimentação Digital Dupla 32V/5A  1 

Mini alicate – prof. 1 

Multímetro analógico - Wester 1 

Multímetro analógico Brasfort 1 

Multímetro Digital 3.12Dig. ICEL 1 

Multímetro digital Smart 1 

Óculos de segurança ORIO 1 

Paquímetro 150mm Precisão 0,05mm 1 

Paquímetro em metal – 16 cm 6 

Pirógrafo 30 W Wes 2 

Ponteira 1 

Quadro Eletroeletrônico CC e AC 1 
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Teste elétrico – 110-550W 2 

Teste Elétrico digital  2 

Trena – 3 metros 16 mm TRIO 1 

Quadro 21 - Descrição do Laboratório Multidisciplinar I. 
 

 

LABORATÓRIO MULTIDISCIPLINAR II 
(Existente) 

Química 

Área Total 50 m² 

Objetivos 

 Práticas relacionadas aos conteúdos de propriedades da matéria, soluções, ligações químicas, físico-
química, reações químicas, eletroquímica, equilíbrio químico, estequiometria. 

 Processos de Natureza Químicos: Sistemas térmicos; Agitação e mistura de fluidos e sólidos; 
Separação e redução de tamanho de sólidos; Separação de sistemas particulados; Troca térmica 
entre fluídos. 

Descrição 

 Dispostas em bancadas (3,00 x 0,85), revestidas de granito, com pia, com 6 tomadas elétricas e 
pontos de gás em cada bancada.  

 Armários para guardar o material experimental e os instrumentos de laboratório. 

Equipamentos 

Balança 1 

Capela de exaustão de gases 1 

Destilador de água bancada cap. 4L/4h 1 

Destilador de água  1 

Estabilizador  1 

Lava-olhos  1 

Microscópio  2 

Refrigerador  1 

Viscosímetro  1 

Vidraria 

Aclopador para microfones 1 

Argola de ferro para funil grande 5 

Argola de ferro para funil média 5 

Argola de ferro para funil pequena 5 

Bacias de plástico pequena de 2,5L 5 

Balança 1 

Balança BK 3000 (3000 g x 0,01 g ) 1 

Balança BK 3000 (3000 g x 0,01 g ) - Gehaka 1 

Balança digital 9094 (0 a 3 K Divisão 1g) - (3 a 6 K - Divisão 2g) 
- Toledo 

1 

Balão de destilação 3 

Balão de fundo chato de 250 mL 5 

Balão de fundo redondo 100 mL 3 

Balão de fundo redondo 250 mL 3 

Balão de fundo redondo 50 mL 1 

Balão volumétrico c/ rolha poli 100 ml 1 

Balão volumétrico R/Poli 1000 ml 5 

Balão volumétrico R/Poli 500 ml 10 
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Balão volumétrico R/Poli 250 ml 10 

Balão volumétrico R/Poli 100 ml 15 

Balão volumétrico R/Poli 50 ml 50 

Balão volumétrico R/Poli 10 ml 30 

Balão volumétrico c/ rolha poli 250 ml 1 

Balão volumétrico de fundo chato -  250 ml 1 

Balão volumétrico de fundo chato – 100 ml 2 

Balão volumétrico de fundo chato – 200 ml 5 

Balão volumétrico de fundo chato – 500 ml 1 

Balão volumétrico de fundo chato 50 mL 10 

Banco óptico Plano Catelli 1 

Bandeja de plástico grande 3 

Bandejas de plástico pequena 5 

Banho-maria 1 

Barrilete de PVC p/ água 10L 2 

Barrilete PVC 20 litros 1 

Barrilhete de 20 L 1 

Bastão de vidro 25 

Bastão de vidro DM 8 x 300 mm 1 

Bastão de vidro fino de 30x0.5 10 

Bastão de vidro médio 31x1.0 10 

Becker – 100 ml 10 

Becker – 150 ml 1 

Becker – 250 ml 20 

Becker – 200 ml 2 

Becker – 50 ml 15 

Beckar – 10 ml 50 

Becker – 5 ml 15 

Bico de bunsen 12 

Bico de Bunsen 15 

Bico de bunsen c/ registro 1 

Bico de merck 10 

Borrifador de 350 mL 1 

Bureta – 25 ml 1 

Bureta – 50 ml  1 

Bureta de 25 mL 10 

Bureta de 50 mL 10 

Bureta graduada c/ torneira teflon 25 ml - 1/10 1 

Bureta graduada c/ torneira teflon 50 ml - 1/10 1 

Cadinho pequeno 06 

Cadinho porcelana 50 ml - 6B 36 1 

Calorímetro H2O 1 

Capela  1 

Capela Exaustão de  Gases (A80xP80xL60) Motor 1/6HP - 
CQU800 (220V) 

1 

Cápsula de porcelana 5-70 5 

Chapa aquecedora redonda DM 20 x 12 Alumínio 350º C - 
Q310/22B  (220V) 

1 

Chuveiro e lava olhos Mod. CL 001 90º DM 3/4" 1 
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Condensador 1 

Conjunto Emília com manômetro 1 

Copo Becker FB vidro 100 ml - Cap-lab 1 

Copo Becker FB vidro 1000 ml - Cap-lab 1 

Copo Becker FB vidro 2000 ml - Cap-lab 1 

Copo Becker FB vidro 50 ml - Cap-lab 1 

Copo Becker FB vidro 600 ml - Cap-lab 1 

Cronômetro digital 1 

Cronometro digital MOD CD-2800 1 

Dessecador a vácuo 250mm, em polipropileno - Ref 553/554 (c/ 
placa) 

1 

Destilador 1 

Destilador de água 1,2 L/H (220V) 1 

Destilador de água bancada cap. 4L/4h 1 

Destilador de água 5 L/H - Q341/25 (220V) 1 

Digital multimeter 2 

Dilatômetro linear 1 

Erlenmeyer BE vidro 1000ml - Cap-lab 1 

Erlenmeyer BE vidro 125 ml - Cap-lab 1 

Erlenmeyer BE vidro 2000 ml - Cap-lab 1 

Erlenmeyer BE vidro 250 ml - Cap-lab 1 

Erlenmeyer BE vidro 500 ml - Cap-lab 1 

Erlenmeyer – 100 ml 2 

Erlenmeyer – 1000 ml 3 

Erlenmeyer – 125 ml 9 

Erlenmeyer – 2000 ml 3 

Erlenmeyer – 250 ml 10 

Erlenmeyer – 500 ml 2 

Espátula 6 

Espátula c/ colher de inox 15 cm 10 

Espátula grande com cabo de madeira 2 

Espátula inox c/ cabo de madeira 12 cm 1 

Espátula metálica dupla de 15mm tipo chapa 20 

Espátula metálica dupla de 30mm 10 

Estante PVC p/ 24 tubos de ensaio DM 16 20 

Estufa Esteril/Secagem Analógica 200ºC A35xL34xP35 - 
SX1.2A Bivolt (40L) 

1 

Estufa Esteril/Secagem Analógica 200ºC A46xL45xP43 - 
SX1.3A Bivolt (85L) 

1 

Frasco de borel com tampa 5 

Frasco kitazato c/ saída superior de vidro 250 ml 2 

Frasco kitazato c/ saída superior de vidro 500 ml 6 

Funil de decantação 4 

Funil de placa porosa no 02 1 

Funil de vidro DM 100 mm (Cap. 230 ml) 1 

Funil de vidro DM 50 mm (Cap. 40 ml) 1 

Funil de vidro grande 5 

Funil de vidro pequeno 5 

Funil simples grande de haste longa 10 

Funil simples médio de haste longa 5 
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Funil simples pequeno de haste curta 15 

Garra com mufa para bureta 20 

Garra com mufa para condensador 3 

Garra de aste longa 5 

Garra de madeira 30 

Garra metálica para objetos aquecidos tipo tesoura 15 

Garras metálica para bureta 20 

Garras para suporte universal 19 

Kit de primeiros socorros 1 

Kitassato – 250 ml 4 

Kitassato – 500 ml 3 

Lamina 200 

Laminolas 450  

Lancetas 70 

Microscópio 2 

Modelo cinemático dos gases 1 

Óculos de proteção 5 

Óculos de proteção incolor (Mod Rio de Janeiro) 3 

Painel para associação eletro-eletrônicas projetáveis e 
assessórios 

1 

Painel para hidrostática 2 

Painel para queda de corpos 1 

Paquímetro 1 

Pêra 10 

Pêras de sucção de borracha com três esferas 20 

Phmetro de bancada PG 1800 c/ eletrodo, sensor e soluções - 
Cap-lab 

1 

Phmetro de bancada PG 1800 c/ eletrodo, sensor e soluções - 
Cap-lab 

1 

Phmetro de mão  1 

Phmetro de mesa 1 

Phmetro portátil PG 1400 saída Din. c/ eletrodo, sensor e 
soluções - Cap-lab 

1 

Piceta 24 

Piceta de 250 mL 15 

Pinça de madeira 18 

Pinça de madeira p/ tubo de ensaio 1 

Pinça de metal 3 

Pinça metálica 5 

Pinça p/ bureta c/ mufa - Abertura 35 mm 1 

Pipeta graduada 1 ml - 1/100 10 

Pipeta graduada 10 ml - 1/10 25 

Pipeta graduada 2 ml - 1/100 5 

Pipeta graduada 20 ml - 1/10 5 

Pipeta graduada 25 ml - 1/10 5 

Pipeta graduada 5 ml - 1/10 25 

Pipeta métrica de 1 ml 10 

Pipeta métrica de 10 ml 35 

Pipeta métrica de 2 ml 04 

Pipeta métrica de 20 ml 05 
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Pipeta métrica de 5 ml 34 

Pipeta volumétrica 1 ml 5 

Pipeta volumétrica 10 ml 5 

Pipeta volumétrica 2 ml 5 

Pipeta volumétrica 25 ml 5 

Pipeta volumétrica 5 ml 5 

Pipeta volumétrica de 1 ml 4 

Pipeta volumétrica de 10 ml 5 

Pipeta volumétrica de 20 ml 5 

Pipeta volumétrica de 2 ml 4 

Pipeta volumétrica de 25 ml 5 

Pipeta volumétrica de 5 ml 5 

Pipetador automático de 10 ml 5 

Pipetador automático de 25 ml 5 

Pipetador Automático em PVC 3 vias (verde) 20 

Pipetador manual pipump 10 ml verde 5 

Pipetador manual pipump 25 ml vermelho 5 

Pisseta s/ grad. Cap. 500 ml 10 

Pisseta plástica graduada 250 ml - Cap-lab 15 

Placa de petri 100x15mm 40 

Placa aqu. c/1 boca 180mm 1 

Placa de petri DM 100 x 20 mm 5 

Proveta - 10 ml 4 

Proveta - 100 ml 5 

Proveta - 1000 ml 3 

Proveta - 250 ml 3 

Proveta vidro graduada 100 ml c/ base poli - LBG 5 

Proveta vidro graduada 1000 ml c/ base poli - LBG 2 

Proveta vidro graduada 250 ml c/ base poli - LBG 3 

Proveta vidro graduada 50 ml c/ base poli - LBG 25 

Proveta vidro graduada 500 ml c/ base poli - LBG 3 

Quadro eletrônico 1 

Refratometro manual 0-32% 1 

Relógio despertador 1/60 minutos 5 

Sensor acústico 2 

Suporte de arame ver.pvc p/ 12 tubos 20 

Suporte bureta c/ base ferro, haste alumínio 70 cm 25 

Suporte universal 9 

Suporte escor. Vidr. De PP 35PC 68x50cm 1 

Tela de arame c/ refratário 16 x 16 cm 20 

Term p/ estufa mercúrio -10+260:2C - Incoterm 5111.0 5 

Term quim esc int álcool -10+110:1C - Incoterm 5021.0 5 

Term quim esc int mercúrio -10+110:1C - Incoterm 5003.9 5 

Termohidrometro dig. 2 

Termômetro 100ºC 4 

Termômetro 260ºC 1 

Termômetro de álcool 5 

Termômetro de mercúrio 5 

Tubo de centrifugação – 15 ml 3 
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Quadro 22 - Descrição do Laboratório Multidisciplinar II. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tubo de latex 8 x 11,5 5 

Tubo de ensaio 10x1 20 

Tubo de ensaio 13 x 100 - 09 ml 20 

Tubo de ensaio 15x1,5 100 

Tubo de ensaio 16 x 150 - 20 ml 100 

Tubo de ensaio 7x1 50 

Tubo de ensaio grande 53 

Tubo de ensaio grande 20x2,5 20 

Tubo de ensaio pequeno 50 

Tubos para centrífuga de plástico de 15 mL 5 

Tubos para centrífuga de vidro de 15 mL 10 

Vasos comunicantes 1 

Vidro de relógio grande 10 

Vidro de relógio médio 5 

Vidro de relógio pequeno 30 

Viscosímetro rotativo analógico faixa 1 a 100.000 - Q860A21 1 
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Quadro 23 - Descrição do Laboratório – Desenho Técnico. 
 

 

Quadro 28- Descrição do Laboratório Multidisciplinar III. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

LABORATÓRIO DE DESENHO TÉCNICO 
(Existente) 

Área Total 50 m² 

Objetivos 

 Práticas relacionadas com  desenho à mão-livre, desenho geométrico, construções, geometria descritiva 
e desenho técnico com a utilização de instrumentos de uso manual. 

Equipamentos 

PRANCHETA BAIXA MED.1,00X0,70X0,80 COM ESTRUTURA DE 
MADEIRA 

25 

LABORATÓRIO MULTIDISCIPLINAR III 
(Existente) 

Arquitetura de Computadores 

Área Total 70 m² 

Objetivos 

 Possibilita aos alunos compreenderem a organização e arquitetura básicas de um computador, em 
especial, capacitar os alunos a entenderem e analisarem criticamente as opções para definição do 
conjunto de instruções de uma arquitetura, da estrutura da CPU e dos componentes de memória e 
barramentos. 

Descrição 

 Dispostas em bancadas (3,00 x 0,85) de vidro com 6 tomadas elétricas em cada bancada.  
 Armários para guardar o material experimental e os instrumentos de laboratório. 

Equipamentos 

Computadores dispostos em bancadas  10 

Monitores e CPU’s para ensino prático 10 

Lousa 1 

Bancadas 3 

Conjuntos de Ferramentas (Chaves de Fenda, Multímetros, 
etc) 

10 

Tomadas  20 
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IÇÃO DOS LABORATÓRIOS QUE SERÃO DE 

DESCRIÇÃO DOS LABORATÓRIOS QUE SERÃO CONSTRÍDOS 

 

LABORATÓRIOS DE INFORMÁTICA II 
(Previsto) 

Área Total 70 m² 

Objetivos 

 Práticas relacionadas à Algoritmos e Programação, Engenharia de Software, Equações Diferenciais 
Matemática Discreta, Modelagem e Sistemas Operacionais. 
 

Descrição 

 25 computadores dispostos em bancadas  
 Lousa – com pincel 
 Servidor - Sistema Operacional Linux  
 Câmera de Rede 
 simulador para o ensino de sistemas operacionais 
 Simumador de Programação 
 

                                          Quadro 24 - Descrição do Laboratório de Informática II.QUES DOS 

LABORNSTRÍD 
 

LABORATÓRIOS DE INFORMÁTICA III 
(Previsto) 

Área Total 70 m² 

Objetivos 

 Práticas relacionadas à Projetos Integradores e Trabalho de Conclusão de Curso 
 

Descrição 

 25 computadores dispostos em bancadas  
 Lousa – com pincel 
 Servidor - Sistema Operacional Linux  
 Câmera de Rede 
 Simulador para o ensino de sistemas operacionais 
 Simumador de Programação 
 

                                          Quadro 25 - Descrição do Laboratório de Informática III.QUES DOS 
O DOS LABORATÓRIOS QUE SERTRÍ 
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LABORATÓRIO MULTIDISCIPLINAR IV 
(Previsto) 

Área Total 100 m² 

Objetivos 

 Práticas relacionadas aos conteúdos de propriedades de Sistemas Digitais, Sistemas Inteligentes e 
Sistemas de Trasmissão de Dados, Ssitemas de Controle, Robótica. 

Descrição 

 Dispostas em bancadas (3,00 x 0,85), revestidas de granito, com 6 tomadas elétricas. 
 Armários para guardar o material experimental e os instrumentos de laboratório. 

Equipamentos 

Alicate de bico 1 

Alicate de Bico Curv. 1 

Arame galvanizado 1 

Banco Óptico Plano Catelli com Duplo Feixe 1 

Calorímetro de Água com Duplo Vaso –Elétrico 1 

Chave teste 135 mm 1 

Computadores embarcados de hardware aberto Rapsberry PI e 
BeagleBone 

2 

Conjunto – Mecânica de Fluídos 1 

Conjunto de Eletricidade, Magnetismo e Eletromagnetismo 1 

Conjunto de Queda Livre com Sensor de Largada 1 

Conjunto para dilatação com gerador elétrico de vapor – 
dilatômetro 

1 

Conjunto para Hidrostática  1 

Conjunto para velocidade de som, com sensores 1 

Conjunto Teoria Cinética dos Gases com Transdutor 
Eletromagnético 

1 

Cortador de vidro 1 

Cronômetro Digital 2 

Equipamentos de análise de sinais 5 

Espelho convexo 2 

Espelho convexo LT - 03 1 

Esquadro Alumínio 40 cm - Black  1 

Estilete Largo 2 

Fonte de Alimentação Digital Dupla 32V/5A  1 

Impressoras 2 

Instrumentação de medidas 5 

Kits de Antenas e receptores 2 

Kits de Controle e Automação 5 

Kits de Sistemas e Robótica 5 

Kits de desenvolvimento em sistemas embarcados (Micro-
controladores 

10 

Kits de sensores Arduinos com sensoriamento diversificado 
(GPS, umidade, temperatura, gases tóxicos, etc.) 

5 

Microcomputadores 10 

Mini alicate – prof. 1 

Multímetro analógico - Wester 1 

Multímetro analógico Brasfort 1 
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Multímetro Digital 3.12Dig. ICEL 1 

Multímetro digital Smart 1 

Óculos de segurança ORIO 1 

Paquímetro 150mm Precisão 0,05mm 1 

Paquímetro em metal – 16 cm 6 

Pirógrafo 30 W Wes 2 

Placa routerboard Mikrotik 1 

Ponteira 1 

Processadores Digitais de Sinais 10 

Quadro Eletroeletrônico CC e AC 1 

Rede de sensores 5 

Sensor de movimentos Microsoft Kinect 2 

Teste elétrico – 110-550W 2 

Teste Elétrico digital  2 

Trena – 3 metros 16 mm TRIO 1 

                           Quadro 26 - Descrição do Laboratório Multidisciplinar IV.QUE SER 
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ÃO CONSTRÍDOS 

LABORATÓRIO MULTIDISCIPLINAR V 
(Previsto) 

Área Total 100 m² 

Objetivos 

 Práticas relacionadas aos conteúdos de propriedades de Sistemas Digitais, Sistemas Inteligentes e 
Sistemas de Trasmissão de Dados 

Descrição 

 Dispostas em bancadas (3,00 x 0,85), revestidas de granito, com 6 tomadas elétricas. 
 Armários para guardar o material experimental e os instrumentos de laboratório. 

Equipamentos 

Alicate de bico 1 

Alicate de Bico Curv. 1 

Arame galvanizado 1 

Banco Óptico Plano Catelli com Duplo Feixe 1 

Calorímetro de Água com Duplo Vaso –Elétrico 1 

Chave teste 135 mm 1 

Computadores embarcados de hardware aberto Rapsberry PI e 
BeagleBone 

2 

Conjunto – Mecânica de Fluídos 1 

Conjunto de Eletricidade, Magnetismo e Eletromagnetismo 1 

Conjunto de Queda Livre com Sensor de Largada 1 

Conjunto para dilatação com gerador elétrico de vapor – 
dilatômetro 

1 

Conjunto para Hidrostática  1 

Conjunto para velocidade de som, com sensores 1 

Conjunto Teoria Cinética dos Gases com Transdutor 
Eletromagnético 

1 

Cortador de vidro 1 

Cronômetro Digital 2 

Equipamentos de análise de sinais 5 

Espelho convexo 2 

Espelho convexo LT - 03 1 

Esquadro Alumínio 40 cm - Black  1 

Estilete Largo 2 

Fonte de Alimentação Digital Dupla 32V/5A  1 

Impressoras 2 

Instrumentação de medidas 5 

Kits de Antenas e receptores 2 

Kits de desenvolvimento em sistemas embarcados (Micro-
controladores 

10 

Kits de sensores Arduinos com sensoriamento diversificado 
(GPS, umidade, temperatura, gases tóxicos, etc.) 

5 

Microcomputadores 10 

Mini alicate – prof. 1 

Multímetro analógico - Wester 1 

Multímetro analógico Brasfort 1 

Multímetro Digital 3.12Dig. ICEL 1 

Multímetro digital Smart 1 
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Óculos de segurança ORIO 1 

Paquímetro 150mm Precisão 0,05mm 1 

Paquímetro em metal – 16 cm 6 

Pirógrafo 30 W Wes 2 

Placa routerboard Mikrotik 1 

Ponteira 1 

Processadores Digitais de Sinais 10 

Quadro Eletroeletrônico CC e AC 1 

Rede de sensores 5 

Sensor de movimentos Microsoft Kinect 2 

Teste elétrico – 110-550W 2 

Teste Elétrico digital  2 

Trena – 3 metros 16 mm TRIO 1 

Quadro 27 - Descrição do Laboratório Multidisciplinar V. 
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6.8. ÁREAS ACADÊMICAS ATENDIDAS 

 

Os laboratórios e instalações especiais da Faculdade Gran Tietê atendem às 

necessidades de atividades práticas do ensino, práticas de investigação e extensão 

desenvolvidas na Instituição. De uma maneira geral, todos os cursos oferecidos 

contam com laboratórios e equipamentos que permitem o pleno desenvolvimento das 

atividades práticas propostas nas disciplinas que exigem atividades laboratoriais. À 

medida que novos cursos venham a ser implantados, novas instalações serão 

construídas para atender ao alunado e professorado de cada um dos cursos. 

 

6.8.1. Normas de Segurança 
 

A Faculdade Gran Tietê tem como uma das suas principais preocupações, 

oferecer aos seus alunos, professores e demais funcionários, todas as condições de 

segurança para o perfeito e tranquilo andamento das atividades acadêmicas. A 

instituição passa, periodicamente, por uma avaliação/auditoria do corpo de bombeiros 

da cidade, para a correta manutenção de seus dispositivos contra incêndio (extintores) 

e de suas instalações em geral. Nessas avaliações/auditorias, os pareceres sempre 

foram de aprovação aos dispositivos existentes. 

Seus laboratórios, embora não tenham equipamentos de risco, possuem 

afixados em lugar visível, os procedimentos básicos de conduta no caso de ocorrência 

de algum sinistro. Além disso, a GRAN TIETÊ conta um grupo de funcionários (vigias) 

que são responsáveis pela segurança do patrimônio da instituição e de seus clientes 

internos. 

 

6.8.2. Pessoal Técnico 
 

Os Laboratórios existentes contam com funcionários capacitados responsáveis 

pela sua utilização. O pessoal técnico-administrativo para os demais laboratórios 

específicos (dos futuros cursos previstos no PDI) serão contratados na medida em 

que os mesmos entrarem em funcionamento. 
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